
Arriba
M a d r i d ,  m i é r c o l e s  t6  m a y o  d e  i9 ó 2

HOY, DESEMBARCO EN TAILANDIA
A las 23,00 hora española de hoy. (]tK- ■vrrer.ponde 

al amanecer del día 17 en T ailandia, un re^cimieato 
de la in fan tería  de Marina norleam erícana. con el 
preciso apoyo aéreo táctico, desemhaicará en lat- pía 
yas siamesas para reforaar la defensa del país ante la 
Krave amenaza rom im ista.

i.y»<

U  f

I
. .,11 II» c ie lo  d esp eja .!., v .•-lar.. . m ,a  teiu fa 'ra l m a  p n iiia v e r a i. M adrid w ip h r .. ayer la fiesta  
lie  s u  ^ anto P a tró n . Is i.íro  [.a i.rad in . í.a  p r a d e r a , de la  .^uc reco sem .w  un asp ecto  con  !:i i s l -  
d a  del S an to  a l fo n d o . <e l i o  co n cu rr id a  de fie l e.. d c v o t» a ..ir ]  P a tró n  de la  V illa , f .o t i !■ pi-
siva  n 8 tu ra li.la d  de u na n e j a  tr a d ic ió n , i" , ina drileñ...» a cu d iero n  a ren o v a r  su  fe  i  ' 
a n te  la  venerada im afren del g lo r io so  .j .a l : ador q u e  fu e  San Is id ro . ir o to g r a f ia  ‘-.i - -
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EQUIPOS DE SALVAMENTO EN BUSCA DE LAS VICTIMAS
Un equipo de salvamento compuesto por bomberos trabaja en busca de víctimas en una de las localidades mejicanas siniestrada por los terremotos, que 
afectaron a cuatro Estados del sureste de Méjico. En ellos encontraron la muerte sesenta personas. El desolado aspecto de las edificaciones derruidas 
ofrece una clara idea de la violencia de la catástrofe, que incluso las agujas de ios sismógrafos resultartm averiadas. (Fotografía de la Agencia Cifra.)

f Busca un piso céntrico
y bien comunicado?
^ _________ ^

VISITE
LJV AMPLIACION 
DEL E 
DE LA

Propietario; X>SE »ANU$

PIOOS: 3 7 .0 0 0  ptas. de ENTRADA
UNiCA ̂  S8.BOO ptae. aplazsdee. Reato 
e pagar S4S ptaa. al mea durartte lO a Aoa

TIENDAS: 0£SE:MB0L.S0 INICIAI.: 
deade 77.000 y Ba.000 ptaa. Mertaualldad 
deade 4.SOO ptaa. durarote 10 artoa.

Sólida y esm erada construcción, o base de eslnic- 
Ktras de hormigón armado y materíales de  calidad 

Magnffiea inversión de  capital alquilando los pisos 
adquiridos o su RENTA LEGAL 

Exención total derechos reales, escritura de com­
pra y 90^0 contribuciones.

Oesgravación en el impuesto sobre lo rento, en la 
compra de estos pisos.

COMUNICACIONES RAPIDAS Y CONTINUAS: 
3  líneas de  autobuses* 2  lineas d a  feolebu* 
88S - 2  líneas de tranvhis y metro, 

e AUTOBUSES: Desde CIBELES (Correos fachado colle 
AAontotbán] - n.° 28 desde OBELES (íochada prin- 
cipoi de  Correos). Desde COYA (Narvóez-Felipe il). 

•  TROLEBUSES: n.* 103 desde el PALACIO DE ORIENTE 
{Mayor - Bailón) n." IOS desde PUERTA DEL SOL 
(entre la calle de Alcalá y Carrera de San Jeró­
nimo).

e 'NtANVIAS: n.° 5 -12 desde PLAZA TOROS DE VEN­
TAS.

e METRO: metro de VENTAS.

hard. a  9 itoch*. EN  LA  AM f^ lAD O N  D EL BARM O  D E LA  CON CEPCION : A v. D nw etla- 
r Í L Í *  Co'»'»' ^  i»  Ptawi d» Toroi d« Vantai). Da 10 maRana a6 tefda SERViOO POtMANENTE IN auSO  DOMINGOS V PESTIVOS.

SE VENDE EL PRIMER COLEG IO DEL BARRIO DEL PILAR P A RA 8 0 0  ALUMNOS’

Ayuntamiento de Madrid
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LA TECHUMBRE DEL COLEGIO SE DERRUMBO SOBRE LAS NIÑAS
\1  parecer por un exceso de péso acum ulado en la  techum bre, sobre la  qim se edificaba, y las lluvias que ha soportado la a u ^ d  o n íin a ro n  el derrum  
bam iento del techo del Colegio P u jo l, de Barcelona, durante e l horario  de clases. H ubo que lam entar m as de una veintena de hendos dos de eUos o b i^  
ros- el resto niña<=. A k  izquierda, un  aspecto del colegio derru ido : a la derecha , los bomberos y los vecinos rescatan a las chiquillas. (Fotos C ifra .)

- ¿ X i
v?l*.

3 U k 2 f l

I A F IF S T A  nF SAN ISIDRO EN LA CATEDRAL Y EN LA PRADERALA r i t b  I A U t  MaWe (fo to  de la izquien ía), y el M inistro de A gricultura, don C irilo C án o v ^ . c o n r i
E l A yuntam iento en P leno . P̂ ***!®. P®*̂. f. -̂Voha) absten  a la  solem ne misa de pontifical celebrada en la catedral en h o n o r del,Santo P atrón  de

Ayuntamiento de Madrid
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"pí^STAS DE PRIMAVERA EN PALMA DE MALLORCA
r i t o  1 A o  U C  r r u i v i  M allorca se celebró el desftle de carrozas, calesa».

E ntre una m ultitud  regocijante y  alegre, en  ra im a  - prim avera de la ciudad. Este arcaico mo-
coebes de época, e t - .  -coutecim iento « ü e ^  i r p a r t i e iP " » * -  C ifra .)
délo de coche de bomberos de Barcelona fue uno ac ios p

¿ Q U IEN  
E R E S  TU ?

L o s  h o n g o s  c o m o  é s te .  a ven ta j< u  
d o s  d e  e s ta tu r a ,  la  p e s a d a  s o m b r ú la  
m a n te c o s a  e n  e l  r e m a te  d e  u n  tallo 
a  to d a s  lu c e s  in c a p a z  d e  ta n to  e s ­
fu e r z o .  v ie n e n  a  s e r  g ig a n te s  e n  u n  
m u n d o  e n  e l  q u e  c a s i  t o d o  le s  m ir a  
p o r  e n c im a  d e l  h o m b r o .  J u n t o  a l d r-  
boí s e ñ e r o ,  e l  s o m b r e r e te ,  m e d u s a  
c o n  e l  a n c la  e n  t ie r r a  f i r m e ,  apenas 
a l n iv e l  d e  s u s  ta lo n e s ,  t r a ta  d e  t u  a  
¡a n u b e ,  a l a v e , al v ie n to ,  a  lo  q u e  
v u e la ,  c o n  ig u a l  c o n f ia n z a  q u e  la  
f r o n d a .  E s e  e s  e l  p r iv ü e g io  d e l  e n a ­
n o  c r e c id o .  C u a n d o  n o s  tr o p e z a m o s ,  
v a g a b u n d o  d e l  b o s q u e ,  c o n  e l  h o n g o  
s u p e r d e s a r r o l la d o .  n o s  p a r e c e  e l pat- 
s a je  c o m p le m e n to  c i r c u la r  d e  s u  o r ­
g u l lo s o  t r i u n f o  s o b r e  la  m e n u d e n c ia .  
C o m o  la  m a r ip o s a  e n  t o m o  d e  la  lla­
m a la  aíencidn gira y  g ir a  a lr e d e d o r  
d e  e s t e  h o m b r e c i to  v e g e ta l  e n  e l  q u e  
a p u n ta n  in d e f in ib le s  fa c u l ta d e s  p e n ­
s a n te s .  P a s to r e s  d e  s i  m i s m o s ,  e n s i ­
m is m a d o s .  n a r c is is ía s .  p u e d e  q u e  u n  
p o c o  t r i s t e s  e n  e l  fo n d o ,  d u lc e s  a lg u ­
n o s , v e n e n o s o s  lo s  m á s ,  lo s  h o n g o s  
g r a n d e s ,  c o m o  lo s  lo b o s  v ie jo s ,  a m a n  
¡a s o le d a d .  D o n d e  n a d ie  p o d r ía  s o s ­
p e c h a r lo s  a b r e n  s u  q u i ta s o l ,  t i e n d e n  
la  h ú m e d a  a l fo m b r a  d e  s u  s o m b r a  y  
m e d i ta n .  O id o s  p e r s p ic a c e s  h a n  es-  
c u c h a d o  e n  s u  p r o x im id a d  e l  s ig ilo ­
s o  c u id o  c o n  q u e  s e  p r o d u c e n  a n i­
m a le s  y  f lo r e s .  E l  c a ra c o l, “ p a c í f ic a  
b u r g u é s  d e  la  v e r e d a " ,  c o m o  s a b e n  
lo s  le c to r e s  d e  G a r d a  I ^ r c a ,  e s  e l  
único s e m o v ie n t e  a d m i t id o ,  e n  o c a ­
s io n e s ,  a l  a m p a r o  d e l  hongo; y  e s o ,  
s in  d u d a ,  p o r q u e  s e  m u e v e  c o n  e s ­
p e c ia l  p r u d e n c ia .

A  t r e s  p a s o s  d e l  p a d r e ,  p u e d e  q u e  
n i  a  t r e s  m e t r o s  d e  la  c á m a r a  fo to ­
g r á f ic a , e s t a  n iñ a  g o r d i ta  s e  h a  p e r ­
d id o  e n  e l  a v e n tu r e r o  c o r a z ó n  d e  
m a v o . H a c e  m u y  p o c o  t i e m p o  e s  e v i­
d e n te  q u e  e s t r e n ó  lo s  o jo s .  Y  h e  a q tu  
q u e  d e  p r o n t o  s e  e n c u e n t r a  c o n  e s te  
c a b e z u d o  d e  u n a  p ie r n a ,  p e r in o la  (d  
r e v é s ,  p a r a g u a s , lá m p a r a ,  m is te r io  
d i f e r e n t e  a  lo  v i s t o  h a s ta  a h o ra .

— ¿ Q u ié n  e r e s  tú ?

L a  r u e d a  m á g ic a  d e l  c u e n to  h a  e m ­
p e z a d o  a  r o d a r ,  p u e s  q u e  y a  e l  d iá ­
lo g o  e s  u n  h e c h o .  N o  im p o r ta  q u e  e l 
Ü u s lr e  f i l ó s o f o  d e l  c a m p o  n o  c o n te s ­
t e  p a la b r a . C u a n d o  lo s  n iñ o s  d ic e n ,  
d ic e n  p o r  s í  y  p o r  to d o s .  E n  s u s  p r e ­
g u n ta s  e s tá n  e n v a in a d a s  la s  r e s p u e s ­
ta s . P o r  e s o  n o  la s  v e m o s ,

— ¿ Q u é  h a c e s  a q u í?

L a  r u e d a  r u e d a  r á p id a . E n  la  u m ­
b r ía  d e l  f o n d o  h a n  c o m e n z a d o  s u  
m u r m u l l o  l o s  s i l fo s .

— ¿ C ó m o  t e  l la m a s ?

E s  y a  m u c h o  s i l e n c io  p a r a  la  n iñ a  
g o r d i ta .  E n  c u c l i l la s ,  in c ó m o d a ,  d i ­
v in a m e n t e  a je n a  a l  e q u i l ib r io  e s ta ­
b le ,  s e  d e c id e  a  a s o m a r s e  a l  m t e n o r  
d e  su  c a lla d o  a m ig o .

— ¿ E s  q u e  n o  t i e n e s  le n g u a ?

P u e d e  s e r  u n  m ila g r o . P e r o  e l  h o n ­
g o  g ig a n te ,  p a c ie n te  y  c o m p r e n s iv o ,  
h a  c o n te s ta d o  " s í" ,  s u s t i t u y e n d o  e l  
v o c a b lo  p o r  u n a  r e v e r e n c ia .  V é a te  
u s t e d ,  l e c to r ,  to d a v ía  in c l in a d o .. .

Y ,  p o r  fa v o r ,  n o  m e  p r e g u n te  lo  
q u e  p a s ó  d e s p u é s .  E s  o t r a  h istoria. 
E s  o t r a  f o t o g r a f í a .q u e  a c a s o  n u n c a  
e n c o n t r a r e m o s .

Luis DE DIEGO

Ayuntamiento de Madrid
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EL MAYOR DE 
EUROPA

W  ha sitio bolado el «Esso Spain». 
.L' K8.000 toD eladas. Es el petrolero 
más ¡¡rande de Io«t construidos en 
Europa. Aquí está, a punto  de en­
trar en funcionam iento, bajo el a n ' 
• laniiaje de los astilleros de Ham 
hurgo. — (E o lü g ra fía  Agencia F iel.)

Vi

#•

i rv

LOS TOROS 
A LA VISTA
E n el Batán aguardan los toros <{ue 
,4e e.stán lid iando  en las rorridas. de 
Feria de San Isidro. Los aficionados 
puetlen merlos apartados en los corra­
les. Como se ve. hay muchos segui­
dores tic la Fiesta que acuden a ro n ' 
tem plarlos. (Fotografías de Pastor.)

ilH E M M I

OBTENeA MAS 

POR SU DINERO

S¡ Vd. tiene 18.000  pts. puede comprar esta vivienda

m  ■ 
R  >

loOMlTORIO iD O iM TlM lo O M fn K lO l 
]3 ^ x ;( :6 o  l% s e x ^ « o l2 S o v 3 ^  Is ia o x s ^ e

h  m

|fiORHiTW»|
□

■c.»
TBM M M

S c i p e r T i c i e  c o n s t r u í d s  © 3 ,^ 0  m .*

Sólo  un  nóm ere lim itad o . AproM ireso  
o rese rva r su  v iv ie n d a  v isitan d o  la  do  
m uestra en :

CIUDAD

LOSANGELES
A utob u ses ca d a  8  m inutos d M d e "M etro" do P a lo s  d e  M aguer
OTRAS VIVIENDAS Y TIENDAS EN VENTA: PIDA FOLLETO 

INFORMACION:

VIRELSA
B o i x  y  M o r e r ,  O .  X E L .  2 6 3 2 1 0 0  y  e n  l a  O i u d a c i

Ayuntamiento de Madrid



HACER EL o so
• S e h a s tiá n n . el oso  p cq u eñ ii. ein" 
l 'u ja  a «Sam lyw . e l oso lu ay o r. 
A m bos snii h a b i ta n te s  fo rzosos do! 
y .tio  d e  B r is to l \ eo n  a la vez una 
!m:. ’ a a tra i-d ó n  p a ra  lo s  v is i ta n ­
tes. >111 fo rm a  d e  h a c e r  el oso. !a 
m es a u ;é n tie a  > n o rm a l d e  (odas, 
e n tre t ie n e  ji la.s {leiile.-!. .sin q u e  lo» 
b la n co s-  p ro ta jío n is ta s  sc f iiteren

' V ' .

• J».' .•.

U N A  S O N R IS A POR
FAVOR

LA CABEZA PROTEGIDA
El grupo de pequeños peatones va a la escuela en  Iloil- 
broQQ, Alem ania. Las gorras blancas de sus caberas 
a pájaros, de sus testas infantiles, están coronadas por 
la prudencia.. Es una forma como otra cualquiera de 
protegerse. Una forma eficaz m ientras la prudencia 
de los conductores sea consenueute con la llam ada. Dos 
m il niños se cubren con ellas para llam ar la atención 
V evitar accidentes. Es m in práctico. (Foto C ifra .)

He-

I /•'

TSSEN_.

PAREJA EQUILIBRISTA
La feliz pareja, sonriente, desafía ai vértigo y 
a las leyes físicas. A hí está ella soportando 
sobre la delicadeza de su mano femenina a su 
pareja. Ella lleva el peso. El lleva el equili­
brio. Los dos constituyen una espléndida pa­
reja circense que se prepara para la apoteosis 
del espeeláculo en A tlantic City. - (C ifra .)

Ayuntamiento de Madrid
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Núm. 9.199.— II época.—Madrid, miércoles 16 de mayo de 1962

A L Q U IL A M O S  A D O M IC IL IO  M A Q U IN A S
ds escribí: nuevas a parlicuiaree r empresas. Meca- 
nogralla ai tacto. Taculgraila En ambas clases, dic­
tado magnetofónico, üultura general Contabilidad 
Prácticas de oficina Todos nueslres alumnos saleo 
colocados. Pida plan de estudlns tEI Porvenir en su 
nano», que regalamos.^-PróxInias oposlclonea: Hecre- 
terlos Ayuntamiento 3.*. Jefes de Almacén y Policía 
Armada. Programa, gratis. Franqueo, dos pías, por 
cada programa Diríjase b o j  mismo a la

l îuí4 UL.miA CABALLERO
c.AL.l.b: SANTA UAKBAKA, i  (junto í'uencarral. S7j. Metro Triliunal 
l'clelono i ü  (17 l'l M A D R I D  (10)

■ iüNDADÜ POR JO SE ANTONIO PRIM O D E  R lV ERA .-O R üA N O  D E  F . E . T . Y  P E  LA S J . O. N. S .-LA R R A , U . M ADRID (4 ).-T e lé t. 2 ¿3 2B 10.-UI¿1-. L .! M. 17 IP S B .-i..8(1 P ía s .

PARACAIDISTAS INDONESIOS SOBRE 
NUEVA GUINEA

FUERON LANZADOS CERCA DE FAK FAK, AL 
SUR DEL PAIS, EN APOYO DE UN GRUPO 

SITIADO
Holanda ha tomado las medidas necesarias para 

acabar con la invasión

P a r a c a id i s ta s  i n d o n e s io s  h a n  st* 
d o  l o m a d o s  a l  s u r  d e  N u e v a  G u i ­
n e a  O c c id e n ta l ,  e n  las proitm iáa- 
d e s  d e  F a k -F a k ,  p a r a  in t e n t a r  a p o ­
y a r  a  o t r o  g r u p o  d e  in v a s o r e s  g u e  
s e  h a l la  s i t ia d o  e n  e l  m i s m o  lu g a r  
p o r  t r o p a s  h o la n d e s a s .  E s t o s  i n d o ­
n e s io s  f u e r o n  l a m u d o s  h a c e  d o s  
días, s i e n d o  m u e r t o  u n  c i e r to  n ú ­
m e r o  d e  e l lo s .  A lg u n o s  s u p e r v i ­
v i e n t e s  h u y e r o n  w  ^ o n a  m o n t a ­
ñ o s a  d e  la  p e n ín s u la  d e  O n in . S I  
ataque d e  a y e r  j u e  ü e v a d o  a  c a b o  
p o r  u n  m í n i m o  d e  c i e n  p a r a c a i­
d i s ta s ,  m i e n t r a s  dos b o m b a r a e r o s  
i n d o n e s io s  «flíiíc/tett» a m e t r a l la ­
b a n  a  la s  U 7 tid a d es a n t ia é r e a s  h o ­
la n d e s a s .

E l  m i n i s t r o  d e  D e fe n s a  y  j e i e  
d e l  E s ta d o  M a y o r  i n d o n e s io ,  ge­
n e r a l  JVasuíiou, m a n i f e s tó  q u e  j ó ­
v e n e s  v o lu n la r io s  estaban s ie n d o  
l a n z a d o s  s o b r e  N u e v a  G u in e a  
«desde e l  a i r e  y  l a  m a r » ,  y  « s i  n a  
f u e r a  b a s ta n te ,  la s  F u e r z a s  A r m a ­

d a s  seguirán t r a s  e l lo s » . I g u a lm e n  
t e  m a n i f e s tó  e l  m i n i s t r o  q u e  « e s­
ta b a n  r e c ib ie n d o  a r m a s  d e  lo s  p a í ­
s e s  s o c ia l i s ta s  p a r a  s o b r e p a s a r  e l  
p o d e r ío  h o la n d é s ,  a p o y a d o  p o ’- 
la  O T A N » .

E l  c o m a n d a n te  d e  la s  fu e r z a s  
h o la n d e s a s  e n  a q u e l  t e r r i t o r io  e x ­
p r e s ó  q u e  h a n  s i d o  to m a d a s  la s  
m e d i d a s  n e c e s a r ia s  p a r a  a c a b a r  
c o n  la  in v a s ió n .  E l  G a b in e te  h o ­
la n d é s  s e  r e u n i r á  e n  b r e v e  p a r a  
p r e s e n ta r  l a  i n v a s ió n  in d o n e s ia  a n ­
t e  e l  C o n s e fo  d e  S e g u r id a d  d e  la  
O N U , a u n q u e ,  s e g ú n  s e  d ic e ,  H o ­
la n d a  n o  t i e n e  c o n f ia n z a  e n  e l  a p o ­
y o  q u e  p u e d . i  p r e s ta r le  la  O ig a n i-  
z a c ió n  M u n d ia l .  E n  L a  H a y a  s e  
c r e e  q u e  la  o p e r a c ió n  e n  N u e v a  
G u in e a  p u e d a  e s t a r  r e la c io n a d a  
c o n  la  posibilidad d e  q u e  I n d o n e ­
s i a  t r a t e  d e  s o fo c a r  la  a g i ta c ió n  
i n t e r n a  p r o v o c a d a  p o r  e l  a te n ta d o  
d e  q u e  f u e  o b j e to  e l  P r e s id e n te  
S u k a m o .

( P A G I N A  11 .)

ñ m m  m m  p r o m r  u i i a n d i a
UN REGIMIENTO DE lEFANTERIA DE MARINA DESEMBARCARA 

APOYADO POR LA ESCUADRA Y LA AVIACION
LAS FUERZAS EXPEDICIONARIAS SE ELEVARAN A CINCO MIL SOLDADOS CON 

SUFICIENTE COBERTURA NAVAL Y AEREA
E l Presidente Kennedy, en su re­

unión con los dirigentes de los 
dos grandes partidos norteamerica­
nos, tuvo especial interés en mar­
car que e l desembarco de "m ari­
nes” en Tailandia —cuyo prim er 
contingente, de 1.300 hombres, lle­
gará esta tarde— se llevaba a 
efecto para asegurar “ la integridad 
de aquel país". D ijo  que el envío 
de fuerzas debe ser interpretado 
como un acto defensivo realizado 
en virtud del pacto bilateral con­
certado entre Bangkok y Washing­
ton, de acuerdo con la Carta de 
las Naciones Unidas y previo in­
forme al secretario general de la 
ONU. Al mismo tiempo, Estados 
Unidos continúan haciendo presión 
sobre el “prem ier” laosiano, prin­
cipe Bun Um, para que acepte co­
laborar con el neutralista Suvanna 
Fum a y el representante del Pa- 
thet Lao. S in  embargo, se sabe 
que el generalísimo CSiiang K a i 
Chek ha aconsejado a Bun Um que 
no se someta a la  presión n i par­
ticipe en el proyectado Gobierno 
de coalición. E n  Nueva Yo rk se

DE GAULLE PROPUGNA UNA FRANCIA
-ATOMICA. Y  UNA EUROPA FUERTE Y  UNIDA
Ayer com enzó eí juicio contra Salan
EN ARGELIA, HASTA LAS NUEVE DE L A NOCHE: 67 MUERTOS Y 40 HERIDOS

Coincidiendo con e l comienzo 
del ju icio  contra el general Salan, 
el Presidente De G aulle celebró 
una conferencia de Prensa, en la 
que hizo importantes declaracio­
nes sobre la  política exterior fran­
cesa, la  unidad europea, el proble­
ma alemán y  la  tensión Este-Oes­
te, refiriéndose sólo superficial­
mente a l caso de Argelia, del que 
dijo que los crím enes que a llí se 
siguen cometiendo no podrán evi­
ta r que el territorio  se convierta 
en un Estado independiente en el 
plazo de unas pocas semanas. Da 
G aulle afirm ó que la política exts- 
rio r francesa se basará en estos 
tres princip ios: I )  Desprwxderse 
de sus antiguas provincias u ltra­
m arinas y  tran sfo m ar la  relación 
de dependencia en una cooperación 
contractual. 2) Fortalecer Europa 
y  capacitarla para conseguir por 
6í m ism a un equilibrio en relación 
con el Oriente comunista. 3) Crear 
una moderna fuerza atómica na­
cional «para que Francia pueda 
desempeñar su propio papel en la 
determinación ..e  su propio des­
tino».

Respecto a la  unidad europea, 
pimtualizó De Gaulle que la  expre­
sión <(la Europa de las. patrias»

jam ás había sido pronunciada por 
é l, pero que los Estados son las 
únicas entidades reales sobre las 
cuales se puede edificar la  unidad 
de Europa. Aludiendo a la  cues­
tión alemana dijo que Francia 
considera que el Estatuto de Ber­
lín  no debe ser alterado, y  muclio 
menos aceptar que las luerzas 
aliadas puedan ser sometidas al 
control de unas naciones a las quo 
no afecta el establecimie.nto del ac 
tual Estatuto. Aseguró De GauUe 
que el problema de Alemania sóLc 
puede ser estudiado después de

SOLIS, EN 
OVIEDO

OVIEDO.— lia  llegado a esta 
capital el Miaislro Secrclaiio Ge- 
ucral del Movimieolo y Delega­
do Nacional de Sindicatos, José 
Selis Riiiz, que fue recibido por 
las aiiloridedes provinciales y lo­
cales. (Cifra.)

que Europa sea una potencia prós­
pera y  fuerte.

I a  prim era sesión del proceso 
Sídaii se caracterizó por el vlolen- 
tD ataque que la  defensa hizo con­
tra ei régimen francés, llegando a 
decir el abogado Tixier-Vignanoour 
que «todos los Gobiernos que se 
hallan en peligro tratan de orga­
nizar Tribunales especiales para 
disfrazar su actitud con una capa 
ds legalidad». Denunció el Tribu­
nal por no haber concedido a iU 
defendido «ni siquiera los derechos 
quí se reconocen a un crim inal co­
mún», y pidió el aplazamiento de; 
ju icio  porque hasta anteanoche 
había estado recibiendo ciocurnen- 
tarión del fiscal que aún no había 
tenido tiempo m aterial de estu­
d ia r; manifestó sus sospechas de 
quü el Gobierno no perm itiera de­
clarar a muchos de los testigos ci­
tados por la defensa- 

M ientras tanto, en Argelia se 
desarrollaba la jornada en un san­
griento clim a de revanchas y aten­
tados entre musulmanes y  eu- 
rojíeos. E l balance de victim as re 
gislraba a las doce de la  noche 07 
muertos y  40 heridos.

( P A G I N A  S .)

empieza a hablar ahora de ina po­
sible ofensiva m ilitar que cortaría 
Laos en dos por el estrecho “talle” 
del paralelo 17, que ya señala la 
división entre el Vietnara del Nor­
te y del Sur.

En  Londres, ante la Cámara de 
los Lores, el secretario del Foreing 
Office, lord Home, dijo que la  vio­
lación p-or los comunistas del 
acuerdo de “« itr el fuego” en Laos 
ha producido una situación peli­
grosa. Como ee sabido, Gran Bre- 
tañn apoya la acción m ilitar nor­
teamericana e l enviar tropas a 
Tailandia para reforzar las que a lli 
están de ni.m iobras. Los esfuerzos 
hechos por Inglaterra para conse- 
guit que los soviets accedieran a 
convocar la Conferencia de Gine­
bra, encargada de ese "alto el lue­
go” en Indochina, ha fracasado to­
talmente. La  capital británica es­
pera con impaciencia la  salida pa­
ra  Laos -del príncipe Suvana Fuma 
para ver st por fin se forma un 
Gobierno de unidad nacional.

Por boca clcl secretario de De­
fensa se anuncia que los Estados 
Uiúdos van a reorganizar el man­
do general de sus Fuerzas Arma­
das en Tailandia, cuyo contingente 
se elevará por ei momento a la c i­
fra  de 5.U00 hombres. La Infante­
ría  de Marin-a contará con sus pro­
pios aviones de apoyo táctico y la 
E'uerza Aerea del Pacifico dispon­
drá de las escuadrillas necesarias 
para hacer la cobertura aérea de 
los grupos del E jército  de T ierra.

E l diario comunista nPravda» 
ataca a los Estados Unidos por 
sus últim as medidas sobre Laos y 
advierte que pudieran provocar 
grandes consecuencias. De fuente 
oficial se dice que los procomu- 
nlstas no repararán en esfuerzo 
alguno para conseguir el estable­
cimiento de un Laos neutral.

E l Gobierno derechista laosiano 
ha advertido que existe la  amena­
za de ataques comunistas sobre 
su capital Vlentian y  la  capital

real de Luang Pabang. En  circulot 
m ilitares norteamericanos se ase­
gura que las fuerzas del Gobierno 
laosiano se están reagrupando en 
el noroeste de Laos con el fin  de 
avanzar hacia la ciudad de Nam 
Tha.

La  Comisión Internacional do 
Control ha hecho saber a las fac­
ciones neutralista, derechista y 
procomunísta su preocupación por 
la  actual situación m ilitar en el 
país y el deseo de que puedan ser 
reanudadas las conversaciones pa» 

a formación de un Gobierno d» 
coalición Por su parte la  Liga an­
ticomunista de los pueblos asiá­
ticos ha pedido que la  SEATO lle­
ve a cabo una intervención activa 
en Laos.

( P A G I N A  10.)

ULTIMA HORA

fuerzas norteamericanas 
llec|an a lallandia

HONOLULU.—Aviones a  reacción 
de la  M arina norteam ericana han 
comenzado a a terrizar en Tailan­
dia, según inform a en esta ciudad 
un representante de las Fuerzas 
Navales norteamericanas.

Añade el representante que loa 
aviones, de caza, constituyen la 
vanguardia de las fuerzas norte­
americanas que están siendo en­
viadas con objeto de salvaguardar 
las fronteras ¡allandesas y que 
proceden de bases navales n o r^  
americanas establecidas en Asia.

Un batallón
C H IEN G  R A I (Ta ilan d ia ).— Un 

batallón del E jército  de Esta­
dos Unidos ha llegado a los alre­
dedores de esta ciudad, situada a 
120 kilómetros del territorio re­
cientemente ocupado por las t ro  
pas procomunistas laosianas que 
atravesaron el rio  Mekong. (E fe .)

LA SITUACION
"La situación mundial es demasiado precaria paru 

que las negociaciones sobre el juluro de Alemania sean 
uclualniente posibles” , dijo ayer larde en su conferencia 
de Prensa el general De Gaulle. Desde Luc^ a Argelia, 
pasando por Tailandia e Indonesia, la tensión sube. La 
"guerra ¡ría", que se hace a base de p rop ag aíií/a y  ag i­
ta c ió n , se convierte en "guerra caliente , guerra de olea­
das de paracaidistas indonesios en Nueva Guinea, de 
"marines" en las márgenes del Mdkong, de europeos fu ­
silados contra las paredes de Argel por los comandos del 
FLN, de tropas que se balen en re ííra tía .

"S i tienes la cabeza en su sitio^ tranquila, cuando todo 
a tu lado es cabeza perdida..." E l verso de Rudyard Ki- 
pling, que tanto amaba José Antonio, reg resa . Porque 
es la hora de que se vea c ía ro m e n íe , con la cabeza bien 
lúcida, que estamos en la encrucijada de la ofensiva én 
diversos frentes desencadenada por el comunismo y  sus 
cómplices. _____

Ayuntamiento de Madrid
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tcoNOMiA y m m

penor.
Y, claro está, cuanto más poderosa y  rica c a una co­

munidad humana, un pueblo, y cuanto más gigantesca sea 
su industria y más alta su producción, más complicada 
es la administración de esa riqueza, son más sensibles a 
toda alteración sus resortes de trabajo y  de dirección, y 
por éUo más fácil y  peligroso el folio y  siempre más ame­
nazadora la posibilidad del colapso por falta de dirección 
enérgica o por le, demagogia, que opera sutilmente sobre 
la frivolidad de la abundancia mal distribuida y también 
sobre el crecimiento evidente, pero que aún no está esta­
bilizado.

A estas condusionés ha tenido que llegar el Presiden­
te de los Estados Unidos, y  asi lo ha expresado en su 
discurso ante el poderoso Sindicato de Trabajadores del 
'Automóvil. En oposición categórica, aunque cordial, al 
Presidente del Sindicato, Walter Reuther, que defendió la 
tesis de que los salarios deben aumentar con mayor ra­
pidez que la proditctividad—o lo que se oponen leyes inexo­
rables de la economía, y  cuya puesta en marcha abriría 
las puertas a la inflación—, el Presidente Kennedy afir­
mó que la salud económica dél país exige que los aumen­
tos de salarios no repercutan sobre los precios, y  que es 
necesario por ello que las mejoras salariales han de ser 
obtenidas mediante el aumento de la productividad, ianto 
por cada individuo como por cada empresa. Pero, al mis­
mo tiempo, esto quiere decir que, en justo y  necesario 
equilibrio, Jos empresarios están obligados, cuando sus be­
neficios sean más altos que lo estrictamente justo, a re­
partir equitativamente tales beneficios con los trabajado­
res, a quienes se debe en bnena parte la posibilidad de 
haberlos obtenido.

Ante la cruda realidad del mundo económico y  labo­
ran norteamericano, su Presidente, con serena objetivi­
dad, ha venido a afirmar que la paz social debe ser man­
tenida en primer término, pero que esta paz tendrá que 
ser afianzada armonizando el capital y  el trabajo en Con­
venios Colectivos que se basen en realidades, 
puesto que capital y  trabajo son factores iguai- 
mente necesarios, sin permitir que ninguno de 
los dos, por egoísmo o por impaciencia, rompan 
el equilibrio, oponiéndose a la paz y  al interés 
general.

Hoy poseemos nuevas fuentes de riqueza, materias 
primas de las que carecimos, preparación más esmerada 
en nuestros dirigentes, técnica más especializada, mano 
de obra con mayor preparación, reservas apreciables 
de divisas, crédito y prestigio ante otros países. La 
verdad de España se ha ido abriendo paso y los con­
tactos cada día más frecuentes con políticos y hombres 
de negocios de otras naciones nos proporcionan la 
oportunidad de nuevos proyectos que al desarrollarse 
colocarán a nuestro pueblo en un nivel de los más 
prósperos de Europa.

(José Solís Ruiz.—1 junio 1961.)

C r i t e r i o s  P u n t o s  d e  v i s t o

LA ESCUETA OBLIGACION
La técnica moderna, cada dia más varia y complicada, 

con sus gigantescas posibilidades creadoras y  también con 
sxis dificilísimos equilibrios, ha r.oto definitivamente toda 
compartimentación limitada e independiente, tanto para 
el trabajador y  sm concreto coto gremial como para el em­
presario y  su cerrado interés privado. La producción in­
gente de 'bienes de consumo que hay que colocar en el 
mercado, las concentraciones obreras masivas, las compli­
cadísimas redes de transporte, que ya abarcan todas las 
rutas universales,' la necesidad de aquilatar al máximo 
precios y calidades, ante la durísima pugna de los mer­
cados, y  también la necesidad moral y política de man­
tener y elevar los niveles de vida hasta alturas que no 
hace mucho tiempo eran desconocidas; todo esto está im­
poniendo, como vital ”a priori” de toda planificación y  
desarrollo, e incluso de supervivencia económica, el equi­
librio laboral, el mantenimiento del ritmo del trabajo y  la 
supresión de todo quebranto en ese ritmo.

La vida moderna, con sus cada da más altas exigen­
cias, y, además, ahora, con la aparición de los pueblos 
subdesarrollados como sujetos y  no objetos del acontecer 
económico, social y  yolitico internacional, ha hecho que, 
con o sin razones mas o menos poderosas, se imponga en 
todas partes la necesidad de una severa disciplina labo­
ral y económica, imprescindible para el beneficio de todos. 
Tendrá que ser exigido a unos el máximo de productivi­
dad, a otros la más acertada dirección y  un cáiculo de 
beneficios basados tanto en él mantenimiento y desarro­
llo de la empresa, como en razones de ética social su-

La Historia no juzga sólo 
la participación de los políti­
cos en la vida de los pueblos. 
Ni siquiera se limita a juz­
gar a los legisladores o las 
instituciones recto ras. La 
Historia analiza t a m b i é n ,  
con jurisprudencia inexora­
ble, a las sociedades mismas; 
a los grupos y las clases; a 
las castas y los individuos 
que compartimos un mismo 
jirón de tiempo. En suma: la 
Historia juzga al hombre en 
colectividad y como ente in­
dividual. Con igual desenvol­
tura con que el profesor pue­
de preguntar hoy al alumno, 
¿cómo eran los españoles a 
mediados del siglo XIX?, día 
vendrá en que desde ima tri­
buna serena se requerirá: 
¿cómo fueron los españoles 
de los años treinta a los se­
senta? ¿En qué medida cola­
boró cada clase, cada grupo 
o colectividad subalterna de 
la Nacional en la ocasión del 
resurgimiento de España?

No vamos a jugar ninguna 
clase de adivinanza o profe­
cía. Las líneas que anteceden 
vienen a cuento de una rotun­
da afirmación que el Vicese­
cretario General del Movi­
miento, Fernando Herrero 
Tejedor, acaba de hacer, an­
te un auditorio político, ante 
un público falangista, en el 
Gran Teatro de Córdoba: 
"Cada sector tiene que cum­
plir con su obligación, sin 
descargar toda la responsa­
bilidad sobre el Estado, por­
que, muchas- veces, la justi­
cia exige más que las leyes". 
Abordaba Herrero Tejedor el 
problema social de nuestro 
tiempo; se refería el Vicese­
cretario General al formida­
ble esfuerzo de un Estado 
que no regateó, ni en los mo­
mentos más dramáticos y an­
gustiosos, ni una brizna de 
su buena voluntad, de su 
ejemplo y de su tesón al lo­
gro de los principios sociales 
que le informan.

¡ Claro que es oportuna la 
afirmación! Cuando un país 
rompe con su presente y se 
dispone a una vida nueva, re­
bosante de esperanzas y sa­
crificios, no vale ponerse en 
situación de e s p e c t a d o r .  
¿Cuántos años lleva España 
en esa marcha? ¿Cuántos son 
los que se han creído convi­
dados al espectáculo? ¡Que 
levante el Estado el optimis­
mo nacional!, [que alumbre, 
como por milagro, las fuen­
tes de riqueza!, [que sólo a 
sus espaldas se garantice la 
cobertura de los Seguros So­
ciales!, [que se invente la 
energía!... Todo eso, y mu­
cho más que eso, ha sido ca­
paz de hacer el Estado que 
instauró el Régimen. Y lo ha 
sido capaz de hacer a solas, 
en entrañable comunicación 
con la buena, con la nobilí­
sima España popular. Pero..., 
¿no ba bastado el ejemplo? 
¿Será preciso legislar los pro­
cedimientos para llamar a la 
-area de un elemental enten- 
uimiento, de una mínima co­
laboración a los desentendi­
dos?

Mucho ha hecho el Estado 
y mucho está dispuesto a ha­
cer. Mucho, también, se ha 
exigido a las clases popula­
res españolas —¿han olvida­
do ya los años de la guerra, 
los de la posguerra y los del

aislamiento?—, que nada re» 
gatearon. Ya estamos de ca­
ra a un futuro sin tinieblas} 

- de cara, como nunca, a la 
esperanza. ¿Será preciso in­
sistir más en el requerimien­
to de esta participación co­
lectiva?

SINIESTROS Y 
RESPONSABILIDADES

E n  B a r o ñ lc n a ;  c o m o  e l  l e c to r  y a  
s a b e ,  s e  h a  d e r r u m b a d o  la  t e ­
c h u m b r e  d e  u n  c o le g io  p r iv a d o  d e  
p r i m e r a  e n s c i ia n z a . M ila g r o s a m e n r  
t e ,  ¡a s  p e :¡u eñ a !. q u e  o c u p a b a n  e l  
a xila  s in ie s i r a d a  s e  h a n  l ib r a d o  n o  
s ó lo  d e  la  m u e r t e ,  s in o  in c lu s o  d e  
h e r id a s  g r a v e s .

L o s  p o r m e n o r e s  d e l  s in ie s t r o  
s o n  s o b r e d a m e n te  c o n o c id o s  p o r  
h a b e r lo s  d iv u lg a d o  la  P r e n s a . E l  
c o le g io  e n  c u e s t ió n  e s t á  in s ta la d o  
e n  u n  e d i / i c i c  d e  d o s  p la n ta s :  la  
p r i m e r a  d e  e lla s  d e d ic a d a  a  c o m e r ­
c io  y  l a  s e g u n d a  a  a c a d e m ia . L a  
p r o p ie d a d  d e l  in m u e b le ^  c o n  e l  o b ­
j e t o  d e  a d i f í c a r  u n a  n u e v a  p la n ta ,  
e s ta b a  r e a l iz a n d o  lo s  p r e p a r a t iv o s  
c o n d u c e n te s  a  d i c h a  f in a l id a d . S o ­
b r e  la  t e c h u m b r e  d e l  a u la  s e  h a ­
b ía n  a c u m u la d o  m a te r ia le s  d e  
c o n s tr u c c ió n .  D e b id o  a l  p e s o  d e  
é s tq s  y  a l  r e b la n d e c im ie n to  p r o d u ­
c id o  p o r  la  l lu v ia ,  c e d ió  e l  p i s o  y  
s e  p r o d u j o  la  in e v i ta b l e  c a tá s tr o le ,  
q u e , a jo r tu n d .a m e n te ,  n o  h a  t e n id o  
l a  m a g n i tu d  q u e  e r a  d e  e s p e r a r .

D ic e n  lo s  in fo r m a d o r e s  b a r c e lo ­
n e s e s  q u e  d e  a lg ú n  t i e m p o  a  e s ta  
p a r t e  s e  h a n  r e g i s t r a d o  e n  la  c iu ­
d a d  a lg u n o s  a c c id e n te s  d e  e s t e  g é ­
n e r o . L o  sücedícío ahora q u iz á s  
p u e d a  s e r v i r  c o m o  l la m a d a  d e  a te n ­
c i ó n  q u e  c o n v e n g a  t e n e r  p r e s e n ­
te .  L a  c o n s t r u c c ió n  e n  E s p a ñ a  a l­
c a n z a  u n  a l to  n i v e l  c u a n t i ta t i v o .  
M a s  e l lo  n o  ju s t i f i c a  e n  m o d o  a lg u ­
n o  e l  q u e  p o r  ¡ u e r z a  h a y a n  d e  p r o  
d u c i r s e  s u c e s o s  d e  e s t e  U p o . E l  r i t ­
m o  n o  a u to r iz a  a  p r e s c in d i r  d e  la s  
e le m e n ta l e s  p r e v i s io n e s  q u e  c o n v ie ­
n e  v b s e r o a r  e n  t o d a  ta r e a  q u e  l le ­
v a  a p a r e ja d o  u n  r ie s g o . D e b e  e x ­
t r e m a r s e  l a  p r u d e n c ia ,  r e d o b la r  la  
j f ig i la n c ia  y  e x c i ta r s e  l a  r e s p o n s a b i ­

l id a d  d e  q u ie n e s  l l e v a n  la  d i r e c ­
c ió n  té c n i c a  d e  l a  i n d u s t r i a  d e  la  
c o n s t r u c c ió n .

N o  e s  la  p r i m e r a  v e z  q u e  te n e ­
m o s  q u e  la m e n ta r  u n a  c a tá s tr o fe  
c o n  s a e r i j t c io  d e  v id a s  h u m a n a s .  
E n  e s t e  e x t r e m o  c o n c r e to  n o  s ie m ­
p r e  s o n  im p u ta b le s  la s  c a u s a s  a l  
a z a r  o  a l a  ¡ u e r z a  m a y o r .  T o d o  s i­
n i e s t r o  t ie n e ,  g e n e r a lm e n te ,  lo  q u e  
p o d r ía m o s  l 'a m a r  s u  “e d i t o r  r e s ­
p o n s a b le " ,  e s  d e c ir ,  s e r e s  c o r p ó ­
r e a s ,  id e n i i f i c a o le s  y ,  p o r  ta n to ,  
s u s c e p t ib l e s  d e  s e r  s o m e t id o s  a 
ju i c ia  d e  r e s p o n s a b i l id a d  c iv i l  y  
c r im in a l .  E n  e s to s  c a s o s , e l  d a ñ o  
q u e  s e  in f ie r e  a  l a  s o c ie d a d  e s  
g r a n d e  y  m e r e c e  s e r  c o m p e n s a d o .  
N i  e l  esp irita c o r p o r a t iv o ,  n i  e l  
c o m p a ñ e n s m - j ,  n i c u a lq u ie r a  d e  
e s o s  v a lo r e s  p u r a m e n t e  s u b a l t e r ­
n o s  p u e d e n  c e m s p ir a r  c o n tr a  la  
m a r c h a  in e x o r a b le  d e  la  le y .  L a  
r e s p o n s a b i l id a d  d e  u n  a c c id e n te ,  a  
t o d a s  lu c e s  p r e v i s ib l e ,  n o  p u e d e  
q u e d a r  e s c o n d id a  e n t r e  la s  b r u ­
m a s  d e  t e s  r a z o n a m ie n to s  “té c n i ­
c o s ”. lo s  c u a le s  h a n  s e r v id o  e n  m á s  
d e  u n a  o c a s ió n  p a r a  b o r r a r  h u e ­
l la s  y  e q iu 'jü c a r  p i s ta s .  S i  l o  d e  
B a r c e lo n a  h a  s id o  " g r a n o  d e  anís” 
h a y  q u e  p e n s a r  e n  q u e  o t r o  d ía  
p u e d e  s u c e d e r  a lg o  s im i la r  y  a  e s ­
c a la  m u c h o  m á s  im p o r ta n te .  Q u e  
n i  la  d e ja c ió n ,  n i  la  in o b s e r v e m e ia  

- d e  l a  n o r m a ,  n i  la  im p r e v i s ió n ,  n i  
l a  c o n d u c ta  i r r e s p o n s a b le  o  d o lo s a  
s e a n  la s  c a u s a s  q u e  p r o m u e v a n  
o t r a  c a tá s tr o je .

N c  t r a t e m o s  d e  f o r m u l a r  u n a  
a c u s a c ió n  c o n c r e ta  c o n tr a  n a d ie ,  
p e r o  s í  d e  h a c e r  u n a  s e r e n a  a d v e r ­
t e n c ia  q u e ,  c o n c i s a m e n te ,  p o d e m o s  
r e s u m i r  a s í. Q u e  c a d a  c u a l  c u m p la  
c o n  s u  d e b e r .

EN
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— Creo que al fin han conseguido el desarm e general.
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p r e s e n c i a  f i e

EMILIO ROMERO

La Agrupación Sindical de 
Radio y Televisión, encuadrada 
en el Sindicato de Transportes 
y Comunicaciones, h a  elegido 
nueva Jun ta  Nacional. EmUio 
Romero es e l Presidente que re ­
girá los destinos de esta  enti- 
d a d ,  sim ultaneando su  labor 
con su  cargo de Jefe del Servi­
cio Sindical de Inform ación y 
Publicaciones, d e l,q u e  depen­
den casi el medio centenar de 
emisoras sindicales repartidas 
por todas las provincias.

Ahora, colegas nuestros en 
órganos tan  d istintos a l perio­
dismo im preso, pero  profesio­
nales del m ism o mundo de la 
intorm ación, tienen un Presi­
dente curtido  en afanes perio­
dísticos, de claro talento y que 
sabe mucho y bien de este sa­
crificado oficio. La Agrupación 
comienza ahora una  nueva e ta­
pa de la  mano de este cam ara­
da, en  e l que se  conjugan la 
inteligencia, la  penetrante in ­
tuición y una  plum a ágil, polé­
mica y b illlan te .

EN EL MUNDO

PRESIDENTE 
5UKARNO

yf k  
4

z '

INFORMACION NACIONAL
L A  A G R I C U L T U R A  E S P A Ñ O L A ,  EN  
FR A N C A  EV O LU C IO N  REFO RM AD O RA

Ha sido mejorado el dispositivo legal para llevar adelante 
la reforma social y económica eje la tierra

DISCURSO DE DON CIRILO CANOVAS
INGENIEROS

Con motivo de la  festividad de San Isid ro  Labra­
dor, los ingenieros agrónomos han ceiebrado una 
comitía de hermandad, que fue presidida por el Mi­
nistro de Agricultura, don C irilo  Cánovas. Durante 
el acto, el M inistro pronunció un discurso en e) que 
ejqiresó su gran satisfacción por asistir a esta ,cita 
corporativa que en la  festividad del Santo Patrón, 
San Isid ro , reúne en acto fraternal a quienes están

EN LA COMIDA DE HERMANDAD DE LOS 
AGRONOMOS

entregados al servicio de la  agronomía. D ijo  también 
que sólo este encuentro, lleno de acentos humanos 
y  matices cordiales, bastaría para justificar tmn am­
p lia  disertación por su parte. «Pero está aún—agio- 
gó—muy próxima una dilatada intervención en el 
Pleno de las Cortes para que me sienta tentado a 
ser extenso».

«Ha sido, como sabéis, mejorado 
considerablemente el dispositivo 
legal del que nos hemos de servir 
para llevar adelante la  reforma so­
c ia l y  económica de la  tie rra , s ir 
p risas y  sin  vacilaciones, porque 
los problemas son de tal magnitud 
que no admiten espera, mas tam- 

•Tjoco que los tratemos con ánimo 
irresponsable, atropelladamente.

La  agricultura española se en­
cuentra en franca evolución reícr- 

- madera hacia objetivos concretos 
y  por ello todo cuanto sea suscep­
tib le de revisión y  n'ejora para 
poderlos alcanzar habrá de ser re­
visado y mejorado.

Acercamiento al hombre

No somos artífices de una téc­
nica fría , deshumanizada, ya  es 
dije el año pasado, por esta m is­
m a fecha, lo esencial que era pa-

Dispositivo legal
ra  nosotros acercarnos al hombre, 
conocer sus problemas, entender 
sus realidades, porque asi p .s  co­
mo únicamente podremos com­
prender sus necesidades, sus an­
helos y sus esperanzas. Sé que mi 
llam ada fue atendida 3  que la 
técnica agronómica ha áiü'ado de 
ll« io  en esa zona cálida en donde 
debe estar. Os lo agradezco muy 
de veras y  os animo a proseguir 
en esta misma linea, porque sólo 
e l que puede hacer suyo el viejo 
aforismo romano que dice «hom­
bre soy y  nada de lo humano me 
es ajeno» puede entender de ve­
ras la  importancia de su misíó.n 
dentro del , contorno social y  eco­
nómico del campo. Estas leyes 
que acaban de ser aprobada', más 
las que puedan serlo en el futu­
ro , irán  completando el dispositi­
vo para potenciar económicamente 
a la  agricultura en un ambiente

satisfactorio de convivencia social. 
Nunca como hasta ahora tuvloto.n 
los hombres de nuestros Cuerpos, 
mayores posibilidades de hacer co­
sas de gran trascendencia par.a la 
economía del p a ís; de dar rienda 
suelta a sus impulsos constructi­
vos y, -sobre todo, de dar ocasión 
a que se manifieste ese espíritu 
de justicia que todos llevamos en 
la  más profundo de nuestra con­
ciencia. Sé, amigos, que sabremos 
aprovechar la coyuntura y sere­
mos capaces de dar a manos lle­
nas el entusiasmo y  la  abnegación 
que se nos pida, e incluso más de 
'o que se nos pide.

Con el corazón izado como una 
enseña por nuestro gloriosa. Pa­
trono San Isid ro  y con renovada 
lealtad a Francisco Franco, brin­
damos por ver realizada la hermo­
sa y sugestiva empresa que a to­
dos nos ha sido confiada.»

Reunión Internacional 
de la Sociedad de Girugíi 

Plástica
SE CELEBRA EN SEVILLA
CON PARTICIPACION DE 

ESPECIALISTAS DE VARIOS 
PAISES

S E V ILL A .—En  el salón de acto* 
de Capitanía General se na inau­
gurado la I I I  Reunión Intemacia- 
na< de la  Sociedad Española de 
Cirugía Plástica y Hepar.ulora aa 
la que participan especialistas na­
cionales y  extranjeros. Presidió al 
ectn el Capitán General, a quien 
acompañaban el Gobernador C ivil 
accidental, presidente de nonor de 
la Sociedad Española da Cirugía, 
presidente efectivo de la misma, 
presidente de la  Real Acad-mia de 
Medicina y otras personalidades. 
Ocupaban lugares destacados ios 
doctores Aufricht, da Nueva Y o rk ; 
Backus, de Búllalo  (Establos Uni­
dos); Da Costa, de Lisboa, Mat- 
thews, de Londres, y Mossely, de 
San Francisco de California.

E l doctor Lazo Zblkowscki, de 
Sevilla , vocal de la Socíodad da 
C .ivg ía  Plástica pronunció unas 
palabras, y  a continuación el doo 
to i Planas Guasch hizo ta presen­
tación de los especialistas que 
concurren a esta reunión. Le ai- 
guió en el uso de la palabra el 
dcclor Sánchez Gallndo, y  cerré 
el acto el Capitán General de la 
región, quien declaró inauguradas 
las tareas de esta reunión. (C i­
fra .)

CON1//1//R y AMAR

Celoso, sin  duda, de los san­
grientos laureles recogidos por 
Nehru y  sus 30.000 soldados 
contra los 3.000 portugueses de 
Coa, el Presidente de Indonesia 
lia enviado s u s  paracaidistas 
contra la  Nueva Guinea occi­
dental, donde flo ta 'la  bandera 
de Holanda.

Hace unos días su m inistro 
Suliandrio h a b í a  firm ado en 
Moscú un nuevo acuerdo con 
la Unión Soviética, en virtud 
del cual recib irá más armas y 
aviones. Cualquier relación en- 
b'e este apoyo prometido por 
Krustehev—el propagandista de 
lá  paz—y este nuevo foco de 
guerra contra un país europeo 
‘ no” es pura coincidencia.

Hay estimaciones del amor 
y de sus quebradizas y suti­
les' texturas que más tienen 
que ver con el oscuro origen 
de ios instintos y su desver­
gonzada intemperie que con
la irrestañable vena de su vencedora claridad. Como an­
helo de inmortalidad en la belleza" aparece en el pensa­
miento de Platón, tan subido a las nubes que no se em­
barca por el piélago donde los humanos perecen. Pero 
no ha escrito nadie: "Dime lo que amas y te diré lo que 
te. espera", a mi juicio, el más profundo y damocliano 
resumen de una experiencia todavía válida.

Dejando a una parte, casi divina, lo que quema de si 
o acaso de nosotros mismos; ese encarnizamiento en el 
que se muere de golpe y bajo cuya luz se ciega una vez
solo, aun el amor qiie anda < 1  1 n c D  c ”7 1 / A I ILMTL'
compañero, cercándonos, he- P o r  b a lv a d o r  r t K t Z .  V A L I t l M l C  
cho costumbre y despertar, 
exige la aventura de su re-
conquista cada vez que nos mira a los ojos. No golpees 
a la mujer ni con el pétalo de una rosa"; recorderoos la 
cita del modernismo, pues que entramos en el jardín 
secreto que cultivó. , , • ,

Y ello porque existe un entendimiento del amor y de

poco dinerq-están—las unio­
nes matrimoniales entre per­
sonas distanciadas por la cul­
tura y el espíritu suelen re­
sultar, más que boda, cade- 

—  na. Me viene a la memoria
un cuento, no sé si de-Ramón Gómez de la Serna, donde 
el marido acaba ahogando a su mujer porque no puede 
resistirle, tras una vida frente a frente, separados por la 
mesa del comedor, la repetida y exasperante manía de 
un estúpido juego que le pone nervioso. Me lo explico. 
De lo que nos hace gracia a lo que termina en odio ape­
nas si nos separa la frontera de una raya de lápiz. La 
suerte de algunas tontas .condescendientes, modelos de 
noviazgo, suele quebrar a la hora verídica de quedarse 
a solas en compañía con toda ima noche por medio.

Debe de ser ridículo unas 
veces, dramático otras, vivir 
junto a quien nos irrita des­
de manejando el tenedor a

su compartida presencia que apoya casi en la escatolo- 
gía y en ibéricas virtudes de tribu su naturaleza, no tan 
elemental-y primitiva como se cree. "Pensar" el amor y 
lo que es más gravei "inventario" desde uno mismo cons- 
tituve la aventura gigante de muchas almas, que no se 
conípagina del todo con el símbolo satisfecho de la pa­
sión. Pararíamos en que existen muchas claves amorosas 
con víctimas propicias a su medida. Y sin embargo,, vie­
nen siendo corrientes entre nosotros las valoraciones ex-

opinando.de política internacional. Si se me preguntase 
en qué creo que radica primordialmenle el-éxito amo­
roso de muchas feas y aún de algunas guapas que di­
simulan sus técnicas triunfales, yo contestaría sin titu­
beos: en la capacidad de admiración hacia el hombreí  e u o  p o r q u e  exi s t e u u  ,.1 1 1 1 . 1 . .  -------  j  n...,.,. 1 .. ------------

su compartida presencia que apoya casi en la escatolo- que eligen o por el que resultan elegidas. Y esto porque 
gía V en ibéricas virtudes de tribu su naturaleza, no tan jjj mujeres juntas sumarían la vanidosa suficiencia 

------------  ------------ 1,1 V hombre. Pero anda algo más profundo en el pro­
blema: el trabajo del varón y sus vocaciones prcifesio- 
nales que'integran una noble parte de su existencia. ¿Y. 
quién puede intimar con el que no se interesa por lo 
que hacemos y vive, inmoralmente, de su renta?

Mas i cuidado! Nada resulta tan fácil como aparece a 
Hiiifir-n ití>rir nnp‘ein intelicencia. sin mc-nen siendo corrientes entre nosotros las valoraciones ex-̂  ̂ primera vista. Quiero decir que ‘sin inteligencia, sin mc- 

tremas de un sentimiento poco menos que sudado y en hasta sin críticas, en ocasiones, el elogio puede
zapatillas, si-se le disfruta honestamente. No es tópica 
ni caricaturesca la imagen que se refiere al desalmo de 
la mujer española, apenas cuando se le cumplen tres o 
cuatro años de matrimonio. Habría que convenir en que 
los desacuerdos aburridos y algo de los peores pen­
samientos entre esposos tienen mucho Q»-*® J 
el inhibismo y la pereza de quien no gana, a cada hora,
six cd n n oYa convivir con elegancia resume, en cierto inodo, una 
manera de amar. Por eso—dejando a un lado la novela 
rosa y el cine de muchedumbres que para consolar por

dida y hasta sin críticas, en ocasiones, el elogio puede 
convertirse en insulto y la admiración parecerse al des- 
preqio.

Én admirar consiste también otro modo de convivir, 
de comunicación afectiva; de entendimiento, en suma,_y 
acuerdo íntimo. Se lee en "El Cantar de los Cantares : 
"Muchas aguas no pueden matar ei amor, ni los ríos lo 
pueden anegar. Si diere el hombre todos los haberes 
de su casa por el amor, despreciando los despreciará."

Y el amor—ya lo sabéis—es el mismo de siempre que 
está acechándonos ahí.

Ayuntamiento de Madrid
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Hallazgo de 20 dólmenes 
en Vizcaya

SE CREE QUE TIENEN UNA ANTIGÜEDAD DE 4.000 
AÑOS Y  ALGUNA RELACION CON LOS PRIMEROS 

TIEMPOS DE LA METALURGIA VIZCAINA
B ILB A Ü . (De naeelro correS' 

ponsal.) — Los afanes que desde 
bacc bástanlo ticmpú cultivan el 
Seminarlo de Arle y Arqueología 
dci Museo ArQueológlco y  el Gru­
po de Ciencias Naturales «Aranza- 
dU han cristalizado en el hallaz­
go de veinte dólmenes vestigios y 
recientes, pero también relaciona­
dos con los primeros tiempos de 
la «netslurgis vizcaína.

Se logré primero la localización 
de un dolmen en el monte Eieza. 
Fue el presidente de la Junta del 
Patronato, don Antonio Aguirre, 
quien, con la colaboración de 
otros vocales, hizo posible la idun- 
títicaclón. ciespnés, en diversas 
recientes fechas, se han hallado 
tales monumentos megaUtIcos en 
La s Caroeleras de la Galupa, Cam- 
podiego. La  Lam a, Escachabei, 
PeSas Negras, La Calera, Aitubal, 
Torremotos, Jaretalugua... Nom- 
brea todos ellos que pregonan la 
procedencia de zona Encartada, 
es decir, de la que a través de los 
siglos ha «ivido en vecindad con 
la zona euskérica, vascongada, que

k \ o  de hermandad
entre árido y Foíx
La capital leridana es la 
primera que se adhiere a la 

Federación Mundial de 
Ciudades Hermanadas

LER ID A . — Por prim era vez una 
Ciudad española ingresa en la Fe­
deración Mundial de C i u d a d e s  
Hermanadas, entidad agregada a 
la  ünesco. Lérida ha quedado her­
manada con la  ciudad francesa de 
Fo lx , capital deJ departamento pi­
renaico francés de Ariege, en una 
ceremonia celebrada en la  plaza 
de España y  de acuerdo con un 

_ ritua l de carácter simbólico, inter­
cambiándose en el mismo estan­
dartes y viales entre los dos al­
caldes señores Pons Castelia y  Fo ­
ques.

E l acto se Inició con unas pala­
bras de M. Fabre, alcalde de Fllle- 
franche, delegado de la  Federa­
ción Mundial (le Ciudades Herma­
nadas. que resaltó la signiflcacit^ 
de esta nueva modalidad asociati­
va desde el punto de vista del acer­
camiento entre los pueblos. F e lic i­
tó a la ciudad de Lérida por la 
acogida dispensada a la  Delega­
ción francesa y por el h ic h j de 
ser la  prim era ciudad española 
que se une a la Federación.

Después hablaron el Alcalde de 
Lérida, señor Pons Castelia, y 
M . Roques, de Fo ix.

E l acto, celebrado en públloi, 
lúe presidido por las Corporacio­
nes Municipales de Lérida y  Fo lx ; 
t í  Gobernador C iv il, Serrano Mon- 
ta lvo ; el prefecto de Ariege, mon- 
siour George Joseph; el cónsul ge­
neral de Francia en Barcelona y 
otras autoridades.

Finalm ente, se celebró un festi­
val fo lklórico , en el que Intervi­
nieron grupos de Danzas y  Cancio­
nes de Lérida y  la  banda m unici­
pal de Fo lx.

Por la  noche se celebró una re­
cepción ofrecida por el Gobem aurr 
C iv il en honor de las autoridades 
francesas, que continuaron eu Lé­
rid a para asistir a la  dedicación 
del nombre de Fo ix a una calle de 
la  ciudad y otros actos organiza- I 
zados en su honor. (C ifra .) I

es también la de los yacimieolos
de hierro.

E l dolmen de La Calera tiene 
dieciocho metros de diámetro por 
casi cuatro de altura, y  se halla 
en un estado de conservación es­
pléndido. E l de A'ltubal presenta 
doble cámara funeraria.

Los especialistas ^ an bailada 
buen m aterial para sus especula­
ciones sobre la cultura megalítica 
en Vizcaya y  acaso un arguintnito 
para la tesis de que un ignorado 
pueblo inauguró la Edad del Bron 
ce peninsular dos m il años antes 
de Jesucristo. E s posible que -os 
que entonces hab.'tabán nuestra 
tierra aprendieran de los .grupos 
inmigrados el arte de utilizar el 
hierro, (an abundante y  rico en 
estos parajes, y así lian sido ha­
lladas armas de ese metal recu- 
biertas de bronce, metal más 
apreciado y, como es .sabido, an­
terior al empleo del hierro obte­
nido por procedimientos que se 
transm itían hereditariamente con 
carácter de rito . La abundancia de 
m ineral en zona cubierta de ar­
bolado facilitaba el prim itivo sis­
tema de tostar aquel cu luego 
carbonoso. Luego se fundía por 
medio dcl carbón vegetal y  el lin ­
gote era sometido a] m artilleo 
con el fin  de reducir la porosidad 
enemiga de la  dureza. Habían di 
pasar machos siglos para que tan 
prim itivo y  fatigcjso sistema se 
viera desplazado per la prim itiva 
fo rja , tan rudim entaria, pero que, 
con ligeras modificaciones, liegó 
hasta nuestros días. Pero cada 
proceso irniovador habrá necesi­
tado de varias generaciones para 
desarrollarse. Los hombres que 
levantaron los dólmenes ahora 
bailados, dotados de un sentimien­
to religioso que Ies llevaha a 
construir fatigosisimamente seme­
ja  n t c s sepulcros colectivos, por 
fuerza utilizarían el tesoro mine­
ro en que vivían . Ahora los afa­
nes de investigación se han de 
orientar a la búsqueda de restos 
que atarían los cabos de la ma­
raña prehistórica. No deben de 
estar muy lejanos y  ellos vendrán 
a aumentar el acervo de materia­
les que posee nuestro Museo. 
Mientras tanto, esperemos que las 
revistas especializac as nos infor­
men sobre los antiguos y  nnevos 
dólmenes, viejos de cuatro m il 
años, nnevos para la  avidez del 
curioso aficionado a transitar en 
la  noche de los tiempos.

F . GARCIA EZ P ELET A

LEA USTED
" M A R C A "

DIARIO DEPORTIVO

L A  C O R U Ñ A

S [  P R IE N D E  lA  CREACION DE UNA CAIEDRA
AMBULANIE DE DIVUEGACION MEDICA

LA CLINICA DE PEDIATRIA DE SANTIAGO, INSTITU­
CION MODELO EN SU GENERO, ACABA DE CELE­

BRAR LA FIESTA DE LA* "CUNA BLANCA"
LA  COROÑA. (Crónica de nuestro corresponsal.)—Todos los años se 

celebra en Santiago, por estas tedias, la llamada flest.a de la  «Cuna 
Blanca», establecida hace algún tiempo por el profesor Suáréz Perdi­
guero, al objeto de recaudar fondos con destino a los niños acogidos en 
la C iiíica  de Pediatría de la  Facultad de Medicina. La  fiesta de la  «Cuna 
Blanca» ha sido seguida, a la  marcha del doctor Suérez a la cátedra 
de Sevilla , por su discípulo y hoy encargado de la  cátedra de Pediatría 
de Santiago profesor Peña Guitián.

Esta  fiesta tiene un carácter eminentemente social. Casi todos los 
años se nombra una m adrina, designación que recayó frecuentemente 
en personalidades femeninas de relieve intemacicHia], como en la  oca­
sión en que lo fue Beatriz Lodge, b ija  del entonces embajador norte­
americano en España. En  la  edición 1963 de la  «Cuna Blanca» no ha 
8id(> designada m adrina, y s i «damas blancas», titu lo  que ostentaron en 

. la últim a fiesta un selecto grupo de jóvenes de la  sociedad gallega.
E l festival se celebra en los salones del Hotel de los Reyes Católicos 

y  consta- de una serie de atracciones folklóricas y m usicales. Funciona 
también una tómbola con importantes premios donados especialmente 
para este fin , y  en la que se consiguen realmente los fondos benéficos 
que persigue la fiesta.

Atenciones-diversas de la "Cuna Blanca"
Esto no quiere decir que la  «Cu­

na Blanca», comb institución, no 
funcione permanentemente en la 
misma clín ica de Pediatría, a 
donde pueden llegar donativos en 
dinero o en especie, destinados a 
esos centenares de niños que a lo 
laigo del año reciben a llí aten­
ciones no solamente para sus en­
fermedades, sino también para na­
cerles más a.gradable su triste 
existencia.

Las intenciones de la «Cmia 
Blanca» han calado muy hondo en 
grandes núcleos gallegos. Asi es 
posible que instituciones y perso­
nalidades la protejan. Pero tam­
bién los de fuera colaboran. Con­
cretamente los_ estudiantes vascos 
salen todas las noches ie  Santa 
Agueda a cantar por Santiago y 
a pedir para esos niños, Su activi­
dad es fructífera, porque actual­
mente han entregado ya del
orden de las 70.000 pesetas.

lino de los mayores prob.euias 
que encuentra el profesor Peña 
para desarrollar su labor es la in­
suficiencia de dotación d - camas 
en la clín ica de Pediatría en rela­
ción con las necesiilailes. Aparte 
los muchísimos niñiss qiie a llí se 
atienden en régimen de externa­
do, solamente pueden estar Inter­
nos treinta, siendo csí que las ii($- 
cesidades corrientes .Je la pobla­
ción infantil pobre son mucho 
mayores. Con las mismas insisla- 
ciones que hoy tiene el profesor 
Peña podría atender con su equi­
po de médicos y  enfermeras a ma- 
llo r número de chiquillos. Corres­
ponde a nuestra Diputación Pro­
vincial colaborar íundameuiaimen. 
te a esta aspiración, ya que a su 
errgo figuran ’os gastos de estaii- 
c i.i de los enfermos. No asi los 
médicos, los medios de diagnósti­

co y  los farm acéuticos, que paga 
(a Facilitad de Medicina.

La  segunda gran aspiración del 
profesor Peña es contar eoii una 
Cátedra Ambulante que le permi­
ta enviar a todos las rmeones si 
mensaje de la med'caia in fa iA il, 
aleccionar a ias madres y  evitar 
con cuidados sencillos y  elemen 
tales dolencias futuras. En tesu- 
m en; que el pueblo se ben: c ir de 
lor adelantos médicos, y especial­
mente que se eviten costumbres 
antiguas y peligrosas en la etion- 
za de los niños.

Sin embargo, las preocupacio­
nes personales y  profesionales (Je 
este joven y eminente investiga-tor 
gallego han logrado y mantienen 
que la  clín ica de Pediatría de la 
Facultad de Medicina de la Lni- 
versidad de Santiago «ea un mo 
délo en su género. Para sus fe in ta  
enfermos internos cuenta el pro­
fesor Peña con m is  de cuarenu 
colaboradores, doée de ellos médi­
cos. y  las restantes enfermer-is, 
maestras y auxiliares. Solamente 
asi pueden m archar las cosas bien, 
y  las cosas deben m archar oiuy 
bien siempre que se trata de ese 
sagrado deber de ayudar a l p ró ji­
mo a recobrar la  salud.

BORGONÜVO

La Cíuz del M érito Naval,
a Juan Zaragoza

Por una orden del M inisterio de 
M arina, que hoy publica el «Bole­
tín  O ficial del Estado», se conce­
de la Cruz al Mérito Naval de p ri­
mera clase, coa distintivo blanco, 
a titulo postumo, a l cajHtáQ dcl 
buque «Puerto de Alicante», don 
Juan Zaragoza Barber,

La anualidad on las ppovincías
E n  C a s p e  h a  c o m e m a d o  u n a  s e r ie  d e  a c to s  c o n ­

m e m o r a t i v o s  d e l  D L  a r ú v e r s a r io  d e l  C o m p r o m is o  
d e  C a s p e , p o r  e l  q u e  f u e  e le g id o  R e y  d e  A r a g ó n  
d o n  F g m a n a o  d e  A n te q u e r a .

E n  to d a  E s p a ñ a  s e  h a  c e le b r a d o  s o l e m n e m e n te  
la  f e s t i v i d a d  d e  S a n  isid ro  L a b r a d o r ,  e s p e c ia lm e n ­
t e  p o r  la s  H e r m a n d a d e s  S in d ic a le s  d e  L a b r a d o r e s  
y  G a n a d e r o s .  E n  V e r g a r a  s e  h a  c e le b r a d o  la ira- 
d ic io n a l  p e r e g r in a c ió n  a l  s a n lu a r io  d e  N u e s t r a  S e ­
ñ o r a  d e  A r á n z a e u .  E l  c a r d e n a l  M a r e l la  h a  lle g a d o  
a  B a r c e lo n a  y  h a  v i s i ta d o ,  e n t r e  o t r o s  lu g a r e s ,  la  
m o n ta ñ a  d e  i l o n t s e r r a i .

C o in c ü i i .y ¡ d o  c o n  la  X  A s a m b le a  N a c io n a l  d e  
A s o c ia c io r , '^  d e  la - P r e n s a ,  e n  V ig a  s e  in s ta la r á  u n a  
E x p o s ic ió n  f i la té l i c a  p e r io d ís t i c a .

H a  v i s i t a d o  S e g o v ia  e l  e m b a ja d o r  n o r te a m e r ic a ­
n o  e n  E s p a ñ a ,  M r .  W o o d w a r d .  A  B a r c e lo n a .h a  l le ­
g a d o  e l  e x  P r e s id e n te  f i l i p in o  d o n  C a r lo s  R ó m u lo .

E n  F u e n te s  d e  M a g a ñ a  ( S o r i a ) ,  y  e n  A d z a n e ta  
d e l  M a e s t r e  ( C a s te l ló n )  se h a n  c la u s u r a d o  c á te ­
d r a s  a m b u la n te s  d e  l a  S e c c ió n  F e m e n in a .

E n  S e v i l l a  h a  c o m e n z a d a  Xa 111 R e u n ió n  I n t e r ­
n a c io n a l  d e  l a  Sociedad d e  C ir u g ía  P lá s t i c a  y  R e ­
p a r a d o r a .  L a  D ip u ta c ió n  P r o v in c ia l  d e  B i lb a o  h a  
c o n v o c a d o  e l  P r e m io  d e  N e i r o s i q u i a t r ia  d e  la  F u n ­
d a c ió n  A l f r e d o  A lo n s o  A l le n d e .

H a  quedado c o n s t i t u id o  e n  S a n t a  C r u z  d e  T e ñ e - . 
r i f e  e l  Fafroítoío p a r a  la  O r g a n iz a c ió n  d e l  I  F e s t i ­
v a l I n te r n a c io n a l  d e  M í í s í c o  E s p a ñ o la ,  q u e  s e  c e ­
le b r a r á  la  p r im a v e r a  p r ó x im a .

H a  t e r m in a d a  u n a  fa s e  d e  l o s  t r a b a jo s  c o n  lo s  
q u e  s e  in ic ia  l a  d e s e c a c ió n  d e  l a  la g u n a  d e  -A n te ­
la . L a  C o m is ió n  P r o v in c ia l  d e  S e r v i c io s  T é c n i c o s  
h a  a d ju d ic a d o  a b r a s  p o r  v a lo r  d e  n u e v e  m i l lo n e s  
d e  p e s e ta s .  U n  e q u ip o  té c n i c o  d e l  S e r v i c io  d e  C o n ­
c e n tr a c ió n  P a r c e la r ia  h a  r e c o r r id o  la  p r o v in c ia  d e  
T e r u e l  e n  u n a  c a m p a ñ a  d e  d iv u lg a c ió n .

Ei p ao  de m ejoras de 
M urcia rebasa  los 

m iiiooes de pesetas
OTROS 150 MILLONES 
MAS SE DESTINARAN A 

MAQUINARIA

M U R C I A .  (De nuestro corres- 
ponsal.)—Magno plan de m ejoras 
en la  provincia. R eb a»  los 137 
m illones de .pesetas. De ellos, 45 
para la  red de carreteras; 32 pa­
ra  créditos de bonservacióa,' 60 
para nuevo puente sobre e l Segu­
ra , supresión de paso a nivel y 
curvas peligrosas. Vitalísim os be­
neficios, pues, para la  red provin­
cia l: ensanches, acondidonamien- 
to de 82 kilóm etros que compren­
den nueve importantes carreteras, 
en los que Obras Públicas inver­
tirá  45 m illones. Y  en cuanto a 
su conservación, 8.500.000 en riego 
asfáltico de 80 kllóinetro§,^y otros 
8,700.000 para recsargos, de piedra 
con paliativos de betún contra el 
polvo y hácheos de macadam, ma­
teriales, mano de obra, etc. Ade­
más de 60 m illones para e l nue­
vo puente sobre e l Segura y  acon­
dicionar la  carretera d e s d e  el 
puente metálico hasta el que se va 
a construir; enlace de la  carrete­
ra  nacional de Cartagena a La 
Unión, para evitar el paso a nivel 
de Santa Lucía y  cmrvas violen­
tas.

Para evitar accidentes se reali­
za un estudio, con carácter urgen­
te, de cinco intersecciones peli­
grosas: de Madrid a Cartagena en 
sus dos travesías de M olina y  E l 
Palm ar; de Almería-Murcia, en las 
dos de A lcantarilla y  en la  de Al­
guazas.

En  el nuevo plan Se realizarán 
obras en las carreteras de Alme­
ría  a Valencia por Cartagena, de 
E l Albujón. a E l Algaj-, del Puerto 
de la  Cadena a Puente-Alamo, de 
Caravaca a Lores, de H ellin  a 
Novelda, de Veda a Caudete, de 
Alhama a M urcia, de Cartagena a 
Alhema y de Mazarrón a E l Pal­
m ar.

NUEVA ESPLEN D IDA 
MAQUINARIA

Para el Servicio de Conserva­
ción de Carreteras se ha procedi­
do a adquirir m aquinaria por 150 
m illones de i>esetas, que se d istri­
buyen en las Jefaturas de Obras 
Públicas, y  a la  de Muela ya ha 
llegado, y se form arán los equipos 
correspondientes.

E n  estos momentos la  Direc­
ción General de Carreteras prepa­
ra el plan de señalización general. 
L a  Dirección ha puesto en mar­
cha ia  parte referente a la  lim i­
tación de velocidad en las trave­
sías de poblaciones. M urcia entra 
en esta prim era parte del plan de 
lim itación de velocidad, con cerca 
de 600 señales. A su vez está a 
punto de publicarse el mapa na­
cional de aforos. E l parque pro­
vincia! ha aumentado en un 20 
por 100 en relación a 1960. A f i­
nes ( i e i  pasado era de 38.000 

-vehículos, de los que el 74 por 
100 corresponde .a  znotos; el 13 
por 100, a camiones y  autobuses, 
y otro 13 por 100, a turism os.

E n  cuanto a l número de esta­
ciones en la  red nacional, existen 
750 de control y 3.000 de cobertu­
ra , de las que en nuestra provin­
cia íuerou establecidas 16 y  250, 
respecñovamente, y ahora está pre­
visto t í  estudio “Encuestas de ori­
gen y  destino'' para los movimien­
tos del tráfico en la  red arterial 
de la  capital m urciana Y  ^  Ue 
preferente atención el tema de se- 
ñallzatáón, en t í  que se invertirán 
1.500 m illones de- pesetas.
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m il  d o s c ie n t a s  o c h en t a  p e r t e n e n c ia s  
h a n  s id o  r e g is t r a d a s  en  l a  je f a t u r a  

DE MINAS
CASTELLO N  D E  LA  PLANA.—E l m ineral denominado «turba» 

existe en grandes cantidades en el subsuelo de esta provm cia, se­
gún datos técnicos que han sido divulgados.

hn los pasados dias han sido registradas en la  Jefatura de l^- 
ñas 1.280 pertenencias del mencionado m ineral, localizadas en los 
iérininos de Alm enara, La  Llo sa y  CSiilches.

Dentro de pocas fechas comenzarán los trabajos de investiga­
ción y, de confirm arse los indicios, va a comenzar la  explotación 
de esta importante riqueza. (C ifra .)

Obras públicas en Soria

SORIA. — Importantes obras 
lia realizado en toda la provin- 
cia, en el espacio de un eño, la 
Jefatura de Obras Públicas. El 
presupuesto, entre Us obras ter­
minadas y' ías que se hallan en 
fjecución, se eleva a 38 millonea 
de pesetas.

Figura entre estas obras la 
modifioaeión del trazado del pa­
so superior al ferroearril Torral- 
ba-Soria, en l a s  proximidades 
del paraje denominado Fuente de 
la leja. Su coste ha sido de cua­
tro millones y medio de pese­
tas. '

Se baila en ejecución la cons­
trucción del trozo prunero de la 
carretera local de Bcrlanga de 
Duero a Soria, con la amplia­
ción del puente romano sobre el 
río Duero en Andaluz, t i  presu­
puesto de estos trabajos pasa de 
ocho millones y medio de pese-

- j 1Mediante la construcción del 
Uozo tercero de la carretera lo­
cal de Vinuesa a Montenegro de 
Cameros, esta comarca tendrá 
una nueva comunicación con la 
provincia de Logroño. El trozo 
comprende desde el alto del 
i’uerto do Santa Inés hasta el oi- 
liido pueblo. Su presupuesto es 
de cuatro millones de pesetas.

En la carretera de Medinaceli 
8 l’ámplona y San Sebastián sé 
lleva a cabo ia mejora dol firme 
y la supresión dé la travesía del 
pueblo de La Poveda. El presu­
puesto de estas obras asciende a 
cinco millones de pesetas.

También se hallan en ejecu­
ción otras obras menores. (Ci­
fra.)

Divulgación de la concen­
tración parcelaria

TERUEL.—En equipo técnico 
del Servicio Nacional de Concen­
tración l'urcelaría ha recorrido 
la provincia y ha celebrado di­
versos actos de divulgación en 
varios pueblos. En todos ellos 
ha reunido a los labradores, y 
después de proyectarse doou- 
nienlalee cinematográficos, lo s

técnicos exirlieaton puntos con­
cretos sobre la concentración.
^Los citados técnicos están es­

peranzados de las posibilidades 
que ofrece esta provincia para la 
concentración parcelaria, así co­
mo las obras ■ de colonización, 
por estar la propiedad muy divi­
dida. La concentradóo, las obras 
de colonización y la constitución 
de Grupos Sindicales, habrán de 
contribuir, sin duda, a la revalo- 
nzación del campo turolense. (Ci­
fra.)

Obras en la laguna de 
Antele

ORENSE.—Ha terminado una 
fase de las obras con las que se- 
inicia la desecación de la laguna 
de -Antela. Ya se ha efectuado el 
encauzamiento completo del no 
Limia, en el tramo-que afecta a 
la laguna, en una longitud de 
seis kilómetros y medio, y una 
excavación total de 538.000 me- 
U'(¿ cúbicos.

Una vez terminado el puente 
de la carretera nacional de Za- 
mora a Santiago y dado paso a 
las aguas pot sus cauces definiti­
vos, la laboi a realizar en el pró­
ximo verano, y a la que se pre­
tende dar cima en septiembre 
de 1958, consiste en la excava­
ción de los canales a todo lo lar­
go de la laguna, con sus reves­
timientos correspondientes.

El impone de las obras que 
se han realizado basta ahora as­
ciende a más de 36 millones de 
pesetas. Lo que queda por reali­
zar importa unos 25 millones y 
medio, (Cifra.)

Ocho nuevas escuelas 
en Puertollano

PUEH(TOLLANO (C. Real).— 
Ocho escuelas han sido construí- 
uas recientemente en las barria­
das de Calderón de la Barca y 
l^avadero. El presupuesto de las 
o-bi-as ha sido de 1.250.000 pese­
tas. Por otra parte, el Ayunta­
miento ha adquirido un terreno 
para la edificación de un grupo 
escolar. (Cifra.)

L A  PEGASO Y  L A  MOTOR IBERICA, 1 
EM PATAD AS EN  PRODUCCION

A DIEZ MIL CAMIONES Y TRACTORES, RESPECTIVA­
MENTE, HAN LLEGADO AMBAS EMPRESAS

BARCELO N A. (Crónica de nues­
tro corresponsal.)—Diez m il ca­
miones “Pegaso” y  otros diez m il 
tractores “Ebro" han salido ya de 
sus respectivas fáb ricas: la  Em ­
presa Nacional de Autocamiones y 
la  Motor Ibérica, ambas situadas 
e i Barcelona.

M ás exactamente, la producción 
de la  Em presa Nacional de Auto­
camiones se encuentra ahora en 
vísperas inminentes de llegar al 
indicado número, y  para celebrar­
lo  sorteará el camión 10,000 en las 
condiciones ampliamente divulga­
das al efecto, como ustedes han 
podido ver en estas páginas de 
A R R IBA .

E n  cuanto a la  Motor Ibérica, 
su tractor número 10.000 acaba de 
sa lir de fábrica, presidiendo el ac­
to el Subsecretario de Industria, 
don Alejandro Suárez y Femández- 
Pello , con el Gobernador C ivil de 
Barcelona, M atías Vega G uerra; 
e l director general de Industria, 
don José García Usano, y el Al­
calde, don Joaé M aría de Poreio- 
les, que. en nombre de la  ciudad 
puso en marcha ei tractor y  lo pi­
lotó en im  recorrido simbólico de 
varios m etros, a su-salida de la 
cadena de montaje.

Con este motivo, el presidente 
del Consejo de Adm inistración de 
la  Motor Ibérica, don Gerardo Sal­
vador M erino, subrayó la  signifi­
cación del hecho de que en muy 
pocos años haya'producido esta 
fábrica 10.000 tractores y continúe 
con toda su producción de mu­
chos meses ya solicitada por la 
enorme demanda, todo ello como 
elocuentísima indicación de la cre­
ciente mecanización de nuestro 
agro, y , por tanto, de los progre­
sos que va logrando nuestra pro­
ductividad. con la  consiguiente re­
percusión en el nivel general de 
vida de todos los españoles, pues­
to que la  base fundamental de una 
economía nacional sana y sólida 
es una agricultura rica.

Conviene recordar a este respec-

EÍ tren herbicida prosigue su trabajo

HARO (Logroño).—Un tren herbicida, mediante el cual la  Ren­
te está elim inando todas las hierbas que suelen brotar en el ca­
mino de h ierro , está funcionando desde el pasado día lá 
zo por las líneas de la  sexta zona. Se compone de doce unidaaes, 
de las cuales.tres contienen 36 metros cúbicos de agua cada una, 
cuatro, veintiséis metros cúbicos de clorato,' y  una va llena d 
un prbductp americano muy eficaz para e l fin  perseguido.

Este  tren herbicida in ició  sus trabajos en Sevilla , y  desde el 13 
de marzo hasta hoy ha recorrido 8.643 kilóm etros,

Para rea lizar el riego es preciso que el convoy m ari*e  a ^  
velocidad de 45 a 50 kilóm etros por hora. La  corpposjoion qui 
m ica es despedida por 72 inyectores.

Este tren recorrerá en total 20.000 kilóm etros y  la  Reníe tiene 
ei propósito de repasar sus líneas por lo menos dos veces a l ano 
para hacer desaparecer totalmente las hierbas que brotan 
largo de las vías. (C ifra .)

. to que sólo la  huerta de Lérida 
tiene desde hace varios años un 
número de tractores ya muy con­
siderablemente superic? al que ha­
bía en e l conjunto de España en­
tera antes de nuestra Cruzada de 
Liberación. E l hecho resulta por si 
mismo suficientemente elocuente 
para que necesite comentarios, di­
gan lo que quieran los consabidos 
derrotistas contumaces y sistemá­
ticos.

Siguió diciendo el señor Salva­
dor Merino que para corresponder 
a esa aceptación incesantemente 
acrecentada, el precio de venta del 
tractor “Ebro" quedará desde aho­
ra rebajado en la cuantía de 10.000 
pesetas, y  que en este sentido ha­
bla dado ya las correspondientes 
órdenes a sus concesionarios y re­
presentantes en toda España. Afec­
ta esta considerable rebaja tanto 
al tractor "Ebro” de cuarenta y 
cuatro caballos como a su herma­
no mayor, el “Super-Ebro” , de cin­
cuenta y  dos, cuyos precios, has­
ta ahora, eran dé 175.000 y 185.000 

' pesetas, respectivamente, conside­
rados bajos en comparación con 
los extranjeros y en consideración 
a su elevado rendimiento.

E l señor Salvador Merino anun­
ció también varias Importantes me­
joras y  una paga extraordinaria 
para el personal de la  Em presa.

Fernando VAZQtlEZ-PRADA 

Puesta en funcionamiento de 
la fuente de Montjulch

BARCELONA.—La fuente monu­
mental del Parque de Montjuich 
va a ser puesta nuevamente en 
funcionamiento. S e r á  encendida 
los jueves, sábados, domingos y 
vísperas de fiesta y lucirá desde 
las nueve a las once de la  noche. 
(C ífr?..)

01 en loi viñeloi y 
iiiea'.ei ie le n e ia

HAN SIDO CAUSADOS 
POR LAS BAJAS TEMPE­

RATURAS

MUÑERA (Albacete). — Según 
noticias que llegan de la  comarca, 
las bajas temperaturas de los úl­
timos días, aunque no han llegado 
a cero grados, han ocasionado dá- 
ftos de consideración en viñedi's y 
cereales, que ya estaban esp'g.in- 
do, asi como en algunos cultivos 
de huerta.

De momento es imposible calcu­
la r la cuantía de los daños, pero 
a juzgar por lo ya visto, paveceo 
de importancia E l viento ha Ccun- 
blado al Norte y las temperoiuraa 
han ascendido ligeramente, (C i­
fra .)
Fuerte granizada en Murcia

M URCIA. -  Una tormenta con 
gran aparato de truenos ha des­
cargado sobre la capital. C'iyó 
granizo, aunque de tamaño i edu­
cido. E n  cambio, en el caserío de 
Fu rias, del término de Lorgt» la 
granizada f o r m ó  una capa de 
15 centímetros de espesor, j  na 
afectado a una zona de unos 3P k i­
lómetros cuadrados, causando da­
ños en almendro y o livar. En  la 
capital, la temperatura ha descen­
dido 14 grados. (C ifra .)

Exposición fiafélica  
periodísfica en l/igo

VIG O . — -Coincidiendo con la 
JT Asamblea Nacional de Asociacio­
nes de Prensa, que se celebrará en 
esta ciudad del 12 a l 19 de ju lio , 
ha sido o.'-gaiiizada la I  Exposición 
F ilaté lica de Prensa Comprenderá 
dos secciones; una dedicada a se­
llos que (reprcduzcan asuntos relar 
tivos a la Ftensa y al periodismo, 
y  otra dediwiUa a revistas, perió­
dicos y ariicu jos obre filate lia . Loa 
trabajos que se reciben a este res­
pecto son m uj numerosos. (C ifre .)

S E R V I R  P A R A  A L G O
Oscuro viajero por la España 

cruenta y desabrida, formando par­
te de un extraño cortejo de gale­
ras y carrozas, escoltadas a su vez 
por tropa de a pie y a caballo, 
llega a M adridejos, lina calurosa 
y polvorienta mañana de julio  de 
1838, Carlos Dembowski. E l cuadro 
que se ofrece a sus ojos es desola­
dor. A))abuUante. Aún bumeM las 
ruinas. L .i tierra está calcinada. 
Todo es devastación-y m iseria, se­
cuela de la  guerra c iv il. Refugiado 
cu un ventorro, no podrá engullir 
e! frugal condumio p o r q u e  un 
tropel de mendigos, desbordando 
a la soldadesca, irrumpe en la es-, 
tancia. ¡Qué alboroto! ¡Qué rifirra ­
fe ! Alrededor de cincuenta pedi­
güeños de ambos sexos y  todo pe­
la je  cuenta el viajero . L a  escena 
tiene categoría de aguafuerte go­
yesco. Por el ventanuco penetra un 
débil rayo de luz. En  un rincón 
una joven paralítica devora con 
avidez una cáscara de naranja. Un 
vie jo , verdadera p iltrafa humana, 
apremia a l extranjero:

—Señor, por Dios, que me mue­
ro de hambre...

Carlos' Dembowski se siente abru-_ 
mado. No puede m ás. Y  sale a es­
tira r las piernas, en busca del aire 
sano, de cara al paisaje de La  
Mancha.

¿Qué porvenir espera a esas gen­
tes? ¿Cómo pueden ganarse la v i­
da? Sus conocimientos son lim ita­
dos. Difícilm ente podrán abriese

paso en una sociedad que se mues­
tra hostil. Lá  tierra está yerma. 
E s  estéril. La  ciudad queda lejos 
y  como una fortaleza inexpugna­
ble. ¿Cómo extrañarse —reflexiona 
el viajero—de que toda esa zona 
se haya transformado en una ma­
driguera de bandidos?

Creo que es un error eso de su­
poner, con orgullo m al entendido, 
que todas las Memorias y D iarios 
de los viajeros que deambularon 
por España a lo largo del siglo X IX  
s o n  interesados y  tendenciosos. 
Asombran los puntos de coinciden­
cia . Sus descamadas verdades son­
rojan al más pmtado. Pero no pro­
testemos por ello . “E l verdadero 
patriotismo —escribió hace bastan- 

- tes años Azorín— debe desear es­
tos lib ros.”

Durante siglos m illones de es­
pañoles han vegetado condenados 
a la pobreza, sin un resquicio de 
esperanza para m ejorar su posi­
ción. E l noble empeño de perfec­
cionarse, de adiestrarse en un me­
nester u oficio había de encontrar 
—salvo honrosas excepciones— el 
hermetismo egoísta, cuando no la 
apatía, o ese encogerse de hom­
bros que expresa la  fatalidad.

Hace unos días, el M inistro José 
Solís R u iz. en una conferencia, ex­
ponía el hecho de que a poco de 
su llegada a Madrid infinidad de 
paisanos, en gran parte campesi- 
no.s, llam aron a su puerta en des­
manda de trabajo. E ra  gente bue­

na, honrada, joven; con deseos, sin 
duda, de ganarse el pan con el su­
dor de su [rente.

—¿Y qué es lo que. sabes na­
cer? ¿Qué trabajo preifieres...?

—Cualquier cosa...
“Cualquier cosa" era ser vigilan­

te, ordenanza, ascenssrista... Hom­
bres que, cumplidos los treinta 
anos y  con la responsabilidad do 
mantener una fam ilia, tenían que 
luchar en la vida sin contar con 
los elementos precisos para ganar­
se el sustento. Porque jam ás lia- 
bían tenido ocasión de aprende! 
un oficio.

Fue así como germinó la idea 
de crear las Escuelas de Form a­
ción Profesional Acelerada. Esto 
método de enseñanza, que nació 
modestamente, va ampliando su 
base, y  gracias a esto cientos do 
españolis modestos, en un brevo 
espácío de meses, ven cómo so 
abre ante ellos un horizonte ili­
mitado, una esperanza cierta. Son 
hombres rescatados al olvido y a 
la incuria de siglos, condenados fi 
una triste orfandad, y que tutela» 
dos debidamente son salvados do 
la  indigencia, victim as de un mal 
endémico secular.

D ignificar a estos hombres es, « 
la  par que ima obligación m oral, 
cristiana, de enseñar al que iiO 
sabe, una rigíiro.sa, ineludible exi­
gencia para todo español bien na- 
cido.

José L . FERN AN D EZ-RUA

Ayuntamiento de Madrid
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León: Los regadíos

E l Tegadiu está ¡lamaJo a ser en la provincia de León la ver­
dadera revolución de tu  eslruclura econóniea. El regadía ha evo- 
luciouado muy lenlailteiue en esta provincia. Tan lenlamenle, que 
mienlras en el resto de España se transformahan en regadío no- 
mena» de Ó O Ú M O  hectáreas desde 1950 a 1961, en León, en las mis­
mas ¡echas, apenas se ha llegado n una puesta en riego de 7.000 hec­
táreas. Es decir, que mientras el incremento de la media nacional 
ha sido superior al 10 por 100, en León este incremento no ha pa­
sado del 16.

Este hecho es mucho más sorprendente j- lomeníaWe si se íienen 
en cuenta dos aspectos fundamentales. Primero, que ta provincia de 
Laón períeiiece a dos cuencas Aidrofrd/icos de extraordinario inte­
rés; la del Hiño y la del Duero. Segundo, que los costes de trons- 
formación son muy reducidos en estas comarcas leonesas, especial­
mente en la a>na del embalse de Barrios de Luna, por la especial 
topografía del páramo leonés, constituido por una serio de platú- 
des con una penitente media de tres milésimas en el sentido del 
valle, lo que hace prácticamente innecesarios las nivelaciones.

_ Estos dos hechos, que ecidencia/i hasta qué punto ha sido grave 
la despreocupación en épocas anteriores en torno al desarrollo de 
una provincia n la qae íontns fecilidades le brinda su geografía, son 
los qne 1*011 a permitir afloro, por contra, ¡a puesta en marcha ace­
lerada de un« serie de regadíos, como los correspondientes a ¡a 
tona del embalse de Barrios de Luna, que van a cnmfiior en muy 
pocos años el signo determiiuiate de h¡ economía prooincio¿

En efecto, el mendonado embalse de Barrios, construido en lo ca- 
liecem del rio Luna —río que can el Omaños forma el Orbigo—, 
fue ya inaugurado el nño ¡957. Está totalmente concluido y  su fun­
cionamiento condiríonado al estado de las o6ras complemenfarios, 
tanto hidroelfciricas como de regadío. Este embalse llene una capad- 
dal de 30íf millones do metras cúbicos v está en condiciones de 
permitir el riego a una superficie de 60.000 hectáreas. A su vez, en 
la zona del Bierzo. el embalse de Barceno, con capacidad útil'de  
281 millones da metros cúhicos —y que con la presa de la Fuente del 
Azufra regula ¡os caudales del Sil—, permitirá la transformación de 
una imporiaule zona de 13.000 liecíóreas. Por su parle, el Esla, el 
más importante de iodos los afluentes del Duero, va a dar lugar a 
la puesto en riego más extraordinaria de toda ¡a región. El Esla 
no sólo afecta a los regadíos de la provincia de León, áno también 
a toda la comarca de Tierra de Campos, En el Esla y sus afluentes 
están programados ¡os siguientes embalses: el de La Remolina, en la 
cabecera del Esla. con 728 millones de metros cúbicos; el de Prio­
ra. que embalsará 55 millones y  que está situado en el nacimiento 
del Cea. afluente del Esla; finalmente, el embalse de Santervás, que 
será construido sobre el Falderaduey y  tendrá uno capacidad de 
200 miUones de metros cúliicos. Con estos courfales emfiolsodos 
será posible poner en regadío una snperfigte total de 250.009 hectá­
reas, de las cuales 150.000 están destinadas o fn llamada Tierra de 
Campos y las 100.000 restantes a la provincia de León. El embalse 
de Forma, en la cabecera del rio del mismo nombre, permitirá el 
riego a una superficie de 29.000 hectáreas más. Finalmente, al mar­
gen de estas zonas, todavía se calcula que será posible transformar 
33.500 hectáreas más en los ríos Duerna, Eria, Torio y  Tuerto.

Es decir, en toda la provincia de LtiSa va a ser posible la transfor­
mación de 228.000 hectáreas. Cifra fabulosa para una sola provin­
cia, ya que supone un incremetUo del 330 por 300 de la superficie 
regable actual. Esto determinará que el área de secano disminuya 
c a s i  en la mitad, con lo cual t  a a ocurrir el sorpréndeme hecho 
de que cuando esta obra esté concluía^ el predominio del regadío 
sobre el secano será absoluto y  total eis Ld6n.

E l impoefo económico y  social de esta transformación ha de ser 
exlraoidinario. Por lo pronto, desde el punto de vista económico, ta 
frons/ormactdn supone un incremento del valor de la producrión 
«grona del orden de los 5.000 millones de pesetas al año. Si a este 
incremento se añade el valor de la ganadería, cayo peso vivo por 
hectárea anmentará considerablemente con ¡a transformación del se­
cano en regadío, y la Ineviudile índiisfríolización prevista paro 
todos fas nncCTU zonas re^feles, llegaremos fácilmente a la conclu­
sión de que la renta provincial de León prácticamente quedará au­
mentada en un cien por cien. En consecuencia, los beneficios socia­
les han de ser igualmente extraordinarios. Pero para que esto ocurra, 
para que no se convierta en el cuento de la faeftera, hace falla que 
el plan acElerado de regadíos del embalse de Barrios de Lwia^se 
cumpla n rajatabla. Que el plan del Bierzo se intensifique y  que los 
embalses fundamentales de Forma y  dcl Esla estén construidos cuan­
to antes. Paro lo cual hace falta no sólo fuertes inversiones, sino 
también buena voluntad.

• • DM4INGUEZ -

GONSTITDGION DE LA JUNTA NACIONAL El cardenal Mareila

SüíDIGALDEBADIOYTMSlON
HA SIDO ELEGIDO PRESIDENTE EMILIO ROMERO

visita B-irceiona
HOY REGRESA A ROMA

E n  el dom icilio del Sindicato 
Nacional de Transportes y  Co­
municaciones se iiari celebrado 
las elecciones para designar a los 
conqionentes de la  nueva Junta 
Nacional de la  Agrupacidn Sin­
dical de Radio y  Televisión, en­
tidad encuadrada en dicJio orga­
nismo.

Presidid la  Mesa electoral el 
Secretario Nacional d e l citado 
Sindicato, don Joaquín G a r d a  
Rula, ante la  que emitieron su­
fragio ochenta y  cinco compromi­
sarios, p re v ia m e n te  designados, 
que representaban a todas las' 
provincias españolas.

Verificado el co rresp o n d ien te  
escrutinio de \'otos, resultó elegi­
da la  candidatura integrada por 
los s^uiente^ señores: Presidente, 
don Em ilio  ^ m ero  Gómez. Vice­
presidente p r i m e r o ,  don Luis 
Arrana y  Ayuso, Vicepresidente 
segundo, don Antonio G o n ce s 
Calderón. Secretario, don José 
Castelló y  Sáez. Vicesecretario, 
don Carlos José Guísasela Estelar, 
Tesorero, don' Enrique G il de la 
Vega. Contador, don Rufo Contre- 
ras Zamora. Vocales: don José 
Antonio Alcedo León, doña Rosa 
Alvares Andrade, don David Cu- 
bedo Echevarría , don José Lu is 
Fe rrar Pérez, clon Prancisco José 
García y  Montes, don Basilio  Gas- 
sent Peris, don Rafeel G ó m e z  
Montero, don Ignacio Mateo Mar­
tín , don Germán M ira Herrero, 
don Ju lián  Muro Navarro, don 
José del Palacio Sanmlguel, don 
José Paláu Sánchez, don Esteban 
Pérez Bellido , don Manuel Rodrí­
guez Cano, don Mariano Rojas 
García, don Eduardo Sancho Cal­
vo, don José Manuel S ie rra  Ro­
dríguez, don José Lu is SurrocB 
Praldesaba y  io n  José i Tuderinl 
Cintora.

Concluido el acto electoral, el 
Presidente del Sindicato Nacional 
de Transportes y  Comuiücaeiones, 
don Justo Pastor Asenslo, dio po­
sesión de sus cargos a los com- 
ponentes ,de le  nueva Junta, pro­
nunciando unas palabras en las 
que agradeció ia  eficaz labor lle­
vada a cabo por la  Junta provi- 

.sioaal saliente y  estimuló a los 
nuevos directivos a trabajar con 
fe y  entusiasmo en la  ^defensa de 
los intereses de sus compañeros 
de profesión, cuya representación 
les ha sido confiada Iibr<OTente a 
través de unas elecciones lim pias 
y  sinceras.

E l Presidente de la Junta qué 
se posesionaba, don Em ilio  Ro­
mero,, ag ra d e c ió  brevemente la  
confianza que .se deposita en los 
miembros de Ja m ism a, prome­
tiendo que todos sabrían bacer 
.cun^jiido honor a e lla , poniendo 
lo m ejor de su esfuerzo en con­
seguir que la  .Agrupación cumpla 
con sus ünes de velar por los 
intereses de esa gran fam ilia  que 
componen cuantos trabajan en la 
radio y  en la  televisión españolas.

Reunión de la VII Asamblea 
del Grupo de Producción 

Fotográfica

U t  v i l  Asamblea G ^ ieral del 
Grupo de P r o d u c c i ó n  Poto 
gráfica, integrado en el Sindicato 
Nacional  de Industrias Quím icas, 
se ha reunido en la  Casa Sindical.

Presidieron la reunión e l Presi­
dente del SlndicRto Nacional de 
Industrias Quimieas, señor Gar­
d a  O rtiz; Secretario Nadoccü del 
nüsmo, señor Donoso Cortés; Pre­
sidente del Grupo Nacional de 
P r  o d u c ción Fotográfica, señor 
Roig; Vicepresidwite del mismo, 
señor Peito, y Secretario del cita­
do Grupo, señor LObalo.

La  Asamblea discutió amplia­
mente' los asunto.s que figuraban

en el ordqn del día, entre los que 
destacaban los siguientes: Ezam en 
de la  situación económica del Gru­
po, institución de la  Fiesta de la  
Fotografía, aprobación del Regla­
mento de la Medalla a l Mérito 
Fotográfico, Exposi c i ó n  Perma­
nente de la  Fotografía, licencia 
fiscal e intrusiano  y  aprobación 
del ejercicio para 1363
'En tre  los acuerdos adoptados por 

la  Asamblea figuran ta celebración 
de la  próxim a Fiesta de la  Foto­
grafía en Barcelona, aiirobacióii 
de medidas contra el intrusism o 
profesional, concesión de las Me­
dallas de Oro al Mérito Fotográ­
fico al señor O rtiz de Echagüe 
y  al Centro Excursionista de Ca­
taluña, sesión de cine amateur, 
posibilidad de creación de una 
Sociedad para investigaciones de 
m ateriales sensibilizados y  pro­
puesta de concesión de la Meda­
lla  de Oro al señor Peito, Vice­
presidente del Grupo Nacional de 
Producción Fotográfica.

En tre  los diversc® actos orga­
nizados con motivo de la  celebra­
ción de la  Asamblea destacan una 
Exposición de fotografías en el 
Museo de Arte Moderno, sesiones 
de cine y  de teatro, y  como final, 
una cena agasajo, donde el Mi- 

, n istro Secretario General del Mo- 
.vím lento, señor So lís, impondrá 
las Medallas de Oro a los galar­
donados.

"BARCELONA. — H a llegado el 
cardenal Pablo M areila, arcip r^ .' 
te de la  Basílica Vaticana- Hoy^i 
mediodía emprenderá el regreso a 
Boma.

E l ilustre purpurado pemocM 
en la  abadía de Montserrat, don­
de ayer celebró la  .§anta misa,

E n  el palacio episcopal han 
cibido a su eminencia el arzobispo 
de la  diócesis. Capitán General da 
Cataluña, Gobernador C iv il, Alcal­
de y  representaciones del Cabildo 
y  Curia eclesiástica.

E l cardenal Ifterella visitó  la  ciu­
dad, recorriendo con e l Alcalde los 
parques de la  Ciudadela y  de Mont- 
ju ich , la  barriada de viviendas del 
Congreso Eucaristico , el templo 
expiatorio de la  Sagrada Fam ilia, 
e l Museo de A r t e  Románico y 
otros moniamentos.

También monseñor M areila visi­
tó el castillo  de M ontjuich, apre­
ciando la  panorámica de la  ciudad 
que se divisa desde a llí. (C ifra .)

El embajador 
n o r t e a i n ^ r i c a n  o 

visitó Segovia
SEG O VIA .—Llegó a -sta ciuda-.i 

el embajador de los Estados Uni­
dos en España. M r, Robert P  rbes 
Woodward, acompañado de su es 
posa. Después de alm orzar en un 
restaurante típico recorrió os rro- 
numentos más notables segovia- 
nos. Term inada la  visita marchó a 
M adrid, de donde procedía. (C i­
fra .)

El ex Presidente filipino 
Rómulo Pehe, en Barcelona

BARCELO N A. — Procedente de 
Lisboa ha llegado, por via a rir to . 
el ex Presidente de Filip inas don 
Carlos Róirtulo Peha, acom píñaio 
de su esposa. Fue recibido en el 
aeropuerto por el cónsul de su 
país, (C ifra .)

Ciausura de dos Cátedras 
de la Sección  Femenina
HAN DESARROLLADO SU AC­

TIVIDAD EN LAS PROVIN­
CIAS DE CASTELLON 

Y SORIA
ADZANET.A D E L  M A E S T R E  

(Castellón). — Ha sido dausurado 
el P lan Cátedra que la  Sección 
Femenina ha aesarrollado en esta 
población durante mes y  medio. 
Cientos de muchachas de la  loca- 
lioad han obtenido sus diplomas 
de asistencia al curso, que ha Ver­
sado sobre F io ricu llu ía , Religión, 
Cocina, C»3itc y  Confección y tra­
bajos manuales,

A i acto de clausura asistieron la 
Delegada Provincial de la  Sección 
Femenina, c i Inspector Proyinciái 
del Movunlento y otras autorida­
des y Jerarquías provinciales. (Ci­
fra .)

En Soria

SO RIA .—En el pueblo de Puen­
tes de Magnña se ha clausurado la 
Cátedra Ambulante de la  Sección 
Fem enina, ene durante cuarenta y 
cinco días ha desarrollado sus ta­
reas en dicho pueblo. Después del 
acto de calusura las autoridades 
visitaron la Exposición montada 
con los trabajes desarrollados por 
las jóvenes asistentes a las leccio­
nes de la  Cátedra. (C ifra .)

DEL
M I N I S T E R I O  D E  T R A B A J O

INSTITUTO NACIONAL DE PREVISLN

M O N T E P j o  m m u í

D
AVISO A LAS ASISTENTAS

Por orden M inisterio de Trabajo de 3 de los corrientes, 
publicada el 12 en el «B . O. £ .s , han sido incorporadas a este 
Montepío Nacional un nuevo grupo de servidoras doméstícHí, 
las denominadas asistentas, satisfaciéndose asi por el Gobierno 
sus reiteradas solicitudes y  las de la  Asamblea General riel 
mismo, logrando con ello puedan d isfrutar de los beneGcios de 
la  Seguridad Soda!, pensión de vejez, invalidez, dotes de m atri­
monio, a^ da fam iliar, auxilio  por défaiición, asistencia medica 
y farm acéutica, cirugía, etc.

Dada ia gran variedad de modalidades que de esta actividad 
existen, bien presten su servicio retribuyéndose por horas, can­
tidad fija  d iaria, mensual o análoga, con o sin comida, etc., se 
dará toda cla^ de facilidades a las interesadas para su afilia­
ción, que deberá quedar finalizada el 31 de ju lio  próximo.

Se cursarán inmediatamente instrucciones a las Delegaciones 
Fi'Ovinciales del 1. N . P. m bre los trám ites a s^ u ir a ta l fin> 
impresos a cumplimentar, etc., pudíendo dirig irse las mteresa- 
das a sus Oficinas para cuantas aclaraciones precisen.

Ayuntamiento de Madrid
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Las ccnversacíQ^es económicas de 
Bruscas no han acarado nada
SE CREE QUE LAS CONDICIONES IMPUESTAS 
A GRAN BRETAÑA PARA SU INGRESO EN LOS 

"SEIS" SON MAS RIGUROSAS QUE ANTES

Por JOSE LUIS AVENDAÑO
Corresponsal de ARRIBA y Pyrjs.i

m i  DE (lERDO c o n  UlASHIilGTOn Y LOítURES
APRUEBA LA CONUNUIDAD DE CONVERSACIONES 

RUSO-NORTEAMERICANAS SOBRE BERLIN' I

LA REPUBLICA FEDERAL PONDRA "SU MEJOR VOLUNTAD" EN EL INGRESO
BRITANICO EN LOS "SEIS"

Por ALBERTO CRESPO
Corresponsal dr AKKIBA

L O N D R E S ^ E s p e r a t i s a  e s  íartt- 
b ié n  lo  g u e  h a y  s o b r e  e l  r e s u l ta ­
d o  d e  la s  c o n v e r s a c io n e s ‘ d e  B r u ­
s e la s  d e  l a  p a s a d a  s e m a n a  d e  lo s  
m i n i s t r o s  d e  l o s  p a í s e s  d e l  M e r ­
c a d o  C o m ú n .  E s p e r a m o s  y  silen­
cio o f ic ia l .  L o s  q u e  c r e e n  e s ta r  e n  
e l  s e c r e to  d i c e n  q u e  la s  c o n d ic io ­
n e s  i m p u e s t a s  p o r  los europeos-v 
p o r  e l l o s  h a y  q u e  e n t e n d e r  F r a n ­
c ia  y  A le m a n ia — s o n  m u c h o  m á s  
r ig u r o s a s  d e  l o  q u e  e r a n  u n te s .  
P e r o  a q u í ,  s i n  e x p l ic a r n o s  l o  q u e  
s e  h a y a  a c la r a d o  e n  m a y o ,  n o s  di­
cen q u e  t o d o  s e  a c la r a r á  e n  ju l io .  
A c la r a r s e  e s  u n  decir. P o r q u e  la  
c o n fe r e n c ia  d e  P r e n s a  q u e  e l  P r e ­
s id e n te  D e  G a u l l e  c e le b r ó  a y e r  n o  
h a  h e c h o  m á s  q u e  o s c u r e c e r  e l 
hO T izcfn te  é n  l o  q u e  a  e s t e  p a í s  se 
r e f ie r e .  ■

R e p e t i r é  u n a  v e z  m á s  q u e ,  a u n -  , 
g u e  y a  n o s  h e m o s  e n te r a d o  d e  lo s  
c o m e n ta r io s  a m e r ic a n o s ,  a q u í  n o  
h a  h a b id o  n in g u n o  a ú n ;  p e r o  lo s  
c i r c u io s  d e  P r e n s a  lo  c o n s id e r a n  
c o r n o  u n a  d e c la r a c ió n  d e  s o l id a r i ­
d a d  d e l  P r e s id e n te  fr a n c é s ,  c o n  e l 
c a n c i l l e r  a l e m á n  A l  m e n o s  e n  lo  
g u e  a  B e r l i n  s e  r e f ie r e .  S o l id a r i ­
d a d  g u e  l i e g a  a ú n  m á s  l e jo s  d e  
lo  g u e  e l  c a n c i l l e r  A d e r m u e r  j a ­
m á s  h a y a  d i c h o ,  p u e s  p o r  la  v e r ­
s ió n  g u e  a g u í  h a  l le g a d o , y  s u p o ­
n ie n d o  q u e  n o  empieoCTÍ fl l le g a r  
a h o r a  d e s m e n t i d o s  c o m o  los d e  
B e r l ín ,  h a c e  u n o s  d ía s ,  e l  g e n e r a l  
D e  G a u l l e  s e  n ie g a  a b ie r tá m s n íe  
a  d e v o lT X r  la s  t r o p a s  f r a n c e s a s  a  
la  O T A N , a  menos q u e  to d a s  la s  
n a t í o n e s  d e  esa O r g a n iz a c ió n  n o  
s e  c o m p r o m e t a n  a  d e f e n d e r  B s r -  ■ 
ü n .

E l  P r e s id e n te  D e  G a u ü e ,  p o r  lo  
Pisto, p la n e a  a  la r g a  d i s ta n c ia  y  
c r e e  q u e  n o  s e  p u e d e  h a b la r  d e  
A le m a n ia  h a s t a  q u e  E u r o p a  s e a

u n a  r e a l id a d  f u e r t e  y  p o t e n t e .  C o n  
e l  p r e c a r io  e s ta d o  e n  q u e  e l  m u n ­
d o  s e  e n c u e n t r a ,  s e r ia  p r e m a tu r o  
h a c e r  n a d a  a h o r a . Y  e s  c u r io s o  s e ­
ñ a la r  c o m o  c o n f i r m a c ió n  d e  e l lo  
q u e  n u e v a m e n te  h a  v u e l t o  a usar 
su f a m o s a  erpresidn de l a  «Euro­
pa g u e  v a  d e l  A t lá n t i c o  a  lo s  
U ra le s» .

A u n q u e  a q u i  a ú n  n o  s e  h a  h e c h o  
c o m e n ta r io  o f ic ia l  n i  d e  P r e n s a ,  e n  
e s t o s  ú l t i m o s  c í r c u lo s  la  r e a c c ió n  
in m e d ia ta  h a  sido l a  d e  q u e  n o  se 
tra ía  m á s  g u e  d e  una v e n g a n z a  d e l  
g e n e r a l  D e  G a u U e  c o n tr a  e l  P r e s i­
d e n te  K e n n e d y  por la  ñ e g a t iv a  de- 
é s t e  a  c o m p a r t i r  s u s  a r m a s  n u ­
c le a r e s .  E s  u n  c o m e n ta r io  g u e  e r a  
d e  e s p e r a r  e n  L o n d r e s ,  d o n d e  t o ­
d o  lo  q u e  p a s a  p o r  e l  e x t r a n je r o  
s e  i n t e r p r e t a  s i e m p r e  e n  fu n c ió n  
d e  lo  q u e  en este prA s— v  última- 
m e n t e  e n  los Estados Unidos—di­
cen. hacen u o p in a n .

Pocas v e c e s  l e s  p a s a  p o r  la  c a ­
b e z a  q u e  s e  h a g a n  la s - c o s a s  p o r  
m o t i v o s  p r o p io s .  Y  n o  c o m o  r e a c ­
c ió n  d e  lo s  m o t i v o s  a je n o s .  P o r  
e j e m p lo ,  l a  c r i t i c a  q u e  s e g u r a ­
m e n t e  s e  h a r á  m a ñ a n a  a  la  d e c i ­
s i ó n  f r a n c e s a  d e  r e t e n e r  y  a u m e n ­
t a r ' s u s  p r o p ia s  a r m a s  n u c le a r e s ,  
ig n o r a r á  q u e  e l  g e n e r a l  n o  h a c e  
m á s  q u e  r e p e t i r  lo  q u e  la  G ra n  
B r e ta ñ a  h a  h e c h o  y  g u e  e s  e s a  i n ­
s ig n i f i c a n te  f u e r z a  n u c l e a r  b r i tá ­
n ic a ,  m a n te n id a  c o n tr a  viento y  
m a r e a  e n  o t r o s  t i e m p o s ,  h a s ta  
c o n tr a  lo s  a m e r ic a n o s ,  la  q u e  p e r ­
m i t e  q u e  m l s t e r  M a c m i l la n  i n t e r ­
v e n g a  e n  lo s  a s u n t o s  d e l  m v n d o  
c a r e c ie n d o  d e  f u e r z a s  a r m a d a s  y  
d e  m e d i o s  e c o n ó m ic o s .  N a d a  d e  
p a r t i c u la r  t i e n e  q u e  e l  g e n e r a l  D e  
G a u U e  q u ie r a  s e g u ir  por el mismo 
c a m in o ,  sin n e c e s id a d  d e  i n t e r p r e ­
ta r lo  c o m o  r e a c c ió n  c o n tr a  n a d ie .

BONN.-^Ya no bay «maientendidos» entre Eono 
y  Wásbington. Han desaparecido los nubarrones de 
tormenta. H a llegado otra vez la paz. A l menos, evo 
se asegura aquí al comentar la entrevista -iel raii- 
cUler Adenauer con el embajador aorteamerieaiio, 
señor Dowling. Por lo tanto, la  República Peder.-ii 
ha dado su plena aprobación a la prosecución de 
los sondeos ruso-norteamericanos sobre Berlín .

Y  a la vez qae con Wáshlngton, el Gobierno ale 
mán ha hecho también las paces con el de .ondres,

que no las tiene todas consto  acerca del m lerés de 
los gobernantes de la Alemania uccidenlal -̂ n su in 
greso en el Mercado Común como miembro en 
ignaldad de derechos, klfcctivameiite, ei m lnislru de 
Asuntos E.vteriores requirió al embajador britáiMCO 
para darle tuda ciase de seguridades a este .« si-t c - 
to. En  consecuencia, la República Federal pondrá 
su mejor voluntad para que aCaben felismenie lus 
negociaciones entre Inglaterra y  la Comunidad t-rc- 
nómica Europea.

Con esta doble acción politico- 
diplomátíca se han cumplido las 
tres condiciones que, a juicio de 
algunos corresponsales de Prensa, 
son necesarias para liquidar, ya 
que no borrar del todo, el «pro­
fundo malestar» producido en los 
medios políticos de Washington 
por las contradicciones de la polí­
tica alemana. Prim ero, vistobue- 
no para ta continuación de las 
conversaciones eaplorotorías con 
la  U R SS ; segando, entrega de

Tres condiciones
contrapropuestas alemanas en to 
do caso coDStructiv:*!> acerca de la 
constitución dcl v.ganismo inter­
nacional que ha de controlar las 
comunicaciones con B e rlín ; terce­
ro, apoyo incondicional de la Repú­
blica Federal al ingreso de Ingla­
terra en el Mercado Común.

Parece que estos puntos han si­
do aclarados a satisfacción de to­
dos. S i el Gobierno de Bonn tiene 
algunas reservas se refieren úni­
camente a l segundo, es decir, a la

SnS MUCHAC HOS DE DOCE A H ECE AÑOS 
Hl YEN a  A líM AflIA  OCCIDEMIAL

LOS PADRES DE LOS HUIDOS PIDEN QUE SE LES 
HAGA REGRESAR

ESCH W EG E (Alemania acciden­
ta l).—Seis muchachos y  c h i c s  s 
entre los doce y  troce años per­
tenecientes a una escuela i-ural, 
han huido a la  Alemania -cciden- 
ta l a través de las barreras de 
alambre de espino que separan la 
zona ccanunista, donde v iv ia ii, do 
la República Federal Alemana, en 
la  cual han buscado asUo, sef'm  
ha informado la  Jefatura de Po­
lic ía  del sector correspondiente de 
la  Alemania occidental.

E l  ccanunioado de la  Policía

AC TU A LID A D  M UNDIAL
A y e r  t u v o  lu g a r  la  p r i m e r a  s e s ió n  d e l  proceso 

d e  S a la n .  E l  a b o g a d o  d e f e n s o r  r e a l iz ó  u n  v io le n to  
a ta q u e  a l  r é g i m e n  f r a n c é s ,  q u e  n o  h a  c o n c e d id o  
a  s u  d e f e n d id o  n i  s i g u i e r a  l o s  d e r e c h o s  g u e  s e  r e ­
c o n o c e n  a  u n  c r im in a l  coTOiín. L a  d o c u m e n ta c ió n  
f i s c a l  p a r a  p r e p a r a r  s u  c o m e t i d o  e l  d e fe n s o r  la  r e ­
c ib ió  é s t e  e t r l a s  ú l t i m a s  h o r a s  y  m a n i f e s tó  q u e  t e ­
m í a  q u e  e l  G o b ie r n o  n o  a u to r i z a s e  l a  d e c la r a c ió n  
d e  v a r io s  d e  lo $  t e s t i g o s  c i t a d o s  p o r  l a  -d e fe n sa .

T a m b i é n  a y e r  c e le b r ó  D e  G a u l l e  s u  a n u n c ia d a  
c o n fe r e n c ia  d e  P r e n s a ,  e n  la  q u e  h i z o  im p o r ta n te s  
d e c la r a c io n e s  s o b r e  la  p o l í t i c a  e x t e r io r  fr a n c e s a ,  
la u n id a d  e u r o p e a ,  e l  p r o b l e m a  a l e m á n  y  l a  t e n ­
s i ó n  E s t e - O e s t e .

L a  j o m a d a  e n  A r g e l i a  s e  d e s a r r o l ló  e n  u n  s a n ­
g r i e n to  c l i m a  d e  r e v a n c h a s  e n t r e  m u s u lm a n e s  y  
e u r o p e o s .  E l  b a la n c e  d e  v i c t i m a s  e n  e l  d ia  a n u n ­
c ia  s e r  u n o  d e  lo s  m á s  s a n g r ie n to s ,  p u e s  e l  n ú m e ­
r o  d e  v í c t i m a s ,  67 m u e r t o s  a  la s  d o c e  d e  la  n o c h e ,  
d e  e l l o s  61 m u s u lm a n e s ,  y  40 h e r id o s ,  e s  u n a  c i f r a  
s u p e r io r  -a  la s  g u e  h a s ta  la  f e c h a  v e n ía n  r e g is ­
t r á n d o s e .

E l  P r e s id e n te  d e  E s t a d o s  U n id o s  decidió, d e s p u é s  
d e  u n a  r e u n ió n  e s p e c ia l  c o n  l o s  d i r ig e n te s  d e  lo s  
d o s  g r a n d e s  p a r t i d o s  p o l i i i c o s  n o r te a m e r ic a n o s ,  
q u e  u n  p r i m e r  c o n t in g e n te  d e  1.800 soldados de 
i n fa n t e r ía  d e  M a r in a  d e  s u  p a ís ,  q u e  s e  h a l la n  
e m b a r c a d a s  e n  la  V I I  f l o ta ,  d e s e m b a r g u e n  e n  e l 
d ia  d e  h o y  e n  T a i la n d ia ,  c o n  la  s u f i c i e n t e  p r o te c ­
c ió n  m a r in a  y  a é r e a ,  p a r a  r e fo r z a r  e l  d ^ p o s i t i v o  
e s t r a té g ic o  d e  l o s  E s t a d o s  U n id o s  e n  e s t e  p a í s  y

d e  a c u e r d o  c o n  e l  p a c to  b i la te r a l  f i r m a d o  e n tr e  
B a n g k o k  y  W á s h in g to n .  T ie n e  c o m o  pnncipoZ 
lidad Tjwníener l a  in te g r id a d  d e l  territorio ta i la n ­
d é s  y  s e r á n  r e fo r z a d o s  con ik íOTos contmpeníes s» 
la s  c ir c u n s ta n c ia s  l o  a c o n s e ja n .

L a  U n ió n  Soviética, por m e d io  d e l  d ta r to  eP ra v-  
d a v  a ta c a  a [os Estados Unidos y  a d v ie r te  q u e  s u  
d e c is ió n  m i l i t a r  p u e d e  p r o v o c a r  g r a v e s  consecuen­
cias. L a  s i tu a c ió n  b é l ic a  e n  L a o s  n o  h a  s u f r id o

” '° a m % T a c a i d i s t a s  de indonesio, p r o te g id o s  p o r  
d o s  b o m b a r d e r o s ,  q u e  a m e tr a l la r o n  a  la s  u n id a d e s  
a n t ia é r e a s  h o la n d e s a s ,  fu e r o n  la n z a d o s  a l  s u r  de  
N u e v a  G u in e a . T r a ta n  d e  p r o te g e r  a  u n  
z a d o  h a c e  d o s  d ia s  y  q u e  s e  e n c u e n tr a  sitiado. E l  
m i n i s t r o  i n d o n e s io  d e  D e fe n s a  a f i r m o  q u e  t r a s  e s ­
t o s  v o lu n ta r io s  s e r á n  e n v ia d a s  fu e r z a s  re g u la re s^  

m  G o b ie r n o  h o la n d é s
ez C o n s e jo  d e  S e g u r id a d  d e  l a  O N U . E l  coman 
daníe d e  la s  f u e r z a s  n e e r la n d e s a s  e n  JVueva Gui­
nea a « m a  q u e  h a n  sido t o m a d a s  los m eadas 
T e c e s S  A  acabar con ios i« íe"¡o s de mea-

B o n n  s e  r e s p i r a  s a t i s fa c c ió n  d e s p u é s  de que 
h a n  d e s a p a r e c id o  los m a le n te n d id o s  q u e  e n tu r b ia -  
b a n  sus r e la c io n e s  c o n  W a s h i n g t o n  y  c m  L o n  
dres L a  R e p ú b l ic a  F e d e r a l  h a  a p r o b a d o  to -conli- 
n u a c ió n  d e  lo s  s o n d e o »  n o r i e a m e n c a n o s  s o b r e  B e r -  

s u  mejqr v o lu n ta d  p a r a  q u e  ^aben 
f e l i z m e n ie  los n e g o c ia c io n e s  e n t r e  I n g la te r r a  y  

M e r c a d o  C o m ú n .

añade que los seis escolares lle ­
garon con lo puesto, sin abrig.is 
n i ninguna clase de equipaje, y 
que manifestaron a los ruaid ias 
fronterizos alemanes ''CCidenta'os 
que deseaban ser llevados 8 un 
Hogar de la Juventud en Bebra.

Los chicos —cuatro muchachas 
y  dos chicos— declararcai a los 

agentes occidentales que usa da 
sus conqiañeras de ríase hrb<a 
quedado atrás, en el pueblo de 
todos ellos, justo  al lado de la 
frontera.

E l director del Hostal de la Ju- 
‘ventud de Bebra ha notificado quo 
IOS padres de los jóvenes ‘ug'tlvos 
se hablan puesto en contacto con 
fam iliares adultos que tenían en 
la  zona en cuesti&j pidiénd >!es 
que hicieran regresar a los ch'i'os 
a sus helares inmediatamente 

Un portavoz de la  Policía de 'a 
Alemania occidental ha manifesta­
do que los muchachos eorwron 
los alambres de espino y  ascapa- 
ron a la  A l«nanla occidental des 
pués de una clase a la  que asis­
tieron la  notíie del lunes. <Sfc.)
Cinismo de los comunistas
B EB IA N . — La  madre del niño’

- Thomas M olitor, de nueve años de 
edad, que escapó del B erlin  co­
m unista a l B erlín  occidental sal­
tando sobre un lienzo extendido 
por los bomberos desde un piso 
que distaba 22,50 metros de la  ca­
lle , no ha podido reunirse con su 
h ijo  a causa de no serle perm iti­
do atravesar la  frontera artific ia l 
entre ambas zonas de Berlín .

Las autoridades del B erlín  occi­
dental decidieron que e l niño de­
bía ser devuelto a sus padres, en 
razón de su temprana edad, y  se 
lijó  una hora para que la  madre, 
E lla  K ay , se encontrase con su h i­
jo  en la  linea de demarcación. La 
madre no ha acudido a la  cita , y 
la  propaganda comunista alega que 
los berlineses del Oeste han "rap  ̂
tado” al muchacho. CEJfe.)

forma vit que ha de estar consti­
tuida Ib Comiaió.i Internacional do 
vigilancia de los accesos a Ber­
lin . E l canciller cree que será 
muy d ifíc il encontrar uuu fórmu­
la que sancione la presencia de 
los representantes de Pankon en 
dicha Comisión, sin que en ello 
vaya implicito un recunocimienio 
de hecho del régimen de la Ale­
mania comunista. Pero también 

por esto snpoBgo que tendrá que 
pasar el Gobierno federal, ya que 
la aatopi.sta que une a la Repúbli­
ca Federal con Berlin  —la cual, 
Dios mediante, será internacionali­
zada— atraviesa el territorio de 
Pankow. ¿Cómo impedir qne los 
comunista.̂  alemanes tengan su re­
presentante en la Comisión de 
control?
NO E S  P O S IB LE  LA  EU M IN A- 
CION D E AMBAS ALEM ANIAS

E l canciller habla sugerido la 
eliminación de ta.s dos Alemanias, 
pero esto no es posible, a) menos 
por lo que loca a la oriental. La 
República Federal se verá obliga­
da a correr el ries„ > de qne la 
presencia de los delegados de 
Panhow en la Comisión intenia- 
cional suponga e» aignna medida 
el reconocimiento del régimen de 
U lb ririit por los oeridenlales. Co­
mo contrepartida de ese peligro 
está la promesa norteamericana 
de defender a nitranza la libertad 
de Berlín  y garaniitar su viabili­
dad.

Decía ayer un periódico alemán 
que quizá el proyecto norteameri­
cano no sea perfecto, pero es el 
único porible y  boy por hoy tal 
vez el m ejor. Y  añadía que si joc 
un boicot de la  República Federal 
fracasaran ahora las negoctacio- 
nes ruso-norteamericanas y  aun 
a l cabo de unos meses desencade­
nara una nueva ofensiva contra 
B erlín , la  opinión pública de los 
Estados Unidos y la  Gran Breta­
ña podría erig irles a sos Gobier^ 
nos, antes que la guerra, -una car 
pHulación completa. Esta es una 
eventualidad qne los gobenunteS 
de Bonn deben tener siempre ore- 
sente, según el periódico, para no 
dejarse llevar antes de tiempo pot 
iin  excesivo y  contraproducente 
pesimismo.

Aunque parezca extraño, los ju i­
cios del esnefller a los sondeos 
ruso - norteamericanos, resuelta­
mente adversos, han provocado 
aquí onos sentimientos cenerates 
de confianza en la  política berli­
nesa de los Estados Unidos. Sal­
vo un grupo de amigos del ex mi­
nistro de Asuntos Exterio res. Von 
Brentano, y quizá también el doc­
tor Adenauer, sólo el Parlamento 
aprueba con entusiasmo y convic­
ción los esfuerzos del Presidente 
Kennedy para solucionar la  c ri­
sis de Berlín ,

Ayuntamiento de Madrid
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DE S A U llE  OÜIERE DDE FRANCIA "JU Efiü E SR PROPIO PAPEE
P A R A  R lil iO  PR O P IIC JA A ;

Creación de una fuerza atómica propia
C o o p e ra c ió n  con sus an tigu as provincias 
ultramarinas
Fortalecimiento de una Europa unida

"EL Esta tu to  d e  b e r l in  o c c id e n t a l  n o  d e b e  s e r  a l t e r a d o " , d ic e  e l
PRESIDENTE FRANCES

P A B IS .—En  la  conferencia de ñ'ensa que celebro 
ayer el Presidente De Gaulle dijo que la  creación 
de una moderna fuerza atómica es uno de los fac­
tores principales de la política exterior de Francia, 
E sta  fuerza seria combinada con el desarrollo del 
progreso científico, económico y  social, hasta que 
IPrancia «sea capaz de jugar su propio papel en la 
determinación de su propio destino».

La  conferencia se celebró en el comedor de gala 
del Palacio del Elíseo , ante un auditorio de unas 
900 personas, entre periodistas, diplomáticos y  fun­
cionarios del Gobierno francés, E l prim er m inistro 
del Gabinete, Georges Pompidou, y  la  mayoría de 
'•üJ m inistros que lo componen tomaron asiento con 
t i  general Da Gaulle en la  presidencia.

Bases de la política exterior
E l Presidente empezó diciendo que en un mundo 

dominado por la bomba atómica y en el cual hay

dos potencias que pueden destruir a una nación en­
tera en unas pocas horas, la  política exterior de 
Francia está basada en tres principios:

1. Deshacerse de aquellas provincias ultram ari­
nas en otro tiempo dependientes de e lla  y  transfor­
m ar sus relaciones con ellas en una cooperación re­
gular y  contractual.

2. Contribuir a la construcción de Europa en los 
campos político, defensivo y económico. Esto  incre­
mentaría la p rocerid ad  de Francia y , al mismo 
tiempo, capacitaría a Europa para conseguir un equi­
lib rio  en relación con el Oriente comunista.

3. Creación de una moderna fuerza atómica na­
cional, combinada con el desarrollo . del prt^reso 
ciw itifieo, económico y  social, con objeto de provo­
car una relajación de la tensión internacional y  de 
modo que, en cualquier caso, «Francia pueda des­
empeñar su propio papel en la determinación de su 
propio destino».

Europa
Se refirió  "después De'^Gaulle, 

despectivamente, a las criticas con 
que ha sido acogido el plan fran­
cés para la  Unión Política Eu­
ropea, basadas en que esta Unión 
no tiene carácter supranaclonal o 
que nada puede hacerse hasta que 
Gran Bretaña haya ingresado en 
el Mercado Común. D ijo que tales 
objeciones eran c o m pletamente 
contradictorias, aunque habla que 
tener en cuenta q u e  proceden 
siempre de las mismas personas.

«Tales criticas —declaró— afir­
man que yo soy partidario de la 
Europa de las Patrias, mientras 
ellos desean una Europa suprana- 
cional, como si esto fuese sufi­
ciente para producir una fórmula 
verbal en orden a prescindir de 
esas entidades fundamentales que 
ee llaman naciones.» «Europa —si­
guió diciendo— no podrá tener 
una existencia real a menos que 
comprenda a Francia con los fran­
ceses, a Alemania con los alema­
nes, a Ita lia  con los italianos... 
Goethe, el gran poeta alemán, ja ­
más podria haber escrito nada si 
se hubiese visto obligado a escri­
b ir en esperanto.

Lo que voy a decir podrá sor­
prender a los periodistas, pero la 
verdad es que la  expresión «la Eu­
ropa de las Patrias» en ninguna 
ocasión ha sido pronunciada por 
m í No es que yo repudie a mi 
propio país, a l cual permanezco 
más ligado que nunca, sino que 
los Estados son las únicas entida­
des reales sobre las cuales puede 
edificarse una Europa unida.»

control dé unas naciones a las que 
no afecta el establecimiento ..del 
presente Estatuto berlinés.»

E l Presidente francés a g r e g ó  
que la situación mundial es actual­
mente demasiado precaria para 
que las negociaciones sobre el fu­
turo de Alemania sean posibles.

«Existe—dijo—una completa so)i- 
darioad entre Alemania y Francia, 
de la que depende la seguridad 
inmediata de las dos naciones. De 
esta solidaridad dependen todas 
las esperanzas de una Europa'uni- 
da en lo político, en lo económico 
y en lo m ilitar, y el destino total 
del Continente, desde el Atlántico 
hasta los Urales.»

«La cuestión de Alemania—insis­
tió—sólo puede ser estudiada des­
pués de la  creación de una Jruón 
europea próspera y firm e, que in­
cluya la posibilidad de equilibrio 
europeo «vis a vis» con el Orien­
te y una situación de cooperación 
real, y  después de que algunos 
ámbitos europeos dejen de estar 
envenenados por el sistema totali­
tario.

continuar sus pruebas hasta que 
este objetivo se haya alcanzado.» 
A  este respecto comentó-que la 
presencia francesa en las conver­
saciones sobre desarme en Gine­
bra no hubieran supuesto nada 
nuevo.

E n  cuanto a la palpitante cues­
tión de Argelia, De Gaulle afirm ó 
que es ahora prácticamente cierto 
«que en el pla^o de unas pocas se­
manas Argelia puede verse conver­
tida en un Estado independiente, 
ejerciendo im a práctica coopera­
ción con Francia». «Los crímenes 
que a lli se siguen cometiendo no 
podrán evitar esto», dijo.

Papel del Ejército

ALEM ANIA Y B ER L IN
Aludiendo a la  cuestión de Ale 

m anía, el presidente De Gaulle 
manifestó que en la  presente si­
tuación internacional «serla vano 
desear un arreglo satisfactorio <iel 
problema alemán. Esto  sería como 
pretender la  cuadratura del circu­
lo», indicó.

Añadió De G au lle : «En la actual 
atmósfera internacional, y  mien­
tras el Oriente se comporta como 
lo  hace B erlín , dudamos mucho de 
que las negociaciones Este-Oesíe 
puedan alcanzar satisfactorios re­
sultados».

«Francia considera que el Esta­
tuto de B erlín  occidental no debe 
se r alterado. Y  todavía menos pue­
de Francia aceptar una medida 
basada én la  cual las fuerzas alia­
das, especialmente las f u e r z a s  
francesas, puedan ser sometidas al

La  Alianza Atlántica debe man­
tenerse m ientras la Unión Seviéti- 
ca siga amenazando a Occidente; 
pero es necesario introducir modi­
ficaciones.»

A l abordar las cuestiones de 
Berlín  y  Alemania, el general De 
Gaulle ha puesto de relieve qus 
Francia no puede ‘oponerse a los 
«sondeos» que se realizan entre 
los diplomáticos norteamericanos 
y  soviéticos, toda vez que la res­
ponsabilidad de los Estados Uni­
dos es. por ahora, la  mayor, y, «en 
caso de conflicto, Estados Unidos 
tendría que asum ir el más grande 
esfuerzo».

E n  relación con la situación del 
E jército  francés, comentó: «Es ab­
solutamente esencial para n o s- 
otros lograr que el E jército  esté , 
intimamente unido a la  nación. 
Estam os obligados a concederle 
una directa responsabilidad en to­
do cuanto afecta a la  seguridad 
exterior del pais.»

Sobre la  cuestión del desarme, 
el Presidente dijo que, m ientras 
que la  cuestión del desarme gene­
ra l no haya si¿ó entendida, empe­
zando por la  carretera, de M’ma- 
mentos, es necesario que Francia 
se construya su propia fuerza nu­
clear, «Francia — aseguró — debe

"Pregunte a la Casa Blanca"
E n  respuesta a una pregunta 

que le fue formulada por un pe­
riodista sobre 'el futuro del régi­
men cuando él no se encuentre ya 

en el Poder, el Presidente respon­
dió: «E l peligro no es tanto que 
suponga entonces la  existencia de 
un vacío político. Cuando suceda 
lo que usted dice habrá muchos 

. políticos competentes que sabrán 
resolver cualquier situación».

Al serle pedida, finalmente, su 
opinión sobre" la posibilidad de 
que el Ejército  de Alemania oc­
cidental sea equipado con armas 
atómicas, el general De Gaulle res­
pondió: «Nosotros no tenemos ar­
mas atómicas en número suficien­
te para poder equipar a otra na­
ción. Esta cuesüón no afecta a 
Francia. Paia satisfacer su curiosi­
dad-d ijo  al periodista—puede us-~ 
ted dirig irse m ejor a la Casa 

Blanca»,
Crítica de Washington

W ASH ÍN G TO N .-U na alta fuen­
te de la  Administración norteame­
ricana ha criticado que los esfuer­
zos de algunas potencias occiden­
tales en tomo a la  crisis de Ber­
lín  “no han estado a la  altura de 
la posición de^os Estados Unidos” .

"Por ejemplo —se lamenta la c i­
tada fuente—, hace un año exis­
tían dos d ii’isiones francesas bajo 
el mMdo de 1» OTAN en Europa 
occidental; las mismas divisiones 
que existen hoy,"

Sobre B erlin  y  el problema de 
conseguir una unidad aliada en las 
negociaciones con la  Unión Sovié­
tica, la  Indicada fuente ha puesto 
de relieve —como ya hizo el Presi 
dente Kennedy— que Norteaméri­
ca advierta que está soportando la 
carga más pesada,

rRMCU, DESCORCERTIDI; DE GiDlLE, IMPlSIRLt
EL PRESIDENTE HABLO DEL FUTURO DE LA 

NACION Y DEL MUNDO
Mientras, Francia estaba paralizada por la huelga 

de transportes

Por MANUEL DE AGUSTIN
OOrtespoDsal ds ARRIBA

PA R IS .—Las defensas antiaéreas 
que circundan la prisión de Tu lla , 
donde están encerrados los ex ge­
nerales Cballe y  Ze ile r, han dis­
parado por segunda vez contra un 
avión no identificado; la electri­
cidad de Francia y el servicio na­
cional del gas, asi como el sumi­
nistro de aguas, amenazan dejar 
de cum plir con sus obligaciones 
cotidianas, o sea, facilitarnos el 
sum inistro, el uso y  el consumo 
de esas energías y elementos de 
prim era necesidad; ayer, los tre­
nes del país quedaron paralizados 
en un 90 por 100, y la  capital vivió 
sin  autobuses. Simplemente París 
y su contorno, que es toda Fran­
cia , no tuvo transportes públicos. 
De Argel comunican que se .estaba 
registrando un atentado cada diez 
m inutos; las cifras de muertos se 
confunden unas con otras y la de 
heridos es ya pavorosa. Un cronis­
ta dice que las ciudades argelinas 
con mayoría europea llegaron al 
paroxismo de la  violencia; los abo­
gados que quisieron entrar en el 
Palacio de Justicia para defender 
sus causas o ejercer su m inisterio 
negáronse algunos de ellos a su­
f r ir  las vejaciones de un registro 
sistemático sobre su persona y  sus 
vestimentas. E l servicio de orden 
que bloquea prácticamente la  úni­
ca entrada a ese gran edificio don­
de debe reinar la  seguridad es tan 
intransigente, tan hermético y has­
ta tan brutal que no admite tole­
rancia alguna. Los que con una 
tarjeta extendida especialmente pa­
ra  el caso, entiéndase un pase de 
lib re circulación expedido por las 
autoridades competentes, preten­
den entrar, como es su derecho, 
en el proceso Salan, tienen qué so­
meterse al control de seis barre­
ras policiacas. Todos los demás 
han de desistir a su visita al Pa­
lacio de Justeia. Y  en el Elíseo , 
residencia presidencia!, trescientos 
policías armados vigilaban, inter­
ceptaban, custodiaban y controla­
ban igualmente, la entrada de las 
ochocientas personas invitadas a 
la conferencia de Prensa del gene­
ra l De Gauile, que, por último, 
escucharon unos 250 periodistas. E l 
resto era público que se incorpo­
ra  a esa exhibición extraordinaria 
del Jefe dcl Estado francés, que 
radica en un monólogo digno de 
ser escuchado, con una mímica 
digna de ser vista.

LA  "NORM ALIDAD”
Cuantos detalles anotamos s ir­

ven para demostrar que la jorna­
da de ayer no puede calificarse 
de normal. ¿Qué es la norm ali­
dad? Gn principio, placidez, equi­
lib rio , serenidad, paz. Condiciones 
que desgraciadamente no se re- 
unen en esas veinticuatro horas 
históricas de la jornada pasada...

Y , sin embargo, e] general De 
Gaulle tomó la palabra, como lo 
tema prometido. Se presentó ante

su publico con un traje oscuro, 
chaqueta cruzada, corbata sobria, 
gesto desenvuelto, palabra amable, 
aire sonriente y  con un dominio 
de situación total y  absoluto, co­
mo s i todo cuanto le rodea nada 
tuviera que ver con é l; como si el 
ambiente, los incidentes, los muer­
tos, los atentados, los generales en 
proceso, los detenidos por la  Po­
lic ía , los fusiles, las ametrallado­
ras, los cañones, todo lo que está 
puesto contra la  “normalidad” no 
existiera en Francia: más aún, co­
mo si él no lo viera.

E l general De Gaulle empezó, en 
medio de este ambiente, a damos 
una de las más bellas conferencias 
que se han oído, no de cómo de­
be reorganizarse Francia, sino de 
cómo debe organizarse e l mundo, 
Explicó cuál era la doctrina que 
guia sus acciones en política in­
ternacional. D ijo que e lla  se ins­
pira en tres objetivos: aligerar.se 
de los pueblos de U ltram ar que 
resultan c a r o s ;  contribuir a la 
construcción de Europa, y crear 
en la paz tm Ejército  moderno 
con una tuerza de disuasión.

E L  “VACIO” PO LITICO
Ninguna de las tres cosas son 

nuevas; por el mismo ilustre  esta­
dista fueron dichas y  redichas en 
varias ocasiones Sus argumentos, 
harto conocidos, tienen el valor de 
haber sido repetidos; eso es todo, 
pero la form a en que las expuso 
fue realmente ingeniosa, hábil v 
humana. Su conferencia de Prensa 
acabó respondiendo a una ptcgiiii- 
ta : ¿Piensa usted llevar a las ur­
nas la elección de Presidente de la 
República? “En  lo que a mí con­
cierne—dijo el general De Gaulle— 
no me inquieta que cuando yo no 
exista quede un vacio político; lo 
que me inquieta es que el vacío 
esté demasiado lleno ,”  Esta frase 
resume todo lo dicho por el Presi­
dente de la República frances.%; 
ingenio, agudeza, amenidad, cultu­
ra , constituyen las caracferfstic;is 
de una exhibición que duró tres 
cuartos de hora. Pero, ¿estaba en 
relación la actitud del Jefe del Es­
tado con las exigencias sicológicas, 
m orales, políticas y humana.s i<ci 
momento en que se producían? No 
olvidemos que en esos mismos ins­
tantes, un Tribunal francés juzga­
ba a un genera] que había sido el 
soldado más condecorado de la 
nación, y  que respondía por aeau- 
d illa r una causa que es la  bandera 
de muchos franceses, que se sien- 
len moralmente rebeldes y abando­
nados. No olvidemos que en ese 
mismo momento el país afronta 
una cris is social y  humana, y en 
pleno marasmo de inquietudes, la 
serenidad y  la elevación de pens.i- 
miento del general De Gaulte Ies 
pareció a muchos no una prueba 
de superioridad, sino una pérdida 
de contacto ron lo real.
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é 4 AYER COMENZO
AR6EL VllltO AVER RHA J«R ADA 

DE LAS RIAS SADGIIEATAI
OCHENTA Y  CUATRO ATENTADOS EN DOCE 

HORAS CON 67 MUERTOS Y 40 HERIDOS
A las cinco de la farde el Mando militar ordenó 
el toque de queda y  las calles quedaron completa* 

mente desiertas

EL JUICIO CONTRA SALAN
Vlolenlii ataque de su adoqada deleasar coalra el Coliierno
ACUSO AL TRIBUNAL DE NO HABER CONCEDIDO AL GENERAL "NI LOS DERE* 

CMOS QUE SE RECONOCEN A UN CRIMINAL COMUN"
PA RIS.—La sesión del proceso contra el general ted es el acusado Raoul Salan. Diga, por lavor, su 

Salan dio ccHnlenzo ayer cuando e l presidente del nombre, prim er apellido, profesión y domicilio»,
T « ,  c . . . .  ¿ i f “ ■

Por RAMON CASTILLO
Especial pata ARRIBA

A R G EL.—Ochenta y  cuatro a te o -  
tados en doce horas. Sesenta y  sie­
te m aertos, de 1<» enales, S I mu- 
suhnanes. Cuarenta heridos, mu- 
solitJaBes también-ZS de eUos. Es­
tes son tas c ifras hasta iaa doce 
de la noche de dtyer de la  nueva 
hecatombe de que ha sido teatro 
Ai^elia.

Desde las cinco de la  madruga­
da uaatg las cinco de la  tarde, los 
dispertas de fusS y  te  m etralleta 
han restallado cada diea miBotos, 
apioxim adanteste. en e l centro de 
la  eindad, en los barrios perbéri- 
cov o en los alietedores, y cada 
diez minutos también, un iiombre 
—casi siempre musalmán—ha caí­
do herido de muerte en medio de 
su  bw o  de sangre. Jam ás en !.i 
larg» h istoria del terrorisnu» arge­
lino  e l número de atentados ind i­
viduales y  t í  ritmo a que se hau 
pn.flucido ha sido tan elevado. So­
lo  e , toqne de queda, dado'a ¡as 
cince de la  tarde, pareció contener 
provisionalinente la  terrib le hemo 
rrag ia, a l hacerse dnerias de jas 
calles las fuerzas del orden. En 
nirnos de quince m inutos, las ofi- 
etm s y  los comercios qoedaroa 
desiertas y  sus ocupantes =wesa- 
ren a sus hogar» de p risa y  con 
miedo. Poco después te  1 »  anco

de la tarde las principales calles 
de la ciudad estaban compli?tamen. 
te vacías, como muertas.

E n  e l barrio te  Belcourt, pasa­
da la  frontera entre las dos coma- 
nidades, la  actividad era un poco 
mayor. A pesar te  los pesares, ios 
musulmanes celebraban la  fiesta 
del Aid E l Keb ír. Pero en e l su­
burbio de Hussein Dey la matan­
za ya había comenzado nada más 
levantarse e l toque te  ^ eda.

E n  el siniestro “ cuadro de ca­
za” de la  jom ada, ha ádo esta 
pequeña localidad de población 
m ixta la  que ha batido e l record 
de los atentados: veinte de lo s  
ochenta y  cuatro.

Los ascrinos han obrado erta 
vez generalmente solos y  a pie. 
Sólo dos excepciones; En  Saint 
Eugene, en los alrededores de Ar­
gel, los ocupantes de mt automó­
v il han ametrallado a un grupo 
de musulmanes, matando a dos de 
ellos. Según los testigos p re se n c­
ies, los ocupantes del vehículo 
eran seis': tres civiles y-otros tres 
vestidos de uniform e. En  Pcint 
Pescade, en las prim eras horas de 
la  tarde, los terroristas, también 
en automóvil, han asesinado a un 
paracaidista.

(Earopa Press.)

Los abogados de Salan atacaron 
al Gobierno del Presidente De 
Gaulle en un esfuerzo por retra­
sar el proceso.

E li ex jefe de la OAS, que ves­
tía  un traje g ris, camisa blanca y 
corbata de listas, mostrando en su 
cabello muestras evidentes del co­
lorante que usó para teñirlo y  dis­
frazarse antes de su captura, apa­
reció apoyado en la  baranda del 
banquillo cuando su  abogado, 
Jean-Louis Tbtíer-Vignancour, uno 
de los más reputadrá-especlallstas 
franceses en procesos de carácter 
político, daba lectura a su petición 
de aplazamiento.

«Es ésta la prim era vez —dl|o 
el abogado, dlrigíéndpse al Tribu­
nal (compuesto por tres jueces mi 
litares y  cinco civiles)— que ?n la 
historia de Francia un general del 
E jército , un antiguo comandante 
en jefe de las fuerzas francesas, es 
sometido a proceso prácticamente 
sin  una audiencia p re llm ín arj 

Salan mostró un vivo interés iio r 
el discurso pronunciado por su 
abogado defensor, discurso que se 
proloi^ó durante cuarenta minu 
tos

"Tribunales especiales"

E l abogado dijo que «todos los 
Gobiernos que se hallan en peli­
gre, tratan de organizar Tribunales 
especiales». «Peto —añadió— gene­
ralmente tienen e l valor de admi­
tirlo . E l  Gobierno francés, sin  em­
bargo, ha descubierto un nuevo 
procedimiento para d isfrazar su

"Desde e l aire y  el m ar...”  Con 
estas palabras ha anunciado el 
m inistro de Defensa y  jefe del 
Estado Mayor indonesio, general 
Nastrtion, el tercer intento mi- 
ü tar contra la  Nneva Guinea oc­
cidental qne se rep stra  desde 
principios de año. E l primero tu­
vo lugar t í  IS  de enero: la “ba­
ta lla  de la U la A m ", se saldo 
con dos lanchas indonesias hun­
didas, algnnos muertos y  algunos 
prisioueros. E l segundo fue el 25 
de m arzo, en W tígeo, situado ^  
ta extremidad occidental de la  is­
la  y  la  infiltración fue pronta 
absorbida. E l dado a conocer 
ayer se in ició  « i realidad el día 
i ,  con lanzamientos de paracai­
distas en la  península de O iiin . 
parte de los cuales fueron lie- 
chos prisioneros por los holande­
ses y  parte sitiados en las monta- 
ñas. Los lanzamientos qne ahora 
efectúan los indonesios en Fak 
Fak —a media distancia entre los 
puntos de las operaciones ante­
riores— parece ser que tienen 
por objetivo principal ayudar *  
los cercados,

¿E s la  guerra prometida por 
el Presidente Súframe? E l 26 de 
ab ril, ante Una conccnti-ación en 
Medam, había dicho: “Soeeda lo 
que suceda, antes de que el sol 
salga el 1 de enero de 1963 Nue­
va Guinea occidental será nues­
tra .”  Holanda cuenta sfflo con 
diez m illones de habitanVs e In ­
donesia con ochenta. E l Gobier­
no de La  Haya dispone única­
mente te  binco m il o  seis m il 
soldados « i las lejanas guarni­
ciones. m ientras Yakarta alinea 
nn E jé rc ito  de doscientos mB.

J. L, Gómez 7 ello comenta:

EL PACIFISTA SUKARMO ATACA
En realidad, coando en diciem­
bre del ano pasado Sniam o re­
sucitó el viejo pleito —c ^ c l-  
diendo con el ataqne indio a 
Goa—, señaló tres etapas: impe­
dir la  constitución de un Estado 
papúe independiente, m ovilizar 
e l país y colocar la  bandera en 
Nueva Guinea. Las dos prim eras 
fueron ya realizadas. Los holan­
deses, esperando solncionat di­
plomáticamente la  diferencia, re­
nunciaron a la  antodeterm iw ión 
te  los papúes en la techa in icial 
y la movilización fue ordenada a 
comienzos de marzo, concentrán­
dose las tropas en Célebes y Am- 
b tín . La s operaciones ya señala­
das podrism considerarse como 
tentativas pata fija r  grupos que 
Minbólicanienie habrían desple­
gado la  bandera, s a l v a n d o  el
prestido de Snkam o. Que bien 
lo necesito la  economía del país 
está m  el caos y  los víveres ele- 
moateles rarionados. ^

Robert Kennedy, hermano de. 
P re s id e n te  norteamericano, en
un viaje a Yakarta, propuso ne­
gociaciones seeretas entre Indo­
nesia y  Holanda. Se celebraron 
en las prozim idates te  Wáshing- 
ton y  el Gohiemo te  Holanda 
hizo todas las concemones que 
podía hacer h o n o rab lem ente .

Téngase en cuenta qne la parado­
ja  no es que La  Haya se niegue 
a “descolonsar” , sino todo lo 
contrario : lo que desea es cum­
p lir la  promesa hecho a los pa­
púes de ciarles la  independencia. 
Pero Yakarta se opone a ta l in­
dependencia: lo qne trata es de 
anexionarse la  mitad de la  isla , 
coya otra parte es de soberanía 
aostralíana. A las ofertas holan­
desas de negociar, Sokarno opu­
so que la  negociación sólo pocha 
lim itarse : las modalitedes del 
regalo de Nueva Guinea a Indo­
nesia. Esto , por desgracia, no lo 
vio Kennedy. N i vio tampoco que 
era Holanda quien debía recibir 
apoyo y no Sukarno.

Se entendería m al esta obsti­
nación de Sukarno sí no media­
ran varias cosas. Como Ies snee- 
de a estos profesionales del pa­
cifism o, las negociaciones les 
irritan . ¿Con qué argumentos fba 
a defender su despo únpcríal^ a 
de anexionarse a los papúes? 
Tras lo que él llam a reivindiea- 
rión del Iria u , se encuentra en 
realidad un ob.jetivo más am plio: 
la posterior reivindicación de la 
parte qne hoy ocupa Anstralia. Y  
una vez en poserión te  toda la 
isla , a esMsa distMieía del con­
tinente a T ^  aliano, ¿basto dón-

Petieión de aplazamiento
actitud con una capa úe legali­
dad.»
~E1 públco acogió con risas la  de­
claración del defensor de que ha­
bía escrito a la Comisión Euroijea 
de los Derechos del Hombre que­
jándose de que el general había 
sido desposeído de sus derechos 
durante el desarrollo de los pro­
cedimientos prelinunares.

<iLa respuesta de la  Ctxnlsión 
—̂ Jo  t í  abe^ado—fue que Fran­
cia habla tinnado t í  acuerdo de 
adhesión, pefo ni no haberlo 
ratificado, no habla nada que ha­
cer j>

En  consecuencia, denunciaba al 
Tribunal no haber concedido a su 
defendido n i siquiera los derechos 
que se reconocen a un crim inal 
común.

«Por otra parte—siguió el defen­
sor—, hemos e s t a d o  recibiendo 
hasta anoche documentos y  docu­
mentos del'fiscal del Estado.»

Humoristicamente p r e g u n t ó :  
«¿Qué es lo' que cree el fisca*, que 
sKDos cerebros efeetrónlcos?»

E l general Salan bajó la cabeza, 
sin  poder disim ular su sonrisa, 
cuando t í  abogado especificó que 
su defendido no habla tenido tiem­
po de leer los últim os documen­
tos.

Testigos

Siguió diciendo el abogado Ti- 
sier*'VIgiiancotir que, ínictalmente, 
había solicitado la declaración de 
350 testigos. Esta cifra  ha qued-i- 
do reducida a 133.

de l l e g a r ía n  sus erigetreias? Por 
otro lado, el ejemplo dado por 
Nehru y  la  íropnnidad de su agre­
sión contra Goa ha excitado mu­
chos apetitos de estos nuevo* eo- 
lonlalhtos, como estamos viendo, 
en Laos. en Vietnam del Norte, 
en Tailandia y ahora en Indone- 
oía. Así se podrá percibir con t(̂  
da crudeza el error de la polí­
tica occidental que rompió en 
Goa so solidaridad para favore­
cer a los neutralistas y, en teti- 
nUiva, a la  e:qiansión comunist^ 
^  es que puede creerse que só­
lo es casualidad que e l nuevo 
atoque haya sido lanzado casi 
coineidíendo con la  visito del in­
donesio Subaiidrio —el Knsna 
Menon de Yakarta— a Moscú J 
la  firm a de un nuevo acuerdo 
m ilítae entre Rusia e Indonesia? 
Para qne no haya equívocos, lo 
ha dicho ayer e l propio m inistro 
de Defensa, Nasution; "Recibi­
mos arm as de los países socia- 
íis ía s , a nn de poder sobrepas^ 
el poderío holandés, que está 
apoyado por la  OTAN." E l Pac­
to Atlántico... Eso no se lo cree 
nadie: a Holanda, como a Por­
tugal, se le niegan todas las ayu­
das y se la  presiona para que 
ceda. Pero lo que si está c ^ o  
es que t í  “neutralista”  y “pacilis- 
to” Sukarno, sirvieado de escu­
dero a l Krem lin , quiere presen­
tar el problema como una J.tue- 
ba te  fuerza entre los países so- 
cialistos y tos países occideiti» 
les. ¿Se acabará por ver en Wash­
ington que e l aíaque subversivo 
a Europa, la  agresión en Laos, 
las operaeiones en Nueva Guinea 
re ^ n te n  a un plan general?

«Yo espero—manifestó—que to­
dos ellos podrán declarar, pose a 
tas noticias, no confirmadas que 
me han llegado, según las cpales 
el Gobierno no está dispuesto a 
perm itir su participación en t í  pro­
ceso.»

E l fiscal del Estado, André Ga- 
valda, replicó que las dlvagario- 
nes de la defensa sobre los Tribu­
nales Especiales hablan traído a 
su memoria cl recuerdo de ciertos 
datos obrantes en los archivos de 
los Tribunales Especlaits dei E jé r­
cito , en Argelia.

«Muchos Iranceses inforuinadoa 
—acusó—se presentaron ante osloa 
Tribunales. Entraban v i v o s  por 
una puerta y saiian muertos por 
otra.»

Pudo observarse que al o ír esta 
acusación, et general Salan bajó 
los ojos y se mordió los labios.

Poco después, a las 1?,4Ú horas, 
era suspendida la  vista, que de­
berá r eanudarse hoy. miérOTles. 
(E le .)

Precauciones extremas

E l amplio salón del Palacio de 
Justicia estuvo guardado por mil 
soldado» por k> meno» de la» Fuer­
zas de 9<^i1dad con el apoyo en 
el exterior de vehículos acoraza­
dos.

Como en el caso te  su prinapal 
colsboratlo” , general Edmond Jou- 
haud, se espera que Salan sea con­
denado a muerte al final del proce­
so, que puede durar de cuatro a 
ocho días.

No obstante, su abogado defen­
sor está decidido a hacer de este 
proceso ol caso jud icial más dis­
cutido detOe que ei m ariscal Phí- 
llppe Pétala fue condenado a 
muerte er-. t í  mismo salón bace 
diecisiete añe-s.

La  defensa hn presentado ya la 
Usía de lesOgo», entre los que 
figuran e l propio Presidente Ckiar- 
les de GauUe y  el ex jefe del Go­
bierno Mlohel Pebre, así como 
destocados políticos y  m ilitares de 
nmbfl» parces del problema franco- 
argelino. '

Además de tos soldados ya cita­
dos, en las prim eras filas te  la 
sala se sio.ntin gendarmes con fu­
siles entre las rodillas.

Fuera d̂ s la sala, y  por to d »  las 
dependencias de! Palacio de Jus­
tic ia , o c iTa :! sus puestos unos 500 
policías ermaobs, que vigilan la  en­
trada de todos los que acuden al 
edificio y  exigen los documentos 
de identidad

Otro número superior de agen­
tes especiales ha sido situado en 
lugares estratégicos. Incluido el ta­
jado te l edlíicio . m ientras que va­
rio s centenares te  policías están 

' concentrados en una Prefectura 
próxim a paia acudir en caso pre­
ciso.

Traslado de Salan y Jowhaud

U n a  caravana automovüfstica 
fuertemente protegida t r a s l a d ó  
ayer te  mateugada al general Sa­
lan , líd er de la  OAS, desde una 
prisión suburbana al Palacúo de 
Ju sticia , en el centro de París.

y  Edmon Joubaud fueron 
trasladados el sábado deede la  pri- 
siún te  la  Santé a una c& ctí. sub­
urbana en Fresaes, como medida 
e^iecial de seguridad.

Ayuntamiento de Madrid
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KeDoeilii oríliiiia el eevlo de reloerzes e irie K P ü a e is  a Taili odia

f í, i'

WASHINGTON. — E l Presidente 
de los Estados Unidos, John P . 
Kennedy, ha anunciado ayer oíi- 
cialmente que un regirniento de 
la  In lanteria de M arina de ios 
Estados Unidos, con una p lantilla 
de 1.800 hombres, tomará tierra 
en Tailandia a las 23,00 (hora de 
España), da hoy.
En- una declaraciór. m itida en la 

Casa Blanca, el Fresiuente dice que 
él mismo ha ordenado que “estos 
elcn.entos adicionales de las fuer 
aas m ilitares de ios Estados Uñi­
dos, tanto del Ejército  de Tierra 
como del Aire, se d irijan  a Tai­
landia y  permanezcan a lli nasta 
nuevo avisoD.

«Una amenaza a Tailandia es de 
grave preocupación para los Esia- 
dos Unidos» —coníorme dice C'MI- 
cretamente el Presidente de los 
Estados Unidos en la  declaración 
especial emitida poco después do 
que los dirigentes republicanos y 
demócratas fueran informados en 
la  Casa Blanca, conclenzudamen- 
,te, de la situación lamentable que 
se registra en el sudeste de Asia. 
Entonces, exactamente a las 17,00 

da ayer, el Presidente de los Esta­
do} Unidos ha anunciado:

«Ye he ordenado a los elemen­
tos adicionales de las Fuerzas M i­
litares de los Estados Unidos de 
América, tanto de T ierra como dsl 
A ire, a que se d irijan  a Tailandia 
y  permanezcan a llí hasta nueva 
orden,» iiEstas fuerzas—añade el 
prim er magistrado de 'a nación 
noiteamerlcana—van a ayudar a 
asegurar la integridad le rríio ria i 
de este pacifico país.»

Esta  ha sido la prim era vez que 
tiopas norteamericanas han reci­
bido la  orden de tomar paite en 
una ta l maniobra dv„de que se 
llevaron a cabo los desemoarcos 
en E l Líbano en el verano de i358. 
E ' ex Presidente de la  República, 
general Uwight D . Eisenhjvver, en­
vió a la sazón a los (onarlnes», en 
re; puesta a la requisitoria del Go­
bierno libanes de protección aiite 
las oleadas que pudieran haber 
levantado los sucesos luctuosos de 
la  revolución iraquí.

Las unidades de la infantería de 
M arina de la Flota norteamerica- 
na ban estado a bordo de buques 
de la V II  Flota desde hace varios 
dias Los «marines» irán  a mcre- 
m entar a los 1-000 soldados del 
E jército  de los Estados Unidos 
que ya están en Tailandia.

Refuerzos aéreos
W ASHINGTON. — E l d e p a r ­

tamento de Defensa de Estados 
Unidos ha declarado que aviones 
a reacción de la M arina y  de ¡as 
Fuerzas Aéreas se situarían en 
Tailandia como vanguardia de las 
fuerzas estadounidenses que hnn 
sido enviadas para salvaguardar 
las fronteras tailandesas. (E fe .)

Kennedy informa a los diri­
gentes de ios dos partidos 

políticos

W ASHINGTON. — E l Presidente 
de IO S Estados Unidos, John F . 
Kennedy, antes del anuncio oficial 
de que Infantería de M arina nor­
teamericana desembarcaria en Tai­
landia, convocaba a los dirigentes 
parlam entarios dé los dos grandes 
partidos políticos norteamericanos 
con el fin  de inform arles, en breve 
conferencia, de los planes guber­
namentales norteamericanos en re- ' 
lación con los movimientos de tro­
pas y  otras medidas que han de 
tomarse ante la  situación reinante 
en el sudeste de Asia.

E n  la entrevista m últiple de 
Kennedy con los jefes de los gru­
pos parlamentarios les informó de 
que unos m il soldados de la  Infan­
tería  de M arina de los Estados 
Unidos habían salido hacia la zona 
fronteriza de Tailandia con Laos, 
con el objete de reforzar las de-

Reorsanízación del Mando 
norteamericano

WASHINGTON. -  E l secretarlo 
de la Guerra de los Estados Uni­
dos, Robert Mac Ñamara, ha anun­
ciado que va a ser reorganizado 
el Mando general de las Fuerzas 
Armadas norteamericanas en Tai­
landia, cuyo contingente se eleva­
ra , por el momento, a la  c ifra  de 
5,0(XI hombres.

E n  estos efectivos se inclu irá al 
■regimiento de Infantería de Mari­
na, que consta de 1.800 hombres; 
a lu i grupo de combate del E jé r­
cito de T ierra , compuesto de 1000 
soldados y  o ficia les,,, y a otros 
1.200 hombres, también del E jé rc i­
to, que serán enviados a Tailan­
dia, procedentes de la  zona del 
Pacífico.

La unidad de Infantería de Ma­
rina contará con sus propios avio­
nes de apoyo táctico, y  la  Fuerza 
Aérea del Pacifico dispondrá las 
necesarias escuadrillas tácticas pa­
ra  hacer la cobertura aérea de los 
grupos del E jército  de T ierra,

E l general Paul H arkins, coman­
dante en jefe del Cuerpo de 6.000 
hombres de las Fuerzas M ilitares 
estadounidenses en el Vletnam del 
Su r, será por ahora jefe supremo 
de las tropas norteamericanas en 
Tailálid la.

En tre  los destacamentos a las 
órdenes inmediatas d e 1 general 
H arkins se . incluye asimismo un 
grupo asesor de ayuda castrense, 
compuesto de unos 200 oficiales, 
que ya lleva unos tres años en el 
sudeste asiático.

Un portavoz del departamento 
de Guerra de los Estados Unidos 
ha anunciado que el teniente ge- 
nral James Richardson, J r ., segim- 
do jefe supremo de las Fuerzas 
M ilitares norteamericanas en Oeea, 
n ía , comandará los "elementos de

L o s  E E .  U U .  e f e v o n  a  c i n c o  m il  e l  c o n t i n g e n t e  
d e  s o  d a d o s  e s t a c i o n a d o s  e n  d i c h o  p a í s

AVIONES DE LA MARINA Y DE LAS FUERZAS AEREAS CONSTITUYEN LA
VANGUARDIA DEL DESEMBARCO

tensas establecidas por el Mando 
norteamericano a lo largo del rio 
Mekong en la sección fronteriza 
perteneciente a Tailandia.

En  los medios políticos y diplo­
máticos de la capital federal nor­
teamericana se dice que e l Presi­
dente ha querido inform ar perso­
nalmente a los jefes de los gru­
pos parlamentarios antes de. que 
so ¡lavara a efecto el desembarco 
de las fuerzas de Infantería cié 
M arina.

No obstante, se ha puesto de re­
lieve, por parte de las fuentes 
arriba expresadas, que el prim er 
magistrado no tiene Intenciones de 
enviar tropas norteamericanas a 
Laos, concretamente.

Entre las personas que han asis­
tido a la reunión presidida y  con­
vocada por el Presidente de la Re­
pública sé encuentran miembros 
destacados de los grupos demócra­
ta y republicano en la  Cámara de 
Representantes (Baja)  y altos dig­
natarios de las Comisiones respec­
tivas de Institutos Armados y de 
Relaciones Exteriores.

Altos funcionarios de los depar­
tamentos de Defensa y de Estado 
han llegado, bajo convocatoria pre­
sidencial, a la Casa B lanca; la ma- , 
yorla de ellos rehuyeron el encuen­
tro con los periodistas cuando se 
dirigían a la  cita convocada por el 
Presidente Kennedy,

Esta conferencia ha sido la pri­
me-a de esta ciase que se ha con­
vocado desde que el Presidente 
norteamericano informó a los di­
rigentes parlamentarios y  oficiales 
de los Estados Unidos el 8 de ene­
ro por su mensaje «Estado de la 
Umón».

combate’’ de la  agrupación, b.̂ jo 
las órdenes del general H arkins.

Situaeron militar
BAN H O U EI SA I (Lao s). — Los 

soldados del E jército  real laosia­
no han comenzado a retirarse ha- 
cia  esta ciudad ayer, después que 
la  esperada ofensiva de las tropas 
precomunistas no se ha produ­
cido.

E l comandante en jefe del E jé r­
cito real. Buleut Saniohan, ha di­
cho que un grupo de 50 rebelde.s 
se dirig ía hacia Pak Tha, situada 
Sobre el rio  Mekong, al parecer 
con la  intención de tomar dicha 
localidad.

Ban Houel Sal ha sido reforza­
da con varios centenares de solda­
dos que con anterioridad se ha­
blan retirado hacia Tailandia a 
través del río  Mekong.

Bunleut ha declarado en Chung- 
kong, en la  o rilla  tailandesa del 
Mekong, que sus hombres están 
determinados a luchar.

Añadió que hasta ahora los 3.000 
soldados laosianos que cruzaron 
el Mekong por esta ciudad, en su 
m ayoría han sido transportados a 
Chiengrai, desde donde de nuevo 
serán aerotransportados a Laos.

Posible ataque a la capital 
real

V IEN TIA N .—E l Gobierno dere­
chista laosiano ha advertido que 
existe la  amenaza de ataque co­
m unista sobre su capital, Vientian, 
y  sobre la  capital real de Luang 
Prabang.

E l cooBinicado hecho público

anteanoche por el m inisterio üe 
Seguridad Nacional dice que el 
ataque sobré la  capital real puede 
realizarse desde Muong Souei, al 
oeste de la  «Llanura de los Ja 
tros», y  el que se espera sobre 
Vientian desde la  ciudad de Vang 
Vieng, a unos 160 kilóm etros al 
sur de la  capital.

Añade el citado comunicado que 
unos 1.300 comunistas chinos es­
tán construyendo a c t u a l  mente 
una carretera hasta Moung Sin?, 
posición situada a unos 9 kiló­
metros en la zona laosiana de ,a  
frontera con China y  que cayó en 
poder de las fuerzas procomunis­
tas a prim eros del mes actual.

Fuerzas del Gobierno laosiano 
se están reagrupando

V IEN T lAN . — E n  circuios m ili­
tares norteamericanos se dijo ayer 
que fuerzas del Gobierno laosiano 
se están leagrupando en el nor­
oeste de Laos con el fin  de avan 
zar hacia la  ciudad de Nam Tha, 
recientemente ocupada por las 
fuerzas rebeldes procomunistas. 

-Observaciones aéreas han demos­
trado que los rebeldes no han ocu­
pado todiivi.1 ’a localidad de Houel 
Sa i. junto al rio  Mekong, que fue 
abandonada por las fuerzas lealps.

Reacción soviética
H E LS IN K I. — E l periódico co­

m unista ‘Pravda" ataca a los E sta ­
dos Unidos per sus últim as medi­
das sobre Laos y advierte que pu­
dieran provocar graves consecuen­
cias. - •

Según al periódico, ‘Tos dirigen­

tes norteo.mencanos han adoptado 
medidas muy peligrosas’’, y  agre­
ga; «Al in terferir en los as míos 

internos de Laos, los Estados Uni­
dos hace.o uso de todos los me­
dios para conservar el régimen de 
aquel país, que cada dia es menos 
popular, porque so necesita a Laos 
como base m ilita r estratégica con- 
,tra  el movimiento de liberación 
nacional de los pueblos del sud­
este de Asia-’’ (E fe .) —

Dean Rusk conferenciará con 
el em bajador ruso

W ASHINGTON. — E l seoretarin 
de Estado norteamericano^ Dean 
Rusk, y el embajador soviético en 
los Estados Unidosr Anatoly P . Do- 
brynin, van a  entrevistarse para 
conversar sobre la  cuestión de 
Laos, para lasque, según se ha in­
dicado de fuentes ^llegadas a la 
representación diplomática soviéti­
ca, Rusia bu.sca una solución polí­
tica del problema.

E n  el departamento de Estado 
se ha dicho que el embajador de 
la  U . R . S . S . había solicitado una 
audiencia con el ayudante de la 
Secretarlá de Estado para Asunto- 
del Extrem o Oriente, Averell Ha- 
rrim an. Rusk Miuneió, por su par­
te, que él también asistirla a la 
entrevista, que en principio se ha­
bía fijado para las 2.45 (19,45, ho­
ra esapfiola).

Funcionarios de la  Adm inistra­
ción norteamericana han admitido 
que, ciertamente, la reunión Rusk 
Dobrynin estaría relacionada con 
la  cris is de Laos. (E fe .)

Declaración del Pathet Lao
G IN EBRA . — La  Delegación dol 

bando procomunista laosiano dd 
Pathet Lao en Ginebra ha hech-i 
saber, por medio de un comunicn- 
do, que los nuevos movlmientLi 
de tropas norteamericanas en il 
sudeste de Asia «amenazan co?i 
comprometer la solución pacífica 
de la  cuestión laosiana y están 
creando una situación aún más 
tensa a través del Sudeste de 
Asia». ,

En  una declaración facilitada 
por M. Famfeuane, jefe de la re­
presentación izquierdista de Lats 
en la casi paralizada Conferencte 
de las catorce potencias, se dice 
que el bando del Pathet Lao uno 
reparará en esfuerzo alguno par.i 
conseguir el establecimiento”  de 
un Laos neutral, pacífico, inde­
pendiente y próspero, asi como :.i 
formación de un Gobierno de coa­
lición , que constituirá la  base de 
la  reconciliación nacional». (E fe .)

Preocupación de la Comisión 
de control

V IEN TIA N .—La  Cwnisión Inter- 
nacional de Control ha hecho sa­
ber a las facciones neutraii.stc, 
derechista y  procomunista en f t s 
que el citado organismo sic.ols 
g rrá  preocupación por ’a ao-üil 
situación m ilita r en el país; según 
dijo un portavoz de la Comisión.

Voluntarios para luchar con* 
tra  el comunismo en Asía

S E U L . — La  Liga Antícomun'.-s;i 
de los Pueblos Asiáticos, q’ 'c r■• 
presenta a veinte países y terri­
torios de Asia, terminó ayer ."'.■•i 
reuniones, que han durado seis 
d ias, con un llamamiento p a r a  
que se lle v f a cabo una interven­
ción activa de la  Seato en Lnns, 
actualmente amenazado por '3l co- 
mimismo.'

E n  una declaración aprobadla sn 
la  sesión de clausura, los delega­
dos piden a la  Seato que «adopto 
los pasos positivos destinados a 
ayudar a Laos y a Vietnam del 
Su r a repeler la agresión comu­
nista».

Ayuntamiento de Madrid
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PARACAIDISTAS I I O I S I O S  DESEMBARCAN EN NDEVA GUINEA
T A K A N D !  A

D E S E M B A R C O  D E " M A R IN E S "  
N O R T E A M E R IC A N O S

CHANG KAI CHEK HA ACONSEJADO A BOUN 
OUM QUE NO PARTICIPE EN UN GOBIERNO 

DE COALICION
Estados Unidos no favorecerían el planteamiento 

de la crisis laosiana ante la ONU
Per GUY BUENO

'Especial para ARRIBA

Fueron lanzados en dos oleadas cerca 
de Fak-Fak, al sur del país

INTENTAN APOYAR A OTRO GRUPO DE PARACAIDISTAS SITIADOS POR 
LOS HOLANDESES

S U E V A  Y O R K .— M i l  o c h o c ie n to s  
«marines» d e s e m b a r c a r á n  e s ta  n o ­
c h e  e n  T a i la n d ia  p a r a  r e ío r s u r  e l 
c o n t in g e n te  d e , a p r o x im a d a m e n te ,  
u n  m i l l a r  d e  c o m b a t i e n t e s  a m e r i ­
c a n o s  q u e  y a  s e  e n c u e n t r a n  e n  e l 
t e r r i t o r i o ,  y  a s e g u r a r — s e g ú n  r e z a  
u n  c o m u n ic a d o  fa c i l i t a d o  p o r  la 
Coso Bíanca—«la i n t e g r id a d  d e  di­
cho p a c í f i c o  país».

L a  d e c i s ió n  d e  e n v ia r  r e fu e r z o s  
a  T a i la n d ia  f u e  a n u n c ia d a  a ye r  
p o r  la  m a ñ a n a  p o r .  e l  P r e s id e n te  
d e  l o s  E s ta d o s  U n id o s  a l  t é r m in o  
d e  u n a  r e u n ió n  especial c o n fu n ta  
d e  l i d e r e s  d e  a m b o s  s e c to r e s  p o ­
l í t i c o s  d e l  C o n g r e s o ,  r e u n ió n  e n  la  
q u e  s e  p a s ó  r e v i s ta  a l  g r a v e  d e s ­
a r r o l lo  d e  l o s  a c o n te c im ie n to s  e n  
e l  S u d e s t e  a s iá t ic o .  T a m b ié n  s e  
d e c id ió  r e fo r z a r  la s  f u e r z a s  a é r e a s  
a m e r i c a n a s  d e s ta c a d a s  e n  T a i la n ­
d ia .  « T o d a  a m e n a z a  c o n t r a  T a i ­
la n d ia — a c la r ó  e l  P r e s id e n te  K e n ­
n e d y  e n  e l  c o m u n ic a d a  fa c i l i ta d o  
a ¡ t é r m i n o  d e  la  reu n ió r> —c o n s t i ­
t u y e  g r a v e  p r e o c u p a c ió n  p a r a  lo s  
E s t a d o s  V n id o s .n  A  la  v e z ,  e l  P r e ­
s i d e n te  i n f o r m ó  q u e  e l  e n v ió  d e  
f u e r z a s  d e b e  s e r  i n t e r p r e ta d o  co -  

■ m o  u n  a c to  d e f e n s i v o  to m a d o  e n  
v i r t u d  d e l  p a c to  b i la te r a l  c o n c e r ­
t a d o  e n t r e  B a n g k o k  y  V /á s h in g ts n -  
e l  6 d e  STsarzo d e  1952, c o n c o r d e  
c o n  la  C a r ta  d e  la s  Naciones Uni­
dos; <rue e l  s e c r e ta r io  g e n e r a l  de 
l a  O N U . U  T h a n t ,  h a  sido p u e s to  
a l c o r r ie n te  d e  l a  d e c i s ió n  a m e r i ­
c a n a  V q u e  la  p o l í t i c a  e s ta d o u n i ­
d e n s e  e n  l o  q u e  a  L a o s  s e  r e f ie r e ,  
t e n d e n t e  a  r e s ta b le c e r  c u a n to  a n ­
t e s  e l  « a l to  e l  fu eg o r , y  a  c o n s i i -  
t u i f  u n  G o b ie r n o  d e  u n ió n  n a c io ­
n a l ,  n o  ha c a m b ia d o .  P o r  c ie r to ,  
m i e n t r a s  l o s  E s ta d o s  U n id o s  s ig u e n  
h a c ie n d o  p r e s ió n  s o b r e  e l  « p r e m ie r »  
la o s ia n o ,  p r in c ip e  B o u n  O u m ,  a 
f i n  d e  q u e  a c e p te  c o la b o r a r ,  p o r  
f i n ,  c o n  e l  p r in c ip e  n e u t r a l i s ta  S u -  
v a n a  F u m a , y  lo s  e l e m e n to s  p r o  
c o m u n i s t a s  d e l  P a th e t  L a o ,  s e  t i e ­
n e  e n t e n d id o  q u e  e l  c o n s e jo  q u e  
e l  m a r is c a l  C h a n g  K a i  C h e k  a ca ­
b a  d e  d a r  a  B o u n  O u m  e s  n o  s o ­
m e t e r s e  a  la  p r e s i ó n  y  n o  p a r t i ­
c ip a r  e n  e l  p r o y e c ta d o  G o b ie r n o  
d e  c o a l ic ió n ,  q u e  t a n t o  lo s  E s ta -  

■ dos Unidos' como l a  G r a n  B r e ta ­
ñ a  c o n s id e r a n  c o m o  la  so l-ac ión  
m á s  a d e c u a d a  d é l  p r o g r a m a  la o ­

s ia n o .
C a b e  a ñ a d ir  dos d e s a r r o l lo s  m á s  

a  la  n o t i c ia  d e l  d e s e m b a r c o  d e  c o n ­
t i n g e n t e s  d e  f u e r z a s  d e  c o m b a te  
a m e r i c a n o s ,  q u e  h o y  e f e c tu a r á  la  
s é p t i m a  f l o t a .  E n  p r i m e r  lu g a r ,  s e  
e m p i e z a  a  h a b la r  a h o r a  y  p o r  p r i ­
m e r a  v e z — e n  a m b i e n t e  p o l í t i c o s  
n e o y o r a v  io s  d e  u n a  p o s ib l e  o fe n -  

m i l i t a r  q u e  c o r ta r ía  L a o s  e n  
d o s  p o r  e l  e s t r e c h o  « ta l le »  d e l  d ie ­
c i s i e t e  p a r a le lo ,  q u e  y a  s e ñ a la  la  
d iv i s ió n  e n t r e  e l  V i e tn a m  d e l  N o r ­
t e  y  d e l  S u r ,  a c o r d a d a  p o r  l a  C o n ­
f e r e n c i a  d e  Gí;ieí>ro d e  1954, E s t a  
o p e r a c ió n  s e r ia  e v e n tu a lm e n te  c o n ­
f ia d a  a  f u e r z a s  a m e r ic a n a s  e s ta c io ­
n a d a s  e n  U d o n  (T a iU m d ia J , q u e

p e n e t r a r ía n  a  t r a v é s  d e  te r r i to r io  
la o s ia n o  h a s ta  T c h e p o n e ,  lo c a l id a d  
s i tu a d a  c e r c a  d e  l a  f r o n te r a  i '.e tn a -  
m i t a .  E n  s e g u n d a  lu g a r , se e s tá  
p e r f i la n d o  a c tu a lm e n te  u n a  in ic ia ­
t i v a  d ip lo m á t ic a  e n  e l  s u d e s t e  asid- 
fieo a n t e  e l  C o n s e jo  d e  S e g u n d a d a  
E l  e m b a ja d o r  d e  C a rr .b o d ia  se e n ­
t r e tu v o ,  h a c e  v e in t i c u a t r o  h o r a s ,  
c o n  e l  s e c r e ta r io  g e n e r a l ,  ü  T h a n t ,  
c r e y é n d o s e  s a b e r  e n  a m b ie n te s  d i­
p lo m á t i c o s  q u e  le  i n s tó  a  t o m a r  
u n a  in ic ia t i v a  e n  e s t e  s e n t id o .  P o ­
c o  d e s p u é s  t a m b ié n  s o l ic i tó  una 
e n t r e v i s ta  c o n  U  T h a n t  e l  e m b a ja ­
d o r  d e  T a i la n d ia , ieniéndose e n te n ­
d id o  q u e  é s t e  m a n i f e s tó  u n a  o p i ­
n ió n  c o n tr a r ia  a la  c o n v o c a to r ia  
d e l  C o n s e jo  d e  S e g u r id a d .  T a m p o  
c o  p a r e c e  s e r  q u e  los E s ta d o s  U n i­
d o s  f a v o r e z c a n  p o r  a h o r a  e l  p la n ­
t e a m ie n to  d e  la  c r i s i s  la o s ia n a  a n ­
t e  e l  a e r ó p a g o  n e o y o r q u in o .  S i  
b ie n  e s  c i e r to  q u e  lo s  p o r ta v o c e s  
o f ic ia le s  d e  la s  N i  H o n e s  U n id a s  s e  
n ie g a n  a  f a c i l i t a r  c o m e n ta r io  a lg u ­
n o  a  e s ta s  a l tu r a s ,  s e  a s e g u r a  e n  
a m b ie n te s  g e n e r a lm e n te  bien i n ­
fo r m a d o s  q u e  e l  s e c r e ta r io  g e n e r a l  
e s ta r ía  c o n s id e r a n d o  a c tu a lm e n te  
la  c u e s t i ó n  e n  s e n t id o  fa v o r a b le .
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LA  HAYA.—E n  un comunicado o íicia l facilitado 
en el m inisterio de Asuntos Exteriores holandés se 
da cuenta de que se han producido lansamientos de 
paracaidistas en gran escala en la  costa sur de Nue. 
va Guinea occidental, con fuerte protección aérea 
indonesia.

E n  una declaración hecha por el alm irante Leen- 
dert Reeser en Hollandia, capital de Nueva Guinea, 
se dice que «paracaidistas indonesios fueron lanaa- 
dos en dos oleadas en las proximidades de Fak Fak, 
localidad situada a l sur de Nueva Guinea occiden­
tal».

En ataque ha sido llevado a cabo por el n para­
caidistas, por lo menos, m ientras ..ue dos homhar. 
deros indonesios «Mitohell» atacaban a las unida­
des holandesas.

“ES PELIGROSA LA SirUACIflN EN 
LAOb". AFIRMA LORD HOME

GRAN BRETAÑA APOYA LA DECISION NORTE­
AMERICANA DE ENVIAR TROPAS

Especial para ARRIBA

LO N D RES.—La violación por lus comunistas del acuerdo de “alto 
el fuego” en Laos ha producido una situación peligrosa, ha dicho esta 
tarde en la Cámara de los Lores el secretario del Foreign O ffice, lord 
Home.

Ya advertimos hace macho tiempo —precisamente al hacerse cargo 
lord Home de la  actual cartera m inisterial-- que entrábamos en una 
época de discreción m inisterial. I,a  discusión de los .tsuntos interna­
cionales en la  plaza púbUca era ya demasiado y  sólo servia para em­
baru llar aún más las cosas. La  diplomacia secreta, de la  que tantas 
cosas leas se ha dicho en otros tiempos, ya no es una ofensa para 
nadie. Por eso, para restablecer esa situación de discreción y  de digm- 
dad tan necesaria, no sólo se buscó a un hombre de la  vie ja escuela, 
sino que además se buscó de entre las fila s de los lores, para evitar 
esos espectáculos que a veces se dan en los Comunes.

E l resultado es éste: que hay quo buscar el comentario en otra p ^ e . 
á  se puede. Todo lo que sabemos oficialmente es que la  Gran Bretaña 
apoya la  decisión americana de desembarcar tropas de Tailandia para 
reforzar las que a llí están de maniobras, y  que unas y  oteM, de acuerdo 
con el Gobierno tailandés, quedarán permanentemente estacionadas en

L Ís '*S u e rzo s  hechos por la  Gran Bretaña para conseguir que los 
soviets accedieran a convocar la  Conferencia de Gmebra e n ca rg ^  de 
ese “alto el fuego” en Indochina han fracasado totalmente, aunque no 
sabemos si se ha abandonado detinitivaraente toda esperanza o r i se 
está haciendo algo en ese sentido todavía.

E l ataque indonesio fue realizado, según se díca 
en fuentes del m inisterio de Defensa, con el fin  da 
apoyar a otro grupo de paracaidistas indonesios que 
se encuentra sitiado por las tropas holandesas a 
unos 40 kilóm etros al norte de Fak Fak.

Estos Indonesios fueron lanzados hace dos dias. 
Un cierto número de ellos fueron muertos en d iver. 
sas escaramuzas, después de las cuales los supervi­
vientes huyeron a la zona montañosa de la pen­
ínsula de Onin.

E l comandante de las fuerzas holandesas ha de­
clarado que «han sido tomadas todas las medidas 
para acelerar la destrucción de los invasores».

La  estación de radio de HoUandia transmite ape­
laciones a la  población holandesa y  papú del te rri­
torio «para que permanezca en calma».

Importante operación militar

J  O V 6 R I A _
P E R E Z  F E R N A N D E Z

M f c m s  M (m u a ,î

En  tanto que los paracaidistas 
indonesios llevan a cabo la más 
importante operación m ilitar rea­
lizada contra las posiciones holan­
desas de Nueva Guinea occiden­
ta l desde 1949, se especula en La 
Haya con la posibilidad de que In ­
donesia esté tratando de sofocar 
la  agitación interna provocada por 
e l atentado llevado a cabo contra 
la  vida del Presidente Sukamo.

E n  círculos allegados al m inis­
terio holandés de Asuntos Exte­
riores se dice que el Gabinete ho­
landés se reunirá en breve para 
tratar de presentar el último ata­
que indonesio ante el 5 o°sejo de 
Seguridad de las Naciones Uni­
das. No obstante, se añade en di­
chos círculos que Holanda no tie­
ne confianza en el apoyo que pue­
da prestarle la organización mun­
d ial, ya que la  Unión Soviética 
puede impedir cualquier acción 
por parte del Consejo de Seguri­
dad.

Un portavoz del m inisterio ho­
landés de Asuntos Exteriores di­
jo  que, «aparte del contenido del 
comunicado de Reeser. dado en 
HoUandia, se conocían muy pocos 
detalles más de la  lucha».

Agregó el portavoz que «cuatro 
”Dakotas", por lo menos, Uevan- 
do a bordo 20 paracaidistas, par* 
tiriparon en la  prim era oleada de 
lanzamientos».

EU portavoz terminó diciendo 
que «además de las unidades de 
Infantería de M arina y otras tro­
pas holandesas, tenía entendido 
que hablan sido enviados a la  zĉ  
na numerosos voluntarlos papúes.

puesto que tienen la  ventaja de 
conocer perfectamente el terreno».

“Voluntarios desde el aire 
y la m ar"

YAKARTA.—Indonesia está lan­
zando voluntarios jóvenes sobre 
Nueva Guinea neerlandesa «desde 
el aire y  la mar», «y si no fuera 
bastante, las fuerzas armadas se­
guirán tros ellos», según anunció 
ayer el m inistro de Defensa y Jefa 
del Estado Mayor, general Abdul 
H aris Nasution.

E l general indonesio manifestó 
en el discurso que ha pronunciado 
en la  conferencia internacional de 
estudiantes, que los «voluntarios» 
indonesios estaban afluyendo so­
bre el «Irían  occidental» desde el 
Norte, el Este, el Oeste y  por Ho- 
lland ia, incluso, sobre la  costa 
septentrional.

«Estamos —-exclamó Nasution— 
recibiendo armas de los países so­
cialistas. a fin  de poder sobrepa­
sar el poderlo holandés que está 
apoyado por la  OTAN.

No podemos — terminó dicien­
do—confiar en que los holandeses 
entreguen la Nueva Guinea a tra­
vés de negociaciones.» (E fe .)

"Tengo enemigos como los 
tiene la revolución"

E l Presidente Sukam o l.a  decla­
rado en su prim er /  mentario uú- 
blico a l atentado de que fue ob­
jeto : «Tengo enemigos, del mismo 
modo que los tiene la  revoluc'óo».

«Por ello—agregó—e-^unaa per­
sonas han intentado asesinarme. 
Pero, gracias a Dios, estoy vivo.»

Ayuntamiento de Madrid
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C A B A L L O  DE T R O Y A  C O A l U Y i S T A  E B R A S I L
Asi ha calificado el cardenal Barros ¡a Exposición rusa en Rio

PARA PRESENTARLA HAN LLEGADO MAS DE 200 TECNICOS SOVIETICOS
Por MANUEL SUAREZ GONZALEZ

Corresponsal de ABBIBA 9  Pyresa
R IO  D E JA N EIRO .—Los hechos nos demuestian, 

a cada paso, que los soviéticos emplean todos los 
medios a su alcance para lo jca r la infiltración ideo­
lógica en todos aquellos países que, por su condi­
ción de subdesariollados económica e industrial- 
mente o por sus tendencias pacifistas, puedan servir 
de campo de acción propicio a sus actividades de ex­
pansión y dominio.

Como es lógico deducir, el B rasil no ijodría pasar 
inadvertido para el punto de m ira del Krem lin, 
que ve en él la llave maestra con que abrir las puer­
tas de Iberoamérica al paso del comunismo y  con­
vertirlo  en un satélite más, con lo cual el dominio 
del continente americano estaría totalmente asegu­
rado.

Tara nadie es secreto que los .seguidores del cre­
do moscovita venían y vienen desarrollando una ac­
tividad intensísima en la vida pública brasileña, con­
tando con el apoyo incondicional de gobernadores y 
políticos desaprensivos, deseosos de pescar en aguas 
turbias. Tampoco se desconoce el mar de propagan­
da subversiva que inunda lodo el territorio brasile­
ño, distribuido ora a través de la misión diplomáti­
ca cubana, ya llegado por vía fronteriza uruguayo- 
brasileña postal o aérea. También es del conocimien­
to de todos el contrabando de armas con destino a 
las Ligas Campesinas del Nordeste y  í'e los “sin tie­
rra  del Sur” y  sus manifestaciones subversivas, com­
probadas más de una vez.

Pues bien, ahora el campo de acción tomó otros 
derroteros más «.simpáticos» y  si se quiere más 
efectivos. Durante el presente mes, los habitantes 
de la antigua capital brasileña podrán visitar, con­
tem plar y adm irar los «adelantos» del mundo co- 
m iini.sla a través de una «Exposición industrial, cien­
tífica  y técnica» que acaba de ser inaugurada en uno 
de los barrios de esta capital. Esto de por sí sería

hasta muy interesante y edificante, pues, de acuer­
do con el adagio: «el saber no ocupa lugar», a na­
die le vendría m.vl el enterarse de los adelantos del 
mundo moderno, lo que significaría una esperanza 
para aquellos pueblos que esperan su oportunidad 
para sacudirse la incuria y el amodorramiento en 
que viven.

Pero —cuando se trata de los comunistas siempre 
existen peros— lo peor del caso es que esta Exposi­
ción de carácter “técnico-industrial” viene acompa­
ñada de una serie de acontecimientos que hacen 
sembrar la desconfianza en el pueblo, especialmente 
entre aquellos que. no de ahora, conocen, la mane­
ra de proceder de los soviéticos,

Muchos serian los síntomas que se podrían enu­
m erar para probar las verdaderas finalidades do 
esta Exposición soviética, no obstante, dos bastarán 
para ju stificar lo aseverado: prim ero, la  llegada de 
más de 200 «técnicos», «asesores» y  «agentes comer­
ciales y  diplomáticos» encargados de la  manipula­
ción, enseñanza y conservación de los aparatos 
(aunque a llí los que se ven no pasan de 20); y se­
gundo, las cantidades fabulosas de propagando de la 
Unión Soviética y sus «m aravillas», que son d istri­
buidas a los asistentes, lo que es también aprove­
chado por los comunistas indígenas pata d istribuí! 
la  suya, pidiendo la legalidad para el partido comu­
nista c indicando sus candidatos a los puestos de 
gobierno.

Me podrán llam ar exagerada; sin embargo, yo 
pregunto: ¿Alguno de los lectores ya asistió a una 
Exposición extranjera donde de un solo país fuesen 
necesarios más de 200 técnicos para aoompaftarU, 
presentarla y demostrarla? En  verdad, esto sola­
mente sucede en los países comunistas, pues acom­
pañadas a las aparentes otras son sus finalidades.

HOMENAJE A ESPAÑA Y SU 
MARINA EN PUERTO RICO
EL 'ELCANO" HA PERMANECIDO SEIS DIAS EN EL 

PUERTO DE SAN JUAN

Advertencias del cardenal
Muchas fueron las personas que 

no se dejaron engañar por las 
apariencias pacifistas del «mirlo 
blanco» soviético, lanzando su gr¡. 
to de alerta hacia las verdaderas 
intenciones que el comunismo in ­
ternacional tiene con relación al 
B ra sil. Entre ellas quizá la de más 
enjundia, no tan solo por la ca. 
pacidad intelectual dcl denuncian, 
te, sino por las profundas reper­
cusiones que ella podrá tener en­
tre el pueblo y  sus gobernantes, 
citaremos la advertencia que 
cardenal don Jaim e de Barros Cá- 
m ara hizo respecto de las coiisc. 
cuencias que podrían sobrevenir 
de la Exposición soviética que 
ahora se inaugura en esta capital, 
a la cual cousideró como «un ver­
dadero caballo de Troya de la in ­
filtració n  comunista».

Para el ¡lu .ilre  purpurado, en 
esta oportunidad no fueron ob­
servadas las condiciones de la re­
anudación de relaciones diplomá­
ticas con la  URSS y—aunque cree­
mos que con excesív.a buena fe -  
espera que el Gobierno adopte las 
medidas necesarias a la defensa 
nacional.

Refiriéndose a la  Exposición en 
particu lar, considera que la na. 
ción debe acautelarse contra los 
peligros que tic a llí van a exfen- 
der.se por todo el B ra s il, visto que 
po faltan elementos indígenas que. 
por dinero o falsa ideología, sean 
Utilizados como agentes por los 

;rusos para garantizar sus malévo­
lo s  intentos. «B rasil está necesi­
tando más del orden, seriedad y

amor al trabajo ,, que de Exposi­
ciones m aterialistas - y  m aleriali. 
zantes. La paz del espíritu vale 
más qu j la técnica y, sobre todo, 
más que la esclavitud que los so­
viéticos nos pretenden imponer», 
dice el cardeaxl.

ACTIV ID AD ES COMUNISTAS EN 
LA  MARINA M ERCANTE

Aunque lo que voy a inform ar 
a continuación aparentemenle no 
tenga una relación directa con el 
lema principal de la presente cró­
nica, cuando .se trata de las acti­
vidades de los seguidores del cre­
do comunista, en la práctica no 
s ; pueden encarar. como bachos 
aislados, sino que todo ello for. 
ina parte de un programa debida, 
mente preparado con la finalidad 
de hiieiT desaparecer todo aque­
llo  que signifique patria, fam ilia 
o religión.

Me refiero a las actividades de 
los comunistas brasileños en el 
sector de la Marina mercante, las 
cuales, a través de su programa 
radiofónico «La voz del pastor», 
acaban de ser denunciadas por el 
mbmo cardenal de Río de Janeiro, 
don .laime de Barros Cámara. 
Para ello se valió dcl informe que 
un grupo de m arítimos de la isla 
del 3Iucaugue Pequeño le envió 
denunciando e l dominio de los ta­
lleres dcl Loide Brasileño «por los 
agentes del bolchevismo indíge­
na». «Los demócratas —dice el in­
forme— viven en la  clandestinidad 
en la isla , sin el sagrado dere.

M IN IS T E R IO  DEL AIRE
JUNTA LIQUIDADORA DE MATERIAL NO APTO

D ELEG ACIO N  D E  B A LEA R ES
S U B A S T A

Se celebrará en la  Base Aérea de Son San Juan e l día 29 de nnyo 
del c o rris te  año, a las once horas treinta minutos, y  comprenderá: 
«mbarcaciones, vehículos, cám aras, cubiertas y  m aterial vario.

Los pU^os de condiciones estsirán de manifiesto en e l M inisterio 
del A»i-e y  en esta Delegación.

E l importe del presente anuncio será de cuenta de los adjudica­tarios.
Son San Juan, 11 de'mayo de 1962.—E l Capitán Secretario, Alejan 

dio Quiroga Suáicz de Mendoza.

cho de discordar de la  cubaniza. 
ción de aquel sector, cuyo jefe 
obedece fielmente las ó r d e n e s  
cmauadas de una célula comunis­
ta que actúa en la  isla bajo el ró ­
tulo de Consejo Siudícal.»

E l documento denuncia, todavía, 
que sin el consentimiento dcl par- 
titlu comunista, nada se hace en 
aquel sector de trabajo, desde la 
nU'Vilizaeión o transferencia rte 
ol'reros hasta la  manutención del 
oulen, Con su beneplácito, los uo 
inunistas realizan reuniones día- 
rius. durante las cuáles procuran 
doctrinar a los obreros, inculcán­
doles la.s ideas y  dictándoles íns- 
ti'i'cciones tendentes a conscguii- 
hacer del B ra sil una nueva Cuba. 
Tales reuniones son patrocinadas 
poi el Sindicato de <os Obreros 
N.ivales de Río de Janeiro, cuyo 
delegado (com unista) aprovecha 
la oportunidad para ejercer u iii 
coacción sicológica en ia mayoría 
de los empleados.

lá !  denuncia, aunque a prim er.i 
vista parecería carecer de mipot- 
tancia, tuvo la  virtud de tiacer mo­
vilizar a las autoridades guberna­
mentales, inclusive a l m inistor de 
liansportes y Obras Públicas, 
quien se manifestó dispuesto a 
llevar a cabo una investigación s 
fondo sobre estas actividades sub 
versívas no tan sólo en lo que se 
refiere a la M arina mercante, sino 
también en la  red ferroviaria fe­
deral y en los empleados riel puer­
to, organismos que, como ya fue 
informado más de una vez, son 
verdaderos focos de agitación co­
munista.

Todo lo informado nos demues­
tra palpablemente ia agitación que 
palpita en este país, tanto en .os 
centros urbanos como en el cam­
po, para lo cual bastará una sim ­
ple chispa para que e lla  se propa­
gue, siendo a todas luces la mano 
de Moscú la que, por intermeclio 
de sus manifestaciones de «paz y 
amistad» se encargue de provocar 
la , pues otra no es Ja .'ntenciou 
qiu lo mueve a esa labor de acer- 
cam'ento q ::e viene teniendo para 
con el B rasil.

SAN JUAN D E PUERTO  RICO  
Los seis días de estancia en este 

• puerto del «Juan Sebastián Elca- 
no» han constituid^ un continuo 
homenaje a España y  a su M arina.

Para atender al buque éscuela 
español se habla constituido un 
Comité de recepción que presidia 
el cónsul general de España, don 
Guillerm o Nadal, y que integra­
ban, con el vicecónsul, señor Mar- 
tín-Artajo, los presidentes de la 
Casa de España, de la Sociedad 
Española de Auxilio Mutuo, del 
Instituto Puertorriqueño de Cultu­
ra  Hispánica y otras personalida­
des españolas.

T ras el Interoamíjlo de visitas 
oficiales, los actos comenzaron 
con la  recepción que la  alcaldesa 
de San Juan, doña Felisa Rincón 
de Gautier, ofreció a los oficiales 
y  guardias m alinas españoles, se­
guida de un baile.

La  v isita  a la catedral dio origen 
a que un.i muchedumbre de espa­
ñoles y  puertorriqueños siguiesen 
y  aclamasen a la  dotación del bu­
que, que desfiló con la  banda de 
m úsica por las calles del viejo 
San Juan. A ia  puerta de la oite- 
d ral, el aizobispo de' Puerto Rico, 
monseñor Pedro Jaim e Davis, reci­
bió a los guardias m arinas. Estos 
cantaron una salve m arinera ante 
el altar de la Virgen de la Provi­
dencia, Nicnseñor Davis les dirigió 
u n a s  palabras de bienvenida, y 
alentó a los guardias marinas y  a 
la nación española a continuar es­
forzadamente en la  defensa de la 

cristiandad. Después de depositar 
una corona de flores ante la  tum­
ba de Pones de León en una de 
las capillas, los cadetes, que fue­

ron despedidos individualmente 
por el arzobispo a la  puerta del 
templo, voiviei'on a desfilar ante la 
plaza de San José en donde ante 
el monumento a Ponce de León 
ofrendaron c tia  corona de flores. 
E n  el antiguo cementerio de San 
Juan se depositaron asimismo ílo- 

. res ante la  tumba de los marinos 
españoles del b u q u e  «Terror», 
muertos en 1898, en uno de io | 
episodios de la  guerra r.spano 

.norteam ericana, ante la costa de 
San Juan.

E n  la Casa Blanca, el general 
Del M ar ofreció una recepción  ̂
los oficiales y guardir»» marinas es­

pañoles. E sta  ha sido la  primer^ 
recepción qué" se ha dado en 1& 
Casa Blanca desde 1898 a repre­
sentantes m ilitares no n o rte ^ e ii- 
canos. E l cónsul general de Espa­
ña organizó, asim ismo, otro acto 
en su residencia, al que concurrie­
ron unas ochocientas personas. E l 
alm irante Sm lth, comandante del 
distrito naval de la  M arina nort» 
americana, obsequió con una co­
mida al comandante del “Elcano”, 
don Teodoro de Leste : al segundo 
comandante y  a l cónsul general de 
España. Las Sociedades españolas 
aquí radicadas rivalizaron en ob­
sequiar a los marinos españoles 

con diversos actos.
La  salida del “Elcano" dio lugar 

a una emocionante despedida. Un 
gran gentío se congregó para ello 
en los m uelles. Y  al pasar frente 
al convento de las Siervas de Ma­
ría , las religiosas del mismo, como 
es tradición, agitaron la  bandera 
española sobre la bahía y  fueron 
contestadas por la sirena del bu­
que y los saludos de la tripula­
ción, (E fe .)

K A T A N G A

LOS PRESOS POLITICOS SERAN 
PUESTOS EN LIBERTAD

TSHOMBE ESPERA LLEGAR A UN ACUERDO CON EL 
GOBIERNO CENTRAL CONGOLEÑO

Tres ex ministros de Kasai del Sur piden asilo 
en Katanga

E  L IS A B E T H V IL L E . — E l Go­
bierno de Katanga anunció a y e r  
que todos los presos políticos serán 
puestos en libertad

Los presos, la  mayor parte ad­
versarios políticos del Presidente 
Tshombe, fueron detenidos al am- 
par<. de un decreto publicado en 
octubre de 1959.

Se cree saber que una gran par­
te de los detenidos fueron pues­
tos en libertad durante la  prim era 
semana d3 mayo. Algunos de ellqs 
b ar salido de Katanga, pero otros 
han sido vistos recientemente en 
Elisabethville.

Funcionarios del m inisterio del 
In terio r se han negado a facilitar 
el númer-j de detenidos que serán 
puestos en libertad, pero se cree 
que son más de 700.

E l citado Presidente, que ha su­
frido recientemente un ataque de 
gripe, asistió a una ceremonia so­
c ia l, apareciendo mucho más del­
gado.

M ientras tanto, el m inistro del 
In te rio r, Godofroid M u n o n g o ,  
anunció que el Gobierno hatan- 
gueño habla concedido una amnis­
tía  a 700 presos políticos encarce­
larlos en Jad o tville .,

Cruzaron la frontera la 
semana pasada

En el plazo de un mes espera 
llegar a un acuerdo

E l Presidente de Katanga, M oise' 
Tshombe, espera llegar a im  acuer­
do con el Gobierno central en tor­
no al futuro de su provincia, en el 
plazo de un mes, según se revela 
en fuentes katangueñas dignas de 
crédito.

Tshombe tiene previsto m archar 
a LeopoldvHie el viernes, al objeto 
de rennuclar -sus negociaciones con 
e! jefe dei Gobierno central, C yríl 
Adula.

Paul IGitaoga, ex viceprim er m i­
nistro y m inistro del In terio r dei 
"Estado autónomo de Kasai del 
Sur” , y  otros dos ex m inistros de 
Kesai han pedido asilo en Katan­
ga, según ha declarado un funcio­
nario del Gobierno katangueño. -

E i funcionario, a l responder a 
preguntas s o b r e  im  informe de 
Prensa relativo a la  huida de los 
tres ex m inistros, d ijo  que Katan­
ga y sus compañeros habían cru­
zado la  Irontera katangueña con 
K asa i, cerca de Kapanga, la  pa­
sada semana.

E l "Echo du Katanga” dice que ‘ 
Katanga habis sido encarcelado 
varios meses antes de su huida a 
esta provincia, que se encontraba 
débil y que mostraba huellas de 
los malos tratos recibidos en la 
p iisión . (E ie .)
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KENNEDY REAFIRMA SU POLITICA ECONOMICA

jBIRIEWI _ _
NO SE RESIGNARA A UNA FUNCION MERAMENTE PASIVA EN CUANTO 
AL CONTROL DE SALARIOS, PRECIOS Y BENEFICIOS
USARA DE SU$ ATRIBUCIONES SIEMPRE QUE LA SALVAGUARDIA DE 
LOS INTERESES COMUNES ASI LO EXIJA
LAS MEJORAS SALARIALES HAN DE 
AUMENTO DE LA PRODUCTIVIDAD

SER OBTENIDAS MEDIANTE EL

•  Per Fedci'spiel, lib eral danés, 
ha sido reelegido ayer presidente 
a e 1 Consejo Consultivo de la 
Asamblea Eurc^ea.

Fcderspiel ocupa e l cargo por 
tercer mandato consecutivo.

g  E l je íe  del Gobierno sovicti- 
(¡oT N ikita Krustchev, y  miembros 
de'la Delegación del partido eomu- 
¿¡sta de la  U RSS que llegaron an­
teayer a Sofía han comenzado ayer 
tm recorrido por Bulgaria, según 
ha informado Radio Moscú.

0  E l Tribunal Supremo israelí 
anunciará su decisión sobre la  • 
apelación de Adolf Eíchm ann con. ' 
Ira la sentencia de muerte e l pró- 
simo día 29 de mayo, según se ha 
inundado ayer en Jerusalén.

•  Un plan para infundir nueva 
vida al Consejo de Europa ha sido 
presentado ayer en la  reunión de 
una Comisión del Consejo por el 
representante francés, Augusíe Pm- 
ton. No ta n  sido revelados deta­
lles del citado plan.
•  E l presidente del p a r t i d o  
t.riún  de Fuerzas Populares, de la 
oposición, Mchdi Ben Barka, que 
durante m ás de dos años ha esta­
do exilado voluntariamente de Ma­
rruecos, ha regresado ayer a Ra- 
bat por v ía aérea.

•  Japón acudirá a las urnas el 
1 lie ju lio  próximo para elegir la 
mitad de los miembros de la  Cá­
mara Alta de la  Dieta Nacional 
(Parlam ento), de 250 escaños.

•  E l “campo de recepción’’, c-n 
llong-Kong, para refugiados de la 
China comunista, ha rebasado ayer 
su capacidad por la  llegada ante­
ayer de unos tres m il inm igrantes. 
Un testigo presencial en la  ti'oii- 
leta ha declarado que los guardias 
comunistas fingieron ignorar el pa­
so de los refugiados.

•  La Reina Isabel inaugurará 
el próximo día 21 del actual un 
importante Congreso Com ercial de 
la Commonwcalth, durante el cual 
se tratará sobre el problema del 
Mercado Común Europeo y  la  ex­
pansión dél comercio entre loa paí­
ses de la  Mancomunidad britán ica.

•  E l Consejo Supremo de Co­
rea del Sur ha anunciado una am­
nistía para 4.002 m ilitares y  11.908 
prisioneros, con motivo del prim er 
aniversario del golpe de Estado 
m ilitar del 16 de mayo del pasado 
año.

•  La  Comisión de Institutos 
Aliñados de la  Cám ara de Repre­
sentantes de lob Estados Unidos 
aprobó ayer, por unanim idad, las 
leyes que autorizan a la  Adminis­
tración a disponer de 160 m illones 
de dólares para el almacenamiento 
de m ateriales estratégicos.

•  La introducción en Gran B i e- 
ta .ia del sistem a m étrico decimal 
parece ser que se convertirá en 
una realidad práctica dentro do 
los próximos años.

•  Dos científicos de Sidney que 
e r.jn  haber descubierto la  relación 
entre el tabaco y el cáncer de pul­
món han declarado que en análi­
sis con cigarrillos se ha compro­
bado que la  ceniza contenía par­
tículas de radio en proporción su­
perior a cuatro veces a las que 
contiene la carne.

WASHINGTON.—Guando todavía no se han acalla­
do los ecos de la  dura réplica dada por Kennedy a 
las pretensiones de alza de precios de las Empresas 
del acero, el Presidente de los Estados Unidos ha 
intervenido en la  Asamblea del Sindicato de T ra­
bajadores dei AutomóvU íUAW ), que cuenta con 
l,20n.fl0n afiliados. Antes de Kennedy habló el presi­
dente del poderoso Sindicato, Waiter Reuther, que 
defendió la tesis de que los salarios deben aumentar 
con mavor rapidez que la  produoüvíUad. Reuther, 
en i’.en r.ííiva . mantuvo una posición claramente con­
traria  í  la política económica de la  Adm inistr^iun 
demócrata. S in  embargo, contra lo presumible, Ken­

nedy empleó una dialéctica amable y cordial para 
con el Sindicato, acaso, según explican algunos co­
m entaristas, por la necesidad táctica de no irr ita r a 
quienes en el próximo noviembre habrán de parti­
cipar en las elecciones para la renovación de la m i­
tad de la  Cámara de Representantes y la tercera 
parte del Senado. A pesar de no haber exhibido ante 
los miembros del UAW análoga dureza que ante los 
empresarios del acero ni haber reaccionado con v i­
veza tras del abierto reto de Reuther, es evidente 
que el Presidente de los Estados U nid is ha reafir­
mado de manera muy explícita los puntos esenciales 
de su política económica.

E l contenido del 
Presidente Kennedy ante la  Asam­
blea del Sindicato de Trabajadores 
del Automóvil puedo ser resumido 
en los siguientes puntos:

1. E l principio de la  libre com­
petencia constituye el factor bási­
co en el funcionamiento de la  v i­
da económica norteamericana. La 
Adm inistración no persigue exten­
der sus poderes en una linea de 
intervencionismo, especialmente en 
lo que se refiere al control de sa­
lario s, precios y beneficios. Pero 
tampoco el Presidente de los E s­
tados Unidos se resigna a constre­
ñirse a una función meramente 
pasiva. Ni es el Presidente hono­
rífico  de una asociación fraternal 
n i lo es tampoco a títu lo  mera­
mente protocolario. Kennedy ha 
dado a entender, aunque sin estri­
dencias dialécticas, que usará de 
sus atribuciones (y  no cabe duda 
que las del Presidente de los E s­
tados ■'.̂ idos son muy am plias) 
siempre que la  salvaguarda de los 
intereses comunes asi lo exija. En 
contra de los que creen que e l Pre­
sidente debe interveiiir activamen­
te tan sólo en los casos de emer­
gencia nacional, Kennedy afirm a 
que eso no es cierto, pero aun 
cuando lo fuera, la  situación ac­
tual es de emergencia, y  no por 
el hecho de que no estén comba­
tiendo entre si grandes ejércitos 
puede decirse que no hay guerra.

2. Las Em presas y los Sindica­
tos deben reconocer la  situación 
actual del mundo y mantenerse en 
línea con los intereses nacionales. 
L a  libre discusión entre las par­
tes interesadas es el elemento bá­
sico de la  contratación colectiva. 
Pero el resultado de la  contrata­
ción colectiva tiene grandes reper­
cusiones de carácter público, so­
bre todo cuando, como en el caso 
de ios Estados Unidos, las Em ­
presas son de gran dimensi6n.-De- 
ber de las partes de la  contrata­
ción colectiva ss, ante todSi, .«m ar 
en consideración el íntesés públi­
co y el bienestar general de la  co­
munidad. Kennedy prefiere que las 
partes se plieguen voluntariamen­
te a tales exigencias, que vienen 
definidas por las lineas d irectri­
ces de política económica dadas 
por el Presidente de los Estados 
Unidos. A estas normas generales 
deben ahormarse las particulares 
de cada tipo de industria.

3, E l interés público, el bien­
estar de la  economía y la  salud 
económica del país exigen que los 
aumentos de salarios no repercu­
tan sobre los precios. Las mejoras 
salariales han de ser obtemdas 
mediante e l aumento de la  pro­
ductividad. E n  otro caso serán tan 
injustificadas como las demanaas 
de aumentos de beneficios empr^ 
sariales. E n  definitiva, no puede 
ser permitido que el aumento de 
las retribuciones degenere en una

Principios de la política económica
discurso del onda inflacionista, que anularía In­

mediatamente las ventajas obteni­
das y  afectaría gravemente a l equi­
lib rio  de la economía nacional. E l 
aumento de la productividad es la 
única solución válida y posible 
para elevar las retribuciones, crear 
una demanda estimulante y, en fin, 
cerrar el camino a la  inflación.

4. L a  política económica de los 
Estados Unidos tiene que estimu­
la r conjuntamente la\ inversión y 
el consumo. Para los Estados Uni­
dos también existe un mercado de 
importancia vital en el extranje­
ro . Kennedy se mostró comple­
tamente contrario a la salida de 
capitales norteamericanos con des­
tino a establecer nuevas fábricas 
en los países del Mercado Común.
La  exportación debe consistir en 
liienes de producción nacional. Ha 
de favorecerse la  modernización 
de fábricas y  la  reinversión, a fin  
de que la productividad aumente.
Las exenciones de impuestos so­
bre la  inversión han de favorecer 
tales objetivos.

5, E s  indispensable un amplio 
programa de educación, ya que d i­
fícilm ente encontrarán trabajo en 
el futuro quienes carezcan de un 
nivel adecuado de conocimientos. 
Nadie debe abandonar sus estu­

dios antes de term inar el periodo 
obligatorio de escolaridad. Tam­
bién ha de irse , en la lucha con­
tra el paro, a l estableciniiento de 
un seguro permanente de desem­
pleo.

6, E l objetivo de la política eco­
nómica de Kennedy consiste en lo­
grar un desarrollo sin fluctuacio­
nes. Para alcanzarlo, la Adminis­
tración debe poseer recursos que 
permitan actuar con la  rapidez y 
agilidad requeridas en cada cir­
cunstancia. Para ello el Presidente 
ha de tener facultades que le per­
m itan tomar las decisiones ade­
cuadas, sin necesidad de acudir 
a l Congreso en busca de autoriza­
ción en cada caso.

Aunque las exigencias tácticas 
frente a las elecciones de noviem­
bre hayan limado de asperezas 
dialécticas su discurso, Kennedy 
ha reafirmado de manera suficien­
temente explícita los puntos esen­
ciales de la política económica de 
“nueva frontera”, cuya consecuen­
cia últim a es evidente; necesidad 
da amplias facultades presidencia­
les para asegurar y garantizar el 
juego de la libre competencia den­
tro de los lím ites que el Interés 
nacional impone. (Pyresa.)

Cuba dependerá cada 
vez más de Rusia
CASTRO, AL ANUNCIARLO, 

CULPO A ESTADOS UNIDOS 
DE SITUACION CUBANA

M IAM í (F lo rid a). — E l jefe del 
Gobierno cubano, Fidel Castro, de­
claró anoche en un discurso d iri­
gido a su «racionadou país que Cu­
ba dependerá cada vez más de Ru­
sia por lo que se refiere a las ne­
cesidades de su vida.

E n  un discurso de tres horas de 
duración, según es costumbre en 
Castro, acusó a los Estados Uni­
dos de ser responsables de la gra­
ve situación económica de la  l.sla, 
reconociendo ai propio tiempo que 
ei pueblo y  los azucareros de lb - 
magliey se resisten a cum plir las 
normas de su Gobierno. Castro di­
jo  que las plantaciones en Cama- 
gUey han fracasado en una canti­
dad aproximada de 2.500.000 tone­
ladas en lo que se refiere a llenar 
la  cuota azucarera prevista para 
este año. (Efe. )

Nueva acusación de Raúl Cas­
tro a Estados Unidos

LA  HABANA,—Raúl Castro, mi­
nistro de las Fuerzas Armadas de 
Cuba, acusa a los Estados Unidos 
del ataque perpetrado por un na­
vio «pirata» contra una unidad de 
la M arina cubana el sábado.

En discurso pronunciado por te­
levisión, después de los funerales 
por los tres marinos muertos en el 
ataque. Castro acusó también a tos 
Estados Unidos de haber provoca­
do incursiones aéreas y  violacio­
nes del territorio cubano durante 
los ditimos meses. (E fe .)

[ [ ,  U U , DI5PUB10S A  B lU D IA R  lA  tllM lN A ü O N  
D t ARMAS BIOIOGICAS B QUIMICAS

DECLARACIONES DEL DELEGADO NORTEAMERI­
CANO EN LA CONFERENCIA DEL DESARME AL RE­

PRESENTANTE SUECO QUE SUGIRIO LA IDEA
G IN EBRA .—Los Estados Unidos

informaron ayer a la  Conferencia 
de Desarme que están dispuestos 
a unirse a un grupo de estudio ta­
bre las medidas para elim inar las 
armas biológicas y  químicas.

E n  respuesta a im a sugerencia 
sueca, el jefe adjunto de la  De­
legación norteamericana. Charles 
SteUe, d ijo : «De hecho, estamos 
dispuestos a empezar' a determi­
nar s i pueden ser logradas medi­
das suficientemente efectivas para 
ser puestas en vigor en la primera 
fase.»

Suecia había propuesto que la 
eliminación de las armas biológicas 
y  químicas tuviera lugar en la  p ri­
mera etapa del desarme. Actual­
mente, tanto el plan norteamerica­
no como el soviético prevén que 
esta medida de elim inación se pro­
duzca en la segunda fase del desar-
me. ,Stelle añadió: «Existen, natural­
mente, problemas muy d ifíciles 
relacionados con la verificación 
de la  eliminación de depósitos 
cesación de la  producción de sa­
rnas quím icas, biológicas y bacte­
riológicas, como puede notar el re­
presentante sueco. Los Estados

Unidos desean, por consiguiente, 
que este problema sea examinado 
en la prim era fase. Incluso esta­
mos dispuestos a participar en un 
grupo de estudio antes de la  p ri­
mera fase.»

E n  respuesta a otras sugerencias 
suecas, Stelle dijo que el pensa­
miento básico en el plan norte­
americano es el de evitar el au­
mento de la  inestabilidad en el 
mundo como consecuencia del pro­
pio proceso de desarme. Los E s­
tados Unidos desean que las fe­
chas tope en el desarme sean tan 
razonables como sea posible a la 
luz de todas las consideraciones.

Yilas iio apelará 
contra la sentencia
HA VUELTO A LA CARCEL, 
DONDE CUMPLIRA LA CON­

DENA DE NUEVE AÑOS DE 
PRISION

T R IE S T E .—Müovan Y ilas, el ex 
vicepresidente de Yugoslavia, ha, 
vuelto a la cárcel. Iniciando asi el 
cumplimiento de la condena da 
ocho años y  ocho meses que le ha 
bido impuesta en el cuarto proce­
so 3 que se ha visto sometido en 
el periodo de siete años.

E l Tribunal de Belgrado que le 
juzgó le condenó i  cinco años de 
prisión por el delito de revelar se­
cretos oficiales, ampliando el cas­
tigo con una parte de una senten­
cia anterior, no cumplida total­
mente, por «propaganda hostil».

Y ila s cuenta con ocho dias para 
apelar contra la sentencia, pero en 
círculos bien informados yi^oslar 
vos se asegura que el ex vicepre­
sidente no hará uso de este dere­
cho.

Los funcionarios autorizados de 
Belgrado no han querido revelar 
cuál será la  prisión en donde se 
le confinará. Observadores políti­
cos han comentado, sin embargo, 
que lo más seguro es que Y ilas 
cumpla la sentencia en la prisión 
de Srem ska M itrovíca,

Valle de les Caídos
SERVICIO DIARIO

Horario. Mañana: SALID A , 9,30 — REG RESO , -4,30 
Tarde: SALID A , IS horas — R EG R ESO . 20 horas 

Ei^ursión día completo: SALID A . 9,30 ~  ^ 9 ’
65 pesetas IDA y VUELTA -  CON ALMUERZO 
INCLUIDO, 120 PESETAS — Magníficos autocares

L a r r e a , s . a .
M ARTIN D E LO S H ERO S. 4 -  TEjLEFU N O S 2 4719 25 -2 41 10 2Ó
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■ i .PINTAN ESPADAS.

R I F A
E l «modus operaneli» que se resume 

en la hipótesis «ediOcar en el R etiro  
(«Pintaa espadas», 4 de marzo) es enor­
memente tentador. Ahora me entero de 
que una pequeña superncie situada en 
la  acera de mi casa y dispuesta para cl 
juego de los niños ha estado en peli­
gro. Se trataba, por lo oído, de instalar 
en e lla  un quiosco de refrescos, con el 
correspondiente despliegue de mesas y 
Billas. Según m is iuíoim es, el peligro, 
actuando eomo un anticíctón, se ha de^ 
plazsdo hacia el Este, y ahora amena­
za a otra acera.

Hacia mucho tiempo que no andaba 
por los alrededores de la Basfiica de 
Atocha y , como el turista del 
cuento, he sido sorpren d i d o 
por la edificación de un solar.
Sobre los jard in ilins de m i in ­
fancia, junto al paseo de María 
Cristina, ha actuado la avidez 
arquitectónica.

Alguna vez he propuesto que, 
a taita de una enérgica y ver­
dadera reforma interior, se im . 
plante el principio de que los 
solares que se produzcan en el 
centro de Madrid como conse. 
cuencia de ruina n demolición 
lio puedan ser reedificados en 
ningún caso De este modo, sin 
los caracteres catastróficos que 
atribuyen a ia  reforma interior, 
se iría  constitnyendo una re­
serva de suelo que, de momen. 
to, supondría apertura y airea, 
ción de la densidad urbana.
(¡M il doscientos habitantes por

hectárea en el barrio de Argn- 
mosa!) -

Usted perdoî e la ingenuidad. 
Lo que ocurre es precisamente 
todo lo contrario. La existencia 
de un espacio abierto en el cen. 
tro de la ciudad, aunque sea 
de dominio público, suscita in . 
mediatamente la  avidez de la 
construcción y, muchas veces, 
la avidez se sale con la suya.

No hay que tomar a broma 
la idea de “edificar en el Re­
tiro ”. Entre los lances pintores, 
eos de la historia madrileña del 
siglo X IX  figura la  tentariva de 
nn aspirante a la Corona para 
rifa r el Retiro a m il francos la 
papeleta. E l premio se haría 
efectivo al lograrse la preten­
sión, que, afortunadamente, no 
se logró.

AGUI NAGA

MISA DE PONTIFICAL EN HONOR 
DE SAN ISIDRO EN LA CATíiDOAL

ASISTIERON EL MINISTRO DE AGRICULTURA 
Y EL ALCALDE DE MADRID

AGENDA

Botijos coa agua de í&  fuente 
dcl Santo se vieron ayer por Ma­
drid . La  tradicional rom ería a la 
pradera, la  visita a la erm ita y  el 
inevitable trago de agua eon ritos 
repetidos todos los años el dia de 
Sar. Isid ro  y en honor a l Santo 
Patrón de Madrid,

Desde las siete de la  mañana se 
venían celebrando m isas er. la  ca­
p illa  de la  erm ita y  se daba a be­
sar la  reliquia del Santo Jabrador, 
E n  derredor de la  mesa colocada 
ante la lápida que recuerda las cu­
raciones del agua milagrosa se su­
cedían los romeros provistos de 
be lijo s  de distintos tamaños y  co­
lores. recién comprados en Iqs 
puestos vecinos.

E n  la  l^ esia catedral se celebró 
una solemne m isa de pontifical ofi­
ciada por el Fatriarca-Obls^o da 
Madrid-Alcalá y  organizada por la 
Real, Muy Ilu stre  y  Prim itiva Con­
gregación de San Isid ro  Labrador 
ce Seglares Naturales de Madrid. 
Asistieron el M inistro de Agricul­
tura, don C irilo  Cánovas; el A l­
calde de Madrid, conde de Mayaí- 
de; el P resid irte  de la  Diputación, 
mar qués de la  Valdavia; el (gober­
nador C iv il, Jesús Aramburu, y e¡ 
Gobernador M ilitar, general don 
Arluro Roldán Lufuente.

FELIPE il

Ha quedado instalada, en la  ex-

MADRID-BARAJAS

Regresa «a Misión 
española en la c^^remania 

de canonizac ón de¡ 
beato Martín d e  Porras

VIENE PRESIDIDA POR EL
MINISTRO DEL EJERCITO

Regresó de F  u i  la  Misión ex­
traordinaria que asistió a la  cere­
monia de la  canonización del bea­
to M artín de Forres, la cual es­
taba presidida por el M inistro del 
E jército , teniente general Barroso, 
E n  el aeropuerto era esperado por 
e l SCnistro del Aire, teniente ge­
neral Díaz  ̂ Lecea.

AMADORIJUORENO
E l director de cine Italiano Lu is 

César Amadori salió para Ginebra. 
Le  acompaña su esposa, la actriz 
ZuUj Moreno.

ROCK HÜDSON

Pasó por Barajas el actor nor­
teamericano Rock Hudson. Proce­
día de Zurich y  siguió viaje a Má­
laga, donde pasará cinco dias.

i t

P ara  el D epartam ento de In- 
senlería, en su ofícina de pro- 
yecíos de vehículos, se preci­
san técnicos titulados, eu sus 
grados superior y  medio, es­
pecializados en m otores o  en 
grupos mecánicos de auto- 
to s tiú o r. Dirigirse con “cu­
rriculum  vilae" y pretensio- 
•aes AL APARTADO DE CO­

RREOS 20.064. MADP’n
I

E X P O S I C I O N  ' R A S C A C E L O S  D E  
L O S  E S T A D O S  U N ID O S

OLEOS Y DIBUJOS DE DON FERNANDO CAVESTANY
En  el Colegio O ficial de Arqui­

tectos se inauguró la Exposición 
«Rascacielos de los Estados Uni­
dos», colección de óleos y dibujos 
a tinta grasa del arquitecto don 
Fernando Cavestany Pardo-Valcar- 
ce. Se trata de una revisión pic­
tórica de la arquitectura de los 

' Estados Unidos, en la que preva­
lece el criterio del arquitecto con- 
cUiado con el concepto plástico 
del pintor. E l señor Cavestany ha 
obtenido en sus interpretaciones 
obras de verdadera calidad. E l co­
nocimiento de los volúmenes y  el 
sentido de lo abstracto concllian 
en ellas.

A l acto concurrieron, con el de­
cano presidente del Colegio, don 
Lu is Blanco So ler; con el arquitec­
to jefe de control del mismo, don 
Manuel Rodríguez Suárez, y  miem­
bros de la  Junta de gobierno de 
la  Corporación, el subdirector ge­
neral de Arquitectura, señor Ba- 
Uesteros; el presidente del Conse­
jo  de Colegios Oficiales de Arqui- 
tettos de España, don Mariano 
G arcía M orales; los arquitectos 
académicos don Lu is Gutiérrez So­
to y  don Lu is Moya; don José 
Fonseca y  otros muchos arquitec­
tos y  personalidades, que elogia­
ron la  obra expuesta por el señor 
Cavestany.
Misión italiana para visitar el 
Centro de Formación de Fun­
cionarios en Alcalá de Henares

C o a  objeto de v isita r el Centro 
de Formación y  Perfeccionamiento 
de Funcionarlos de Alcalá de He­
nares y  estudiar su oiganizadón y 
métodos de trabajo, ha llegado a 
Madrid una M isión de seis altos 
funcionarios italianos, p r  e sidida 
por el catedrático de Derecho Ad­
m inistrativo y  director de la  Es­
cuela de Ciencias Adm inistrativas

de la Universidad de Bolonia, pro­
fesor S ilvio  Lessona. E l profesor 
Lessona dará una conferencia el 
próximo viernes, a las siete y me­
dia de la  tarde, sobre e l ter-a 
«Ciencia de la  Administración y 
Derecho Adm inistrativo», en el 
Instituto Nacioi-al de Estudios Ju­
ríd icos, Medinaceli, 6. .

Gómez Tello
Hasta mañana, dia 17, pueden 

recogerse en el Casino de Madrid 
—Alcalá, 15— las tarjetas para 
asistir al homenaje que los exila­
dos de los países‘ sojuzgados por 
el comunismo residentes en Espa­
ña ofrecen a nuestro compañero 
de Redacción José Lu is Gómez Te­
llo  E l homenaje se celebrará en 
el Casino de Madrid el próximo 
dia 19, a las dos de la  tarde.

Acto cultural en el Liceo 
Italiano

E n  el teatro del Liceo Italiano 
de Mádrid los alumnos de los ú l­
timos cursos de este Instituto han 
representado el acto único de Vit- 
torio Calvino «Cosí ce ne andre- 
moB («Así nos Irem os»), y  a con­
tinuación han recitado algunas 
poesías de los poetas italianos Leo- 
pardi, D ’Annunzlo, Ungaretü, Món­
tale y  Pavese.

A l acto asistieron: su excelen­
cia el embajador de Ita lia , mar­
qués Fracassi d i Torre Rossano, 
Junto a su señora; el cónsul de 
Ita lia  en M adrid, conde Vincenti 
Storeri, también con su señora; 
además del director del Instituto , 
Dott. M ario VU ioresi, todos los 
profesores deL Uceo y  varios re­
presentantes de la  colonia italia­
na, Entre las personalidades es­
pañolas se encontraban el poeta 
Lu is Felipe de VIvanco, e l mar­
qués de Roca de Togoras y  don 
Eugenio Lostáu Román.

planada de la  Almudena, -.a esta- 
t’oa de Felipe n , entre el palacio 
de la  Arm ería y  la  catedral. Se 
trate de la  reproducción ile la  e s ­
t a t u a  que del Rey español nizo 
Pompeyo Leonl. E n  cuarenta y 
ocho horas se montó el enlosado 
y  la  jard inería de la plaza, y  está 
ya terminada también, y  a punto, 
la  ilum inación de la  e^ laaada. f-a 
escultura aparece todavía cubierta, 
« 1  espera de su próxima inaugu­
ración.

ACADEMIA DE BELLAS 
ARTES

L? Academia de Bellas .Artes de 
San Fernando va a realizar obras 
per un importe que se ^roxim n 
en medio m illón de pesetas. E l 
anuncio de la  subaste fue publica- 
di.: en el «Boletín O ficial del Esta­

do» de ayer.

PROTECTORES DE ANIMALES
Desde que Brig itte Bardot, en su 

últim o viaje a Boma, manifestó an­
te las cámaras de la  televisión 
italiana la congoja que le -taba sa­
ber que los corderos en el mata­
dero eran sacrificados por degüe­
llo  se ha iniciado una campaña en 
España, y  no sé si la inñuencia á e  
la  actriz habrá llegado más lejos, 
para suprim ir la  terrib le crueldad 
que supone el sacrificio  de una res 
er. el matadero.

E r . Madrid se realizarán demos­
traciones do insensibilización pre­
via  a l degüello de los .múñalos 
destinados a la  aumentación. Esta 
campaña para la  humanización de 
ios matadores fue iniciada en oc­
tubre de 1961 por la  Federación 
Mundial para la Protección de los 
Animales. Una Comisión de la  So­
ciedad Protectora de Animales, a 
cuyo fra ite  iba su presidente, don 
Pedro Hernández, visitó  hace unos 
días a l director del Matadero Mu­
nicipal de M adrid para darle cuen­
ta de la  próxima entrega de cinco 
pistolas automáticas de aire com­
prim ido, donativo de la  Sociedad 
Protectora de Animales de Zurich.

] í m  m  H üG A R  
DE JU V EN TU D ES EN  

"A R Ü I8A ”
En  la  noche de ayer visitaron la 

Casa de A R R IBA  cuarenta Jefes 
de Hogar de la  Organización Ju ­
venil, que actualmente siguen un 
ciu'so en la Academia Nacional de 
Mandos "Jy 'é  Antonio”. Después 
ds leco rie r las distintas dependen­
cias dsl periódico —redacción, ta­
lleres, etc.— fueron recibidos por 
el director^ Sabino .Alonso.Pueyo, 
q u i e n  les dirigió unas palabras 
animándoles a seguir en la  noble 
tarea íorm ativa de la  juvéntud por 
los pueblos de España. A I frente 
de este grupo vino Francisco V alls.

P ara  el D epartam ento de In ­
geniería, en su  oHcina de pro­
yectos de vehículos, se preci­
san delineantes proyectistas 
especializados en m otores o 
en grupos mecánicos de au 
tobastídor. D irigirse con “cu 
rriculuin vltae" y pretensio­
nes AL APARTADO DE CO 

RREOS 20.064. MADRID 
^ ' 10.

DIA 16 DE M.WO DE 1962 
MIEBCOLES 

El Mi sale s  las 5JI8.
Be pose 8 las St,S4.

SIGUE EL FRIO
El Uempo continúa con sol, pero 

filo, sin que Madrid tenga ningún 
aspecto de. primavera, azotado como 
está por un viento fuerte.

Las temperaturas extremas regis­
tradas ayer fueron: Máxima, de 2fl,4 
grados, a  las 14,30 horas, y mínima, 
de 4.S, a las 7.

SANTORAL.—San Juan Nepomu- oeno.

CULTOS
DIRECTORIO DE LA MISA — 

Tercera clase. Blanco. .Misa «Statuit.i 
Oración propia. Prefacio de Pascua 

El próximo día 23 se ertebrará 
una postulación con obleto de aUe- 
gai fondos para la lucha contra ^  
cáncer.

LUCHA CONTRA EL CANCER
Se ruega a las señoritas que en 

ocasiones anteriores han postulado 
en la mesa Instalada en el antiguo 
Ministerio de Información y Turis­
mo (Gánova esquina a Monte Es- 
qulnza) llamen al teléfono 234230? 
para ser anotadas y recibir Iss ins- 
uucciones oportunas,

FARMACIAS DE GUARDIA
TURNO 4.»

Salud, 16; Infantas, 9; Argenso- 
la. 12; HortalezB, 66; Espíritu San. 
to, 10; Conde de Aranda, v (es­
quina a Claudio Ccello, 15); Serra- 
no 66; Núñee de Saltea. 47 Go 
ya. 59; Alcalá. 181, Narváez. 50; 
Pefiascales, 66: Doctor Esquetdo 
117 (próximo a Pez Volador), Mar. 
QUés de Cubaa. 3; Atocha, 32: FQ. 
car 10; Espoz y tdina. 9; plaza -de 
Provincia, 4 (esquina a plaza de 
Santa Cruz). Toledo, 63; Segovla 
número 8; Arenal. 16; avenida de 
José Antonio 68; Ermita de] San. 
co. 12 (antes carrera de San Isidro- 
Puente de Segovla); Achurt, 23 
(barrio de Bilbao, próximo a Gu. 
ctérrez de Cetina, 70): Zayas, 2 
(barrio de San Blas); Caudillo de 
España, 21 (Canillas); Emilio Fe­
rrari, 25 (entrada por carretera de 
Aragón. ISO). Sambara, 67 (Psique 
Quintana): Arturo Soria. 42: López 
de Hoyos, coloula Finar del Bey. 
bloque 10; carretera de Aragón. 2S; 
Doctor Gómez Olla. 6; Diego de 
León, 63; VeJázquez, 130 (próximo 
a María da MoUnal; Genera; Za. 
bala, 26; José Ortega y Qassel 69 
(antes Usta); avenida de América, 
numero 66; Joaquín Costa, 7 ipró. 
xlmo a Castellana); Doctor Fie. 
mlng. 36; Móstoles, 36 (Ciudad 
Jardín, próximo a avenida de Al­
fonso XIII, 45), Prolongación de 
General Mola. 257; Mártires de la 
Ventilla, 28 (Tetuán); Bravo Murl. 
lio, 257; Francos Rodrigues, 80; 
Multer, 49 (Tetuán). Ollte, 48; 
Heinant, 65, Avila. 29. Bravo Mu- 
rülo, 76; García de Paredes, 78; 
Pensano, 31 (esquina a  Bretón de 
lo» Herreros); Portuny. 12; T/afal- 
gsr. 14; San Bernardo, 112 Urente 
a Iglesia de los Dolores); Fernán­
dez de los Ríos, 40; Boix y Uoret 
p.úmero 12; Reina Victoria, 44. pía. 
p> de la Moncloa, I4; Andrés Me- 
l.ado, 1 (esquina a  Alberto aguile­
ra ) ; Ferraz, 63; Colonia del Man­
zanares, plaza de la Meseta, 8; 
p.sza de Molino de Viento, l  iColo, 
nía de Molino de Viento); paseo de 
Extremadura, 170 (alto de Extrema­
dura); Ansar, 49 (Barrio del Luce, 
re); paseo del Quince de Mayo, 6 
(esquina a  General Ricardos, 6): 
huestra Señora de Fáclma, 37; Ave- 
fiía, 6 (Colonia de San José Obre, 
ro). Tordo, 9 (cruce de avenida de 
Pedro Diez con Matilde Hernández, 
número 33, Carabanchel bajo);* Eu­
genia de Montljo, 9? (Carabanchd 
Altó); carretera de Toledo. » ,  Mi. 
guel Mayor. 16 (esquina a Alejau- 
dro Sánchez, 160, Carabanchel Ba­
jo): Valle de Oro. 11 (Carabanchel 
Bajo); Coloula de comillas, tercera 
tone, leCra A; Teniente Compalie, 
número 1 2  (entrada por Isabchta 
lisera, 48); Doctor Sanchls Banús, 
número 3t COoloQid Moscardo); 
Martínez Moya, 20 (Almendrales. 
Usera); Torres Miranda, 1 2  (.'reme 
a Jaime el Conquistador); Ferroca- 
rril, 31; Trlbulete, 25; paseo de las 
Delicias, I ; avenida de la  Ciudad 
de Barcelona, 27 (antes Pacifico): 
Sánchez Baccáiztegul. 35; avenida 
de la Albufera, 48 (Puente de Valle, 
cas); avenida del Monte Igueldo, 20 
(Puente de VaUecas); Eduardo Re­
quena. 9 (Fuente de VaUecas); 
Imagen. 15 (Puente de VaUecas i; 
Santa Beatriz, 20 (antes íleo de 
Almanzor, Puente de VaUecas); Ca­
mino Bajo de Palomeiaa. 68 (Puen­
te de VaUecas); Puerto Cardoso 
número 9 (Puente de VaUecas),

Ayuntamiento de Madrid
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T A R E A  C O M U N I T A R I A
Si alguien me preguntara qué es lo más valioso que 

me ha dado la Universidad, cuál ha sido la asignatura 
más útil de las que he aprendido en mi paso por las 
aulas, tendría que confesar que ninguna de las que con­
tienen los libros de texto, ni siquiera ninguna de las 
enseñanzas aprendidas de viva voz, tiene importancia 
suficiente como para ocupar .el •primer lugar. Lo más 
importante en orden al desarrollo de la futura vida 
profesional del estudiante no está programado, no vie­
ne en ningún -libro de texto, no está incluido en ningún 
plan de estudios. Por e í contrario, es algo que se apreii- 
de con el ejercicio activo de la propia condición de uni­
versitario. Se trata, ante todo, de aprender a convivir; 
es decir, de saber vivir con los demás, no junto a los 
demás simplemente, que esto es únicamente coexistir; 
y no basta. Convivir es "vivir con”; es decir, participar 
de los mismos problemas, del mismo esfuerzo, hacer 
posible una comunidad de intereses servidos por el es­
fuerzo común. Este difícil aprendizaje deoe y puede 
hacerse en el seno de la Universidad.

Nosotros, que entendemos la patria al modo orteguia- 
no, es decir, como sugestivo proyecto de vida en co­
mún, ciframos nuestra exigencia en una Universidad 
que no sólo siente los términos en que este proyecto 
pueda hacerse realidad, sino que ensaye en su propio 
seno la posibilidad de realización. De .los resultados del 
ensayo se desprenderán de forma inequívoca qué pers­
pectivas aguardan al despliegue de posibilidades en el 
orden nacional.

Si en la hora en que todavía no han cristalizado a 
nuestro alrededor ios egoísmos aparejados a todo e_n- 
quistamiento social, cuando nuestra condición de uni­
versitarios es una garantía de la limpieza de ideales, en 
el momento en'que.la autenticidad más rigurosa debe 
presidir nuestra actuación, el intento de crear entre 
nosotros un espíritu de convivencia alrededor de una 
problemática común fracasa, habrá que desistir de lle­
var adelante cualquier proyecto nacional en orden a 
formar una conciencia colectiva.

La mejor forma de crear un sentido de amplia con­
vivencia, mejor dicho, la única forma dé implicar a toda 
una generación en una tarea comunitaria, es brindarle 
empresas colectivas tanto en el plano nacional como 
en el internacional, es abrir caminos de conquista en 
el orden material én el espiritual, es, en definitiva, 
iluminar una posibilidad atrayente en el orden de la 
actuación colectiva. Y ésta es la tarea urgente de nues­
tra Universidad. ' „  •

No basta que hoy se pueda aprender, como reflejo de 
la vida universitaria, que hay un más allá prometedor 
de límites insospechados, sino que debe ser profe.sion 
de fe, radical compromiso, deber ineludible de !a Uni­
versidad ponerse a la cabeza en la función creadora de 
nuevos ..cauces de actuación en orden a alcanzar metas 
comunes.

En la actualidad, por desgracia, no tenemos en la 
Universidad los medios necesarios para nuestra forma­
ción en orden a crear una conciencia colectiva rigurosa, 
ni poseemos cauces suficientes para que esta misma 
conciencia ensaye caminos de actuación. Todo lo que 
se hace en este bntido tiene lugar en ambientes mi­
noritarios que, si bien están íntimamente relacionados 
con la Universidad, no son pura y estrictamente uni­
versitarios ni puedeir estar al alcance de todos y cada 
uno de nuestros estudiantes. Es, en definitiva, una la­
bor marginal de corto alcance. Sólo se benefician de 
ello minorías activas que tienen que satisfacer la in­
quietud que en ellos despierta la Universidad fuera dé 
los límites estrictos de la misma.

La inhibición de la Universidad española en orden a 
procurar un sentido, una orientación cara al futuro, 
una proyección hacia lo nacional de la inquietud que 
despierta, es total. La dimisión de toda responsabilidad 
en orden a fomentar y dirigir este sentido de convi­
vencia, de actividad conjunta, de tarea generacional, es 
renunciar “a priori” a la función rectora que le estâ  
encomendada, es, en resumidas cuentas, traicionar la 
más pura y tradicional linea de conducta, marcada a lo 
largo de varios siglos de la más limpia ejecutoria.

Juan A. .\LBEslICH
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Esta es, aunque caricaturizada 
en extremo, la  cuestión. En  1958 
e l general Salan manifiesta su 
incondicional apoyo al general De 
G au lle ; en 1959 el general De 
Gaulle expresa su acuerdo con el 
general Salan; en ISGO el general 
Salan se opone al general De Gau- 
Ile ; en 1961 el general De Gaulle 
se enfrenta al general Salan, y  en 
1962, el año de las últim as ilcci- 
sioucs, los generales Salan y  De 
Gaulle se afirm an contrarios de 
Michel Debré.

y  es que basta el último cam 
pesino del más solitario rincón 
de Europa'sabe bien, porque mii- 
clios siglos de historia pesan so­
bre sus experimentadas espaldas, 
que Francia siempre encuentra al 
hombre. Más todavía, a su hom­
bre. E l hombre, en este caso, en 
esta su peripecia vita l, se llama 
De Gaulle. E l De Gaulle que en 
mayo del 58 es elevado sobr" el 
pavés por ios partidarios de' la 
Argelia francesa, y que en mayo 
del 60 logra el apoyo incondicio­
nal de los partidarios de la Arge­
lia  independiente. E l general De 

'G aulle, sobre quien ha pesado la 
postura de los que, a viva fuerza, 
querían detener el proceso fran­
cés de descolonización y  la de 
aquellos que no inteotaban otra 
cosa sino precipitarlo.

Mas ante todo ello , ante la Ar­
gelia que irremediable y definiti­
vamente se va y el régimen de- 
gauHista que se mantiene, ¿cuál 
es la postura de la izquienl.i fran­
cesa?. Será conveniente, en este 
sentido, analizar, auii'{uc S‘‘a de 
pasada, .o que «la zauche» jp m a' 
al respecto. La  izquierda tra n .iís .i, 
partidaria, como es 'bvio. de la 
independencia argelina, sb desen­
tendió ladinamente 'e l problema 
porque'.siempre suiio que el in­
tentar solucionarlo equivalía a 
suicidarse poUtieamente y porque 
siempre también tuvo la plena se­
guridad de que la d :scoloniz.ición 
que preconizaba, y cuya soluc r.n 
era y sigue siendo tan d ifíc il, iba 
a ser a la postre realizada poi 
sus propios enemigos, es dev-ir, 
por las derechas. V así li.i sido.

Terminada la operación, la  iz­
quierda francesa habla de juego 
sucio por parte del régimen niáq^ 
o menos presidenciai’sta de De 
Gaulle, y le achaca, r̂ntre otras 
curiosas cosas, el haberse liniila- 
do a realizar lo que el'a siempre 
tuvo previsto. Para «la gauche» 
los acuerdos de Evian  no rniire- 
sentan otra cosa que la críst i íz.»- 
ción de la política 'z'ioierd ista en 
este sentido. De idéntica forma, ia 
izquierda francesa ataca lo que 
ella llam a política d-gaullista de 
«reexamen», que equivale a h.acer 
referencia a aquella q.ie se mues­
tra  sucesivamente de acuerdo tan 
to con una Argelia francp ii como 
con una Argelia mdipend'ente. 
Contradecirse para s i nftíual ré.gi- 
men francés no pasa de ser, nos 
dice, otra cosa que -ana auténtica 
señal de soberanía.

«La gauche» califica de auténti­
ca trampa al último .-de ios rele- 
réndums del general. En  61, bien 
nos consta, se jugaba algo lan im­
portante como la paz. la  paz ar- 

n  gelina. La  paz de F ria ic ia , en con­
secuencia. Con ello , la  izquierda 
se vio precisada a entrar, aún en 
contra de su voluntad, en el jue­
go propuesto por el degauUismo. 
A la  izquierda francesa todavía le 
duele el haberse tenido que con­
tradecir en tal ocasión, ya que. se 
le  colocó en el brete de negar .a 
paz cuando acababa de ser conse­
guida o de aprobarla cuando el

hacerlo significaba tanto como el 
autorizar lo que «la gauche» lla ­
ma poder personal de De ííau ll-i

La  izquierda 'r-ipcesa se 5abe 
precisada de jjp  verdadero exa­
men de conciencia. Sobre -dl.r to­
davía pesa el abandono Je l -i de 
febrero de 1956 ante los lU ras, y 
el de mayo del 58 ante esos m is­
mos ultras más el -jércUo. l-e es­
cuece que la paz que predicar.» 
pava Argelia sea actualmente uti­
lizada por las derechas como ima 
operación de poder y  lo que es 
más importante como una empre­
sa de rehabilitación general. .

Este  es el problema, en definiti­
va. Con sus capitulaciones, la iz­
quierda se ve sumamente debilita­
da, en tanto que gracias a su po­
lítica  de intervención, el degaullis-

mo, lejos de desintegrarse, se va 
afianzando día a día. Tre.s año.» de 
actividad intensa le han deparano 
vigor. E l pucb'o francés comien­
za a sentir el gusto de un Goiiier- 
no estable y de una planilicacUm 
teemea. También el que pro|i>r- 
ciona un apolil’Cismo prcfilhricado.
Y  lodo P i lo  con el trasfonnii ae 
una m anilii'sla y creciente ileseon- 
íianza ante loa partidos ilcniiigó- 
gieoH V divididos

En eteeUi. ul degaullisrao sabe 
a lo que juega, «ns dos argumen­
tos oásicos están causando imiie.t- 
to 1‘or una parle, y apoyándose 
en las realidades de la vida ccomi- 
m ica m odcrni. propugna un régi­
men Id margen del parlam entaris­
mo clásico, i-n tanlo extraño al 
tradicional juego de partidos. I a 
bandera es la de un ejecutivo fuer­
te y responsable Con ello se in ­
tenta demostrar que el dcgaiiHis- 
m« no nace de ía guerra argelina, 
sino que es el fruto exaclo dd 
cambio eciinóimcu y social que se 
ha opciado en la época l’ot otra 
parte, afirm a que ante él la iz­
quierda no ofrece alternatlv.i al­
guna, ya que lejos de atenersi a lo 
que ella representa y signifie.t el 
pueblo franccs acepta la m-iiiar- 
quia plebiscitaria actual o para 
úccirio con el léxico de "la  gauche” 
la  actual dimisión colectiva de 
Francia.

La cuestión aigelina Im sirio , y 
de ello a nadie le puede caber la 
menor duda a estas alturas, auten­
tica piedra rlc toque para la iz­
quierda francesa. “1-a gauche" cre­
yó que todavía era posible lavarle 
las manos, desentenderse de ios 
prohiema-s, abimdonar el juego E l 
degaullismo íe ha demustrad-i que 
no. Ahora únicamente le resta es­
perar. Pero la espera es algo que 
siempre las derechas manej-onm 
m ejor. Y  "la  gauche” lo sabe.

José Miguel O RTI BORDAS

M RIDIANO UNiVíRSITARIO
ESPAÑA.—Durante el próximo verano tendrán lugar en Espa­

ña tres Congresos internacionales de Estudiantes: I  Congreso de 
la  Federación Internacional de Asociaciones de Estudiantes de 
Medicina (IFM SA ). el V I I I  Congreso de la Federación Interna­
cional de Estudiantes de Farm acia (IP S F ) y el X  Congreso de la 
Unión Internacional de Estudiantes de Veterinaria (IV S U ).

A l primero asistirán cien congresistas en representación de los 
veinticinco países m iem bros; al segundo, que tendrá lugar en 
Barcelona y  Madrid del 27 de ju lio  al 12 de agosto, asistirán  re­
presentantes de veinticuatro-países; en el ihümo de ellos. qiM se 
M lebrará en Córdoba del 1 al 10 de septiembre, intervendrán 
sesenta congresistas de diecisiete países inscritos.

SU IZA .—Doscientos alumnos becarios, procedentes de países 
en vías de desarrollo, estudiaron durante el pasado curso en di­
versas Universidades y Escuelas Superiores de Suiza. E n  su ma- 

'  vorla procedían de países subdesarrollados de A frica y  Asia. Las 
becas fueron otorgadas por las Naciones Unidas y  diversos or­
ganismos internacionales en colaboración con e l Departamento 
del Interio r suizo.

PAKISTAN .—E l m inisterio de Educación paWstani ha decidido 
crear un Instituto de Lenguas Modernas, como prim er pMO para 
fomentar el intercambio cultural con otros países. A ta l efecto, 
una Comisión de tres miembros designada por dicha mimsteno 
está estudiando qurTenguas serán enseñadas en prim er lugar en 
el Instituto de nueva creación.

IN D IA —E l Gobierno de la Unión Ind ia fundará en breve un 
Instituto Nacional para la  formación de la m ujer en tarcM 
d e  la  Administración pública. E l M inisterio de Educación ha fa­
cilitado un crédito de cuatrocientos m il dólares para 
ción de las m ujeres indias en organizaciones y 
trativos. A l mismo Uempo un grupo de expertos ha elaborado 
vasto plan de estudios que se cursara en el nuevo Instituto.

CANADA.—Diversas agrupaciones estudiantiles están llevando a 
cabo un ambicioso programa de ayuda a los u n ive rsita ria  arg^ 
linos A ta l electo se están recaudando por diversos li­
bros, m aterial escolar y  dinero en efectivo, que se ®
la  unión Nacional de Estudiantes Argelinos para ser de^c^ os a 
cubrir las necesidades más perentorias de los universitarios de 
aquel país refugiados en diversas naciones europeas.

Ayuntamiento de Madrid
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y  FiMmxA:f
Los “seis” reducen a un 50 por 100 sus 

tarifas sobre productos industriales
GRAN BRETAÑA NO SACRIFICARA SUS LAZOS CON LA COMMONWEALTH PARA

UNIRSE AL MERCADO COMUN
BRU SELA S.—£U Consejo de M ioistros del Mer­

cado Común i^ iobé ayer, oficialm ente, una acelc- 
mctón de un 10 por 100 en. la  reducción de los aran- 
celies internos para los productos industriales, ccs 
la  que las citadas reducciones, desde que comenzó 
a  fuocl(»iar el Mercado Común, sup«ien rct'oai 
mente un 50 i» r  100.

E l Consejo aprobó también !a aceleracióB en la 
reducción de aranceles en tm S por 100 sobre dé- 
terminados productoe p ic o la s , con ló  que se fija  
en un 35 por 100 las reducciones totales sóBre ellos 
desde la  iniciación de la  Comumdsd,

Estas nuevas medidas entraran en Tigor et pr& 
ximo 1 de ju lio . (E fe .)

COiSii itiil s. 1
(antes EDICIONES MUSICA­

LES R E DO LA, S. A.)
Por acuerdo de la  J;m ta gene 

ra l de 23 de marzo de 1962 iida 
quesia^ modificados e l nombre y 
dom icilio de la  Soaedad y  an>- 

, pliado el objeto social en la ai- 
guíente form a:

1. “ L a  Sociedad ss llam ará CT>
M EEC IA L n ED O IA . S  rt„ 
K ilu g ard e  EDICXONES ETU- 
S IC \.LE S  R E  DO L.*., S , <,

2. ® E l domicilio Q'.Kda l,;stai¿i-
do en la  Avda. de Am lrlca 
y  Hernández de Tejada 'M?- drid.

3. ® E3 objeto social se r.-.-.intla a
la  relación de oper»ri'3r£'JS 
comerciMes.

M adrid, 12 de mayo de tJ62. -  
E l Consejo de Administracióu.

LO N DRES. — £3 secretario de 
Cblonias, Duncan Sandys, ha de- 
cbtrado que G ran Bretaña  ̂nunca 
aacrttfcarA sus lazos cod la  Com- 
monwealth para unirse al Merca- 

Coouin Europeo. Puso da relio- 
re . sin embargo, que, en sn opl- 
n i^  el p&is no se encontraré nun­
ca en ta i perspectiva.

■Estamos determinados a  que el 
ingreso de G ran Bretaña en el 
M Bcado Común Europeo no sea 
a costa de destruir ios lazos exis­
tentes e n t r e  nosotrosis, reiteró 
Sau iys. (E fe .)

Aprueban el ingreso en la 
Euratom

BRU SELA S,—De fuente altega:̂  
a f Consejo del Mercado Común se 
dice que los m inistros han apro­
bado las cart^  contestando al Go­
bierno británico y  a i danés en las 
que éstos pedían e l ingreso en la 
Comunidad Atómica Europea (Eu- 
n tom ).

La s fuentes dicen que.ei Gobisr 
no británico ba sido invitado a cn- 
Yíar un m inistro a i Consejo q..*e 
se celebrará a i ju lio  para que ''.n- 
ga una declaiackm m ás detallada, 
la s  fuentes dicen que los minis- 
teos han aprobado el acuerdo en­
tre ¡os «seis» e Inglaterra sobre 
la  reducción del 20 por 100 en las 
tarifas aceitadas en las conversa­
ciones celebradas en el marco de' 
G ATT. E l acuerdo será firmado 
en Ginebra.

Importante ofensiva diplo­
mática norteamericana 

W ASHINGTO N. — Los Estados 
Unidos preparan una importante 
ofensiva diplomática para la pre- 
servadón de los mercados agríco­
las en el Mercado Común Europeo, 

Dicen los informantes que la 
ofensiTa, centrada en el departa- 
m arto de Agricultura, será inicia­
da en las próximas negociaciones 
comerciales eon los sseis» países 
de! Mercado Común.

E l secretario norteamericano de 
Agricultura, O rville  Preeman, de- ' 
signará en fecha próxim a un se­
cretario adjunto ife l departamento 
para relaciones extranjeras,

Preeman ha declarado a un re­
presentante del periódico de fs

La Commonwaalth ante todo
AsDclacifei de- Granjeros que él 
confia en qjie en e l feturo los E s ­
tados Unidos tendrán mayores 
mercados agrícolas ea el sector 
europeo. Pero añadid que ello de­
penderá en gran parte del punto 
de vista qtie prevalezca en el Mer­
cado Común: e l de los proteccio­
nistas o el de los partidarios del 
comercio lib re, (E fe .)

Recomendación económica
ESTRA SBU RG O . — E l m inistro 

de Asuntos Exteriores de Irlanda, 
Frank Aiken, ha recomendado la 
creación de una nueva Unió® E u ­
ropea de Pagos, posiblemente am­
pliada para inclu ir a los Estados 
Unidos y al Canadá.

• A iken hizo esta tecomeadaclóa

ea la  sesiM  de prim avera de la 
Asamblea d A  Cm iseja de Europa, 
cuyo Comité m isiste iiat preside.

Agregó que cualquiera que ssa 
la  que suceda en B ru scas o Wásb- 
ingtqn. en los pióaiuuos años, un 
acuerdo para una anera Unión de 
Pagos sayudaria grandasa^te a 
prconovw e l propósito fundamen­
ta l Consejo de Ebropa y  de Ib 
Organización para Cooperaron y 
Desarrotto. Eeoruknicos (O CD E).
• sSos perm itiría ta m ii^  —tígniñ 
(Keiendo A ik« is— evitar e l riesgo 
fie las guerras com ercia l» para 
mantener la  ’núdad esiñ ritaal y lee 
lecm iscs da nnestro  pu^lc^ así co­
mo la  ayuda a  pueblos menos 
afortunados en otras partes del 
mundo.» (E íe .l

Argentina se enfrenta con la peor situa­

ción económica de los ú.timos tiempos
SE DESVANECEN LAS ESPERANZAS DE AUMEN- 

TOS DE SALARIOS O DE REDUCCIONES 
DE PRECIOS

BUEN O S A IR E S . (Crónica especial para, la  agencia H e l, perf 
Ernesto Camargo.) — Aj^eatina acaba de entrar m  una de 
austeridad para reorganizar su economía a im pedir e l hundí- 
núenlo G o n ^ l^ , que ya ac perfila en e l horizonte. H a sido el 
mismo m inistro de Economía, Abogarsy, e l que ha anunciado 
las nuevas y  drásticas medidas. Para la  Argentina estos son días 
de g ian zozobra: e l peso está en peligro; se han registrado fres 
dcüvaiorizacionés de la  moneda en siete años, la  ínfiarión gigne so 
curso, los precios aumentan, las reservas del país han descendido 
en lo s ultim es doce meses de 709 a 180 m illones de dólares y  la 
balanza de p^ os acusa un déficit de 500 m illones dé dólares.

L s  sittueión económica argentina es, pues, grave. Alsqgaray, 
que ha sdo  nombrado m inistro hace poco más de diez días, lo 
ha dicho clarameotet «Am otina debe hoy hacer trente a la 
más grave situación económica que se ha registrado desde hace 
nsEchos años a esta parte; no hay medios para solucirái fá- 
c iL  La  mayor parte de la s reservas se han gastado y  la  últim a 
desvalorizacióa del peso ha sido la  tercera en siete años. Tres 
factores económicos han contribuido a crear la  situatíón actual: 
un desarrollo económico equivocado y  anárquico, la  corrupción 
orgntízada de los departamentos oflciales y  la  incompetencia y 
debilidad de los m inistros y  funcfonaríos qne han dirigido la pq- 
H^ea económiea en el últim o año.>

E n  cuanto a la  opinión pública, ésta, por el momento, ha enca­
jado M g ^ e , rHinaciando a la  esperanza de inmediatos aumen­
tos de salario  o de rv.luccióu de precios. Alsogaray sabe qne tie­
ne muchos enemigos y  por esto se ha empeñado a fondo.

La  iaílueiujia de la  ínílaitífBi so 
bre la  ecoüDmia de la  Eaq iresa 
y  su contalrilídad, puede afum ar­
se es n^ altva s i no se analiza é l  
íeaóm aio y  se toman la s  medidas 
corre^KDcdieGtes.

La  estructura de la  Em presa de 
be estar estudiada para cada d i 
n»islóD , y  sianpre tomando co­
mo base un determinado patrón 
memetario de medida.

Cuando ei patrón monetario or 
cila , la  estructura de la Empr-.s.t 
se deforma y  pierde su p rím itiv i 
homogeneidad, máxime teniendo 
en cuenta que la variación se pre 
senta normalmente con intens’dad 
variable .sobre sus distintas ma­
sas patrim oniales. Los balances de 
situación. los estados de xabrica 
ción y  los estados de pérdidas /  
ganancias, c o m o  conseeueacia. 
pierden en gran parte su signií; 
cado, ya que las cifras r.etero¿é 
n e »  les hacen coordinables arit 
itó ica z jia ite , pero no repres?nta 
íiyos desde e l punto de vista wc- 
oómico. pues la  pnújlem ática con 
table clásica resida precisatnente 
en t í  postulado fundamental de fe 
permanencá del patrón monetario 
de medida.

Los efectí» fundamentales de la  
¡nCación sobre cada una db las 
m ás nap«tantes m aras patrim v 
niales , ee el que brevemence ae 
expcK».

E l active tfeqxKiibfe y  erigible 
(O m aizab le e íert») al estar .s.; 
metido al proceso inflarfonista, s i 
se mantiene en sus prim itivos su­
mandos estructurales conduce a 
una dismtpuc ife  del potenchil ft 
nanciero de la  Em presa, ya pie su 
c la r id a d  queda mermada al te­
nerse que corresponder con pa.»us 
(e l d iqw nib le), cayos  co n lact-j 
unitarios han aumerñado: easíes 
de m aterias prim as, de m as.i de 
obra, de gastos fabricación, de 
venta, de adm inistración y  de fi 
na.ee: ación ; y  con vh iI k  >'al exi- 
gihle j,  que de mantenerse en s t  ,  
volumen físico  representarán co 
n'-intivamento una subida.^le la 
c ifra  de los irsu íto s concodirtre 
a loa c liec tes, estos n o  r.umen 
tasen, al iocrementarse i »  p ieci. -s 
de venta, se produciria tma dismi­
nución del mencionado .'.oLim aa 
físico .

Este  fenóipmio se sostiene en .'.u 
efecto si se distribuyen todos los

El LA m m k
EFECTOS DE LA INFLACION SOBRE SUS FUENTES 

FINANCIERAS
Em presas no pueden reen^r’s z ir  
sus equipos técnicos a su debido 
tiempo, por lo que han de am

resultados positivos sin  'ener en . 
cuenta la  coyuntura, Por tíl< i con 
tos beneficios han de dotarse fon­
dos que amplíen nominalmente e."! 
te acliTO, para que se mantenga,

. a l menos, en los mfemos términ.*s 
reales de cajiacidad, sin necesidad 
de acudir a fuentes pragúas o aje 
ñas de financiamiecito.

E l activo realizable, tam b ^  d» 
nominado realizable condiekmadu, 
comprende todo t í  conjunto ds 
productos destinados para la ta- 
bricaoión y  venta, y  por jo rss  - 
cuencia, los efectos de la  in fla c lrií 
son m ás trascendentes.

Por una parte la  coyuntura de 
term inará necesariamente un In 
cremento de las d irá s  de estas in- 
versiemes, ya que al aum «rtar ios 
precios unitarios, t í  mantenimien 
to del mismo inventario físico , q tic 
se siqwne estudiado técmssmente 
como necesaric^ llevará aparejado 
dicho incremento.

Por otra, a l existir u a  cierto pe­
ríodo de tiempo, entre cada a íq u i 
sición, su venta y  su subsiguiente 
reposición (dentro sianpre de la 
hipótesis de inflación) s i -wnpa 
ramos e l ingreso de la  venta con 
t í  coste de la  adquisición, y  no 
con ©1 de reposición, se censida 
rará un beneftoo fictieio  qne lle ­
va como cíMsecagncia, s f se re  
parte, la  desc^ltalizacióD, ya q'.'s 
la s posibilidades financieras i'inP 
e iic - :rle  p ern iitiráa e l manteni- 
miento, cíe las c ifras mcaietari.vsi 
qu2 por olio cortespondsán a me­
nores inveatarioa fisicf\g 

Estos últim os efectos son loa 
quo se producen en t í  activ-> fije  
o ímnovíltzado, en cuyo análisis 
entrames a continuacníér.

Son los mismos efectoa, ?«ro 
' agravados rntaisaniem e por !a 
particularidad de que t í  psíexfo  
de tiempo necesario para, ’a repo 
sic icc  se cifra  ea años y  no en 
semanas o eo meses, ermo suce­
de en t í  realiaahie.

Par esta circunstancia, casi no 
se erqptan en un prim er :jiá li3 ls  
y  sobre todo cuando debido a ’ma 
situación económica anormal las

p lia r ’ a utilización de los anticuo^ 
dos y  amortizarlos (lo  que .'6Io es 
poeíbl© en un mercado en sferto 
modo menopoUsta, ya que lo s '  
costes de una producción un tales 
coBdicíOQes no estarán a tóvtí de 
competencia internacional). Esta 
dilatación del periodo • a t i^ *u 
ción aumenta la  dh ..-. 4 a  coste 
histórlco-coste de r i^ s .c ió n . .Ade­
m ás. desde e l punto de vísta de 
la  ectKWKnia nacional este proceso 
produce un atraso económico con 
una baja cranparatrva. de la  pro 
ductívidad.

E l mecanismo de la  amortlza- 
esm , cualquiera que sea t í  tísíe- 
tna tailizado, tCMn& clásicamente 
como base é l precio de coste que 
se pagó por e l inmovilizado téc­
nico hasta que fue puesto .-n con- 
(hclores de utilización por ia  Em ­
presa,

Este proceder, concebido para 
cides económicos estáticos, origi­
na, cuaiKfe es superior t í  precio 
de reposición, que !a « tn re íu ra  
patrim onial de la  Em presa no está 
ec coadidoiies de lle va r a cano 
d ítíia  reposicifc, ya  que ua'.ca- 
mente se ha recuperado e l jwecto 
de coste prim itivo, es decir, el h is­
tórico, y al calcularse t í  beneíici.o 
bajo dicha hipótesis estática se 
ha obtenido una cifra  superior a 
aquella que corresponde pen- la 
coyuntura infJacicxHsta.

Cumido did ios beneficios se re 
partea sin  ningún, género de aná­
lis is  t í  efecto que se produce e.s 
el reiteradamente señalado ds 
descapiíalízaclón, el cual se oone 
de manifiesto ©1 tener que efec­
tuar la  repoeición.,

Entonces ha de procederse al 
aumaato del capital o a so lirita r 
créditos de íinandam iento para 
mantener la  misma sustancia o 
etíruGtura técnica.

E n  definitiva, ccmio eiqiresa con 
Tina frase fe liz e l profesor Fernán 
dea P Irla , t í  telón monetteio ha 
impedido ver t í  fenómeno real de

descapltalizaclón ocurrido en la 
Em presa, y  sólo transcurrido ua 
plazo se eiq>eriin«itan las conse­
cuencias del fenfeneno, al ccanl- 
festarse la  necesidad de tncorp..'' 
ra r a la  Em presa nuevos medios 
financieros que la  compensen ce 
ia  depreciación real experLmen 
tada.

Ante dicha situación nay quia 
nes no desean analizar las cense 
cucaicias que a plazos relailva- 
m aite  cortos se producirán en fe 
Em presa -al no tenerse en cuenta 
el proceso de desc^ltelización 
que se produce eon el reparto do 
beneficios calculada sobre cos­
tes históricos. Razonan en el S í:n -  
tido de qne riendo ampüos los 
beneficios no será d ifíc il ob'ener 
nuevas aportaciones de capital, 
cuando se presentan prohiemas da 
reposición, y ello sin m editar qve 
este aumeiito de capital no Beva- 
rá  consigo un aumento de capa­
cidad y  por tanto de beneficios, 
por lo  que los mismos que an'cs 
han de distribuirse « itre  más. í  
que'las circunstancias d tí reporto 
de beneficios y  OTipUación de ca­
p ital lleva consigo .Importantes 
gravámenes. Insisten en que los 
m eiores costes facilitan  a corto 
plazo la  función de ventas y , por 
«Hisiguiente, la  lucha en '1 raer 
esdo (en realidad practicando el 
duraping) y  que además no se 
hace otra cosa que següir los crl. 
terios fisca l y  juríd ico , ya que pa­
ra  estos el cálculo d tí beneficio 
se ha de efectuar con coste h is­
tóricos.

Frente a esta postura se eneuen 
tra  la  de aquellos otros que sos­
tienen deben m odificarse los pos 
tulados del cálculo del centíicio , 
de ta l form a que sea posible s 
las Em presas, sin  aumentar las 
fuentes de financiación, proceder 
a la r^ csic ió n  de sus equipos téc- 
tñeos.

E s ta  postura, a su vez, presenta 
serias dificultades de realizarión 
práctica y por ello se han pro­
puesto diversas so lución», e r las 
que no ha de olvidarse el efecto 
fisca l, Las soluciones referentes 
a revalorización y  creación da 
fondos extraordinarios de r^iosi- 
ción las examlnarémos más ade 
Jante.

Enrique FERN AN D EZ PENA
Catedrático de Cm tabilldad

Ayuntamiento de Madrid
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SOFIA LOREN
MUJERES”. SIPERACIOS CERTAMEN DE LA PRENSA FILMADA

So lía Loren

CAPITOL: "DOS MUJERES"
Ficha técnica. — Título  original:

"La C iodara’'. Basada en la  nove-^ 
la de Alberto M oravla. Productor: 
Cario Pont!. D irector: V ittorio  de 
Sica. Guión: Cesare Zavattini. Ayu­
dante de dirección: Lu isa Alesan- 
d ri. Secretario de dirección: A l­
fredo Melidoni. Cám ara: M ario Ca- 
p rio tti. Fotografía: P ierlu lg l. Mon­
ta je : Adriana N ovelli. M úsica: Ar­
mando Tro vajo li. D irector de Fo­
tografía: Gabor Pogany. Coproduc­
ción: Italo-francesa. Intérpretes: 
Sofía Loren, Jean Paul Belmondo. 
Eleonora Brow n, R a í  Vallone, 
Cario N inchi, Andrea Cetáii, Pupe- 
Ua Maggio y Erna Barón.

A  S a n ta  E u fe m i a ,  u n  pueblo e n  
l a  r e g ió n  i ta U a , . j  d e  E a  C io d a r a ,  
v u e lv e  u n a  m u j e r  c o n  s u  h i ja ,  d e s ­
d e  R o m a ,  p a r a  h u i r  d e  ios bom­

bardeos a  q u e  
es s o m e t i d a  la  
e  i  u d a d .  E s  e l 

■ 2343, P a r e c e
q u e  la  g u e r r a  v a  
a  íermi^iar, p , 
s i n  e m O a r g o , .m  
S a n t a  E u fe m ia ,  
p o c o  a  p o c o ,  se  
c o m p  t ic a n  la s  
c o s a s ,  s e  a c a b a n  
lo s  v í v e r e s ,  a u ­
m e n t a  e l  n ú m e ­
r o  d e  p e r s o n a s
q u e  b u s c a n  r e f u ­
g io  a l l í .  L a  g u e ­
r r a  l le g a  h a s ta  
lo s  r i n c o n e s  
m á s  in t r in c a d o s  
d e  I ta l ia .

«¿o Ciociara» es S o f ia  L o r e n .
D e s d e  l o s  p r i m e r o s  p la n o s  h a s ta
e l  f i n a l  i m p r e s io n a n te  la  p e l í c u la  
e s  e s a  m u j e r  v a le r o s a ,  d e s e n v u e l ta  
y  s e n s i t i v a ,  q u e  i n t e n t a  p r o t e g e r  a  
s u  h i j a  d e  lo s  p e l ig r o s  d e  l a  g u e ­
r r a . P e r o  n i  s u  t e r n u r a  n i  su j fisí-
dados pueden h a c e r  d e s a p a -e ^ e r
la  t r a g e d ia  y  e l  h o r r o r  d e  la  g u e ­
r r a ,  q u e  e s  e l  t r a s jo n d o  p e r m a n e n ­
t e  d e  to d a  la cinta.

Esta  e s .  a  g r a n d e s  ra sg '.- t, la  h i s ­
to r ia  d é  « L a  C io c ia r a » . E n  S a n ta  
E u fe m ia -  v i v e  u n  p e r s o n a je ,  e x t r a ­
ñ o  e n  a q u e l  paraje campesino y  
a g r e s te ,  l ic e n c ia d o  e n  L e t r a s  y  v e r ­
s a d o  e n  F i lo s o f ía ,  u n  in t e l e c tu a l  a  
t r a v é s  d e l  c u a l  s e  e x p ó n  m al es­
pectador las i d e a s  p e r s o n i U s  q u e  
e l  a u t o r  d e  l a  n a r r a c i ó n —sa c a d a ,  
c o m o  e s  s a b id o ,  d e  u n a  n w e l a  d e  
A lb e r t o  M o r a v ia — d e s e a  t r a n s m i t i r . '  
E s t a s  id e a s ,  e n  la s  q u e  M o - a v ia  ha  
i n s i s t i d o ,  c o m o  e s c r i t o r ,  ¡ n  d iv e r ­
s a s  o c a s io n e s ,  son los de u n  p a c i ­
f i s m o  a  u l t r a m a  y  u n  n o  c o n jo r -  
m i s m o  c a n  la  s i t u a c ió n  g :ie  h a  
d e s e n c a d e n a d o  la g u e r r a , y  c o n tr a  
é s ta  m i s m a .

H a y  q u e  i n s i s t i r  e n  q u e  « L a  C:o- 
c ia r a »  es S o f i a  L o r e n .  E x p r e s iv a ,  
d u e ñ a  e n  t o d o  m o m e n t o  d e  l o s  s e ­
c r e t o s  m e j o r e s  d e l  a r te  i n t e r p r e ­
ta t i v o ,  lle n a , s i n  d e s c a n s o  y  s i e m ­
p r e  c o n  u n a  a d m ir a b le  s o l t u r a  t o ­
d o s  y  c a d a  u n o  d e  lo s  p a s a je s  d e l  
j i l m .  V i t t o r i o  u e  S i c p ,  e l  d i r e c to r ,^  
p o n e  a  d i s p o s i c ió n  d e  l a  a c tr ie — e n  
l a  c u m b r e  d e  su c a r r e r a — t o d o  s u  
s a b e r  h a c e r  c in e m a to g r á f ic o .  N o  
c a n s a  s u  p r e s e n c ia  e n  la  p a n ta l la ,  
a  p e s a r  d e  q u e  s u  p e r m a n e n c ia  e n  
e l la  e s  c a s i  c o n t in u a .

L a  p e l í c u la ,  q u e  h a  r e c ib id o  di 
cersos p r e m i o s ,  e n t r e  e l l o s  la P a) 
m a  d e  O r o  d e l  F e s t i v a l  d e  C a n -  
n e s  d e l  p a s a d o  a ñ o ,  h a  p r o p o r c io ­
n a d o  r e c i e n t e m e n t e  a  S o f í a  L o r e n  
e l  O s c á r  q u e  la  A c a d e m ia  d e  A r ­
t e s  y  C ie n c ia s  C in e m a to g r á f ic a s  
q u e  H o l l y w o o d  c o n c e d e  a  l a  m e ­
j o r  a c t f U  d e l  a ñ o .

S i n  e m b a r g o ,  j u s t o  e s  v a lo r a r  
e n  t o d o  a» rO érito  ¿ l  d e l

EL FESTIVAL CINEMATOGRAFICO DE CANNES

El primer premio fue otorgado a un noticiario alemán

dírecíor, V i t to r io  d e  S ica , gue tan­
tas obras m a e s t r a s  h a  d a d o  a l  c i­
n e  i ta l ia n o .  A l  r i t m o  c o n  q u e  e s tá  
l le v a d a  to d a  la  p e l íc u la — d ir e c to r ,  
s i n  b a r r o q u is m o s  n i alardes t é c ­
n ic o s — s e  u n e  u n a  p e r f e c ta  a m b íe n -  
ta c ió n . Esta vez S o f í a  L o r e n  a p a ­
r e c e — a  r a to : -  r n n  a b a r c a s  y  m e ­
d ia s  g r u e s a s—las «iJiocias» ^ue don 
nombre a  la  r e g ló n — , s in  q u e  p e r  
e s o  p ie r d a  n a d a  d e  s u  e n c a n to  n i  
d e  s u  t a le n to  d r a m á t ic o .  E l  c l im a  
d e  la  g u e r r a - l a  a n g u s t ia  d e  Î -s 
bombardeos, la  e s c a s e z . d e  r e c u r ­
s o s ,  l a  d e s t r u í  A ó n  de la s  i lu s io ­
n e s — j  e l  f a l s a m e n te  e u fó r ic o  d e  
la  llegada d e  los aliados estdn 
plasmados en to d a  s u  intensidad. 
T o d o  e l l o  d e n tr o  d e  u n a s  n o r m a s  
d e  c in e  s e n c i l lc ,  d e  f o to g r a f ía  c o ­
r r e c ta ,  d e  c in ta ;  e n  u n a  p a la b r a ,  
c o m p le ta  er, su d e s a r r o llo ,  e n  la  
q u e  to d o  l l e v a  su « te m p o » .  Q u iz á  
p u e d a  o p o n e r s e  co; o r e p a r o  la  
c r u d e z a  e x c e s iv a  d e  a lg u n a s  e s c e ­
n a s ,  q u e  d e  u n  t i e m p o  o e s ta  p a r ­
t e  s e  s u c e d e n  c o n  b a s ta n te  f r e ­
c u e n c ia  e n  la s  p a n ta l la s  c in e m a to ­
g r á f ic a s .

P o r  ú l t im o ,  la  i n te r p r e ta c ió n  d c l  
r e s to  d e  lo s  a c to r e s  c o n tr ib u y e  a! 
éxito general d e l  f i l m .  J e a n  P a u l  
B e lm o n d o  r e a l i -  u n a  b u e n a  c r e a ­
c ió n  d e  M ic h e le ,  e l  e s tu d io s o  d e  
la s  m o n ta ñ a s ,  y  E le o n o r a  B r o w n ,  
e n  e l  d i f í c i l  p a p e l  d e  ■ la  h i.' d e  
C é s ira , r n a t iz a  s u  t r a b a jo  e n  to d o s  
l o s  m o m e n t o s  y  lu c e  lo sobríedod- 
de u n a  e x c e le n te  a c tr iz .

M aría Isabel HEBNANIXD

RICHMOND: "MI VIDA 
EN TUS MANOS"

Ficha técnica.—Director: Gustav 
ü c i c k y .  Agfacolor. Intérpretes; 
Gerhard Eiedm an, Gudula B lau, 
Hertha Fe ile r y B illy  Birgel.

Una n i ñ a  h u é r fa n a  d e  m a d r e  y  
c o n d e n a d a  a  m o r i r  a l  c u m p V r  lo s  
v e in t e  o ñ o s ,  h i j a  d e  u n  « p r in c ip e » ;  
u n  c o n d e  p in to r ,  d e  q u i e n  la  n iñ a  

s e  e n a m o r a ,  y  
u n a  madrastra 
gue y a  h a  ir¡n ido  
a m o r e s  c o n  el 
c o n d e  p i n t o r ;  u n  
i n t e n to  de suici­
dio y  u n  suiclüíO 
de v e r d a d .  ¿N o  
r e s u l ta  u n  a r g u ­
m e n t o  de novelo 
r o s a P P u É s  e s  la  
película aícmaiio 
«Mi vida fus 
m a n o s » , q u e  ha  
d ir ig id o  G u s ta v  
ü c i c k y  y  q u e  in ­
te r p r e ta n  e n  ■sus 

p a p e le s  p r in c ip a le s  G e r h a r d  'R iy .l '  
m a n , u n  a d o r  q u e  e n tu s ia s m a  a  
la s  señoritas alemanas, per.o gue 
e n  e s ta s  l a t i t u d e s  n o  t i e n e  n u d a  
q u e  h a c e r ,  y  u n a  b e l le z a  ru b ia ,  
G u d u la  B la u .

H a y  a d e m á s  m u c h a s  f lo r e s ,  u n o s  
la g o s  m u y - a z u l e s ,  u n o s  t r a j e s  m u y  
p o c o  c o r r i e n t e s  y  ú n a  p a r e ja  q u e  
q u ie r e  r e s u l ta r  g r a c io s a . Y  n a d a  
m á s .  L o s  e s p e c ta d o r e s  d e  a y e r ,  en  
e l e s t r e n o ,  l e jo s  d e  apreciar la si­
tuación d r a m á t ic a  in t e n ta d a  c o n ­
s e g u ir  p o r  lo s  a u to r e s  d e  la  c in ta ,  
s o l ta b a n  la  c a r c a ja d a  e n  ios m o ­
m e n t o s  m á s  g r a v e s .  E s  lo  peo: q u e  
' e  p u e d e  o c u r r i r  a  u n  j i l m .

R e a l iz a d a  e n  u n  a g fa c o lo r  a g r a ­
d a b le ,  n o  s e  h a  s a b id o  a p r o v e c h a r  
lo s  p a i s a je s ,  y a  q u e  s e  e m p .ñ a n  
e n  o f r e c e m o s  s i e m p r e  la  m i s m a  
p a n o r á m ic a ,  s i n  p i z c a  d e  o r ig in a ­
l id a d . E s  la - in e v i ta b le  secuela de 
« ^ i s s iv ,  s i n  s u  g r a c ia  y  c o n  com- 
p U c a c lo n e s  m e lo d r a m á t ic a s .

-  M .' I ,  H .

ÓX

Gudula Blau

C A N N E E  ('Crónica de n u e s t r o  
c r i t ic o  c in e m a to g r á f ic o ,  e n v ia d o  
e s p e d a l ) .— H a s ta  e l  a ñ o  p a s a d o  s e  
c e le b r a b a  e n  V e n e c ia  e l  C e r ta m e n  
d s  la  P r e n s a  F ilm a d a . P e r o  é s t e  h a  
c o n s t i t u iu o  ano de los a c o n te c i ­
m i e n t o s  d e l  d e  C a n n e s . I n d u d a b le ­
m e n te ,  t e u 'r v ,  q u e  sigue no a l  dio, 
sino a l m o m e n to ,  e n  ¡os mismos 
i n s ta n t e s  e n  q u e  s u c e d e n ,  lo s  d i ­
v e r s o s  te m a s  d e  la  a c tu a l id a d , ha  
c a m b ia d o  e s e  c o m e t id o  periodisíi- 
co g u e  c u m p le  e l  c in e  c o n  lo s  N o ­
t ic ia r io s .

¿ C ó m a  p r e s e n ta r  a l  p ú b l ic o  d ia s  
d i s p u é s  la s  im á g e n e s  d e  u n o s  d e s  
f i le s ,  d e  u n a s  in a u g u r a c io n e s ,  d e  
u n  p a r t id o  a e  f ú t b o l ,  d e  un c o n ­
c u r s o  d e  b a i le ,  d e  un Festival de 
c a n c io n e s ,  q u e  h a  visto íranguüa- 
m e n t e  e n  los te le v i s o r e s  d e  s u s  
ca.sas?

T ie n e  g u e  hacerlo. Porgue, c o m o  
d i to  m u y  a c e r ta d a m e n te  M r . A la in  
P e y r e f l t te .  m in i s t r o  d e  I n fo r m a ­
c ió n  venido d e s d e  P a r ís  p a r a  p r e ­
s id i r  u n o  d e  ¡o s  .a c to s  d e l  C e r ta  
m e n :  “N o  p u e d e  h a b e r  p r o g r a m a  
c in e m a to g r á f ic o  s in  Noticiario."

I n t e r e s a  a  la  g e n te  e s ta  m o d a l i ­
d a d  f¡ lm i-:a , g e n u in a m e n te  p e r io ­
d ís t ic a .

P e r o  a h o r a  s e  h a  d e  c u m p l i r  
m e j o r ,  e n  tarea creadora, y a  q u e  
n o  p u e d e  a v e n ta ja r  n u n c a  a  la  T V .

C a p ta r  lo s  s u c e s o s  m á s  d iv e r s o s  
c o n  v a r ia s  c á m a r a s  y  e n  p e r s p e c t i ­
v a s  d i s t in ta s ,  b ie n  e s tu d ia d a s ,  p a r a  
q u e  s e  p r o fu n d ic e  a s í  e n  la  i n fo r ­
m a c ió n  q u e  se  r e f le ja .

. 'n f u n d i '  a  u n  h e c h o  y a  c o n o c í  
d o , c o n  s e n s ib i l id a d  e  in te l ig e n c ia  
y  d e  m a n e r a  in te n c io n a d a ,  s i  e s  
p r e c is o ,  u n  in te r é s  n u e v o .

E s  l a  s u p e r a c ió n  d e l  r e p o r ta je  
c o n  u n a  ir.bc-r e x p e r ta  y  p e n e t r a n ­
t e .  de desíreze c in e m a to g r á f ic a ,  
p e r o  e n te n d id o  y  e fe c tu a d a  p e r io -  
d is t i c a m e n te

Y a .  q u e  la  T V  im p id e  g u e  se lle­
gue a n te s ,  v e r i f ic a r  l a  f in a l id a d  in ­
fo r m a t i v a  c o n  a u d a c ia , con a g u d e ­
za . h a s ta  a h o n d e ^  e n  la s  c u e s t io ­
n e s .

E v  e s t e  im p u l s o  c o n t in u o  p a r a  
■ m ejorar lo s  N o t ic ia r io s ,  a lg u n a s  
i n fo r m a c io n e s  se h a c e n  e n  co lo r . 
C o m o  la  d e d ic a d a  e n  e l  “P a th é  
J o u r n a r  a l  p in to r  B e m a r d  B u f f e t .

N o  só lo  s o n  a d m is ib le s ,  sino 
aconsejabíe.s los gue d i fu n d e n  cu­
riosidades. c o s tu m b r e s  g u e  p e r d u  
r a n , t i p i s m o s  a u té n t ic o s . . .

P a r t ic ip a r o n  e n  e s t e  C e r ta m e n  
d e  la  P r e n s a  F ilm a d a , e n  e m p le o  
d e  la  t e r m in c lo g ía  e le g id a  p o r  sus 
o r g a n iz a d o r e s ,  lo s  s ig u ie n te s  p a í­
s e s  - A le m a n ia  F e d e ra l, A u s tr ia ,  
B é lg ic a , B u lg a r ia , C h e c o s lo v a q u ia .  
E s p a ñ a ,  F ra n c ia , G r a n  B r e ta ñ a ,  
ííungría , l i á l i a ,  J a p ó n ,  P a ís e s  B a ­
j o s ,  P e r ú , P o lo n ia , R u m a n ia ,  S u i ­
za , U r u g u a y , U R S S  y  Y u g o s la v ia .

F r a n c ia  —  io s  h e r m a n o s  P a t h é  
c r e a r o n  c o m e  u n a  s e c c ió n  d e  s u  

. f a m o s a  p r o a u c io r a  e s ta  m o d a lid a d  
p e r io d ís t i c a  -  p r e s e n tó  cinco; "A c-  
tu a lr té s  p  j;c .llovieíone", “G a u m o n t  
A c tu a n te s » ,  « L a s  A c tu a n te s  F ra n -  
g a ise s» , « E c la ir  J o u r n a l»  y  « P a th e  
J o u r n a l» .

T e m a  p r e d i le c to  d e  to d a s  la s  n a -  
-  d o n e s ,  y  e n  especial de la s  d e l  

« te ló n  d e  a ce ro » , h a  s id o  e l  d e  lo s  
v u e lo s  e n  e l  e s p a c io . P r im e r o  e l 
r u s o  Y o u r i  Q a g a r in e , y  lu e g o , e l 
n o r te a m e r ic a n o  J o h n  G le n n ,  f u e ­
r o n  la s  «e  I r e l la s »  d e  e s ta s  p e l í ­
c u la s .

E s p a ñ a  p r e s e n tó  u n  n ú m e r o  d e  
N o -D o  q u e  S I  a j u s t a  a l  n u e v o  c o n ­
c e p to  d e  la  u ü l i z a d ó n  p e r io d ís t i ­
c a  d e l  c in e . N o t i t í a s  p o r m e n o r i z a ­
d a s  e i n fo r m a c io n e s  o b s e r v a d a s  
c o n  p e r s p ic a c ia ,  c o m o  la  « c r e m a »  
f i n a l  d e  la s  F a lla s ,  e n  V a le n c ia , e l 
d ía  d e  S a n  J o s é ,  y  «extravagancias 
de la  g e n te » .

V in o  p a r a  a s i s t i r  a l  C e r ta m e n  el 
a s e s o r  J é c n i c o  d e  N o - D o  y  d o c u ­

m e n ta l i s ta  d e  e x te n s a  o b r a ,  J -  é  
L ó p e z  C le m e n te .

C o m p o n ía n  e l  duiado el p r o fe s a r  
L e a u te ,  d i r e c to r  d e l  C e n tr o  I n t e r ­
n a c io n a l  d e  E n s e ñ a n z a  S u p e r io r  
d e l  P e r io d i s m o :  R a y m o n d  C a r t ie r .  
e l f a m o s o  '•edací r y  r e p o r t e r o  d e  
« P a i s - M a t c h » :  M r . S c h n e i d 'r .  
c o n s e je r o  caltur ’.  d e  la  E m b a ja d a  
d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s  e n  P a r ís ,  y  
lo s  críticos c in e m a to g r á f ic o s  A n -  
íonín J .  L ie h m  y  O .-L . Rondi.

Aungue se c r e ía  -ícíl su decisión, 
estuvieron reunidos 6 de las doce 
de la  m a ñ a n a  a  la s  c u a tr o  d e  ¡a 
ta r d e .

O to r g a r o n  e l  G r a n  P r e m io  I n ­
te r n a c io n a l  1962 d e  la P r e n s a  F il­
m a d a , «ex ae'von, o « D e u ts c h e  
W o c h e n s c h a  \t»  (A le -m a n ia  F e d e ­
r a l )  y  « P b ls k a  K r o n ik a  Fílmowa» 
( P o lo n ia ) .

S e  i n t e n tó  p r o te s ta r ,  p e r o  n o  s e  
p a s ó  d e l  p r o p ó s i to ,  p o r  la conce­
sión del premio al noticiario ale­
mán. Conflene una inforrr -ión 
impresionante, captada en e l «mu­
ro de ¡a v e r g ü e n z a »  — q u e  s e p a r a  
lo s  d o s  B e r i in e s ,  "I o r ie n ta l  y  e l

o c c id e n ta l ,  e d i f ic a d o  por tos comu­
nistas— d e  u r.a  v i e ja  q u e  q u ie r e  
h u i r  y  n o  r a ú l a  e n  a r r o ja r s e  d e s­
d e  u n a  v e n ta r u i a  la  m a n ta  q u e  se  
le tiende salvar o r a , y  la  p u g n a  e n ­
t r e  u n o s  y  o t r o s  p a r a  I m p e d ír s e lo  
o  p a r a  a y u d a r la ,

E s  uno im a g e n  a n g u s l lo s b ,  s ig ­
n i f i c a t iv a  la  h o r a  e n  q u e  esló 
el m u n d o .

G r a n  a c ie r to  d e l  J u r a d o  a i  p r e ­
m ia r la .

E n  e l  P a la c ic  d e l  F e s t iv a l ,  d u ­
r a n te  u n a  d e  la s  s e s io n e s  d e  n o c h e ,  
s e  p r o c e d ió  a  la entrega'de lo¡ p r e ­
m io s .  L o  e fe c tu ó  ¡a  b e l la  a r t i s ta  
C o r in n e  ftfarchond, p r o ta g o iH  • -  r» 
« C leo , d e  5  a  7» y  u n a  d e  la s  in ­
té r p r e t e s  p r in c ip a le s  d e  « L ib c r -  

' t a d  I»
P r im e r a  a e  -  j s  c e r e m o n ia s  q u e  

s e  c e le b r a  e n  e l  F e s t iv a l .  T r a n s c u ­
r r ió  e n  c a lm a  y  s o n a r o n  a p la u s o s .  
H u b o  t e m p e s ta d  a n te s ,  e n  ¡o s  c o ­
m e n ta r io s ,  al conocerse el fallo  del 
Jurado, p e r o  ¡a disipó un arco iri*  
c o n c i l ia d o r .

Luis OOMEZ-MESA

VERDADES PARCIALES
CANNES. (Crónica de nuestro 

critico  cinematográfico, enviado 
especial.) — Ma>a c o s a  e s  q u e  se  
a f i r m e  p o r  u n o - m i s m o :  « E s to  q u e  
d ig o  e s  la  v e r d a d  j ,  por ta n to ,  se  
m e  t i e n e  q u e  c r e e r» . A r t í s t i c a m e n ­
te ,  la  s in c e r id a d  e s  n e c e s a r ia ,  p e r o  
h a  d e  e s ta r  b ie n  u t i l i z a d a .  Y  u n a  
d e  ¡os p e o r e s  m o d a s  a c tu a le s  en  
lo s  c ir c u io s  l i te r a r io s  y  f i lm ic o s  es  
ju g a r  c o n  e s e  c o n r e p lo  t r a s c e n d e n ­
t e  d e  la  v e r d a d ,  p r e s e n ta r la  a  su 
m a n e r a , y  así a s ,  l "  c o n tr a r io :  
m e n t i r a .  C ir c u io s  g u e  d e b ía n  ser 
m u y  a m p l io s  y  q u e  s o n  r e d u c iá i -  
i o s ;  u n o s  g r u p ü o s  «selecíísirr » 
gue sólo e m p le a n  e l  e lo g io  c o m o  
p r o p a g a n d a  e x a g e r a d a  — s e a  ju s ta  
o n o —  e n t r e  e l lo s .

¿ « C in e -v e r d a d » ?  E s  la  -d e n o m in a ­
c ió n  q u e  a .s ig n a n  J e a n  R o u c k  y  E d ­
g a r  M o r in  a  s u  p e l ic u la  « C r ó n ic a  
d e  u n  v e r a n o » . Y  e s  u n a  v e r d a d  
p a r c ia l:  la  q u é  e l ig ie r o n ,  s e g ú n  s u s  
g u s to s  y  p r e fe r e n c ia s .

F }  io d o s  lo s  g é n e r f s  f i lm ic o s ,  e l 
q u e  más- e x ig e  e s a s  a p t i t u d e s  y  ac­
t i t u d e s  e s  e ’ d o c u m e n ta l .

O b je t i v id a i l  a p a r e n te  y  s u b j e t i ­
v i s m o  p r o fu n d o .  A u té n t i c o  p r o c e ­
d im ie n to  d e  r e a l iz a c ió n  d e  e s ta s  
p e l íc u la s .

q u ie r e n  r e c o r d a r  lo s  h e c h o s  en 
S in g a p o r e ,  e n  T o k io ,  e n  M a la s ia , 
e n  A u s tr a l ia ,  e n  N u e v a  G u in e a . . .  
s o b r e  s u p e r s t i c io n e s  y  c o s tu m b r e s  
p e r t e n e r i e u t e í  a  e d a d e s  r e m o t í s i ­
m a s  p e r o  gue subsisten e n  esMs 
tiempos?...

S I se hubiese pretendido, pri­
mordialmente, comparar —para 
gue se aprecien sim ilitudes y d i fe ­
r e n c ia s —  la s  a c tu a le s  s o c ie d a d e s  
c iv i l i z a d a s  d e  lo s  p a ís e s  e n  e l  a p o ­
g e o  d e l  p r o g r e s o  y  lo s  p u e b lo s - g u e  
v i v e n  c o m o  e n  la  p r e h i s to r ia ,  ia  
p e l ic u la  t e n d r ía  n o  só lo  j u s t i f i c a ­
c ió n , s i n o  h a s ta  un f i n  a le c c io ­
n a d o r .E l salvajism o no e s t á  e n  e l  r e ­
tr a s o ,  c u  la  c a r e n c ia  d e  m e d io s  y  
e n  la  ig n o r a n c ia  d e  los indígenos 
au.<traiianos, p o r  e j e m p lo ,  sino e n  
lo s  c iu d a d a n o s  l ib r e s  d e  u n a  n a c ió n  
c iv i l i z a d a  q u e  s e  c o m p o r ta n  c o m o  
f ie ra s .

M u c h o  horror, muchos t e m a s  
d e s a g r a d a b le s .  U n a  p e n s ió n  e n  S in -  
g a p u r  e T c lu s iv a m e n te  p a r a  m o r i ­
b u n d o s  L a  v e n g a n z a  d e  los pesca­
dores de R a jp u t ,  e n  M a la s ia , e n  lu ­
c h a  c o n s ta n te  c o n  lo s  t i b u r o n e s :  
lo s  a t r a p a n  v iv o s  y ,  d e s p u é s  d e  h a ­
c e r le s  t r a g a r  p ú a s  e n v u e l to s  e n  a li-

,  m e n 'o s ,  l e :  d e v u e lv e n  a l  m a r ,  se -  
E l  C ine i ta l ia n o , q u e  c o n c e d e  ¡a  ̂ tendrán una m u e r t e

a te n c ió n  q u e  m e r e c e  a l documen- ‘.¿ o g  b o r r a c h o s " ,  n o  como
ta l .  h a  b u s c a d o  y  c o n s e g u id o  a lg u -  c u a a r o  d e  V e lá z q u e z ,  s in o  e n

u n o s  p e r s o n a je s  d e  H a m b u r g o .
H a n  r e a l iz a d o  e s t e  d o c u m e n ta l ,  

h e c h o  e n  c o lo r ,  G u a l te r io  J a c o p e t-  
t i ,  e n  c o la b o r a c ió n  c o n  P a o lo  C a­
v a - a  V  F r a n c o  P r o s p e r i .  L o s  dos 
primero.? ?nug e x p e r to s  e n  e l  g é n e ­
r o ,  V  e l  te r c e r o ,  u n  c ié n t i f lc o  e s p e -  
ciali-ado e n  e x p e d ic io n e s  o tierras 
a fr ic a n a s  y  a u s tr a l ia n a s , p a r a  com­
probar V c o m p le ta r  sus e s tu d io s  
d e  B io lo g ia  y  E tn o g r a f ía .

E s  d e p lo r a b le  q u e  s e  h a y a n  d e s ­
v ia d o  e n  e s ta  p e l ic u la  d e l  c a m in o  
r e c to  y  a d ie s tr a d o r  d e l  d o c u m e n ­
ta l.

M U y a p la u d id a  p o r  u n  p ú b l ic o  
q u e  r e fo r z a r o n  e s p e c ta d o r e s  n a d a  
h a b i tu a le s  del F e s t iv a l  — a tr a íd o s ,  
s i n  d u d a ,  p o r  s u  s e n s a c io n a l is ta  
c e le b r id a d —  s e  la  s e ñ a la  y a  c o m o  
s e l e c c io n tU e  p a r a  e l  G r a n  P r e m io ,  
y  si n o , p a r a  e l  P r e m io  E s p e c ia l  
d e l  J u r a d o .

E n  lo s  F e s t iv a le s  c in e m a to g r á f i ­
c o s ,  y  m e n o s  e n  e s t e  d e  C a n n e s ,  
n o  h a y  gue eifroñarse de nada. 
. i f o i i v n a d a m e n t e  s e  c r e ó  e l  a ñ o  
p a s a d o  el í-remío “G a r y  C o o p e r "  
— e n  hom 'uaje a e s t e  a c to r— poro 
la  p e l i c u la  e x a l ta d o r a  d e  lo s  voío- 
res h u m a n o s ,  y  s e  c o n c e d ió  a l  f i lm  
n o r te a m e r ic a n o  " U n a  r a í z  en el 
S o r .

Lu is GOM EZ M ESA

n o s  d e  sus m a y o r e s  y  m e jo r e s  é x i­
t o s  e n  É s te  g é n e r o  e n  a m b ie n te s  
e x ó t ic o s :  « E l m u r .d b  p e r d id o »  ( I n ­
d o c h in a ) ,  « M p g ia  v e r d e »  ( B r a s i l )  y  
« E l I m p e r io  d e l  S o l»  (P e r ú ) .

A h o r a , e n  e s te  F e s t iv a l  d e  C a n ­
n e s ,  p r e s e n tó  - o m o  u n a  a tr a c c ió n  
s e n s a c io n a l  « M o n d o  ca ñ e» .

S i ,  su t í t u l o  r e v e la  lo  q u e  e s :  
m o s tr a r  fe a ld a d e s ,  o b s c e n id a d e s ,  
a tr o c id a d e s  d e  e s t e  «perro m u n d o » .

S e  a d v ie r te  e n  u n  e p íg r a fe  d e l  
c o m ie n z o  q u e  to d o  lo  q u e  s e  v e  e s  
c ie r to .  R e f l e j a  v e r d a d e s  e x i s te n te s  
e n  e s a s  t i e r r a s  d e l  d ia b lo , e s t o  e s , 
d e l  h o m b r e ,  p e r o  n o  d e l  q u e  a m a  
y  s i e n te  e n  su a lm a  o D io s , sino 
d e l  g u e  lo  ig n o r a  o  h a  o lv id a d o  s u s  
m a n d a m ie n to s .

V e r d a d e s  p r e p a r a d a s , c u id a d o s a ­
m e n t e  e s c o g id a s , c o n  in te n c io n e s  
r e p r o b a b le s ,  y  u n a  d e  la s  p r in c i ­
p a le s  e s  a p r o v e c h a r s e ,  e x p lo ta r  
m e r c a n t i lm e n te  la  m o r b o s id a d  o  
l a  e s tu p id e z  d e  la s  g e n te s .

A p a r e c e n  e n  lo s  p r im e r o s  f o l >  
g r a m a s  — c o n  lo s  r ó tu lo s —  u n o s  
p e r r o s  e n ja u la d o s ,  d e  la d r id o s  f u ­
r io s o s .  Y  e s e  leírerOĵ embuste in i ­
c ia l  e s c r i to  '• n o  f i lm a d o  g u e  a s e ­
g u r a  q u e  n o  to d o  e s  a u lé n t ic o ,  q u e  
n o  s e  r e c u r r ió  a  n in g u n a  t r a m p a .

T o d a  la  p e l íc u la  e s  u n a  t r a m p a .  
S e  h a n  r e u n id o  t e m a s  v i s to s  y a  e n  
d o c u m e n ta le s .  ¿O  e s  q u e  n o  s e

Ayuntamiento de Madrid
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C O N  VIENTO, PERO SIN ERIO
Por Juan LEON

Ju lio  Aparicio, de morado y  oro ; Ma­
nolo Vázquez, de grana y  oro, y  Pepe C é r  
ceres, de caña y  oro, despacbafon seis to­
ros de los Herederos de doña M aría Mon- 
talvo, que pesaron en vivo 515, 561, 482, 
557, 550 y  .593 kilos.

E l tiempo, gracias n Dios, se clulcillca,- y  en este 
momento, en que falta un minuto para .{lue suene 
el clarín , la temperatura es suave y  d  aire apenas 
es una brisa m arina. La  entrada es buena, aunque 
“el papel’’ no se ha acabado.

Son las seis y  ocho minutos cuando "Arrecio” , que . 
es negro como las noches negras, rompe plaza, an­
dando por el ruedo como por la dehesa; pero cobra 
bríos cuando un peón lo llam a a modo. Del capote 
de Aparicio se va at caballo del picador de tum o, y 
de éste, como de carambola, al del reserva. Toma, 
a) fin , un buen puyazo, y  es Manolo Vázquez quien 
hace el quite, por chicuelinas y  media verónica, que 
hacen estallar la prim era ovación sonora de la  tar­
de. Otro puj'azo, con derribo, y un buen quite de 
frente por detrás de Pepe Cáceres ponen fin a l p ri­
mer tercio. Se banderillea flojamente y  entra en fun­
ciones el maeslro madriteño. Brinda a Paco Rabal 
y  se va, como ya es norma para defenderse del vien­
to. n tablas del 1. Los primeros mulelazos por alto 
del maestro se aplauden. Cita con la derecha y  no 
le va “Arrecio” , por lo que a tirón le corre hasta 
el 5, donde le encaja hasta cuatro buenos redondos, 
nn circu lar y adornos con salero. C on'la mano que 
siempre reclama el público da cuatro naturales y 
uno de pecho, agregando un molinete para más ca­
lentar al calentado público. Dos redondos, un círcu- 
I-tr V un abaniqueo preceden a una estocada, cobrada 
'don decisión, pero que resulta desprendida. Se pide 
b  oreja, no se concede y  el magstro -enfadado- 
no sale a recib ir la  ovación que se le tributa. La 
verdad es que Aparicio y “Arrecio” nos han 'd iver 
tido mucho,

Negro y adelantadillo de pitones es “Granadino”, 
al que no consigue alegrar el algre y artístico ca­
pote de Vázquez. (E l viento, por lo que se ve, no 
es tan suave como nos pareció al comienzo. Llega a 
Tacha.s.) "Granadino” saca guasa con ios de a pie y 
DO hay quites de los cuatro puyazos que toma, con 
TOlunúd. pero sin alegría. Un buen pac de Galisteo, 
medio de Aguardentero y oteo medio del primero. 
Decididamente este montaivo parece que no quiere 
jng ar: gazapea y prueba. Vázquez da unos mulcta- 
zos como puede y  se lo quite de en medio con un 
buen viaje, del que dobla. (Bronca.)

Sale en tercer lugar el toro más chico de la co­
rrid a , “Boticaria” , colorao, a l que Cáceres le torea 
ceñido y  compuesto con cuatro verónicas y  media. 
(A  Diego Puerta, que ocupa una cootrabanera, le 
oigo decir: “Ese  toro es bravo, pero se va a caer” .) 
Y . en efecto, en la prim era y  única vara, batacazo 
y  dobladura de manos y  de patas, y más caídas en 
banderillas y  cuando Cáceres lo pasa suavemente

por alto. Unos redondos se silban, porque el público 
lo que quiere es que “Boticario” muera pronto. Cá­
ceres lo hace a la  perfección de un gran volapié, y 
oye palmas.

Observador y  parsimonioso sale el cuarto, quizá 
en honor a su, nombre: “Cartujo”. E s  negro y  está 
muy bien pue>»:o de cuernos. Se frena en el capote 
de un peón y  no puede encelarlo en el suyo Apa­
ricio . Surge la voz de "cojo” , que es rápidamente co­
reada; pero, entretanto, "Cartujo”, después de una 
entrada al de tanda, saliendo de estampía, empuja 
fuerte al reserva, derribSndoIo. Un conato de pu­
yazo y otro de verdad, pero a los de a pie no quiere 
ni verlos. Con dos palitos despachan los banderille­
ros el segundo tercio. Naturalmente, Ju lio  ;oge la 
muleta con desánimo. Intenta torear, infructuosamen­
te, y  mata de una estocada alargando el brazo y un 
descabello. Bronca, que si es al toro, va le ; pero me­
nos al matador.

-Colorao es el quinto, “Colegial” , cuya alegre sa­
lida gusta a Manolo Vázquez, que sale rápido a su 
encuentro, parándolo con cuatro lances decididos. E l 
sevillano se luce con dos chicuelinas y una revolera 
cuando '‘Colegial”  sale del prim er puyazo. Se aplo­
ma el montaivo en la segunda vara y se cambio el 
tercio. En  banderillas se aplaude un par de Carme­
na. Vázquez trastea por alto y sigue por redondos a 
media altura en dos tandas, rematando de pecho la 
segunda, previo cambio de mano. Prueba la  izquier­
da, y “Colegial” , que va a menos, no la  quiere. Pero 
tampoco ya la derecha, y desaijna a Manolo, que se
--•c.t.e a poner fin  al drama, líe  un pinchazo, media 

estocada y  descabello se deshace de su enemigo.

Cierra plaza “Negociante”, el buen mozo de los 
593 kilos, negro y  adelantada de pitones. Pepe Cá­
ceres torea bien - verónicas y  por chicuelinaa en 
el quite de la .  -?ra vara. Se cambia con otro 
puyazo. Dos pares da bm iderillas y  ya está Pepe Cá­
ceres to/'aando muy bien por bsjo . “Negociante” está 
muy quedado y  apenas toma la muleta' que el torero 
le ofrece con la diestra. Otro tanto ocurre cuando 
se la ofrece con la  izquierda; pero el público reco­
noce la buena voluntad y el arte de Cáceres, aplau­
diéndole constantemente. Una buena estocada y  un 
descabello dejan sin vida a “Negociante” . E l público 
ovaciona a l diestro colombiano largamente, sin ib a ii- 
donar la  plaza hasta verlo desaparecer, a las s!bte y 
cuarenta y cinco de la  tarde.

Los toros de Montaivo, de hermosa lám ina, cum­
plieron en el iirlm er tercio, comportándose luego de 
acuerdo con sus muchos kilos. Pucron buenos el p ri­
mero y el tercero, pero éste resultó inválido y  no 
pudo lu cir. Peligro tuvo el cuarto y  dificultades los 
restantes.

De los diestros queda dicho lo que hicieron según 
las escasas posibilidades que Ies ofrecieron, en ge­
neral, sus enemigos.
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G R A N  A C T U A C IO N  D E JU A N IT O  
B IE N V E N ID A  EN  C A R A B A N C H E L

T R iU ^FC  QUE SE ESFDíÓO AL F.NAL
Con buena entrada se celebró 

ayer una corrida de toros en la 
plaza de Carabanchel. H icieron el 
paseíllo Joselíllo  de Colombia, 
Juan Bienvenida y  Rafael Girón, 
que se enfrentaron a cinco toros 
fie Ralba y  uno—lidiado en cuarto 
lugar—fie l conde de la  Maza. E l 
festeje transcurrió asi;

P R W E R O .  — N e g r o  (467 k i lo s ) .  
D o s  v a r a s  y  t r e s  peres! JoseZiíZo 
foretr por d e r e c h a e o s  y  d e  p e c h o  
q u e  s e  o v a c io n a n .  E l - t o r o  n o  v a  
p o r  e l  i z q u ld r d o .  S ig u e  c o n  r e d o n ­
d o s .  t e m p la d o s ,  q u e  s e .a p l a u d e n .  
(O v a c ió n  e n  lo s  n a tu r a le s .}  P in ­
c h o s o ,  e s to c a d a ,  t r e s  p in c h o s o s ,  e s ­
to c a d a  c o r ta  y  u n  t o q u e  d e  cZa- 
r in e s .

S E C U N D O .— N e g r o  (471 k i lo s } .  
T r e s  v a r a s .  J u a n t io  B ie n v e n id a  
b a n d e r i l le a  s u p e r i o r m e n t e  d e  p o ­
d e r  a  p o d e r .  ( G r a n  o v a c ió n .)  F a e ­
n a  p o r  b a jo  y  e n  r e d o n d o s ,  e n t r e  
o lé s  y  o v a c io n e s .  P in c h a z o  y  m e - \  
d ia . (O v a c ió n .)

T E R C E R O . — N e g r o ,  c h o r r e a o  
(497  k i l o s ) .  T r e s  v a r a s .  R a fa e l  b a n ­
d e r i l l e a  m a l .  F a e n a  p o r  b a jo  y ,  
f r e n t e  a  un t o r o  nobZe, se e m b a ­
r u l la  e n  lo s  n a tu r a le s ,  s i n  c o n s e ­
g u ir  c e n tr a r s e .  P a s e s  e n  r e d o n d o .  
P in c h a z o ,  e s to c a d a  y  descabeZZo. 
También h u b o  u n  foque de clarín.

C U A U T O .— N e g r o  (465 k i l o s ) .  Jo -  
s c l ü lo  d e - C o lo m b ia  v e r o n iq u e a  y  
s o p o r ta  u n  g a ñ a fó n .  C u a tr o  v a r a s .  
Dos pares y  m e d io .  J o s e l lU o  se en­
cuentra con u n  t o r o  d i f í c i l  y  r e a l i ­
z a  f a e n a  d e  c a s t ig o . E s to c a d a  y  
d e s c a b e l lo  aZ s e g u n d o  in te n to .

Q U IN T O . —  Negro, a b ie r to  d e  
c u e r n a  (476 k i l o s ) .  V e r o n iq u e a  
B ie n v e n id a .  D o s  v a r a s .  B ie n v e n id a  
d o b la  c a n  e f ic a c ia  a su enemigo. 
Pases e n  r e d o n d o  q u e  s e  ja le a n .  
L a  fa e n a  és la r g a , d e  g r a n  e s t i lo ,  
y  t r a n s c u r r e  e n t r e  c o n t in u a s  -ova­

c io n e s .  E s to c a d a  h a s ta  e l  p u ñ o .
-  D e s c a b e l lo  a l  q u in to  g o lp e .  ( O v a ­

c ió n .)
S E X T O .— N e g r o  ( i S l  k i l o s ) .  C u a ­

t r o  v a r a s .  B a n d e r i l l e a  e l  d i e s t r o  
e n t r e  a p la u s o s .  F a e n a  v a r ia d a  e n  
h  q u e  d e s ta c a  u n  n a tu r a l .  Esíoca- 

• fia O igo c a íd a . ( V u e l t a  a l  r u e d o .)
De toda la corrida queda en la 

memoria la  gran faena que Juani* 
to Bienvenida realizó con el quin­
to de lid ia , faena de maestro, pie; 
na de arte. Y  faena lograda ante 
un toro — toros auténticos fueron 
los cinco que se lid iaron de Pal- 
ha—. La  m ala suerte estuvo al ti- 
nal, a l usar el verduguillo, <u quu 
hizo que Juanifo perdiera no .<tó!a 
la  oreja, sino incluso la  MielCa al 
ruedo. Pero e l descabello r.o podía 
borrar aquella gran faena, de prin­
cipio a fin .

Joseliilo  de -Colombia se lució 
en el toro que abrió plaza, pero 
la  espada no estuvo certera, 
lina pena, porque el colombiaiío 
toreó con temple, sobre todo un 
los pases con la derecha. E ! 8a«ti- 
tuto cuarto no perm itia mciinipn- 

Ho, porquc--además de 'lif íc il "ra 
peligroso.

Rafael Girón es de la lam illa to­
rera venezolana. Por tanto, tiene 
mucho de aire fam iliar en el to­
reo. y  quizá es el que acusa más 
superficialidad, más" ínsustanciall- 
dad. Quiso banderillear, como si 
fuera obligación, y no se lució, lo 
que debe llevarle a meditar si no 
será m ejor que cumpla este que­
hacer el peonaje. Del largo mule­

teo, en el sexto destacó un natural 
por su buena ejecución.

Los toros de-Palha, de precies:» 
estampa, dieron juego diverso E l 
m ejor, el sexto, un magnifico 
ejem plar muy apropiado para el 
toreo. •

Rafaeliilo y Paco Moreno, orejeados 
en San Sebastián de los Reyes

—Estos alemanes son incorregibles. Ya están tratando otra vez de imponer sus opiniones so­
bre Alemania.

L a  E m p r e s a  d e  l a  p la z a  d e  S a n  
S e b a s t iá n  d e  lo s  R e y e s  n o s  o/re 
c ió  a y e r  u n  f e s t e jo  e n  e l  q u e  e r a n  
f ig u r a s  a t r a y e n te s  d e l  c a r t e l  ¡os  

, n o v i l l e r o s  R a fa e l i i l o  y  P a c o  M o ­
r e n o ,  t r i u n fa d o r e s  e n  s u s  a n te r io ­
r e s  a c tu a c io n e s  e n  e s t e  r u e d o .  L a  
e n tr a d a  f u e  b u e n a ,  c o n  m á s  d e  
t r e s  c u a r to s  d e  p la z a  c u b ie r to s .

U n  b u e n  lo t e  f u e  e l  e n iñ a d o  p a r  
d o n  D io n is io  R o d r ig u e s ,  de VíZZo- 
n u e v a  d e  Y e l t e s .  N  o v i l l o s  b ie n  
c r ia d o s  y  con t r a p ío ,  q u e  h i c i e r o n ' 
e x c e le n te  p e le a  c o n  lo s  d e l  casto 
r e ñ o .  Fueron m u y  a p la u d id o s  e n  
lo s  a r r a s t r e s .  U n  é iiío  p a r a  el 
h ie r r o .

R a fa e l i i lo  r e c ib ió  a  s u  p r im e r  
e n e m ig o  c o n  u n a  ta n d a  d e  v e r ó n i ­
c a s  d e  p r e c io s o  c o r te ,  q u e  fu e r o n  
ja le a d a s  p o r  la  c o n c u r r e n c ia .  E l  
n o v i l l o  t o m ó  c u a tr o  v a r a s  c o n  c o ­
d ic ia  y  R a fa e l i i lo  cogió los p a lo s  
p a r a  c l iw a r  t r e s  p a r e s  s u p e r io r e s ,  
d e m o s t r a n d o  fa c u l ta d e s  y  a c ie r to  
e n  lo s  e n c u e n tr o s .  E s c u c h ó  u n a  
g r a n  o v a c ió n . D e s p u é s  d e  b r in d a r  
a l  p & b lic o  r e a l iz ó  u n a  fa e n a  d e  
m u l e t a  s o b r e  l a  m a n o  i z q u ie r d a ,  
lo g r a n d o  n a tu r a le s  d e  p r e c io s o  
c o r te .  S e  a d o r n ó  v i s to s a m e n te  y, 
ir a s -  d e ja r  Tncdia esíocada, c o n s i­
g u ió  o t r a  casi e n te r a  q u e  a ca b ó  
c o n  e l  n o v i l lo .  F u e  o v a c io n a d o  
R a fa e l i i l o  to r e ó  a  su s e g u n d o  d e  
c a p a , p o r  v e r ó n ic a s  y  c o n  e l  ca ­
p o t e  a  la  e s p a l d a ,  c o s e c h a n d o  
g r a n d e s  o v a c io n e s ;  c o m o  lu e g o  a l 
b a n d e r i l l e a r lo  s u p e r io r m e n te .  M u y  
to r e r a  f u e  s u  f a e n a  d e  m u le ta ,  c o n  
p a s e s  n a tu r a le s  y  r e d o n d o s ;  p e r o  
e l  v i e n t o  le  puso e n  p e l ig r o  y  s u ­
f r i ó  d o s  v o l t e r e ta s .  M a tó  d e  u n

p in c h a z o  y  e s ío c a d a  y  p a s e ó  p o f  
e l  a n i l l o  u n a  o r e ja  í)len  g a n a d a .

O tr o  ir i-u n jo  h a  c o n s e g u id o  P a co  
M o r e n o ,  q u e  g o z a  de groa cartel 
en e s t a  p la z a ,  y  s i  p o r  o t r a s  h a c e  
l o  m i s m o ,  p r o n t o  l e  v e r e m o s  e n  
lu g a r  d e s ta c a d o  d e l  e s c a la jó n  n o v í-  
l le r i l .  P a c o  M o r e n o  e s t u v o  «aZenfí- 
simo e n  s u  p r im e r o ,  u n  b i c h o  q u e  
t e n i a  p o d e -  y  Ttereio. Se ciñó ta n ­
t o  e n  lo s  r e d o n d o s  q u e  r e s u l t ó  y o l-  
te a d o . M a tó  d e  d o s  e s to c a d a s  y  
d e s c a b e l lo  a l  p r i m e r  g o lp e .  F u e  e n  
e l  q u in to  d o n d e  P a c o  M o r e n o  a l­
c a n z ó  e l  é ’f i t o  n o ta b le  d e s p u é s  d e  
u n a  fa e n a  d e  m u l e t a  c o n  p r e d o m i­
n io  d e  la  m a n o  derecho, en ¡a  q u e  
lo s  r e d o n d o s  t u v i e r o n  e m o c ió n  y  
c la s e .  C itó  d e  l e jo s  y  a g u a n tó  d e  
f i r m e  e n  u n a  d e  la s  ta n d a s .  M a tó  
d e  u n a  g r a n  e s to c a d a  y  e l  p ú b l ic o  
l e  a c la m ó  e n  la s  d o s  v u e l ta s  a l  r u e ­
d o  q u e  d io  p a s e a n d o  la s  d o s  o r e ­
j a s  q u e  le  c o n c e d ie r o n .

D e b u t o  F r a n c is c o  R o d r íg u e z ,  
" B o m b i t a "  a l  q u e  s e  v e  p o c o  p la ­
c e a d o .  B-n s u  p r im e r o ,  B o m b i ta  e s ­
t u v o  v o lu n tc ir io s o , p e r o  s i n  co n se -  
g t t i r  d o m in a r  lo s  n e r v io s ,  D e s p a c h ó  
a l  n o v i l lo  d e  u n a  e s to c a d a  y  le  
a p la u d ie r o n .  E n  e l  n o v i ü o  q u e  c e ­
r r ó  p la z a , B o 'm b ita  b a n d e r  I eó c o n  
fa c i l id a d .  C o n  la  m u l e t a  ta m p o c o  
c o n s ig u ió  c o n v e n c e r  a l  r e s p e ta b le .  
Termino de c u a tr o  p in c h a z o s  y  
d e s c a b e l lo .

R o fa e lill-3  V P a c a  M o r e n o  r e jn te n  
e l  p T ó x im e  d o m in g o ,  y  e s ta m o s  s e ­
g u r o s  q u e  Zievaran mucho púbZíco 
a l  s im p á l i c o  c o s o  d e  S a n  S e b a s t iá n  
d e  io s  R e y e s .

ROJAS

Ayuntamiento de Madrid
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C O N V I V E N C I A
Siento que las palabras —como o tras— “diálogo”, 

"ap ertu ra”, "com prensión”, estén sufriendo con el uso, 
y ya  m e parece m al síntom a que debamos usarlas tanto.
A estos u  o tros conceptos análogos aludió la  o tra  tarde 
el P. Sopeña en  su  hom enaje a  Joaquín Turm a, dentro 
de la  serie “Los m úsicos que fueron nuestros am igos”, 
tan  inteligentem ente p lanteada po r el Aula de Música 
de la  Delegación de Organizaciones.

Diálogo, convivencia, com prensión, no  tienen m érito 
alguno y  es cosa que se da p o r sí m ism a en tre  aquellos 
que se encuentran  unidos p o r una cercanía de inquie­
tudes, una analogía de posturas, una m ism a voluntad 
de quehaceres. E l asunto a  resolver es cuándo sucede 
lo contrario . E l panoram a musical de una nación ha 
de se r vario y  m ulticolor, y aun es deseable que así 
lo sea. Mas ello no  puede eqinvaler a  fa lta  de convi­
vencia. R ecordaba Sopeña cómo entre Turina y  Falla, 
separados estéticam ente p o r tan tas cosas, pudo m an­
tenerse una buena y  sincera am istad. Don Manuel, en el 
m ism ísim o prólogo a  la  “Enciclopedia” de don Joaquín, 
salva sus diferencias de opinión en algunos puntos. Tu­
rin a  alude m ás de  una vez a  ella y siem pre en un tono 
fam iliar y afectuoso. Hay que recordar el asunto de la 
Real Academia con Conrado de! Campo, la  re tirada de 
Falla en  cuanto  conoció la presentación de la  candida­
tu ra  de su  colega y  la  repetición del gesto p o r éste en 
cuanto  supo la  decisión de  Falla. E s significativo tam ­
bién el hom enaje del Ateneo a  los dos com positores y 
el em puñar de b a tu ta  del sevillano para  dirigir la  m ú­
sica del gaditano. Y aún  habría  que re sa lta r cómo don 
Manuel, siem pre que puede, ruega a  sus entrevistado- 
res  o biógrafos que re tiren  las afirmaciones que lo co­
locan en prim acía de todos los m tólcos españoles, que 
podían sen tirse  ofendidos.

¡C uánta y  cuánta lección po r aprender! Y no es que 
faltasen m anos que atizasen —como ahora— todos los 
fuegos y en d istin tas direcciones. Pero  los “viejos , 
nuestros gloriosos “viejos”, resistían cnanto  podían ten- 
^ c ió n  y em pujones. NI la  v ida m usical e ra  un “sarao’ 
con su juego de reverencias n i —po r naturaleza— cada 
uno renunciaba a  sus puntos de v ista.'Pero  había en el 
tra to  m ás B reda velazqueño y  m enos aguafuerte go- 
yesco.

La ú ltim a lección, poco an tes de ,su  m ism o real testa- 
m entó, la da Falla cuando va a Buenos i ^ r e s  para  di­
rig ir “cuanta m úsica española he encontrado . Con 
peñtágram as sonaron en la  capital argentina los de Es- 
plá, Turina, Rodrigo, H alffter y  o tros m ás. Todas estas 
m editaciones nos venían a  la  m ente la  o tra  farde m ien­
tra s  el antiguo crítico  de ARRIBA repasaba el ser y  el
com portarse de Joaquín  Tuiina. _‘ b . r .

S O N I D O S  Y R U I D O S  E N '  
M USICA ELEC TR O N IC A

Por Kariheinz STOCKHAU^EN
En  las composiciones de música 

electrónica existentes se utiliza­
ron en mucho menor medida los 
sonidos con relaciones armónicas 
—qne, por vía de comparación, 
pueden set desisnados como “so­
nidos vocálicos'’— que los ruidos. 
1.0S ruidos han sido empleados 
muy raramente, basta el momen­
to presente, en la  m úsica occiden­
tal y  la mayoría de los músicos 
consideraban U les hechos sono­
ros, parecidos a las consonantes, 
como un m aterial de valor infe­
rio r, musicalmente consid e r a d o .  
Hasta boy se ha concedido poc» 
atención a los instrumentos de 
percusión, que producen resulta­
dos sonoros con alturas de tono 
sólo aproximadas a no determina- 
bles en absoluto; por esta razói) 
han permanecido en un nivel ex- 
tiemadainente prim itivo d e n t r o  
de la'-evolución de la técnica de 
construcción de instrumentos. E s­
to se explica fácilmente a partir 
del desarrollo armónico-melódico, 
hasta hoy univoco, en el campo de 
las alturas de tono básicas con 
relaciones armónicas. Se p u e d e  
decir, por ello, que U  música oc­
cidental ha sido, basta el présen­
te, una música de los sonidos vo­
cálicos, una “música de las altu­
ras de tono” . L a  postrer etapa de 
este desarrollo fue la  música do- 
decafónica o de los doce tonos.

Schonherg escribió tma teoría 
de la  armonía que se refiere tan 
sólo a las relaciones entre fre­
cuencias ya fijad as: no figuraba 
aún en las perspectivas de su épo­
ca la posibilidad de tomar en 
cuenta los sonidos de tipo “conso­
nantico” y  afrontar, en inseparable 
unión con los principios de la  ar­
m enia, los problemas de ia m étri­
ca, la  rítm ica y la  dinámica, así 
como los del colorido sonoro. 
Asi, tanto él como su escuela es­
tuvieron af-anadoB durante toda sn 
vida con los problemas derivados 
de tina nueva composición musi­
cal con alturas de tono, en los que

fueron formuladas nuevas leyes 
generales de equivalencia, al tiem­
po que permauecian esclavos de 
la m étrica, la rítm ica, la dinámica 
y  la  colorística clásicas, las cuales 
se bailan en abierta contradicción, 
a cau-sa de las leyes jerárquicas, 
con la armonía y  la melodía do- 
decatónicas. Esto nos ayuda a 
comprender m ejor esa alergia de 
Schonherg ante el concepto de 
“música atonal” ; hoy se reconoce 
y se sabe que este concepto anun­
cia una modlticaclúu fundamental 
del concepto m aterial de la músi­
ca. a saber; que la música don 
“tonos” es un caso especial tan 
pronto como se incorpore al con­
tinuo de' todos los “timbres”  la

Festiva! Intcrnacimi 
de Ginem, tegraiia en 

;a Feign:ra
Desde los días 1 a l 7 del próxi­

mo julio  se celebrará en la Fel- 
guera el I  Festival In ten r’ c'onal 
Cinematográfico de CortomelTaJes 
y Documentales, patrocinado pnr 
el Gobernador C ivil de la  provin­
cia y  orf^anizado por la  Obra S in­
dical de Erbicnctón y  Descanso de 
dicha localidad.

Podrán concuTrir a él las pelicu- 
las de 35 m ilím etros en color pa­
ra  los documentales y  lib re para 
cortometrajes, habladas o con sub- 
tit'iiios en rspañol, cuya duración 
esté comprendida entre los diez y 
los cuarenta minutos, y  podrán 
participar todos los productores 
r.rírlonados, profesionales, nacio­
nales y  extranjeros, así como las 
rp ibajadas y Consulados acredita­
dos en España.

Se han establecido dos dobles 
premios «panera de oro» y  «pane­
ra  de plata» para ambas especia­
lidades,

E E S L i V A L E S  D Z  AVER Y  D E  H O Y

UN ESTRENO DE RODRIGO.-TREINTA AÑOS 
ATRAS EN GRANADA

Joaquín Rodrigo estará presente 
esta temperada en tíos festivales 
in ltrnacionD lw . Burdeos y  C5ul- 
benkian u .isbo a). Ha salido ya pa­
ra  la ciudad francesa, en la  {¡ue se 
estrenará su últim a obra, im  ho­
menaje a D e b u s s y  titulado ‘‘La  
G ictte ” . Sobre estos penta-i-amas 
Rodrigo nos escribe;

“Los organizadores del Festival 
me pidieren la composición de un 
homenaje a Debussy —cuyo cen­
tenario sp celebra en todo e l mun­
do— en c.,!abcraci6n con un note- 
ble poete bordelés: Louis Em ié. 
E l resultado ha sido un trípt>30 
ten idealista que llega a lo abs- 
tr.ie to . Por diversas razones he re­
currido a la  dodecafonía, pues uite 
serie da e¡ clim a y  queda estática 
m ientras sobre ella se eleva la  voz, 
en estilo entre melódico y  recita­
do, pero s’cmpre dentro de un sen­
tido tonal.

La-s tres canciones se suceden 
Bin itrtem ipción y  la  ligazón está a 
cargo de un "ritom ello" del piano 
con algún sabor español tradicio­
n al. A l llegar la  tercera estrofa la  
serie se desarrolla por tonos ente

ros en la  mano izquierda, en tan­
to la  derecha hace sonar la escala 
de tonos enteros debussyana lige­
ramente cambiada. Toda e.sta i.cez- 
cla de proneüimientos espero  ̂que 
producirá buen efecto a través de 
im clim a muy particular.

También se estrenará en Bur­
deos "Pájaro del sobre un
poema de Juan Ramón Jim ensz. 
para voz y mano derecha del pia­
no. No se trata de un ensayo ca­
prichoso, sino de obligarme a con- 
Béguir una máxima desnudez ar­
mónica.

M i m ujsr, V icid , acompañará es­
tas canciones en tanto yo m isno 
sere colaborador en los “Madriga­
les amatO’ iüs''.vLa cantante s e r á  
Federa Alemán, un?, muy buena so­
prano venezolana, de fino estilo y 
gran cúltura m usical.

E l guitarrista A lirio  Díaz inter­
vendrá también para interpretar la 
prim era audición en concierto de 
“ Invocación y.Danza” , la  obra pre­
miada el año pasado en el conpur- 
so intemncional de guitarra orga­
nizado por la  R TV  Francesa.”

E ñ  el Festiva l portugués Gul-

benkian se han programado el 
«Concierto de Estío», con León 
Ara como solista, y  el de «Atan- 
juez», con Narciso Yepes a la  gui­
tarra. La  dirección estará a cargo 
del maestro S ilva Pereira. cono­
cido del público madrileño por su 
v isita  cUi'igir la  Sinfónica en 
un programa extraordinario con 
Ariui'O Bubinstein.

GILINADA Y  LA  MUSICA
Releer Prensa antigua suele ser 

un núcrassnte ejercicio. A h o r a ,  
cuando se anuncia el X I  Festival 
553temacional de M úsica con dos 
conciertos sintónicos conviene r^  
cordar que, por ejemplo, el año 
«929, en las fiestas del Corpus, 
raíz de los actuales Festivales, la 
Orqueste Sinfónica de M adrid, ba­
jo  la  batuta de Fernández Arbós, 
desarrolló un ciclo de seis con­
ciertos en e l patio de Carlos V , or­
ganizados por e l Ayuntamiento de 
la  ciudad. E n  ellos figuraron las 
«Danzas ás Salomé», de Strausa; 
la  «Clásica», de Prokofieff; la 
«Siníonvetta», de Ernesto H a lffte r; 
«Rapsodia de N irío lk», de W il­
liam s; tAfOio musagete». de Stra-

vinsky, y  «Rapsodia española», de 
Ravel, por vez prim era en Grana­
da todas ellas.

Como repertorio i n c l u y e r o n  
aquellos programas-«El amor bru­
jo» y «E l sombrera da tres picos», 
de F a lla ; «Dafnis y Cloe». de Ra­
v e l: «Sinfonías tercera, quinta y 
sexta», de Beethoven; «Cuarta», de 
Schiunann, y diversas obras de 
Wagner, G luck, Borodin, Cherubi- 
n i, Mozart, R im sky, Ravel, Schu- 
bert, Mendelssohn, Sibelius, Mous- 
Borgsky y  C o re lli, a más de los 
españoles Turina, Granados, Albé- 
n iz, Arbós y  Barrios.

La  s illa  de patio, por abono, re- • 
BUltaba a tres pesetas.

La  afición m usical granadina no 
es, pues, de hoy, y, por el contra­
rio . por esta misma tradición, es 
muy exigente. Que Granada haya 
llegado a sus bellos Festivales y 
que les pida, de año en año, ma­
yores y mejores cosas, es garan­
tía  de que* esa tradición —mante­
nida por e l actual Alcalde, señor 
Sola, y  las personalidades que re­
gentan los' organismos de la  vida 
m usical— no‘ se quebrará.

m ultiplicidad de hccho.s sonoros 
con vibraciones ruiidamenlales pe­
riódicas y constantes, y vibracie- 
nes armónicas parciales. En  u n  
m úsica “atonal”  no aparecen 'te- 
nos'’,  sino solamente hechos sono­
ros. a los que se designa con el 
concepto gener:il de "ruidos” , y 
que son realmente vibra c l o n e s  
aperiódicas, “complejas” . Para nos. 
otros, vocales y  consonantes —o 
sea. sonidos y ruidos— no son en 
prim er lugar sino mero m aterial.
N I uno ni otro de estos fenómenoo 
acústicos es por su propia natura- 
lea bueno o malo. Lo único ded- 
sivü es lo que se haga con ellos.

Las composiciones “ Ionización”, 
de Edgar Varóse, y “Conatruccién 
en metal”, de John Cage. ha abi»- 
to el camino, ya en la primera mi- 
ted del siglo, a una evolución lo- 
talmeutc nueva e independiente do 
la  música tonal. Los comienzos de 
la  “músique conréte”  fueron esti­
mulados, asimismo, por Varóse y 
Cage.

La  categoría de los ruidos uo 
aparece menos mferenciada- que 
la  categoría de los sonidos. Al con- 
tra tio : en determinados idiomas 
hallamos, por ejemplo, una pre- 
ponderancia de las consonantes 
sordas sobre las vocales. E s  n»- 
tural que en el nuevo lenguaje ms- 
sica) “ las relaciones aperiódica» de 
las fases determinen todos los as­
pectos de la forma” , tanto en lo 
pequeño como en «o grande; de 
este modo, la periodicidad se con­
vierte en un caso extremo de lo 
aperiódico. Los tenomeuós sono­
ros consonánticos, esto es, seme­
jantes a los cuidos, juegan miul 
un papel de extrema imporlanci», 
y SU significación crecerá mucho 
más todavía.

Como ejemplo citaré la compo­
sición “Scambi” , de Henri Pou*- 
seur. En esta pieza se ulHizan tan 
sólo ruidos con una disposicióa 
de alturas de tono más o menos 
detcrminablc. Hablamos de rui­
dos dotados de una amplitud de 
banda de frecuencias claramente 
diferenciable en cada caso y loo 
llamamos “ruidos dotados de co­
lor” . Para la producción de tales 
“ruidos dotados de color”  se pue­
de, 'asimismo, en determinados ca­
sos, superponer en espesos haces 
oscilaciones sinusoidales: pero la 
m ajoria de las veces se elige un 
camino más directo: el m aterial 
de partida es suministrado por un 
aparato denominado generador de 
ruidos (“Rauschgenerator” ), con el 
qnc p u e d e n  producirse “ruidos 
blancos" (los conceptos de “blan- 
en” y "dotado de color”  han sido 
tomados de la  óptica). Puede des­
crib irse este “ruido blanco” como 
la  simultaneidad temporal de to­
das las vibraciones audibles; su so­
nido es muy semejante al rumor 
del m ar. De este “ruido o rumor 
blanco” pueden extraerse, median­
te un procedimiento de filtrado 
con auxilio de los má-s diverso# 
filtro s eléctricos, bandas de fre­
cuencias, esto es, “ ruidos dotados 
de color” (consonantes tales como 
la  “ f” , la  *s”  o la  “eh" son estos 
mismos “espectros de ruidos” ). 
E l conliiiuo sonoro que se extien­
de entre, el “sonido puro” y  el 
“ ruido blanco” p o d r í a  definirse 
aproximadamente diciendo que el 
“sonido puro” es la  “banda de ru i­
dos” más delgada de todas, o bien, 
a la  inversa, diciendo qne el “ ru i­
do blanco” es la  superposición o 
acumulación más espesa de "soiñ- 
dos puros” .

Ayuntamiento de Madrid
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S  V C E  S O S

UN MARINERO MUERTO Y TRES GRAVES 
POR EMANACIONES DE GAS TOXICO

E l suceso se produjo  a l destapar un tanque de  agua  
en la bodega  de  un pesquero

SANTA CRUZ D E T E N E R IF E ,—Un marinero re­
sultó muerto y  otros tres gravemente afectados por 
asfixia a bordo del pesquero «Juan», de la  m atricu­
la de La  Coruña, que se hallaba atracado en el di­
que Sur del puerto de Tenerife.

E l suceso ocurrió cuando e l fogonero del buque, 
Bamón Ledesma Cano, de veintinueve aüos, casado 
j  natural de Sevilla, bajó a une de las bodegas del 
barco para ab rir un' tanque con objeto de extraer 
agua. La  ema,nación de gas tóxico que se produjo 
fue tan intenso que el desdichado tripulante perdió 
casi instantáneamente la vida.

Percatados de que algo anómalo ocurría, otros 
varios tripulantes, del pesquero «Juan», entre ellos 
el prim er maquinista, descendieron a la bodega, con 
grave riesgo de su vida, logrando extraer el cadá­
ver del fogonero, y siendo precisa la intervención

del Cuerpo de Bomberos de esta c^ lta l para expul­
sar de la bodega el gas nocivo.

Sufrieren asimismo las consecuencias de las ema­
naciones tóxicas el prim er maquinista, Alvaro VI- 
llam arin  Tebás, natural de Vlgo, y  los marineros 
Juan Pida! Aseijas, de veintiocho años, soltero, na­
tural de La  Coruña, y  Hernando Fidalgo Lo jo , de 
treinta y  ocho años, casado, también natural de La 
Coruña.

E l primero de ellos fue conducido al Hospital Ci­
v il y los otros dos a la Casa de Socorro, donde se 
les prestó asistencia para aliviarles de la grave as­
fix ia  que padecían por emanaciones gaseosas.

E l pesquero «Juan», de 299 toneladas, pertenecien­
te al armador de Sevilla don Gumersindo Roura, 
había llegado anteayer a Tenerife con diecinueve 
hombre? a bordo para dedicarse a la pesca en aguas 
de Cabo Blanco. (C ifra .)

Un muerto y un herido en choque
ZARAGOZA. — Una persona re. 

sultó muerta y  otra herida en un 
choque de vehículos ocurrido en 
el cruce de la carretera de Logro, 
ño con el enlace de carreteras.

Un camión, conducido por Em i­
lio  Ruiz Arce, de veinticinco años, 
soltero, vecino de Santander, em­
bistió a una furgoneta de reparto 
de bebidas carbónicas que no ha­
bía observado el preceptivo «stop».

E l conductor de la furgoneta, 
Luis Terán Gállego, resultó con ■ 
heridas graves, y María Vela Vi- 
Harroya, de veintisiete años, sol­
tera, domiciliada en Zaragoza, 
que le acompañaba, cayó a la ca­
rretera al abrirse la portezuela y 
resultó destrozada por las ruedas 
del camión. (C ifra .)

p isar en falso, José se precipitó 
sobre la  sierra, que le ¿canzó a 
la  altura del pecho. (Juando se le 
pudo prestar atixilio  por sus com­
pañeros ya era víctim a de te rri­
bles cortes que' le produjeron la 
muerte instantánea, (C ifra .)

Herido en colisión de 
vehículos

BARCELONA- — Una moto con­
ducida por Bernardino Martínez 
Tuste chocó contra un autobús 
que estaba parado en la Ribera de 
San Adrián. E l conductor de la 
moto fue asistido en el dispensa­
rio  próximo de varias heridas 
graves. Después de la cura de ur. 
g»ncia fue trasladado al Hospital 
de San Pablo. (C ifra .)

Muerto al volcar un tractor
BARCELONA.—E n  las obras qus 

se efectúan en la  carretera de Ma- 
dric a Francia, cerca del pueblo 
ds Castlloul, término m ufiicipal de 
Igualada, el obrero Alberto Fer­
nández García, que conducía ol 
tractor m atricula M-120957, tuvo 
la  desgracia de que éste volcase, 
a consecuencia de un lesprendi- 
miento de tierras, quedando apri- 
sicnado bajo el vehículo.

Las heridas que recibió le. causa­
ron la muerte en el acto.

, vecino de M atarrosa del S il. E i 
accidente ocurrió en la  m ina Gaiz- 
tarro , de dicha localidad.

Atropellado por una 
motocicleta

BA RC EIJJN A .—E l niño de seis 
años Javier Pasas Armengol resul­
tó herido de gravedad por habei 
sido atropellado por una moto en 
le calle Miguel Gierona.

Fallece aprisionado por unas 
vagonetas

LEO N .—Murió en el acto, apri­
sionado por dos vagonetas, el mi- 
nert lajrenzo M artín Fernández,

Aparece el cadáver de un 
hombre en una playa

B ILBA O .—Ha aparecido el cadá 
ver de un hombre que vescla 
pantalón azul mahón y camisa 
blanca', ñotandd entre :as escolle­
ras de la playa de Baquio, de est.-> 
pi'ovincia. Presenta buen estado 
físico , es rubio y  algo calvo. Mide 
un metro setenta y  aparenta tenar 
de cuarenta, y  cinco a cincuenta 
años. Se supone que pueda ser uno 
de ios miembros de la  tripulación 
ael aKador» o del «Valle de Me­
na» hundido ésté último con 18 
hombres a bordo

Muere arrollado por un 
trolebús

BILBA O . — Ha Sido atropellado 
por un trolebús en el puente del 
Generalísimo de esta capital el 
anciano de setenta y pueve años 
Esteban López Hera, vecino de 
Baracaldo. Trasladado a la Casa 
d'í Socorro falleció a consecuen­
cia da las graves lesiones recibi­
das. (C ifra .)

Cualro muertos al estallar un 
avión en el aire

E L  CAIRO.—Un avión «DC-3» de las Líneas Aéreas de la  RAU 
estalló en pleno vuelo cuando se aproximaba al aeropuerto de 
E l Cairo en la  mañana de ayer. Cuatro personas que viajaban en 
él resultaron muertas.

Los restos del aparato quedaron dispersos sobre la pista de 
carreras de HeliópoUs, (E fe .)

ROBAN U N  U A It  PARA 'lO R R fR  AVtNIURAS"
LOS LADRONES, DE QUINCE Y TRECE AÑOS, SE 

HABIAN ESCAPADO DE SUS CASAS
A LIC A N TE, — Dos muchachos 

m allorquines, llevados por el afán 
de buscar aventuras, han robado
un yate que se hallaba fondeado 
en el puerto de Alicante y con él 
han navegado durante varias ho­
ras, hasta que fueron apresados 
trente a las costas de Altea.

De madrugada, uno de los prác­
ticos del puerto vio que enfilaba 
la  bocana el yate "Conchita", de 
diez métros de eslora, dotado con 
motor y  doble vela, pero no le 
llam ó la  atención el hecho, porque 
el propietario del barco, don Ca­
sim iro de la  V iña, suele sa lir con 
él con mucha frecuencia a practi­
car el deporte náutico, aunque el 
práctico, a l ver que enfilaba el ya­
te la,bocana y  ver que lo hacía 
con cierta dificultad, tuvo el pro­
pósito de ofrecerse para remolcar­
lo hasta la m ar lib re, fuera del 
puerto, cosa que no hizo, al ob­
servar que el yate terminaba rá­
pidamente la mañiobra y salía  cíe 
la barra.

Poco más tarde, a l tenerse cono­
cimiento de la  desaparición del 
yate, se puso el_ hecho en conoci­
miento de la  Comandancia de Ma­
rina y desde a lli se avisó al De­
partamento M arítimo de Cartagena 
y a todas las Ayudantías de Ma­
rina de la  provincia.

La  prim era iníonnación recibida 
indicaba que el yate había salido 
rumbo a l Sudeste, por lo que se 
supuso que quienes lo habían ro­
bado se dirigían con él hacia las 
costas africanas de Argelia. S in  
embargo, poco más tarde el yate 
era localizado, sin gobierno, apro­
ximadamente a una m illa  de dis­
tancia de la costa, frente a la  lo­
calidad de Altea.

E l ayudante m ilitar de M arina 
de dicha localidad envió inmedia­
tamente una barca con fuerzas de 
la  Guardia C iv il, requeridas con 
ta l propósito, y  recogido el yate y 
llevado a puerto, resultó que quie­
nes se habían apoderado de él eran 
D o m i n g o  Martínez G llabert, de 
quince años, de profesión pavi- 
mentador, natural de Pollensa, y 
Rafael Suárez Garriga, de trece 
años, aprendiz de una yesería, na­
tural de Palma de M allorca.

Ambos muchachos, según pare­
ce, se hablan escapado hace unos 
días de sus hogares; U fa ro n  a 
Valencia en un buque correo, y 
desde Valencia se trasladaron has­
ta Alicante practicando el “auto­
stop". Aquí eligieron entre los di­
versos yates que vieron fondeados 
al "Conchita”, y  en é l se hicieron a 
la  m ar.

Gravemente herida 
en atropello

BARCELO NA. — M aría Guadalu­
pe Martínez Sánchez fue interna­
da en el Hospital Clínico, lesiona, 
da gravemente por atropello en 
la  calle de Muntaner. Fue arro lla­
da por un automóvil, cuyo con. 
ductor pasó a presencia jud icial. 
(C ifra .)

Perece alcanzado por una 
sierra mecánica

SAN TAN DER.—Pereció en acoi, 
dente de trabajo José Santamaría 
González, de cuarenta y un años 
de edad. Se hallaba trabajando al 
servicio de una Em presa dedicada 
a  la  elaboración de maderas; su­
jetaba unos tablones que una sie­
rra  mecánica iba cortando, y  al

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
CASA Jiménez. Preciados, 

62 (entre Callao y San­
ta Domingo). Alquiler ve­
los. vestidos novia, ma­
drina; mantillas, peinas, 
sombreros señora, trajes 
smoking, chaquets.

eSCLELA R8PAAA. Al. 
fonso X n. 69. reléCono 
2276244.

CALLAO. EscueJa automo­
vilista. Preciados, 33. Du­
que Besto. 2. TelétODO 
2224462.

E S C U ELA Salmantina, 
Conde Peñalver, 24. Te­
léfono 2634102, Sucursal. 
A 1 caU. 170. Teléfauo 
2561864,

ADIO-ESCUELAS
PONS. Academia. General 

Pardlfias, 32. 236 79 79.

PASAPORTES, c a r n e t ? .  
1 Rápidamente. Dlaz-Arlas. 
1 Montera, 28.

uBSturis. JOS9 AQConio*
30. 222¿90O«

1  H I P O T E C A S

,

BLENORRACiÍa , sífilis, de. 
bllldad, impotencia, aná­
lisis, operación flmosis. 
Duque Ajba, 10. (fíni­
ca d o c t o r  Hernández 
2663446. (332.)

C 1.1 N I C A antivenéres. 
Fuencarral, 8- Blenorra­
gia. Impotencia, flmosis 
(9.256.)

IWBri/iPjaCt aSVNCJBiBMM
CAPITALI S T A S, colocar 

vuestro dinero en hipo­
tecas, buen interés. Ex­
clusivas Arellano. Monte, 
la, 10-12. 2312778.

niPOTEC.áS 24 horas Me. 
riño. Fuencarral. 23.

HIPOTECAS compra-venta 
fincas Madrid provincias. 
Colocamos capitales, (for­
taleza 69 Ramón ur- 
tuño

PONS José Antonio, SO. 
2222USU. CAMAS metálicas, colclió- 

nes gomespuma, desean-

so perfecto. Fábrica: Bra­
vo Murillo, 62, Luca 
na, 2 ,

OFRECESE modelo ulill- 
dad 69,892. «Mordazas en 
ÍJs frenos de los vehícu­
los a  motor perfecuiona- 
das». Dirigirse Oficina 
García Cabrerizo, Prince­
sa, 14 ó Registro Propie­
dad industrial, Madrid.

TELEVISORES -350 men. 
euales, ocho días prueba 
gratuitamente simple, lia. 
vada servimos. 256247S.

Afortunadamente su aventura ha 
terminado con m ás rapidez de lo 
que podía suponerse, gracias a que 
en los depósitos de carburante 4el 
yate sólo había unos 14 litro s de 
gas-oil, en lugar de los ciento y  pl- 
co que lleva habitualmente, por lo 
que pronto el motor se paró y  que­
dó a la deriva. (C ifra .)

MADRID

Gravemente lesíonai'o 
en atropello

Manuel González Polidura, de 
diez años de edad, con domicilio 
en V illaam il, 43, sufre lesbjnes de 
carácter grave, producidas en 
atropello en la  calle de Frcjicos 
Rodríguez, a la  altura del número 

,112, por el coche M-221436, que 
conducía Manuel H errera Copado.

Dos heridos en accidente 
de circulación

Encam ación M artin Torrado, de 
veinte años, dom iciliada en Aré- 
valo, 3, y  Crescenolano García H i­
dalgo, de diecinueve, con domici­
lio  en Alvarez, 6, sufren, respecti­
vamente, lesiones de pronóstico 
reservado y  leves, producidas a' 
estrellarse la  motocicleta en que 
iban, en la  avenida de Oporto, con­
tra el coche M-U2496, conducido 
per Diego M artínez Herrero.

Lesionado en la verbena
Daniel López Sevilla , de cuaren­

ta  y  un años, domiciliado en Pe- 
riana, 10, sufre lesiones de pro­
nóstico reseregdo que le  fueron 
producidas al caer, desde lo alto 
de la  plataform a de earroussel 
en la  verbena de San Isid ro , cuan­
do fue empujado accidentalmente 
por los ocupantes de uno de los 
caballos. A l parecer, Daniel López 
se encontraba vigilando, desde la  
plataform a a un h ijo  suyo cuando 
sufrió el empujón que le  derribó

M atrim onio' herido en 
accidente de tráfico

Pedro O rtiz M artínez, de cua­
renta y  nueve años, su esposa Pe­
tra  To rrijo s de León, de veinticin­
co, sufren lesiones de pronóstico 
reservado, originadas en accidente 
de tráfico , a l estrellarse la  moto­
cicleta en que viajaban, en la  ave­
nida de la Ciudad de Barcelona, 
con el camión M-197366, conducido 
por Manuel Irazo la Gárate.
Lesionado al estrellarse una 

motocicleta con un coche '
José H errálz So lan illa , de cua­

renta y  tres años de edad, doml 
ciliado « 1  Lomos de Ballesteros, 
número 20 , sufre heridas de pro­
nóstico reservado, causadas al >i- 
tre llarse  la  motocicleta que con* 
ducia, M-147000, en la  plaza de E.?- 
paña contra el coche M-91657, coii- 
ducido BQT-Jesús G racia Jim érs.^

Fullace por intoxicación de gas
ü i  el Equipo Quirúrgico núrre- 

ro  1 falleció , a los pc-cos iTiinu*c‘$ 
de su ingreso, Araceli Pernándea 
Trap iello , de treinta y  siete pñi.s 
de edad, domiciliada en .Ssco.-,u- 
ra, 39, como consecuencia de gra­
ve in ioxicaclo ir de gas.
Sustracción de 18.000 pesetas

Ricardo Diaz González den»nu-ó 
la  sustracción de la  cantidad de 
18.000 pesetas del cajón de u.oa 
mesa de las'oficinas de la  E n iT lid  
Transm eca, sitas en Fortuny, mi- 
mero 20 .

I

O
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D E  P  O  R  T E ^

E  PROXiMO LUNES COiRlENZI £L TORNiiO 
KOLLANI) GARROS DE TENIS

ROD LAVER, EMERSON, SANTANA Y PIETRANGELI, 
ASPIRANTES MAS CALIFICADOS

N O I I O A R I O  
F U I B O U S I I C O

g  E l extremo izquierfla dcl E s ­
pañol, Camp», Jia sido traspa­
sado al Barcelona. Camps es­
tuvo ayer por la  manan” en 
e l Estadio azulgrana, douUe 
tue presentado a Kubala y  a 
sus nuevos compañeros.

0  E i Barcelona tiene proyectadas , 
dos excursiones para tecims 
próxim as. E n  la  prim era ju ^ - i 
lá  partidos en G recia, Ita 'ia , j 
Alem ania, Bélgica y Francia, j

9  E n  la segunda, que tendrá lu- j 
gar cuando sus Jugadores se- ; 
leccionados legresen de C h iic, I 
disiN itará catorce partidos, en | 
Uruguay, Ecuador, Perú, Uo- , 
lombia, Guatemala y Cati.'^il.i. |

0  Ayer, en Palm a, el MaV.orca , 
ganó al equipo italiano Manto- 
va por cinco tantos a uno, cu 
el prim er partido dcl ♦óvuco , 
triangular, cu el que asíraísirio - 
participa Vi M ancliester Uni­
ted j

0  Enrique Kabassa, entrenador j 
del Tenerife, ha snserito con­
trato por el Coruña, reciente­
mente ascendido a Prim era 
D ivisión. E l contrato es por 
un año.

0  E sta  noche, en Lóma, el Zara­
goza se enfrentará de nuevo 
con la  selección nacional del 
Perú. E n  el prim er encuentro 
e l Zaragoza ganó.por cuatro a 
uno.

O  E l scleccionador argentino, Lo­
renzo, ha designado los cinco 
Jugadores que faltan en el 
equipo nacional. Son estos Ma- 
lio tt i. N avarro, A lhrecht, Sosa 
y  Sanfilipo.

0  Ocho jugadores del Benfica f i­
gurarán en la  selección portu­
guesa que mañana se ' :m ’rC i i-  
ta rá  a la  de Bélgica. Son Cos­
ta  Pereira, Joao, Germano, 
Coluna, ñgnas. Angusto, Si- 
rooes y Ensebio.

0  !•■'•> Jugadores del Español Ca- 
r.anza  y  Ribera serán proba­
dos por el In te r, de M ilán. 
D cl resultado de esta prueba 
depende el que se entablen 
conversaciones para el tras- 
peso.

O P< i- el contrario , el delantero 
c:-iitro españoUsta, Ind io , no 
será traspasado, habiendo re­
novado su contrato ron el Onh 
de Sarria  por dos temporadas.

0  Por solidaridad con su prc.si- 
dente, O liveras de la  R iva . ha 
presentado su d i m i s i ó n  la 
Ju n ta d irectiva del Españ.-';. 
Hasta que se celebre Asamblea 
general de socios quedará co­
mo presidente don Cesáreo 
C astilla ,

PA R IS .—E l campeón de Winibie- 
doî  Rod Laver. es e l jugador más 
calificado para los individuales 
mascuhnos del Campeonato Inter­
nacional de Francia de Tenis, el 
prim ero del mundo sobre pistas 
duras, que dará comienzo el pró­
ximo 21 del mes actual. E l  esoañol 
Manuel Santana, que en los Cam­
peonatos del pasado año venció a 
Laver y Em erson, ha sido caliTica-" 
do con el número tres. Emerson^ 
con el dos, y  ei italiano Nicola 
Pietrangeli, vencido por ei español 
Santana en la  fina l del año pasa­
do, con e l número 4. La  actual 
campeona en la  categoría femeni­
na de este Torneo, la  b ritán ica , 
Ann Haydon, es la favorita para 
los partidos individuales. La  aus­
traliana Margaret Sm lth, ganado­
ra de los Campeonatos italianos, 
está considerada como la  jugadora 
número 2 . L a  brasileña María

LAS APUESTAS D E FU TB Ü I.

N'o fiUÍ)0 acertantes 
de catorce resuitados
LOS DE TRECE COBRARAN 

DIEZ MIL DUROS
Resultado provisional dei esero 

Unió de las Apuestas Mutuas Tto- 
portivas Benéficas correspond’cn- 
te a la jom ada 36, del día 13 de 
mayo de 1982;

Columnas, 2.946.88S.
Recaudación, 11.787,552 ítas.
K  por 100 de presnios, oesetas 

6-483.153,60. -
Reparto de prem ios:
2.151.051.20 ptas. a repartir enere 

44 premios de prim era gateg-'na. 
con 13 aciertos, a 49.114,80 ptas. 
cada uno.

2.161.051.20 ptas. a repartir en 
tre 784 premios de segunda c^ts 
goría, con 12 aciertos, a pesetas 
2.756,40 cada uno.

2.161.051.20 ptas. a repartí- en­
tre  6ñ91 premios de tercera care- 
goria, con 11 aciertos, a 327,80 pe 
setas cada uno.

VENTANAL

Buaio  no participará en estos 
Campeonatos franceses. L a  britá­
nica Chrlstina Truman y  la hún­
gara SuTie Kormoezy han sido ca­
lificadas con los números 3 y  í  
respectivamente. (Alfil.)

ROD LA V ER , VENCEDOR 
EN  ROMA

ROMA.—Rüd Laver se ha adju­
dicado el titulo indivldUBl mascu­
lino de los Campeonatos interna­
cionales italianos de tenis, al ven­
cer en el partido final al también 
australiano Roy Em erson, por 6-2, 
1-6 , 6-3 y  6-1 - E l titulo m ixto ha 
sido .ganado por Leslie Tum er y 
Fred StoUs (A ustra lia), quienes 
vencieron e n  la final a Maddonna 
Scbacbt y Owen Davinson (Aus­
tra lia ), por 6-4 y  6-1.

M aría Bueno (B ra s il) y Darlene 
*ferd (E E . D D .) se han adjudica­
do el titu lo  dobles, femenino, de 
los Campeonatos internacionales 
italianos de tenis, al vencer « i 1a 
final a  ia pareja itallána compues­
ta por Lea Pericoli y Silvana Laz- 
zarlno, por 6-4 y 6-4. (A lfil.)

COPA DAVIS

FLO REN C IA .—La  próxima vuel­
ta de la Copa Bavis, que se ini­
ciará el próximo viernes, ha des­
pertado extraordinaria expectación 
entre los tenistas italianos, sobre­
saliendo en las distintas elimina­
torias el encuentro .ue se dispu­
tará en esf ciudad entre Ita lia  y 
Rusia, principalmente por la  no­
vedad de la  presencia de lo ; ru­
sos, que p artic i n r  r prim era 
vez en la  Co. . y que en la  p ri­
mera vuelta eliminaron fácilmente 
a Holanda en Scheveningen. Los 
partidos contra Rusia s e  jugarán 
los dias 18, 19 y 20 del actual. La 
afición italiana confia en la  vete- 
rania de los jugadores Pietránge- 
li, S iro la y GanÚni. Parece proba­
ble que los dos primeros serán 

Tos,, únicos que han de intervenir, 
ya que en dobles se consideran 
como los m ejores. (A lfil.)

TENIS DE MESA

SCIO UNA VIGIORIA A DÜMICíLIO 
EN LA LIGA NACIONAL

eal Madrid 
Club de Fúiba

A p artir de H O Y, D U  16, el 
Banco M ercantil e Industrial 
pagará el cupón ■húmero 35 de 
las obligaciones emitidas poi 
este Real Club el año 1944.

M adrid, 16 de mayo de 19(2. 
E l preside.nte, Santiago Bema- 
béu de Yeste.

LA CONSIGUIERON LOS 
I VENCEDORES EN
I E n  la  pi-sacla jomada, corres­

pondiente a lá  Lis,a nacional de 
tenis de m tsa, se d ie iM  los si- 

! g'.’ iontss resu ltadcs;.
T ivo li, 5 ; Valencia, 0.
Real B e fs  5 ; Circulo Catalán, 3. 
Mayda, 5 ; Valen, la , 0.
Sevilla , 5 ; C irculo Catalán, 0. 
Vasco Camping. 4 ; Seat, 5.
Club A rie l, 5 ; Valencia. 0.
Uno de los principales encuen­

tros de la  segunda vuelta fue el 
de los equipos catalanes Club May­
da y  T ivo li C . P . P . Este últim o, 
volviendo poi^sus fueron 1o;,"ü 
una resonante victoria, ImFObién- 
dose al aclual líder por S-2, con 
lo  que, además d.; conquistar 1"’S 
puntos, .ha logrado inclinar a ru 
favor el tar,t-:l> « verage», para el 
caso de un' pc'úble empate a pun­
tos a! fina l de la  Liga- 

Entre los encuentros jugados en 
la  jomada hay que destacar en

MADRILEÑOS DEL SEAT, 
SAN SEBASTIAN
prim er lugar el triunfo del. equi­
po de ia  Seat, que en su despla­
zamiento a San Sebastián logró 
in^Mnerse al Club Vasco de Cam­
ping por 5-4, destacr do esta vez 
su jugador M'-scoso, que derrotó 
a l Idolo local, Sistiaga, y  a Gómez, 
puntuando también Purch con dos 
victorias y  Burgos «m  una.

E l Circulo Catalán, privado en 
su desplaesmiento a Sevilla de su 
m ás firm e puntal, Valera, tuvo 
que doblegarse ante el Club Nata­
ción Sevilla y  el Real Beüs, siendo 
m ás competido este-último encuen­
tro , en el que dastacó el m adri­
leño Retana, que obtuvo las tres 
victorias de su equipo.

En  Barcelona, como era de es­
perar, los equipos locales se im ­
pusieron fácilmente a l Valencia 
Club de Fútbol, todos por el m is­
mo tanteo 5-Q,

E l  FU T U R O  D EL ESP A Ñ O L
Apenas descendido a Segunda, el Español se ha lanzado a  la 

tarca de liquidar sus efectivos, siguiendo asi ios m isnos pasos 
de otros menos «históricos» ea parecida situacléa. Dejar el pues­
to en la DivisiÓD de Honor y liqu idar, es todo uno. Aparentcmeir 
tc , 0 0  hay otra solucióu, pues las taquillas de Segnoda no dan 
para las elevadas uómioas que implica m ilitar en Prim era, y no 
hay otro camino que cortar por lo sano, traspasando el m aterial mn-s 
valioso. Después, la piiUtica es la  eontratación de valores Jóvenes, 
de la propia cantera. Junto con la cesión de figuras sobrantes en 
tos grandes, con lo que se pone en marcha a) equipo y a la con 
labDidad. Cuino digo, esto es lo ourmaL

Pero en el caso dcl Español no eabta esperar esta normalidad, 
va que el Club barcelonés, por su condición de «bisló'-ico», tiene 
que buscar el reíanlo a la División de Honor en el eorto plazo 
de ana temporada. E s  decir, im itar el esfuerzo deJ Vtíladotid, 
que es, precisamente, qnien le ha hundido en Divi.sTón inferior. 
De allí que extrañe esa liquidación iniciada por el equiim espa- 
ñolisla, ruyo prim er jugador traspasado es el joven extremo 
Camps, pieza clave en el intento de recuperar rápidamente el 
puesto perdido. La liquidación, si es qne hay qne llevarla a cabo, 
no debe hacerse con los jóvenes, sino con aquellos veteranos qne 
no rinden en la debida medida y de lo.s cuales el Español tiene 
varios en su nómina, sin que sea preciso citar nombres.

La  marcha de Camps, a quien se sumarán otros en fecha in­
mediata, hace temer por el futuro del Clnb. Por otro lado, ha 
dimitido la D irectiva en pleno. Son dos pasos graves, de ranse- 
eaencias más graves aún. Precisamente, el mismo día de sn des­
censo, el cronista escribía sobr» la necesidad de form ar un gru­
po compacto —jugadores, directivos y seguidores— teniendo como 
objetivo único lograr el ascenso. Los seguidores, con sn apoyo 
moral y m aterial, respondieron de form a extraordinaria. Los di­
rectivos, con sn abandono, dejan libre el campo, Y si ios juga­
dores emprenden la marcha, se habrá perdida todo. E l panorama, 
pues, no es muy halagüeño.

José Alaria LU KbN TE

.FUTBOL AFICIONADO

El i ral Mailrid. ciaiúticHilu pira iiis 
n<ii lilis ilp llnai dcl laimpi'tinaiii nanioniil

AYER, EN VALLECAS, VENCIO AL EMERITENSE 
POR SIETE TANTOS A CE 'C

E l equipo de! Real Madrid ha 
salvado de manera brillante la 
prim era elim inatoria del Campeo­
nato nacional de aficionados. La 
victoria lograda por los «ama- 
teursB m adridistas en el partjdo 
de ida, jugado en M éiida, dejaba 
prácticamente resuelta su elitni- 
netoria con el Bmeritense. y  ayer 
por la  mañana los discípulos de 
Eguiluz. confirmando e i pronósti­
co general, volvieron a ganai, por 
siete tantos a cero.

E l tanteo ya indica claramente 
lo que fue el partido de ayer en 
Vallecas. Neta superioridad del 
Madrid que se impuso por clase 
y  ju^ o  a un equipo que derro­
chó entusiasmo y  decisión, pero 
que fue netamente inferio r en cla­
se al madrileño. Este tanteo de 
siete a cero, resultado franermen- 
te amplio, fue corto para los 
merecimientos de ambos equipos, 
pues la  lesión de Velázquez, ocu­
rrida 8  los veinticinco minutos del 
prim er tiempo, desarticuló algo la 
delantera m adridista, q u i z á  la 
m ejor linea del equipo; y  Daena, 
a los tres minutos de la  segunda 
m itad, desaprovechó im  penalty 
con que fue sancionado el Em eri- 
tense.

ETM adrid  ha reunido esta tem­
porada un equipo «amateur» de 
auténtica calidad, que con un po­
co de suerte puede llegar le ji;s  en 
e l Campeonato de España de su 
categoría. Nada fa llá  en e l conjun­
to desde el portero al extremo iz­
quierda. Como goza de una exce­
lente preparación física , lucha y 
ccwre durante los noventa minu­
tos, y  como cuenta con mucha­
chos con perfecto control de la 
pdota y  buena idea del juego, 
practica un fútbol de auténtica 
calidad y  de verdadera asociación, 
sin  que ninguno de sus componen­

tes se .empeñe, salvo en un caso 
indispensable, en retener la pelo- 
la y  realizar la jugada individual.

Quizá lo más brillante de este 
conjunto sea su delantera, c ja  un 
juego bien ligado, profundo y  fá­
c il en 'e l  remate, pero que ve fa­
cilitada su labor por una linea me­
dia que le cede rápidamente la pe­
lota, y por una delensa fuerte y 
decidida, que sin andarse cor. fio­
rituras en el área propia despeja 
Jas situaciones cemprometidns con 
acierto y serenidad- Ayer fueron 
los mejores Velázquez (m ientras 
estuvo en condiciones), Iznata, Pa- 
quito, Baena, Costa y Cantalapie- 
dra, aunque el resto cumplió asi­
mismo muy bien.

Con todo su entusiasmo, que fue 
mucho, el Em eritense no resultó 
enemigo para el Madrid. Luchó 
mucho en los noventa minuh-s, en 
especia! los hombres de las lineas 
defensivas y sus dos interiores; 
pero nada pudo hacer dada .su in­
ferioridad.

Los mejores fueron su portero, 
el defensa central, ^  medio dere­
cha y el interior del mismo lado.

E n  el prim er tiempo el Madrid 
marcó tres tantos, que fueron lo­
grados por Paqulto, el primero, y 
por Iznata los otros dos. E n  la 
s e g u n d a  mitad consiguió o t r o s  
cuatro, de los que fueron autores 
Faquito (2), Costa e Iznata.

Arbitró accptaWemente el cole­
giado castellano Pardo Hidalgo, y 
las alineaciones de los equipos 
fueron éstas:

R EA L M ADRID : G arcía Pern&i- 
d e i; Onüveros, Cantalapíedra, Do 
F e l i p e ;  Baena, H errero ; Costa, 
Paquito, Iznata, Velázquez y Nieto.

E M E R IT E N S E : Carm ena; H i­
dalgo. Arroyo, Del C o tra l; Algaba, 
A rd ila : Lérida, Mateo, Cabeza, Se- 
v i y Jiménez.

M. BEN ED ICTO

Ayuntamiento de Madrid



HAN TERMINADO LAS REGATAS INT£RN*í1i1A L E S  
DEL CLUB NAUríCO DE MAOh

AJEDREZ

BELGAS Y PORTUGUESES HAN COPADO LOS PRIMEROS PUiHSTOS DE LA 
CLASIFICACION

Con las dos pruebas disputadas 
en el dia de ayer han terminado 
las regatas Internacionales organi­
zadas por el Club Náutico de Ma- 

, drld con motivo de las fiestas de 
San Isid ro , que se han venido ce­
lebrando estos días en el embalse 
de San Juan, En  1^ tres clases 
—Star, Snipe y  Pinn—, el triunfo 
se ha escapado a las tripulaciones 
españolas- Ha sido la tripulación 
belga, compuesta por Hiñe y Du- 
mont, de Ostende, los vencedores 
que se aseguraron el puesto al 
entrar prim eros en la sexta regata. 
E sta  victoria les adjudica el Tro­
feo de San Isid ro , que detentarán 
durante un año.

E n  la clase olímpica «Star» ocu­
pan el prim er lugar de la clasifi­
cación general después de las cin­
co pruebas celebradas—en esta cla­
se se ha disputado una menos, que 
fue suspendida el prim er día por 
la fuerza del viento—, los portu­
gueses Dos Santos y Eodriguez, 
con su barco tiAldebarán», seguidos 
de Ramón Canosa y Navarrete, 
con el «Flam ii^o II» . Los portu­
gueses han ganado el Trofeo de 
las Naciones.

Magnifica Ja victoria del portu­
gués Helder Soares de Oliveira 
con su barco «Zé Carioca V III» , 
que ha sabido superar la  pericia 
de su seguidor, el francés G uillet, 
con el «Parafinn». Un honroso ter­
cer puesto ha correspondido al 
malagueño í'é lix  Gancedo, que ha­
cia  sus primeras armas en la Cla­
se Pinn. Soares de O liveira, olím­
pico en Nápoles, aspira a ser se­
leccionado por su país para To­
kio y, s i sigue asf, no cabe duda de 
que lo conseguirá.

La  clasificación general en los 
prim eros puestos ha quedado así: 
Snipe;

1. «Jan», tripulado por Hiñe- 
Dumont (Bélg ica).

2. «Flamenco», por M ^ riii-La- 
chaud (Francia),

3. «M ijares», por Navarro-Canu­
to (Valencia),

4. «Jan II» , por Ocejo-Aoasoal
(Santander). '

5. «Infante D . Henrlque», por 
Santos-Bello (Portugal).

Hasta un total de 41 barcos cla­
sificados.
S ta r :

1. «Aldebarán», por Dos Santos- 
Rodriguez (Portugal).

2. «Plamingo II» , por Canosa- 
Navarrete (España)

3. «Galerna», por R , P o m b o 
(España).

A JED R EZ
E n  el Torneo de Candidatos 'ü 

titulo m undia, que se celebra en 
WUlenstad (Curasao), P isctier ven­
ció a Keres, Korchnoi a F ilip  y 
terminó en tablas la partida Ben 
ko-Geller, L a  clasificación, después 
de la  octava ronda, es la  siguiente: 
I .  Korteím oi, 5,5 puntos; 2. Keres, 
5̂ ; 3, Petroslan, 5 ; 4. G eller, 4,5; 5. 
Pisoher, 4 ; 6. Benko, 3,5; 7, Pi- 
lip , 2,6, y 8. Tab l, 2.

C ICLISM O
Hoy comienza la  I I I  Vuelta U- 

clista  a Navarra que ha desperta- 
(jc  mucho Interés entre los aficio­
nados Todos los equipos se ha­
lla r. concentrados en Tudela, y 
j^fcr ^ d e  los corredores dieron 
una vlie lta de honor por la  calla 
do Gazíambide, para su presenta­
ción o ficia l al público.

4. «Galerna II» , por Arregüi- 
EchagUe (España).

5. «Marisl IV », por Suárez In- 
clán-GarcIa (España).
F in n :

1. «Sé Carioca V III» , Soares de 
O liveira (Portugal).

2, «Parafinn», G ulller (Francia).
3, «Canutillo», G a n c e d o  (E s­

paña).
4. «Pinnest», Courbin {Francia).

5. «Galílel», Hoekscher (Sue­
cia),

Anoche se celebró "en los salo­
nes del Real Automóvil Club la  ce­
na de reparto de premios, que fue 
presidida por el teniente general 
Gallego y Suárez Somonte, alm i­
rante don Pascual Cervero, contra­
alm irante don Ju lio  G uillen y  ca­
pitán de navio don Alfredo Dos- 
táu. ROJAS

CARRERAS DE CABALLOS

( ( Longue Carabine” gañó 
el Premio Osuna

LA TRIPLE-GEMELA Y LA QUINTUPLE NO TUVIERON 
ACERTANTES

Con una llegada apretada, un 
cuello, se resolvió el Premio Osu­
na (prueba puntuable para el Cam­
peonato Internacional de Gentle- 
men B iders), disputado ayer tarde 
en La  Zarzuela. "Longue Carabí- 
ne" (señor Tanzi, Ita lia ) ganó a 
"Zalá" ('.•¡'.pitán’ Sanz), quedando 
tercero, a dos cuerpos "Vulcano", 
con "Bertuco" cuarto, a tres cuer­
pos y  meólo.

Una rectfimación presentada con­
tra el ganador no fue estimada 
por los comisarios

la  copa donada por el M iniste­
rio  de Asuntos Exteriores para el 
jinete ganador (señor Tanzi) fue 
entregada por el marqués de Mu- 
rrle ta ; la eopa donada por la D i­
rección General de Turism o para 
el propietarió’ del ganador (señora 
de Jonescu) fue entregada por el 
general Panero; la  copa donada 
por la Diontsción Provincial para 
el jinete de! segundo (señor Sanz) 
fue entregada por el marqués de 
la  Valdavia. y  la copa donada por 
la  Delegación Nacional de Depor­
tes para ei jinete español mejor 
clasificado en las pruebas General 
López de Letona y Osuna (señor 
Goyeneche) fue entregada por "Gi- 
lera.

La  debutante “Benchihigua” (Ca- 
rudel), del marqués de la Florida, 
dispuso cómodamente de su única 
riva l, la también debutante “Mire- 
ne", en al Premio Dombellas. La 
ganadora, preparada por Juan Luis 
Barrelro .

"Voldano" (señor Tan zi), de la 
Cuadra Barreiros, fue el ganador 
del Premio Brulefer (vallas, gen- 
tlem an), batiendo por tres cuer­
pos a "Petunia’' y quedando terce­
ro . a dos cuerpos, "Jaque”, E l ga­
nador, preparado por A . Diez.

Por dos cuerpos, "Shangurro” 
(40..'í k ilo s), de Femández-Cuesta, 
ganó el Premio Dark Japan (p ri­
mera parte de! desdoblado, que­
dando segundo "Patriclen” (50 k i­
lo s) y tercero, a otro tanto, "Z ín­
garo" (54 k ilo s). “Shangurro", pre­
parado por V . Diez

!•& segunda parte del hándicap. 
Premio Nagir, fue para "Fadu- 
ra  I I"  (47 k iio si, de José Miguel de 
Ib arra . A dos cuerpos y medio en­
tró  segunda "Flavia” (50 k ilo s), y 
tercero a otro tanto, "Cicerón" (51 
k llcis). "Fadura H ", preparada por 
Gazapo.

"Shangurro” y "Fadura H " fue­
ron montados por el aprendiz Gal- 
deano, qî e hizo doble en la tarde

De punt-i a punta "Salad” (52 k i­
lo s) ganó el Premio Trébol (venta, 
hándicap) "Ruzafa I I "  (48 k ilo s) 
fuo segunda, Ires cuerpos, y a un 
cuello entró teicera "A rllne” (53 k i­
lo s). La  ganadora, preparada por 
E . Romer.% y  montada por Perkins, 
pasó a ser propiedad de la  señora i 
de Jonescu. i

O tra doble victoria en la  tarde I

la logró el señor Tanzi a l montar 
“Voldano” y "Longue Carabine”.

No hubo ningún acertante de las 
combinaciones 4-S-4-4-8 (quintuple) 
y  4-5, 4-7, 8-7 (triple-gemela), por lo 
que sus respectivos fondos pasa­
rán  a engrosar los de ambas cla­
ses de apuestas del domingo pró­
xim o, en que se disputará la  Copa 
del Atlético de Madrid (hándicap 
de prim avera).

ARCH IBALD

BO XEO  AFICIONADO

Es.a noche, velada del 
Cam.i]eonato castellano
Organizada p o r la  Federación 

Centro tendrá lugar esta noche, a 
las diez y  media, en la  sala de 
fiestas Salamanca, una velada de 
boxeo correspondiente a los Cam 
peonatus castellanos 1962, en la  que 
figuran combates de cuartos 3e fi­
nal y semifinales, lo que indica que 
todas las peleas pueden y deben 
resultar sumamente interesantes.

E l prosTarm completo de la ve­
lada es el siguiente:

Prim er- combate. Peso plum a: 
Antonio Báneliez (Club Coco)-Luis 
Segura (fe rro v ia ria ).

C u a r to s  d e  f in a l

Segundo combate. Peso gallo: 
Joaquín González (P , A . Chambe- 
rD-Antonl'j O rtiz (Club Coco).

Tercer uombate. Peso plum a: 
Enrique González (P . A. Chambe- 
ri)-Lu is Alcázar (Club Coco).

Cuarto combate. Peso ligero: 
Francisco Pafiuelas (Acude)-Félbc 
Otero (Hogar VaUecano).

Quinto combate. Peso semilige- 
ro : José L itis  Simón (Hogar Valle- 
car.o)-Frarcisco Caballo (Real Ma­
drid ).

S e m i f in a l e s

Sexto combate. Peso mosca: 
Juaij Sánchez (Fe rro v ia ria )-F ran ­
cisco Martínez (Ferro viaria ).

Séptímo combate. Peso medianoll 
geio; Juan Sánchez (Hogar VaUe­
cano )-Cristób.il Sánchez (Ferrovia­
ria ).

S u p le n t e s

Peso ligersi- José Lu is Recio (Ju- 
ventud)-Joaquin M artin (Real Ma­
drid ).

Peso m.:!tfca: Ju lián  Albarracín 
(Juventud) Antonio Beyes C-Hogar 
VaUecano).

Peso gallo: Mariano Latorre (Ca- 
sanoval-Seiafín Cardos (Hogar Va- 
llecano).

Todos los combates se disputa­
rán a la dislancia de tres asaltos 
de tres minutos.

LA SELECCION NACIONAL JUVENIL 
SE ENFRENTARA A LA DE LISBOA
EL EQUIPO ESPAÑOL ESTARA FORMADO POR 
JUGADORES MENORES DE VEINTICINCO AÑOS

Con motivo de las fiestas de San 
Isid ro , se va a celebrar en M adrid 
im  interesante «match» internado* 
nal entre la selección juvenil es­
pañola —formada por ji^adores 
menores de veinticinco años— y la 
selección de Lisboa, en la  cual no 
habrá lim itación de edad para sus 
componentes. Esto  quiere decir 
que nuestros juveniles se enfren­
tarán prácticamente al equipo na­
cional portugués,

Este certamen se jugará siguien­
do la fórmula de «Match-torneo 
Schevenlngen», con equipos a ba­
se de ocho jugadores y  a la  dis­
tancia de cuatro vueltas. Tendrá 
como escenario los salones del 
Centro Asturiano y . siguiendo las 
nuevas tendencias de la  Federa- 
citfo Internacional, se jugarán se­
siones de seis horas, a fin  de evi­
tar la  suspensión de partidas.

Aún no se conoce la composi­
ción de ambas selecciones, pero si 
podemos adelantar en este comen­
tario los jugadores que han sido 
preseleccionados para el conjunto 
español. Son los siguientes; Pepi­
ta Ferre r —actual campeón feme­
nino—, Anguera, Bayarri, Gonzá­
lez —campeón nacional escolar—, 
Grau y Monedero, todos ellos de 
la  Federación Catalana; Calvo 
(Valencia), A rribas ( P a l é  ncia), 
J . L . Fernández y  Menvlelle (Ma­
d rid ), Ibáñez (A lcoy), P a lac io s 
(S e v illa ) y  ValleJS (A licante), que 
fue hace cinco años campeón eu­
ropeo de la P ÍS E C  (Federación In ­
ternacional de Estudiantes Católi­
cos). De estos trece jugadores sal­
drá el «ocho» español. Un equipo 
que, s i no se registran muchas 
ausencias, puede dar mucho juego, 
ya que entre estos jugadores hay 
elementos de positivo valor en 
nuestro ajedrez. Como es Ricardo 
Calvo, la  más importante revela­
ción de los últim os años, cuya ac­
tuación en el I I  Torneo de la  Cos-'

ta del So l fue sensacional. Tam» 
bién son excelentes promesas los 
catalanes Monedero, B ^ a rri, An-> 
güera —tercero en el último cam­
peonato de España— y el nuevo 
campeón G rau ,-y los madrileñoá 
Menvielle y J . L . Fernández. Muy 
interesante será ver eh acción a ¡a 
campeona Pepita Ferrer, que está 
obteniendo buenos resultados en 
sus actuaciones en el Campeonato 
absoluto de Cataluña. E n  resumen, 
un interesante encuentro que ser­
v irá  para Ir  fogueando a estos jór 
venes valores.

Román TOBAN

AL CERRAR
LA SECCION

LO S CO RREDO RES C IC LISTA S  
ESPAÑ O LES jesús Galdeano, An- 
gelino Soler y  Antonio Suárez, con 
el equipo G higi participarán en la  
edición de este año de la  Vuelta 
C iclista a Ita lia , según anuncian 
los orgatiizadores.

La  Vuelta C iclista a Ita lia  co­
mienza el próximo sábado en Mi­
lán , para term inar el 9 de Junio, 
después de 21 etapas y  4.154 kiló­
metros.

E L  EN TR EN A D O R  SABINO  
BARIN AGA ha renovado su con­
trato con el Club Deportivo Mála­
ga por un año más. La  noticia, al 
ser conocida ha sido muy bien 
acogida entre los aficionados.

' CON M OTIVO  D E SU SESEN ­
TA A N IV ERSA RIO , el Boyal Her- 
ve de L le ja  quiere organizar un 
partido de lútbol entre Adderlecth, 
viejo campeón belga, y  el Atlético 
de Bilbao. En  este sentido se ha 
recibido una Invitación en el Club 
bilbaíno. E l partido se jugará en 
los comienzos de la  próxima tem­
perada.

Casfilla venció ayer al equipo 
/ronces de ru^by Club Agen

CON ESTA VICTORIA LOGRA EL SEGUNDO PUESTO 
DEL TORNEO INTERNACIONAL SAN ISIDRO

Con asistencia del Delegado Na­
cional de Educación F ísica  y De­
portes, se celebró ayer, en la Ciu­
dad U niversitaria, el tercero y  úl­
timo encuentro del Torneo Inter­
nacional San Isid ro , de rugby, en 
el que han Intervenido dos equipos 
franceses y la  selecci&i 'de Casti­
lla .,E n  este liltim o partido juga­
ban los castellanos y  el Club Agen, 
disputándose el segundo puesto 
del Torneo, pues la  selección de 
Burdeos se había ya proclamado 
vencedora del mismo, al haber ga­
nado a los dos ^contendientes de 
ayer el domingo'y lunes pasados.

E l público fue numerosísimo, y 
tuvo suerte, pues, en contra de la 
mediocre actuación que los cen­
trales nos ofrecieron el pasado do­
mingo, ayer lograron cuajar un bo­
nito partido, con jugadas de cali­
dad, ímpetu y, lo que es muy im­
portante, sacando a re lucir el pla- 
caje valiente y  decidido, que ya 
parecía olvidado, y  en ei que se 
lucieron Q uaira , Salcedo, Visser 
y  Pritchard. E l triunfo de Castilla 
fue por 18-11, tras un prim er tiem­
po, que fue el m ejor, con 13-3 a 
su favor.

A los pocos minutos de c o r" “i- 
zar llega una marca para los c-n- 
trales, producto de la fe con que

ha comKizado el juego, decididos 
a hacer olvidar el "amargor de 
boca" que dejaron el domingo, pu- 
diendo tr^ isform arla, y  al cuarto 
de hora Alvarito recibe un pase 
muy preciso y  plenamente lanzado, 
aunque en medio campo; sigue el 
muchacho con valentía por la  per­
pendicular a la portería contraria, 
bien apoyado por D ioni, que m ar­
cha a su derecha; le salen al en­
cuentro el tres cuartos centro y  el 
“bak" contrarios, a los que enga­
ña con,un amago de pase a Dioni 
y, fintándolos limpiamente,-ensaya 
entre palos, transformándose. E s  
una j u g a d a  de las más bo­
nitas que se han visto a un equipo 
español en este campo, y  recibe 
una gran salva de aplausos. Tras 
estos 10-0 viene un “drop" de Gar 
raulet sobre la  marcha y  sin pre­
paración, y  terminando la prim era 
parte logran ensayar los franceses.

E n  la  segunda parte baja el jue­
go, sobre todo por parte de los 
m adrileños, que encajan dos ensa­
yos por fatiga, logrando a l final 
uno Pepito Medina, que fija  el mar­
cador en 18-11, que significa el 
triunfo castellano y  el segundo 
puesto del Torneo, tras la  selec­
ción de Burdeos.

R IVAD U LLA

Cari
say(
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PRESENTAN MANANA 
JUEVES OTRO TRIUNFOREAL TORRE

CINEMA ® DE MADRID " " S = “
¡ ¡L A  PELICULA MAS DIVERTIDA Y  ORIGINAL DEL AÑO!
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T irio s  Estrada el magnífico galán argentino, en una escena de ''En- 
S  g*Ber^ P a «  K u e r t e » . película de As Producción-Eco Film , 

dirig ida por Ju lio  Gou

Carlos Estrada, el mejor
E l Instituto Cinanatográiico Ar­

gentino acaba de conceder en Bue­
nos Aires los premios a ios roejf> 
res técnicos y  actores, correspon­
dientes a la  producción oinemato- 
gráíica de 1861. E l «Oscar» a l me­
jo r actor masculino del año ba co- 
nespondido a Carlos Estrada por 
su interpretación en la  película 
(¡E l rufián». Carlos Estrada, el 
magnifico galán argentino, acaba 
de rodar en nuestros « tiid ’.os 
«Accidente 103», bajo la  dirección 
de José M aría Forqué, con Nur.a 
Torray. Susana Campos, Ju lia  G. 
Caba, Carlos Cores. José I.u is  Ló ­
pez Vázquez, Manolo Gómez B i'.r

actor argentino en 1961
y  Maite B lasco, e interpreta ac­
tualmente «Ensayo genera! para 
la  muerte», bajo la  dirección de 
Jubo CoU, con Cusana Campos. 
Roberto Cam ardiel, José Bódaio. 
Angel Picazo, Irán  E o ri y  Carlos 
Ballesteros. Ambos film s fcan sirto 
producidos por As Producción, el 
prim ero en colaboración con Te- 
cuara. de Buenos A ires, y  e l se­
gundo con Eco F ilm s, de M adrid.

GUNNFORD'BEnEDAMŜ
HOKUWGE'ARIHUROWEIL l^FRANK CAPRA

Un Gángster ̂  un Milagro
-PETER̂ ALK-THOMASMIICHELL 

EDWAROEVERETTHORTON MICKEY 8HAUGHNESSV
Ksniaii «M»-Sg!r«-Stwi>rw-f3M'w& n v m m r  a m

El más temible gángster de Nuev a York, empeñado en hacer un 
fícil, bello y  emocionante milagro AUTORIZADA MAYORF.

>  •;.-*3ra»s

‘UN G A N G S T E R  P A R A  UN MILAGRO”
E s  una de las comedias más ale- 

gres y  a la  vez más conmovedo­
ras que se han realizado en H olly­
wood desde hace muchos años.

ANGEL SOLER
en

í S “ L a
Voz
de
Madrid 99

A TODOS SUS OYENTES, DE LUNES A CIERNES.
A LAS SIETE MENOS CUARTO DE LA TARDE ,

P R E S E N T  A

i  t YO  R E C U E R D O • 9

I C ECOS DEL MURDO f  i

ANGEL SOLER en “LA VÜZ DE MADRID”
(1.323 K ILO C IC LO S , 245,3 M E IB O S )

ES UN PROGRAMA R. E- W-

Film ada en panavísión y  en co­
lo r, ha sido producida y  dirigida 
por Pi-ank C ^ ra . Para su último 
milagro Frank Capra se ha valido, 
en esta ocasión, de una manza-na 
que trae la  suerte a un simpático 
gángster, David el Dandy, inter­
pretado por Glenn Ford. I jSs  m as.

:tJt5tS3(3(3t3SS5(íí3«5í»X!C ^ ^

' ESCUCHE LOS
GfiAfíDES PROGRAMAS EN CADENA

DE LA

m n m m

%
M .

pot sus Emisoras propias. C. A. U- y colaboradoras ^

n n o

EN LA MAS PERFECTA YCREACIONES RADIOFONICAS, Y

zanas de la  buena suerte se L’ S 
proporciona a «el Dandy» na ver- 
dedora llamada T ía  Manzana, nu i 
encama Bette Davis. en el napil 
m ás extraordinario de su ca ra ra ,

Junto a esta notable pareja de 
artistas aparece Hope L^ ge, la 
seductora rubia que conocimos eii 
«Bus Stop» y  en «E l bañe de les 
malditos», y el gran Thomas Mit- 
c í'dLa  acción transcurre «ai Nueva 
Yo rk entre los años 30 al 35, es 
decir' poco después de que fue.se 
abolida la  ley seca, c(m lo q w  « s  
contrabandistas de alcohol dehiO- 
ron buscarse otros medios de ga 
narse la vida. E n  el centro de 
época y  de este momento, Fraak 
Capra ha situado una h istoria d_ef 
bordante de simpatía y de origi­
nalidad, que funde dos cosas muy 
d ifíciles de obtener; la  risa  y  la 
lágrim a, en «Un gángster para un 
mUagro», que mañana jueves pre- 
SMitará en M adrid la  g r^  di-stri- 
buidora nacional C . B . Film s.

^  E l Hilarante piograma de fte ire
m ilcnaiio en Franela a través de Radio E n ^  nu 
mero 1. üu concurso que hace al país enw o  co 
mentar sus humorísticas incidencias con
ticinco m il pesetas en ?-4 R C , \  v«fenómeno», presentado' por ANTULIN  GARCU y

«RADIO DE LOS VALLES DE ANDORRA»

c o ñ t r a T“r é i ^  I
SABADOS, de 22,39 a 23 ^

E ( inceo de las cosas famosas, en un mteresaute y 
d ív f f io  concurso «Cara id Púbüco». tes oremius en m etálico. Realizado por R A FA EL y 
FED ER IC O  BRAVO MORATA.

» = S " S .S i £ ;  ^
Zaragoza y  Málaga

LEA USTED

í i MARCA / i

DIARIO DEPORTIVO 
DE LA MAÑANA

itt mn\ EspaiiDi ae ia canciiin
SABADOS y  M ARTES, a las 23 .rc n u  a i

Presentado por ANTOLIN GARCIA y .M.‘ ¿ESU S AU 
V A REZ . bajo guión yBRAVO MORATA. Dirección de orquesta, a n iu .
M OFA, , „

p „ ,  S e B ^  I ? r v i S S r v i . o S

f  «RADIO BE LOS VALLES DE ANDORRA» ^

Ayuntamiento de Madrid
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M A R ÍE M M A . u B A L l E T  D E  
E S P A Ñ A »

E l  b a i le  e s p a ñ o l  e n  s u  m á x im a  c i*  
p r e s ió n  a r t i s t ic a .  E x i to  e n o r m e .  

T E A T R O  M A R I A  G U E R R E R O

A L C A Z A R . — (22V¿25’¿. C o m p a ñ ía  
C e lia  G ó m e z .}  7 ■ 10,30: C o lo m -  
b a  ( d e  A r o z a m e n a , T e je d o r ,  M o ­
r e n o  T o r r o b a  y  M o r a le d a ) .  V ie r ­
n e s  n o c h e ,  300 r e p r e s e n ta c io n e s .  
¡ E x tr a o r d in a r io  f i n  d e  f i e s t a i  

B E A T R I Z  — (C o m p a ñ ía  t i tu la r . )  
7 :  P is i t o  d e  s o l te r a s  ( d e  J a im e  
d e  A r m iñ a n .  D ir e c c ió n :  C a y e ta ­
n o  L ú e a  d e  T e n a ) .  H o y  n o c h e  s in  
f u n c ió n ,  d e s c a n s o  c o m p a ñ ía .  

B E L L A S  A R T E S .  —  ( Q o m p a ñ ia  t i ­
tu la r .  D ir e c to r :  l o s é  T a m a y o .)  
7 ■■ 10,30: A s u n c ió n  S a n c h o  A n ­
to n io  V ic o  e n  L a  d a m a  d e l  a lb a  

( d e  A le ja n d r o  C a s o n a ) ,  c o n  R a ­
f a e l  A r c o s , M ila g r o s  L e a l ,  J u ­
l ie ta  S e h -a n o , G e m m a  C u e r v o  v 
A n a  M a r ía  N o é .

C A L D E R O N .— (2391333.) 7 y  10.13: 
E s p e c tá c u lo s  S a m b ú  p r e s e n ta  
L ic ia  C a ld e r ó n , C a r m e n  E s b r i  
E u g e n ia  R o c a , M a r i lu z  R e a l ,  B e -  
l in d a  Coieí, K a y  D a lle n  c o n  V e ­
n a n c io  M o r e n o  e n  U  g r a n  reyisía 
L a s  m e g a to n a s .

C L U B .— ¡ B a jo s  P a la c io  d e  la  M ú ­
s ic a . T e m p e r a tu r a  a c o n d ic io n a ­
d a . )  C o n c h ita  V e la s c o , C a r lo s  L a -  
r r a ñ a g a . 7 y  10,30: L o s  d e r e c h o s  
d e  la  m u j e r  ( d e  A l fo n s o  P a s o ). 
D ir e c c ió n :  M o d e s to  H ig u e r a s .  

C O M E D IA .— ( C o m p a ñ ía  d e  c o m e ­
d ia s  d e  V ic e n te  P a r r a .)  7 y  10,30: 
R e b e ld e  ' d e  A l fo n s o  P a s o ) .  

C O M IC O . — ( C o m p a ñ ía  M a r t ín e z  
S o r ia . )  7, 10(30: L a  lo c u r a  d e  D o n  
J u a n  ( d e  C a r lo s  A m i c h e s ) .  

E S L A V A .—(2311964.) H o y  y  to d o s  
lo s  d ía s ,  6,45 y  10,15: ¡ S e n s a c io ­
n a l a c o n te c im ie n to !  A l f r e d o  A la ­
r ia  e n  e s  e n a  c a n  la  c o m e d io  
m u s ic a l  E l  o t r o  y o  d e  M a rc e la ,  
la  e s t r e l la  a r g e n t in a  J o v i ta  L u ­
n a  y  la s  f ig u r a s  M a r ía  L u is a  P o n ­
t e .  J u a n  R ig u e lm e .  I n é s  M a rcó , 
J o s é  S e p ú lv e d a ,  K e ty  d e  la  C á ­
m a r a ;  lo s  p r i m e r o s  bailarines 
B o n n ie  P a rtees , R ic a r d o  F e r r a n te ,  
P a m e la  G a r r e í ,  M a n u e l  B a r r io .  
a B a U e ís »  A l f r e d o  A la r ia  y ,  e n  
u n  e s fu e r z o  e x t r a o r d in a r io ,  la  
p r e s e n ta c ió n  d e  ¡a  «Detfeífe» d e l  
F o l l i e s  B e r g é r e .  d e  P a r ís :  A lic ia  
M á r g u e z .

E S P A Ñ O L . — fC o m p a ñ ia  l i lu la r  
D ir e c to r :  J o s é  T a m a y o .)  7,30 t a r ­
d e , la  o b r a  c u m b r e  d e  L o p e  d e  
V e g a , c o n  m o t i v o  d e l  I V  C e n te ­
n a r io . A u r o r a  B a u í i s la  y  M a n u e l  
D ic e n ta  e n  F u e n ie o v e ju n a ,  c o n  
J o s é  R u b io ,  J o s é  C o d o ñ e r , A n to ­
n io  G a n d ía , F e r n a n d o  G iiiU é n  
P ila r  S a la , A n g e l  T e r r ó n  y  A d r ia ­
n o  D o m ín g u e z  e n  e l  C o m e n d a d o r

F U E N C A R R /.L .— 7, 10,30: R e v i s ta s  
G a n s a -B e g o ñ a ,  c o n  M a r y  F r a n ­
c ia , e n  ¡ C ó m o  e s tá  la  v i u d a l  ( d e  
M a n u e l  P a s o  y  m a e s t r o  G a r c ía  
B e r n a l t ) .

 ̂ V  10,30: Gran é x i to  d e  
la  Compañía A r g e n t in a  d e  T e a ­
t r o  R e g io n a l ,  c o n  E l  carnawai 
d e l  d ia b lo , d e  J . O. P o n fe r r a d a .

I N F A N T A  I S A B E L .  —  (22I477S  
C o m p a ñ ía  t i tu la r .  D ir e c c ió n -  i r -  
t u r o  S e r r a n o .)  7 y  10,30: ¡ E l  m a -  
y p r  d e  lo s  é x i to s  c ó m ic o s ! :  A l  
f i n a l  d e  la  c u e r d a  ( l o  m á s  a -  
v e r t i d o  d e  A l fo n s o  P a s o ) .  ¡ U n

r e p a r to  e x c e p c io n a l  d e  p r i m i r a s  
f ig u r a s  c ó m ic a s  p a r a  a n o  o i r á  
t e r r ib l e m e n te  d iv a r í i d a t

L A R A . — (2211631. C o m p a ñ ía  t i t u ­
la r .)  7 y  10,30: E l  á r b o l  c'el 
a m o r  ( v e r s ió n  d e  C o n c h ita  
M o n te s ) .

L A T I N A .  —  ( R e v i s to s  M a e s t r o  C a ­
b r e r a .)  7, 10,30: G r a n d io s o  é x i ­
t o :  ¡ B o d a  s i n  n o c h e ! ,  c o n  A d d y  
V e n tu r a ,  J u a n i ta  N a v a r r o , P a-  
g ü i to  d e  O sea ,

M A J ÍA V IL L A S .— 7  y  10,30: A n to ñ i -  
í t  M o r e n o  p r e s e n ta  sa g r a n  e s ­
p e c tá c u lo  L o s  r e in o s  (o r ig in a l  
d e  L u is  E s c o b a r .  J o r g e  L lo p is ,  
M o r a le d a  y  R o m o ) .  T o le r a d / .

M A R T I N .  —  ( R e v i s ta s  M u ñ o z  R o ­
m á n . )  7, 10,30: E l  c o n d e  d e  M a n ­
z a n a r e s .  E x i to  c la m o r o s o .

M A R I A  G U E R R E R O . —  7 y  10,30: 
M a r ie m m a , « B a l le t  d e  E s p a ñ a » .  
O r q u e s ta  S in fó n ic a  G r u p o  d e  
C á m a r a . D ir e c c ió n :  E n r iq u e  L u -  
zu r ia g a ,

R E C O L E T O S .— (2 2 t9 S 7 8 .) 7 y  10,30: 
ftfaría F e rn a n d " . D 'O c ó n  e n  ¿C o­
n o c e  u s t e d  a  s u  m u je r ?  ( d e  A l­
fo n s o  P a s o ) . D ireeíor; M a r io  A n- 
to .ín .

R E I N A  V I C T O R I A . — 7 : C o n c h ita  
M o n te s ,  F e r n a n d o  F e m á n - G ó m e z  
e n  M i  q u e r id o  e m b u s te r o .  N o c h e ,  
d e s c a n s o  c o m p a ñ ía .

T O R R E  D E  M A D R ID . — Prólim a- 
m e n te .  L a  a leg r i- . d e  v iv ir ,  d e  A l­
f o n s o  P a so .

C IR C O  P R I C E  - H A L L  D E  M A ­
D R ID .— ( T e l  2 3 14607) H o y ,  7 y  
10,15 n o c h e , grandioso é x i to  d e  la  
G r a n  C o m p e t ic ió n  d e l  C a n te  
1962. ¡ E l  G r a n  F e s t iv a l  d e  F a ­
m o s o s ! ,  c o n  A n to n io  M o lin a ,  
G lo r ia  Homero. P o r r in a s  d e  B a ­
d a jo z ,  A m a l ia  d e  G r a n a d a , L a  
S a y a g o , L o s  D o s  E s p a ñ o le s ,  T e -  
r e s iy a . R o m e r o .  L o s  A r jo n a s ,  
P o q u ito  d e  L -ic io . « B a lle t-»  A lb é -  
n iz .  ¡ U n  a p o te ó s ic o  d e s f i le  d e  
f ig u r a s  e x c e p c io n a le s !

A L B A .— (2270785.) S e le c to ,  c o n t in u a  
10 m a ñ a n a :  E l  e m ig r a n te .  T ú  a  
B o s t o n  y  ¡o  a  C a lifo r n ia .

A L B E N I Z .—6,45, 9 ,45 : C u a r to  p r o ­
g r a m a  c in e r a m a :  A v e n tu r a s  e n  
lo s  m a r e s  d e l  S u r  T e c h n ic o lo r .  
A p to  to d o s  lo s  p ú b l ic o s .

ALCANTARA.—El Alamo.
ALEXANDRA.—Poriny.
ALHAMBRA.—Viaje 8l centro de la 

Tierra y El último vllcíngo,
AMAYA.—Todo en una noche,
APOLO.—El rebelde orgulloso v Hoil- 

aontes de luz.
ARGEL.—Azafatas con permiso y La 

extraña prisión dg Huntleigh

CARLOS III.—Mi dulce geisha. 
C A R R E T A S . — 10 m a ñ a n a :  U s te d  

p u e d e  s e r  u n  a s e s in o , .  L a s  m a ­
n o s  d e  O r ia c .

C A R T A G O . -  (2677023.) 6.45, 9 ,4S: 
F a n n y .

CERVANTES.—L&s nieves dfil Pirineo 
y El rostro impenetrable. 

C O L I S E V M .— 7 y  1 0 :  P i ja m a  p a r a  
d o s  ( E a s tm a n c o lo r ;  R a c /c  H u d -  
s o n ,  D o r is  D a y , T o n y  R a n d a ü ) .  
¡ A c tu a lm e n te  e l  m a y o r  su c e s o  
d e  N u e v a  Y o r k ,  París y  L o n d r e s !  

CONCEPCION.—El juicio y Fanny. 
CONSULADO.—MI dulce geisha, 
C O P A C A B A N A .- ^ :  S o m o s  d o s  f u ­

g i t i v o s  y  C a m in o s  s e c r e ta s .  
C R I S T A L .— (2345107.) C o n fo r ta b le ,  

c o n t in u a :  L o s  r e y e s  d e  la  r i s a  y  
T ú  a  B o s t o n  y  y o  a C a lifo r n ia .  

CHAMBERI. — El rebelde orgulloso y 
Horizontes de luz.

C H U E C A .— 5 :  C o m p le m e n to s  y  E l  
Á la m o . T o le r a d a .

D O S  D E  M A Y O .— 4 :  S e r á n  h o m ­
b r e s ,  S o m b r a s  d e  sospecha, 

ESPRONCEDA.—Complementos y Po- 
lyana.

EUROPA.—Bestias de la ciudad y Le 
extraña prisión de Huntleigh. 

PANTASIO.—Teresa de Jesús. 
FLORIDA.—El embrujo de París y El 

último atardecer.
GALILEO. — Música en la sangre y 

La extraña prisión de Huntleigh, 
OAYARHE.—La alcoba flotante. 
G O N G .— 4 :  L a  v e r d a d e r a  h i s to r ia  

d e  J e s s e  J a m e s .
G R A N  V IA .— 7 y  10,15: S o l t e r o s  

d e  v e r a n o  ( L o s  R o d r íg u e z !  ( A l ­
b e r to  C lo s a s , J o s é  Campos,'. 

ID E A L .— 4 :  S h e r i f f ,  h o r a  H  ( F r e á  
M a c M u r r a y ) .  T e c h n ic o lo r .  Pa­
s e s :  4, 6,  8, 10.

I M P E R I A L .  — 10 : C o m p le m e n to s  y  
E l  c i r c u lo  v ic io s o  ( J o h n  M ill s .  
D e r e k  F a r r ) .  T o le r a d a .

IMPERIC, — Los diablos verdes de 
Montecasino y El pequeño gigante. 

INFANTAS-—Todo en una noche.
IRIS. — La vuelta al mundo en 80 

días.
JUAN.—Todo en una noche. 

LIDO.—Abuehta Charlestón y La ter­
cera llave.

L O P E  D E  V E G A .—5, 9,’ Vencedo­
res o v e n c id o s  ( M a a im il ia n  
S c h e l l ,  iSpgTícer T r a c y ) .  

L U C H A N A .— 7, lO : S h e r i f f ,  h o r a  r í  
( F r e d  M a c M u r r a y ) .  E a s tm a n c o ­
lo r ,  c in e m a s c o p e .

LUX.—Cenizas bajo el sol y Un mé­
dico en la Marina.

M A D R ID .— ( P la z a  d e l  C a r m e n  T e ­
l é fo n o  2215694.) 6,45 y  9 ,45 : E l  
t e r c e r  h o m b r e  e r a  m u j e r  ( S u s a n  
H a y io a r d , D e a n  M a r t in ) .  

M A G A L L A N E S .— C o n t in u a  4  ta r d e :  
E l  Á la m o . T e c h n ic o lo r .  Tolerada. 
U lt im o  p a s e  E l  A la m o :  10 n o c h e .  

MARVr.—Sheriff, hora «Hs. 
METROPOLITANO.—Rapto y Tarzán 

el Justiciero,
MONTERA. — Complementos y Poly- ana.piisivrj u q  xiuncieiga aaa,

A R G U E L L E S .  -  4 :  L a  v e r d a d e r a  ^ O N U M E N T á L . - 4 :  L a  v e r d a d e r a
llZftfnTtn 7<»CÔ

lA L A C I O  D E  L A  M U S IC A . — 7 y  
1 0 : M a d a m e  S a n s  G e n e  ( S o ­
f í a  L o r e n ) .  T e c h n ic o lo r .

PALACIO DE LA PRENSA.—Los cua­
tro jinetes del Apocallpsls- 

PALACIO DEL CINE,—Fanny. 
PANORAMA.—El milagro de los lo­

bos.
PAVON.—La casa de Troya y Tarsin 

el justiciero.
P A Z .— 6,45 y  9 ,45 ; E l  m i la g r o  d e l  

T a d d -a o :  C a n -c a n  ( F r a n k  S in a -  
t r a ,  S h i r l e y  M a c L a in e , M a u r io e  
C h e v a lie r ,  L o u i s  J o u r d a n J . .T e c h -  
n ic o lo r .  P r e c io s  p o p u la r e s .  

P E L A Y O .—( F d e z .  d e  lo s  R ío s ,  79. 
2435050.) R e fo r m a d o ,  c o n t in u a  4 :  
H o n o ta b le s  s in v e r g ü e n z a s  y  T a i -  
z á n  d e  lo s  m o n o s .

PEÑALVEB.—Tarzin el justiciero, 
PEZ,—El rebelde orgulloso y Horizon­

tes de luz,
PLEYEL.—Canción de cuna y Robín- 

sones de los mares del Sur, 
POMPEYA-—La alcoba flotante. 
POSTAS.—El rebelde orgulloso y Ho­

rizontes de luz,
PRINCESA,—La tercera llave 
PRINCIPE ALFONSO.-El hijo pródi­

go y Los siete magníficos. 
PRINCIPE PIO,—El principe encade­

nado y Tarzán el justiciero. 
P R O G R E S O .—5 :  F a n n y .  C o lo r , P a ­

s e s  p e l í c u la :  5,10, 7,45, 1 0 1 5  
P R O Y E C C I O N E S .  —  7 y  1 0 -  E l  

m ila g r o  de lo s  l o b o s  ( J e a n  M a -  
r a is ) .  C o lo r . A p ta .

Q Ü E V B D O . —  (2231718.) S e le c to  
c o n fo r ta b le ,  e c o n ó m ic o :  39 e s c a ­
lo n e s  y  E s c á n d a lo  e n  la  c o r te .  

REAL CINEMA.—Martes y 13.
B E X . — (2471237.) C o n t in u a  d e  1 1  a

6. N u m e r a d a s ,  7 ta r d e ,  10,15 n o ­
c h e :  G r i to s  e n  l a  n o c h e .

R I A L T O .—7 y  10 : T e r e s a  d e  J e ­
s ú s  ( A u r o r a  B a u t i s t a ) .  T o le r a d a .

RICHMOND. — Mi vida en tus ma­nos.
EOXY «A».—Mi dulce geisha.
ROXY «B».—Los cuatro jinetes del 

Apocalipsis.
SAINZ DE BARANDA.—Julia y e! ce- 

lacanto y Tarzán e! justiciero, 
SALAMANCA.—La verdadera historia □e Jes.se James.
S A N  CAH IO S. — 4 :  U n  a m e r ic a n o  

e n  R o m a  y  E l  m i la g r o  d e  ¡o s  
lo b o s  ( e a s tm a n c o lo r ,  c in e m a s c o -  

- p e ) .  T o le r a d o .
SAN DIEGO.—La rebellón de los es­

clavos y Un genio anda suelta,
S A N  M I G U E L .—6,45 ( fu n c ió n  ú n i ­

c a ) :  L o  q u e  é l  v ie n to  s e  l le v ó  
C o lo r .

SAN REMO.—̂ Mi rubia adorada y La 
extraña prisión de Huntleigh.

— 10  m a ñ a n a :  U n  a m e r ic a n o  
d e  R o m a  y  T a r z á n  e l  ju s t i c i e r o  
( E a s tm a n c o lo r . )  T o le r a d o .  

T I V O L I .—i :  E l  m i la g r o  d e  lo s  t o ­
b o s  ( e a s tm a n c o lo r ,  c in e m a s c o ­
p e ) .  T o le r a d a .

.T O R R E  D E  M A D R ID .— (2471557 )
7, 1 0 : liía rfes y  tr e c e .

U N I V E R S A L  C I N E M A .— 5 :  F a n n y
( L e s l i e  C a r ó n ) .  C o lo r .

URQLIJO.—39 escalones y La extraña 
pnslón de Huntleigh. 

VALLEHERMOSO.—Complementos y Poiyana. '
VELAZQUEz,—iQl 'dálmatas y Zafa­

rrancho de combate.
VERGARA.—La tercera llave. 
''^ ‘̂ TORIA. — Complementos y Poly-

M O N T E J U R R A ,  
Vía Crucis del pueblo, 
abierto al viento y a 
las estrellas

Camino de cruces (vn 
nombre de Tercios

^ a  esta sensacional 
información en la revista

h i s to r ia  d e  J e s s e  J a m e s .
ASTüR.—La ley de la horca y Ma- 

demolselle Angel,
A V E N I D A .  — (2217571.) 7 y  9 45:  

E l  d ia b lo  a  la s  i  ( S p e n o e r  T r a ­
c y , F r a n k  S in a l r a ) .  E a s tm a n c o ­
lo r . 4 . '  s e m a n a .

AZUL.—Atrapa a un ladrón y De en­
tre los muertos,

BAHIA,-El milagro de los lobos.
B A R C E L O . —  7, Í 9 :  L a  v e r d a ­

d e r a  h i s to r ia  d e  J e s s e  J a m e s .
BECERRA.—Horizontes de luz.
BECQUEB. — El rebelde orgulloso y 

Horizontes de luz. ‘

BELLAS ARTES-—La tercera llave.
BENAVENTE. — i,os unirnos días de 

Pompeys y 0n rayo de luz.
B E N L L I Ü R E . - 7. 10 : S h e r i f f .  h o ­

r a  H  ( F r c d  M a c M u r r a y ) .  C in e ­
m a s c o p e ,

BILBAO.—La tercera llave.
BULEVAR.—Todo en una nche.
CAUPORNIA.—Confidencias de me­dianoche y Magia negra.

a m b ic io s o s
( S .  M a c L a tn e , D . M a r t ín ,  A . F r a n -  
c io s a ) .  3.‘  s e m a n a .

CANDILEJAS,—E! juicio y Fanny.
C ĵ I T O L . — ?, 10 : D o s  m u je r e s  ( S o ­

f í a  L o r e n .  R a f  V a l lo n e ) .

CAPH/.—í'Warciso S e r r a ,  8. M e tr o  
M e n é n d e z  P e la y o . 2521069.) i :  
U s te d  p u e d e  s e r  u n  a s e s in o  y  

S h é r i f t ,  h o r a  ¡ i  ( p r i m e r  r e e s ­
t r e n o  J.

h i s to r ia  d e  J e s s e  J a m e s .
MORASOL.—Las estrellas y Tarzán el 

justiciero.
M U Ñ O Z  S E C A .— (2315141.) 10 m a ­

ñ a n a :  E l  A la m o . T o le r a d a .
NARVAEZ. — Complementos y Poiy­ana,
NIZA.—Tarzán de los monos y E! re­

belde orgulloso.
ODEON. — Abuelita Charlestón y La 

tercera llave.
PALACE.—La alcoba flotante.

VOY,—U-47, comandante Prien, y El gran Jefe, ' "

V O Z .— (A lc a lá , 184. 2458299.) C o n ­
t in u a .  P a s e s :  5, 6,35, 8,30 y  t o j s ;  
L a  a lc o b a  f l o t a n t e  ( l a n  C a r m í-  
c h a e l ,  J a n e t t e  S c o t i ) .

Pifia fe ípsífi ieil
Hoy m iércoles, seis tar'’ e 

Seis toros de don Francisco 
Calache, de Salamanca, para

Julio Aparicio 
Jaime Ostos 

Paco Camino
Mañana jueves, seis tarde 

Seis toros de Sres. H ijos de 
Pablo Romero, de Sevilla , pan.

Antonio Mejias 
Bienvenida 

César Girón
Jaime Ostos

Taquillas V ICTO RIA , 9

ALCAZAR PARRILLA.—Atracciones
BAILE POPULAR PALMERAS.— 

Baile continuo.
CANAIMA.—Atracciones.
CISNE NEGRO.—Atracciones.
CLUB AYALA.—Atracciones,
EL BIOMBO CHINO.—Atracciones.
PONTORIA,—Atracciones.
J'HAY.—Atracciones.
F R O N T O N  R E C O L E T O S .  - S I S '  

Z u b ie lq u i - I b a r r a ,  S a r a s o la  1 -G a -  
r a y ;  C ig a n d a -A r a n g u r e n , U r t a -  
s u n - G o ic o e c h e a ;  I t u a r t e  I l - A l -  
súa ', S o lo z á b a l- A g u ir r e .

LA GALERA.—Atracciones.
MICHELETA.—Atracciones,
MOLINO ROJO ^^Atracciones.
RIVER CLUS,—Atracciones.
RUMBO.—Atracciones.
TABARIN.—Atracciones,
T E Y M A ,  —  B a l l e t  L a u r y ,  b a l le t  

V io le ta  d e  P a lm a , ilía ria , C lg ra , 
I s a b e l  y  J u a n i l lo ,  O lg a  V idalia y  
R o c k y  V o lc a n o  c o n  su  o r q u e s ta  
d e  tw is t ,

YORK CLUB.—Atracciones.

LA VOZ DE
MADRID

PRINCIPALES PROGRAMAS 
PARA HOY

9,— "Señorita .Mañana", progra.
ma melódico y premios, 

9,31} Club de Amigos, con dis­
cos solicitados por los so­
cios del Club.

10, — "Esquivando la muerte";
serial radioíónico.

10.15 "M iisica que el p u e b l o  
canta", con José Guardio- 
la , Mina, Manolo Escobar, 
Dúu Dinámico y  Trio  Los 
Caribes.

11, — "Rutas musicales", por An.
gel Soler.

12,25 "Los alegres ritmos del tra- 
bajo” , para las mujeres y 
hombres que trabajan.

13,— Estrellas del microsurco", 
emisión de María del Car­
men Asenoio.

13.15 La Voz de Madrid se po­
ne a sus órdenes.

13,45 Conjuntos vocales: Lo s  
Gxidireños, Los Zaliros y 
el Dúo Dinámico.

14,10 Retransmisión de la U lfi. 
ma Hora do la Actuali­
dad y del Diario Hablado 
de Radio Nacional de Es-

15,—

15.30 
ló,10
16.30

17,30

pana
Caravana musical” , coa 

los éxitos del disco mun­
dial, por Angel Alvares. 
"Molodeporte", por Raf. 
"Miss España 1962” . 
Radio Tax i, con la aiú- 
znaciuQ extraordinaria dei 
taxista Magdaleno.
Album de ritmos”, espa­

do do María del Carmen 
Asencio.
R ía , rin , con e! dos de­

lante".
"Entre nosotras", por E. 
Alarcón.
"La d i l i g e n c i a  de las 
18,30” .
"Yo recuerdo” , por Angel 
Soler.
Ritmos bailables.

20.-

21,20
21,45
22,—

22,30
2 3 ,-

Ecoj del mundo", p o r 
Angel Soler.
Club de Amigos, con dis­
cos solicitados por los so­
cios del Club,
Aventuras de un perio­

dista” .
Clcopatra” , serial radio­

fónico, dirigido por Angel 
Soler,
'Los dos oaballeros” .

"Su vida y su voz” . 
Retransmisión del Diario 
Hablado de Radio Nacio­
nal de España.
"Programa Vedette".
ÍV  Festival Español de la 
Canción,

23,30 Mensajes de medianoche" 
por Angel Soler.
"Noche de ronda” .
Cierre de la emisión.

M ONTEJÜRRA, PU EBLO  
Y  PO ESIA

LE A  E S T E  SEN SACIO ­
N AL REPO RTA JE EN  

LA  R EV IS TA

80.00# requetés expresaran su 
fe en el 18 de Julio

-S É  —

No se pierda esta 
interesante informa­

ción gráfica que pu­
blica

■Stcfs

i

Ayuntamiento de Madrid




